
'
'

pr
Ul

:.-.

iwm

t
li,;--;

f

\%-

ê

.%,

-"'N/».

f

t"u
?:¦'

1 J;

'

I

1

ANNO XXVJH^N? 10.160 RIO DE JANEIRO QUARTA-FJ$llJk, 31 DE JULHO DE 1912 «Tornai independente, politico,literário e noticioso '

'

MICROCOSMO
Sum mamo : — Não mais juras de amor

eterno — Interessante quadrilha do fu-
turo — Como quem procura calçado—
Que fazer da filharadaf — Corollarios
inevilaveU — Onde o Campello pôde
virar Safümão — Asneiras hoje, leis
omanhan — O androceu de Dolia
Adriana — Beslializaçio definitiva.

Não imaginas, minha cara Alice, quan-
to me lem feito scismar o projecto de lei
do divorcio, que, dizem-me todos, vac
brevemente passar nas câmaras e assigna-
lar mais um progresso da nossa cara (e
bem cara!) republica.

Em primeiro logar elle o divorcio, nos
dispensará das juras de amor eterno que
até aqui te-in sido de esrylo para todos os
namorados. O Secretario dos amantes e
outros formulários têm de ser profu-n-
datnente modificados. Ficará sendo pro-
fundamente anaclironico o protesto dc
fidelidade, uma vez que a ligação esti-
pulada perante o Sr. juiz dos casamentos
possa, com aprazi-mento das partes, fácil-
mente dissolver-se, cedendo logar a mais
gostosos 1-ia-mcs. 0 mais que uma boa re-
pribliçann poderá promeaer ao homem
de seus ideaes, será uma locação tempo-
raria, mediante cláusulas que assegurem
o direito assim da proprietária como do
inquilino.

Isto, confesso, até certo ponto nos
transtorna as idéas, mas e-mfiin, desde
que seja lei, e tão boa como algumas das
já fabricadas pelos nossos legisladores,
não haverá remédio senão com cila nos
conformarmos, indo com a ordem e o
progresso.

A's vezes, bem é de ver, singularmente
embaraçosa se ha de tornar a posição da
mulher divorciada. D. Adriana, que bem
conheces, não vae nada com o marido, c
naturalmente será uma das primeiras a
se aproveitar da nova moral. Divorcia-se,
portanto, e continua a freqüentar a nossa
casa, sendo provável que, bonita e rica,
dentro de pouco tempo ache substituto
para o Campello. Este, por sua vez, não
tardará a lhe dar suecessora, e não duvi-
do que seja a Cocota, a quem, segundo a.s
más línguas, tem feito suas fosquinhas.
Ora o Campello também não deixará de
ser nossa visita, nem tem rezões por que
não o seja... E ha de ficar engraçada a
quadrilha -em que, aqui can nossa casa, fi-
gureuí o Campello com a Cocota, e a
D. Adriana com o Campello Segundo!

Vovó, que é retrograda, diz ser falta
de vergonha isso de tnna mulher com
dois maridos vivos. Eu também acho que
não a tem muita os homens com duas mu-
lheres cada uni; mas em sendo lei, que
remédio! Desde que liaja leis contra a
vergonha, o ter vergonha é que será ille-
gaL

Para nós mulheres o divorcio (dizem
os seus apologistas) ha de ser uma pe-
Chincha, quando não acertemos logo da
primeira com um bom par. Desse modo
o casamento ficará convertido em uma
serie de experiências agradáveis e ten-
dentes á perfeição. D. Adriana poderá,
dentro da lei e forte na lei, experimentar
diversos Campellos até que ou ache cal-
ç.odo para seu pé, ou definitivamente pre-
fira a commodidade do chinelo. Eu não
digo. que não seja philoso.phico; mas en-
tendo que, em todas essas experimenta-
ções, no fim das contas não são elles,
mas eHa, quem se arrisca a ficar acal-
banhado,

A questão dos filhos é outra complica-
ção, e não pequena. Ha de haver na lei,
quero dizer no projecto, alguma coesa
regulando a sorte da fi.lha.rada". Eu, se
podesse, punha-lhe uma emenda, man-
dando que, cm havendo divorcio, tomasse
o Estado conta das crianças, o que seria
justo, desde que permittiu e acoroçoou a
dissolução da família. As meninas fica-
riam professoras estagiárias, e os rapa-
zes, logo que criarsem buço, seriam de-
putados, Abrir-se-hiam para isto os credi-
tos competentes. Oh I dinheiro, feliznien-
te, é o que não falta em nosso abençoa-
do paiz.

Um dos perigos é que o homem, bicho
essencialmente voiluvel, ao cabo dc algum
tempo se aborreça da mulher e a mande
plantar batatas, convolando (creio que
é assim que se diz) a novas nupeias. isto
é, a novo contrato. A vida- dc um gaiato
coii'.ipor-9e-hia, nesile caso, de uma suecei-
são indefinida de luas de mel. Barba-
Azul não mais precisaria de recorrer n
meios violentos, trucidando as esposas.
Judicial ou amigavelmente se iriam des-
manchando todos os nós. Ora, por mais
risoniia que a elles, aos Barbas-Azucs,
se antolhe esta... como direi? usemos
da teohnologia da Vovó... por mais que'hes agrade essa bandalheira, a nós é que
não scrve.Outra emenda no projecto pode-
ria talvez remediar o mal :e seria estipular
que de cada vez que Barba-Azul convo-
lasse, deixaria arraiijadinha a mulher di-
vorciada, com uma dotação decente, que,
pelo menos, lhe permittisse freqüentar
cinemas e comprar um #fcipéo por mez.

Talvez já tenhas notado, Alice, que
eu olho muito para a causa das mulheres;
5 com et feito assim é, c o acho perfeita-
mente justo, desde que, segundo a es-
turística dos paizes mais divorcistas, n.i
mór parte dos casos é o marido quem
rompe o vinculo.

I aiuliem me impressionam as conse-
quenci.-.s que já estou vendo' se deriva-
rem do projecto. Erguendo-se contra a
moral christan, elle proclama a dissohi-
bilidade do liame conjugai.Este, aos olhos
dos divorcistas. não passa, pois, de uma
laçada muito frouxa. Mero contrato, di-
zetn elles. Sendo assim, e se cm tal con-
trato nada ha de especial e que o torne
di.ffcrente dos outros, eu pergunto onde
está o impecilho para o casamento do
Campello com varias Adrianas. E' muito
boa ! Quem me impede, a mim proprieta-
ria, de contratar com diversos operários
.1 coiislrucção do meu prédio na Copa-
cabina?Por que é que o hei de fazerdan-
do a empreitada a um único construetor?
O Campello, querendo consiruir familia,
nada tem quo impeça de contratar o fa-
brieo com duas ou mais esposas. Os le-
gisladcres da Republica ainda tem de aca-

bar nisto, para o que nem mesmo no vo-
cabulario da Vovó acho nome adequado.
Pelo divorcio, agora' estabelecem a poly-
gamia sueceesiva; e, peia força irresisti-
vel. da lógica, não poderão razoavelmente
obstar a-• polygamia simultânea.

A noção da familia, tal qual a decre-
tou o Christo, está destruída no proje-
cto. 0 refonnador da lei mosaica uma e
muitas vezes prescreveu o casamento in-
dissoluvel. A revolução altera isto e~vol-
ve aos antigos tempos. Bem; mas nos
tempos antigos também a polygamia era
acceiía e floresceu. Salomão teve sete-
centas mulheres, que eram como rainhas,
e trezentas de condição inferior: total
mil, e ainda por cima recebia visitas dc
senhoras lindíssimas, como a rainha de
Sabá I Se o projecto, .por amor do ©ro-
gresso (e da ordem) quer voltar a essa
quadra, não vejo 'por que logo o não diga
francamente. A verdade, porém, é que no
bojo da pcilyigímiá suecessiva está a si-
nuiltanea.

Isso então, Alice, realmente, digo re-
publicanamente, nos ha de abater não
pouco os brios, mormente das que como
eu e tu tiverem seu pendor para a ciu-
mada I Que papelão o nosso, mettidas
num gymneceu ou serralho, emquanto o
nosso Campello estiver fazendo de Saio-
mão! Ia eu expor á Vovó esta face da
questão, mas ella me fez uma careta tão
feia que nem me atrevi a continuar.

— Menina,- disse-me, não me esteja
para ahi futurando asneiras I

Asneiras, sim, mas perfeitamente possi-
vel na republica. Quem lhe diria á Vovó,
quando se casou eiu 1850, que C2 annos
depois se trataria de fazer uma lei para
desmanchar casamentos e d:ixar que os
já casados se casem com outros, ou com
outras?

E não é tudo, Alice. Prosiga-mos na
fatalidade inevitável dos corollarios. Um
homem, Campello ou Salomão, 'pôde ter
varias mulheres, com quem contrate o
serviço da familia. Nem a ordem nem
o progresso a isto se oppoem... Mas,
pergu/ito ainda, onde é que está o privi-
legio do varão no contrato bilateral em
que elle a.penas figura como uma das par-
íõs, com direitos em tudo iguacs ¦ aos da
outra parte contratante? Logo (e sinto
não haver graphias que a esta conclus:va
dêm toda a força que lhe costuma dar
o Sr. doutor Seabra) logo D. Adriana
tambem pódc ter, hão um gymneceu, que
o termo seria impróprio, mas um andro-
ceu indubitavelmente lógico e legal.

Sim, porque também ella, e não só o
Campe.Ho, é parte contratante; livre,
pois, se acha de ajustar o serviço com
quem e com quantos lhe apraza; e, se
na historia não se registram institutos
deste gênero, a não ser talvez entre as
famosas Amazonas, não menos certo é
que na escala zoológica se nos depara o
exemplo das abelhas, em cuja republica
tão curioso é o papel dos zangões.

Não vou mais adiante, minha cara Ali-
ce, com temor de me tornar inconvenien-
te, e queira Deus que já não o tenha
sidol D. Adriana jamais me perdoaria o
haver, mesmo por hypothese, desenhado
o androceu do futuro a que, pela força
das ultimas deducções, houvera cila de
baixar, levando um ou mais lenços para
os seus Campellos.., E, por ventura,
estaria tudo findo? Parece-me que ainda
não...

Não, porque no fundo, bem no fundo
do .projecto, além da polygamia simulta-
nea, e tanto polygynica quanto poly-
andric?, o que ainda está é o amor livre,
liberto de lodo laço religioso, civil... e
moral.

Nesse dia, minha cara Alice, — e feliz-
nt-eate com 09 nossos vinte e tantos annos
já sem os demasiado velhas, eu o espe-
ro, para assistirmos a tal dcsenlace, —
nesse dia não ha de valer a pena o ser
mulher nem homem, porque pura e sim-
plesmente nes teremos bestializado...

Não foi assim, aliás, que começámos
em 89?

Tua, do coração — Vituca.
Publique-se.

C de L.
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O ilíustre Sr. Pinheiro Machado

está visivelmente preoecupado com a
idéa de dar ao grupo dc amigos poli-
ticos que obedecem á sua orientação
o caracter dc uma perfeita ngremia-
ção partidária. F; 11111 es^orm iriut.il.
Toda a gente sabe que, se S. Ex. não
estava ostensivamente á testa do cha-
mado partido conservador, era. entre-
tanto, a sua voz que gozava dc mais
autoridade nos conselhos dos que o
dirigiam. Ninguém tinha tanto direito
como o respeitado senador riogran-
dense a cominandar essa facção, por-
qne foi elle o chefe da campanha
eleitoral que tornou victoriosa a can-
didatura do Sr. Hermes da Fonseca e
porque ninguém, de facto, o excedia
em atilnmenlo e prestigio para guiaruma agremiação cujo objectivo era
o apoio parlamentar ao presidente.Partido propriamente não existia. O
que se verificara era a existência de
um accordo entre vários leaders da
opinião republicana para com aquelle
nome secundarem a acção do executi-
vo. assumirem a responsabilidade das
deliberações otie aquelle poder pu-zesse em pratica.

O natural é que as luctas pela con-
quistà.dò governo se façam em torno
de idéas, pleiteadas por .partidos, e
que o candidato triuniphante se pro-
ponha na presidência a executar fiel-
mente os projectos ou as reformas
que com a solidariedade dessa força
politica, de que devia ser represem
tante. sujeitou á saneção do leito-
rado. O Sr. Hermes apresentou-se aos
suffragios da Nação sem dependeu-
cias partidárias e, deve-se dizer, quea esperança de o ver superior ás in-
flueticias do mandarinato que fal-
seava em grande numero de Estados
os princípios constitucionaes, impe-
dindo as affirmações da soberania
popular, foi um dos elementos moraes

que concorreram mais activamente
ipara a grande votação do seu nome.
Depois de assumir o poder, o Sr. ma-
rechal Hermes , reputou inuprescindi-
vel a ¦ organização de um partido,
cujos ~ chefes examinariam, os -inter-
esses de 'natureza meramente politica,
assentando a fôrma por que o go-
verno os devia resolver, emquanto o
presidente se oecuparia dos altos pro-
blcmas da administração nacional, ve-
lando sem esses cuidados subalternos
e que absorviam uni precioso tempo,
pela expansão das nossas forças pro-
duetoras, pelo fortalecimento do nos-
so credito, pela solidez do nosso ipre-
stigio internacional, pelo cumprimento
infíexivel do nosso estatuto funda-
ruental. poi isto o que se combinou,
mas não o que se fez.

O marechal Hermes, dominado
por influencias privadas, em des-
accordo com o partido, exerceu uma
autoridade absorvente, dispensando
para os actos mais sérios da sua po-
litica a audiência desses leaders, que,
entretanto, eram obrigados a apre-
sentar como expressão do pensamen-
to do partido o que era fruto do ar-
bitrio do chefe da Nação, indi fie-
rente em absoluto ao critério desses
proceres. Na verdade, O' que o Sr.
marechal queria era um girando cha-
péo dc sol, sustentado pelos respon-
saveis do regimen, sob o qual abri-
gasse as violências do seu desregra-
do autoritarismo. O' que havia era
uni bando de políticos dispostos a
¦bater palmas incondicionalmente ás
decisões do primeiro magistrado- da
Republica e que. só para dar ao pu-•blico uma ill-usão de espirito domo-
cratico, ostentavam a sua filiação ao
partido conservador. O Sr. Seabra,
que mostrou exercer um grande do-
minio na consciência do marechal,
sempre sustentou que neste regimen,
tal qua! o temos praticado, só ha lo-
gares para partidos pessoaes, deveu-
do cada presidente constituir o seu è
dirigil-o ,com a liberdade que en-
tender. O Sr. Hermes da Fonseca
nortewt-?e por- essas idéas.

A politica que poz em pratica foi
completamente oppo.sta aos princi-
pio? consagrados no. aliás, batia-
Hssimo programma desse agruna-
mento, que tomava como objectivo
capital da sua acção a segurança
Via autonomia es.tadoal, a intangibi-
lidade da Vederação, e affirmava
insossament.e o seu culto pela ver-
dade eleitoral, base das instituições
republicanas. Todos sabem como o
Sr. marechal executou essas tiro-
messas. Pensou em coHccar muita-'res na governança de diversos Es-
tados e, estimulando as reacções «'è-
diciosas contra as autoridades con-
stituidas, assistiu á queda de situa-
ções regionaes ligadas visceralmente
ao partido conservador. Firme nessa
idéa, ia deixando o general Mcnna
acctvmular no Rio Grande elementos
explosivos, iguaes aos o,ue em Per-
namíbuco tinham despedaçado a or-
dem legal e aberto a brecha para a
dictadttra do Sr. Dantas Barreto. Foi
ahi que o Sr. Pinheiro Machado re-
solveu affirmar a sua força, grande
na oceasião, por estar esteiado na lei
e ao serviço da dignidade da Repu-
büca. O sacrifício do ministro da
guerra, velho camarada do prcsiden-
te, creou para o ilíustre Sr. Pinheiro
Machado a obrigação de acquie.scer
a desígnios do chefe do Estado fu-
nestos ás instituições e que revoltam
tenxMite se exteriorizaram na come-
dia ignóbil do reconhecimento de
poderes.

O Sr. marechal Hermes distri-
buiu por quem quiz os logares da re-
presentação nacional. Agora mesmo,
mar da que o Sr. Portei-la seja indi-
cado senador, para que, na sua vaga,
se apresente um protegido seu, es-
tranho á politica do Estado, sem o
menor direi/to aos suffragios dos flu-
miiiensèsi Que representa, nestas
condições, o tal partido conservador?)
Por ora e por algum tempo ainda o I
Sr. marechal Hermes será o chefe |
supremo dessa agremiação, composta,
na verdade, de erideusadores do pre-sidente. S. Fx. fará o que bem qui-zer e todos lhe renderão louvores pelasabedoria das resoluções. Esse gruponão obedece a programmas, não co-
nhece direatoics. não se preoecupa
com idéas, não se conforma com di:--
cjplina imposta por outra pessoa quenão seja o presidente. O Sr. Pinhei-
ro Machado quer dar ao partido
casa e jornal e alimenta, de novo. a
esperança de que só por intermédio do
directorio sejam aüehdidas do go-
verno as solicitações dos Estados.
Não se sabe, na verdade, com que di-
reito se utilizam o; chefes dessa ia-
cção do edifício do Senado para as
suas assehibréás. Títulos iguaes "teria
a dissidência organizada pelo Sr.
Leopoldo dc Bulhões para ahi cffc-
ctuar as suas reuniões e, nesse an-
dar, não sabemos porque não se
emprestariam depois os salões para
conferências de outra natureza.
Aquella casa, destinada pela Nação
exclusivamente aos trabalhos do Se-
nado, não pôde servir para outros
fins. O partido terá dentro em poucouma sala e disporá de um órgão de
publicidade. Sejam quaes forem as
demonstrações de concordância queapresentar elle, não exprimirá senão
a absoluta subordinação dos seus
membros á vontade do Sr. marechal
Hermes.

Tão cedo no Brazil não haverá lo-
gar para outro partido senão o do
presidente. Só por delegação deste é
que alguém poderá exercer na politi-ca nacional funeções de conluiando.
Só podem medrar partidos constirtu-
cionaes, na accepção da palavra, onde
ha garantias de voto e independência
absoluta de poderes. No momento
actual esse partido é, antes, um ba-
talhão...

m =====

O tempo. ' 
, v,

Como â tristonho úin*sdiade chuva
nesta cidade do Rio dc Janeir.or'**

As ruas ficam quasi íçm/rí^^tôcrtai,
pois só são percorridas p^i$iitéyBt,arc-
fada, pelos infelizes a qUa^Tk çfiitingthcia
da vida obriga a arrostarei^ onsrtt¦meiicia
do tempo. ^ J 'jj 

.Assiili aconteceu honterf^v- dssim acon-
tecerá sempre. Unui verda^ira^ desolação.

A temperatura, como era natural, num
dia de chuvas ininterruptas^ esteve humi-
da, desayradavci. lilta variou êiijre juptmáximo de i8",i e nm minimo ie i6",l.

EDIÇÃO «K HOOE^ PAGINAS
^—_jg>'~ -. .

O Sr. presidente da,Republica irá
amanhã assistir á maturação do'
edifício dos correios. c telegraphbs
na vizinha cidade de «Sfôfíroy.

A comníissão de fin$fça* do Se-
rado assignou hontetus^-eçer con-
trario á emenda ;.'prei<í':iRidíi pelo Sr.
Meiello ao projecto cllj^f-.inieede um
anno de licença, cora rjtrs terços de
vencimentos, ao Dr. JM0 Alves de
Castro, desembargador %y Corte de
Áppèllaçãò do Acre. . ;.

Essa emenda dülexmiiia-va- que a li-
eença. fosse concedida com todos os
vencimentos".

Esteve hontem reunida a comuns-
são especial do Código Civil do Se-
nado, que próscguiü Í10V estudo da
proposição da Cantara.-

Na reunião de hontem foi estuda-
do até o ultimo artigo da proposição,
tendo sido marcada uma- nova sessão

Sr. Serzedello, sobre as emendas of-
ferecidas em 2" discussão ao orça-
mento da marinha.
. A .maioria da commissâo só foi fa-
voravel a tres emendas, duas do Sr.
Calogeras, mandando dar baixa nos
navios imprestáveis, que serão ven-
didos em hasta publica, e estabele-
cendo prêmios para os melhores ati-
radores do tiro ao alvo creado nos
navios de guerra, e umai do Sr. Pe-
dro Lago, mandando pagar a diária
de 5$ ao patrão-mór do porto da Ba-
hia. Foi aceita, por unanimidade, a
emenda do Sr. Soares dos Santos,
augmentando a verba—Auditoria —
para 4o:qoo$ooo. «

Domingo ultimo o Pais acolhia, em
lima local, o protesto de um grupo de ope-
rarios da Imprensa Nacional, alarmados
com o papel que uns tantos serventuários
do Sr. Jouvin naquella repartição lhes
queriam fazer repres-entar, aggredindo á
s-ombra de assignaturas obtidas daquelle9,
dois . ministros, em uma manifestação
posthuma que ia receber o incomparavel
administrador. No mesmo dia vinha ter a
esta redacçâo uma carta de outro opera-
rio, na qual, contando que essas assigna-
turas foram obtidas com a apavorante
perspectiva da volta do Sr. Jouvin para'
aquella repartição, segundo alardeavam os
promotores da- manifestação, e pondo
claro que, devido á attitude dos operários,
havia sido cortada da "moção" uma phrase
violenta endereçada aos Srs. Rivadavia e
Salles, insistia 110 protesto contra a ex-
ploração que ia ser feita do nome do ope-
rarindo.

Ninguém sabia que manifestação algu-
ma se tivesse realizado'.., 'iíf.

\V--
Ü Correio da Noite, folha que o Dr

para sexta-feira proxinjái- afim de' Jouvin adquiriu com os seus fartos redi
ver se ainda ha aigumá-emenda útil
a ser suggerida por algfirís dos mem-
bros da comníissão. jj?Para a próxima semaiia, então, se-
rá lavrado o pare-eer gjyal,' devendo
ir a imprimir, afim dc <$£ opportu-
nameiite possa o Senatlò discutir e
adopíar as emendas pro-pístas.

O Sr. Portella, petas cohiwnas de um
jornal da invicta, agTüdeceü "commovido
a espontaneidade" com qui a commissâo
do partido republica.no ílmignense indicou
o seu nome ipara senador-federal...

Toda a gente si.be quel^r»- soi-disants
d.:reclores_ da politica do Eítado do Rio
de janeiro são os Srs. NilceÇPáÇanhai ba-
rão do Míracema e duírosajfirècisameiite
os mesmos que anleriorinente-'haviam, aí-
firmado que de modo alguSv; recommen-
dári.áiu tal candidatura ,.10 -eleitorado II-
vre e independente da terra do Sr.. Gal-
vão ilaptisia e do comniándarfte Adelino
Martins. . ' ¦£$:_ \

didatura do- intéres.
das re-inliiisceuçias pouco gloriosas de- um
platônico r.rioio, q.ae of e.\-presidente do
Rio de Janeiro pretendeu dar a uma di-
ctadura emergente, gesto esse que custou
ao valido -dc hoje aiuios vastos de crud
e negro ostracismo.

Tela gente sa-bc e só os polilicos flunii-
néns.es sábsni quanto amargura o partido
dílô o marechal Hermes está tirando de
sua accidcntal' collaborsção no restabele-
cimento da ordem constitucional no vizi-
nho Estado, tendo annullàdo lodo o p-rcsli-
gio local, todas as ási.iiráçõés legitimas,
para impor o arbítrio decisivo e iucon-
trastayel do Cattete.

Foi assim que entraram .para a Câmara
dos D./.lutados Iodos os Mar.éreis e foi
assim que rtduz-iram a gloriosa c altiva
província a um burgo podre, Ínfima de-
pendência do ipalacete Guanabara, onde
Ioda a família reinante d.i ordens de 111:1-
neira a não admittjr observações e onde
os fâmulos agradecem os castigos como
lembrança honrosa...

Não ha injuria no qualificativo de soi-
disauis directores da politica fluminense
aos (leavenlufádos cavalheiros, que áliái.
pelo seu .passado e pelos seus serviços á
Republica, deviam já ter sido libertados
das injunções do Cattete c que se acham
caricaturaíniente eniipoléirádos numa das
mais vistosas allegorias do fantástico pr::-
stito do P. R. C. Ha a,penas lastima.

Offcns:a, deboche intolerável ha é nesse
sarcástico agradcelníciitõ do futuro sena-
dor, que, cohip bom S. Jaccb, terá, pelas
costas, brindado os seus dóceis correli-
gionarios com uma 'boa penca da fruta
predilccia do seu coliega S. Thomé, da
famosa musa paradisíaca, como dizem os
botânicos lá no seu idioma arrevezado
e cheio de eúphtmiisínos..'..

tos de jornalista no Rio Grande do Sul,
e onde o ex-director da Imprensa Nacio-
nal distrae as maguas engrossando-se a si
próprio, publicou ante-ho-nteni, porém, com
csp::,nlo de todos, a noticia de uma sexqui-
pedal manifestação que lhe foi feita e de
que os mais atilados reporters não tiveram
conhecimento, íeita nesse mesmo altudido
sãbbado, véspera do domingo em que o
operário ainda, apprehensiv) e apavorado,
clamava contra o que1' se pretendia fazer...
Essa manifestação foi, pois, pelo que se
afuiza, uma coisa knpalpavel, incouporca,
invisível, tal qual o vestuário deslumbrai-
te da velha historia das cuecas do sultão.

O que não é invisível nem impondera-
vel, porém, é o discurso pronunciado inter
amicos, cm casa do ilíustre apagador dos
incêndios revolucionários ;.da imprensa,
pelo ineffavcl Gondim, vexilario das
cohortes jouvenescas, e estampado no
Correio da Noite "ad usum populi". Esse
discurso, que não se sabe ao certo se foi
dito, niaájiqUe. foi impresso, é uma obra

Toda a gente sabe kI:^S^!m a cai|jlmodelar,Nem q|£ podem aprender muito
' "liuisiótio 

S. Jacob.' os fiiturosí%sryR|tss e os actuaes mem-
bros do governo. 3

O orador, forte do apoio e do applauso
tácito das 1.24.3 assignaturas (quem dá
o algarismo c o Correio), arranjados
como já se sabe, diz que o Sr. Jouvin"foi, não só o reformador material da rc-
partição, como o cniulo do civismo e 1110-
ralidade", e que "o seu nome continuada
ser com idolatria cultuado pela identifi-
cação que congrega aos liomcns de espi-
rito c de trabalho"; e, enveredando co-
rajosatneute por esse caminho, aggredindo
na passagem igualmente o governo e a
grammatica, f:-:;: esta soleir.r.e declaração:

"No dia em que tivemos a surpresa
horrível da retirada de V. Ex., surpresa
que até hoje permanece como um pesa-
delo, unanimemente deixámos os instru-
mentos de trabalho e iamoo ao encontro
de V. Ex. levar a nossa inteira solida-
r.cdade."

Esses instrumentos não sabemos se
eram o material de serviço da Imprensa,
os foles doa differentes Gondins, ou as
carnuinas do 179. De qualquer modo, o
governo estava mal de sorte... Mas o
magnânimo jouvin não quiz : "V. Ex.—
diz o orador—com a energia de sempre e
amparado no acato que sempre tributámos
aos actos dc quem sempre nos propor-
cionou o bem, interviu declarando que
não aceitaria essas manifestações, que po-
(liam ser tomadas como ofíensivas ao go-
verr.o, de quem tantos benefícios tem re-
cebido a classe operaria e de quem con-
tinuava a ser o mesmo amigo de sempre".

E o governo foi salvo 1 Jouvin comi-
núa a ser o mesmo amigo de sempre.
Iss» não podia impedir, entretanto, que
a manifestação se fizesse (foi feita mes-
mo?) dias depois e que o verbo encande-
cido e bestialogico de Gondim dissesse
aqueliiis e outras coisas e terminasse por
confirmar, em nome da Imprensa Nacio-
nal; ao grande Armênio o titulo de pai
,'e todos, "acorrenlaudo-se espontânea-
mente ao bello caracter de V. Ex."...

O sur.vc Jouvin falou depois—é ainda
o Correio ouc conta—e "visivelmente

commovido, fez um longo discurso, todo
cheio de carinhosos conselhos aos seus
cx-empregados, e terminou pedindo que
aquéila demonstração de affecto fosse se
unificar (fie) nas personalidades, para
elle extremamente caras, dos Exmos.
Srs. marechal Hermes da Fonseca e seu
poJeroro auxiliar deputado Mario Her-
mes". Ahi eslá...

Hcuve calorosos applauscs e vivas ao
marechal Hermes, ao Dr. Jouvin e tenente
Mario Hermes. Fal a'.".ai outros; o Sr.
Catullo Cearen-.-e recitou U talento e a
formosura, c depois de algumas badala-
das do Sr. Aragão. desfez-se a festa...
La comedia c finita. O Correio fez a
vasta noticia c'o caso c o publico conti-
núa a inquirir se houve mesmo outra ma-
n:festação ' 

além da das assignaturas ar-
ranjadas pelo bliíff da volta de D. Se-
bastião.

A Câmara áppròyou hontem, a re-
querimento do Sr. Nicanor .do Nasci-
menío, 11111 voto de profundo pesar
pelo passamento de sua mãgesíade
Mut.stiliito. imperador do Japão.

Da resolução da Câmara foi dado
conhecimento ao representante da
nação amiga junto ao governo bra-
zileiro.

A commissâo dc constituição e
justiça da Câmara assignoü honteni
os seguintes pareceres:

Do Sr. Cunha Machado, indefe-
rindo o requerimento de Miguel Do-
mingos dos Santos;

Do Sr. Carlos Maxiniihano, decla-
rartdo de utilidade publica a Aeadc-
mia de Ccmniercio d? Pernambuco.

O Sr. Perto Sobrinho pediu vista
do parecer do Sr. Nicanor do Nasci-
mento sobre o requerimento do ba-
charel Virgílio Cardoso de Oliveira.

A comníissão resolveu mandar im-
primir e distribuir avulsos do pare-cer do Sr. Carlos Maximiliàno sebre
as emendas offerecidas ao projecto
que regula os honorários de advo-
gados.

Reuniu-se hontem a comníissão de
finanças da Câmara, sob a presidemcia do Sr. Ribeiro Junqueira e com
o comparecimento dòs Srs. Raul Fer-
nandes, Serzedello Correia. Antônio
Carlos, Homero Baptista, Caetano de
Albuquerque, Galeão Carvalha], JoãoSimplicio e Borba.

Foram assignados dois pareceres,um do Sr. Antônio Carlos, fixando
as despezas do ministério da fazenda
para o próximo exercício, e outro do ' 

gmeuto dos gastos públicos.

O deputado Antônio Carlos leu
hontem, perante a commissâo de fi-
nanças. longo e minucioso parecer,
que elaborou, sobre o orçamento "da
fazenda para o exercicio de 19.13.

S. Ex. levou perto de duas horas a
ler o seu brilhante trabalho, que foi
assignado por todos os membros da
comníissão, sem restricção alguma.

No parecer é feita uma aprecia-
ção sobre a receita e despeza, a par-
tir de 1909. sobre os deficits dos
íuatro annos e sobre o grande au-

A divida interna e a externa são
detalhadamente expostas, conside-
rando o relator que a situação tende
a ser de abuso do credito. Todas as
demais rubricas do orçamento tive-
ram referencias do relator. Assigna-
lou que a divida externa é de libras
94.903-120 e de 782.473:000$ a inter-
na.

O parecer termina por um projectode lei fixando as despezas em- réis
44.684:819$ ouro e 101.331:151$ pa-
pel e mandando applicar a renda
especial, na importância de réis
23.260:000$ ouro e 12.850:000$ pa-
pel, nas diversas rubricas que espe-
cifica.

Eram 6 horas da tarde quando a
commissâo levantou a sessão.

O Sr. ministro da justiça recebeu
do seu collega da pasta da fazenda
reiterado pedido 110 sentido de ser
informado se, a despeito da nova lei
do ensino, ha necessidade de annexar
ao observatório da Escola Polyte-
chnica o próprio nacional em que
fuuccionou o observatório meteoro-
lógico da marinha e;.'v ainda,'efn que
condições pôde ser feita- á" transfe-
rència, de accordo conl o regulamen-
to annexo ao decreto 11. 7.751, de 25
de dezembro de 1909.

O Sr. ministro do interior, em avi-
so ao presidente do conselho superior
do ensino, pediu o pronunciamento
desse conselho sobre a necessidade
daquelle melhoramento.
.* «

No escriptorio de obras do ministe-
rio da justiça foi lavrado contrato
com Martins & Costa para constru-
cção de um pavilhão para enferma-
ria na colônia de alienados do.Enge-
nho de Dentro, pela quantia de réis
224:388$200.

Em nome do Dr, Rivadavia Cor-
rcia, ministro da justiço, o coronel
Cruz Sobrinho, seu assistente mili-
tar. visitou hontem o Dr. Azevedo
Sodré, director da Faculdade de Me-
dicina, que chegou da Europa.

dos Santos, faliecido a bordo do pa-
quete Maranhão.

O Sr, ministro da marinha remet-
teu ao seu collega da pasta do in-^
terior e justiça o 'requerimento do
capitão de mar e guerra Pedro Paulo
de Oliveira Santos, pedindo que lhe
seja concedida medalha humanitária
por serviços prestados durante o
peiriodo revolucionário da Republica
do Paraguay, onde esteve como chefe
das forças navaes brazileiras ali em
operações.

Apresentou o seu. pedido de refor-
ma o capitão de mar e guerra Albu-
querque Linja, lente da Escola Naval.

O Sr. ministro da marinha tornou
sem effeito a nomeação do 1° tenente
Nelson Martins Desousart pata ex-
ercer o cargo de vice-director da es-
cola de aprendizes marinheiros do
Estado de Pernambuco.

O Sr. ministro da justiça declarou
ao 2° procunador. da Republica na
secção do Districto Federal nada
constar na secretaria do ministério
que o habilite a defender os inter-
esses da União na acção proposta
por Maximiliàno- D. Berlitz contra
Temple New Kerbc Kingt, director
da The Berlitz School of Langua-
ges.

—<- m— —

Na ipemiltlma iragviua enaon-
trarão os leitores os annuncios
das. sesuiases casas d;e-d'1'versOes:
tlieatros Apollç, Mnison SlCoderne,
Sfiiuielpnl e Palacé, cmenlas. *
tlieatros Rio Branco, Clmiitcelcr
e S. José, Pavilliãi) Internacional,

•' cinema Paris e circo Splnelli.
Os demais annuncdos vão na

ultima pagina.

Ao Sr. ministro das relações exte-
riores foi enviada, para os fins con-
vehientes, pelo Sr. ministro da justi-
ça, cópia do officio do juiz de direito
da vara de provedoria e resíduos,
prestando informações solicitadas
pelo cônsul da Austria-Hungria, com
referencia ao espolio do húngaro
WeiicCsláo Zekes.

O Sr. ministro da justiça, afim de
serem informados, transmittiu ao
juiz de direito da 1° vara criminal
o requerimento de Carlos José Bor-
ges, pedindo 

"perdão do resto da pena
a que foi condemnado. c ao juiz fe-
deral na secção do Rio Grande do
Norte o de Tuburtino Bezerra de
Espindola. também pedindo perdão
do- resto da pena a que foi conde-
mnado.

A propósito de um processo de di-
vidas de exercicios findos, por for-
necimentos 'para serviços^eleitoraes,
o Sr. ministro da justiça declarou ao
seu collega da fazenda não ser pos-
sivel o alvitre dc uma prévia conces-
são de credito para despezas de taí
natureza, visto serem variáveis; ou-
trosim, que os respectivos forneci-
méritos devem ser feitos de accordo
com os pedidos .ria": autoridades com-
peterites, observados a-circular.de 1
de setembro de 1005 e o aviso cir-
cular de 12 de junho de 1911.

O Sr. ministro da justiça poz á
disposição do seu collega da agricul-
ttira o entre ti beiro Drniingos Tose da
Silva Cunha e o desenhista João Au-
giisto Leopoldo Sellé. para, em com-
missão, exercerem logares da super-
iiitendencia da defesa da borracha,
conforme requisição daquelle minis-
tro.

Foi prorog.ida por tres mezes a li-
cença em cujo irozo se acha o sub-
secretario da Faculdade, de Direito
de S. Paulo Aiireliárió Amaral.

O Sr. ministro da justiça já pro-
videnciou para que tenham passa-
gens os membros do conselho supe-
rior do ensino, a reunir-se a 1 de
asfosto.

Attendendo a uma solicitação do
director da Faculdnde Livre de
Sçienciãs Juridicas e Sociaes do Rio
de Janeiro, o Sr. ministro da justiça
solicitou a interferência de seu colle-
ga das relações exteriores no sentido
de ser o Dr. João Evangelista de
Sayão de Bulhões Carvalho recom-
mondado á? legaçõés e consulados na
Europa, afim de melhor desempe-
hhar a comníissão que lhe foi incum-
bida, de representar aquella facul-
dade perante os congressos scienti-
ficos e estabelecimentos de ensino.

O Sr. ministro da justiça solici-
tou do seu collega da marinha infor-
mações sobre a naturalidade do sol-
dado do exercito Emygdio Macario

O Sr. Maurício de Lacerda está pátrio-
ticamente animado das melhores inten-
ções.

Honteni o joven deputado discutia num
grupo de vçlhòs parlamentares as causas
primordiaes da nossa decadência moral; e,
argumentando com elevação e tendo o seu
pequeno auditório preso aos seti9 cnthu-
siasmos dc moço, o Sr. Maurício declarou •
que na sessão de hoje iria proipor unia
medida que lihe parece inadiável e com a
qual puisa estarem de accordo todos quan-
tos tem o dever de zelar pela nossa gran-
deza presente e futura.

O Sr. Mauricio de Lacerda .pensa, com
effeito, em apresentar hoje unia indic-
ção no sentido do governo prohibir i>
lunecionamento das escolas onde a lin-
gua .portugueza não seja o idioma offi-
ciai e o ensino da língua pátria conscien-
ciosamente ministrado.

¦ Nas escolas é onde se encontra o exer-
cito armado da defesa da nossa nacioni-
lidade, diz o Sr. Mauricio, e não se com-
prthende que ò estudo da nossa língua
esteja prostripio de centenas dc estabele-
cimeinos, subvencionados «lias .pelas na-
ções eslrangeiras, que se preoecupam em
manter as suas colônias fieis aos senti-
mentos e ao amor da .palria de origem,
quando o Brazil deve, por todos os meios,
fixar no território o imnvigrante.-que vem
contribuir com o seu trabalho e a su.lu.
intelligencia .para o nosso progresso e?:''
para a nossa grandeza. #í',

O Sr. Mauricio não vai ao .ponto do
propor o que a Allemanha adaptou em re-
laçâo á Polônia, prohibindo na proyihçiil
arrebatada ao velho reino desfeito o en-
sino da lingua ipolaca, ipara que de uma
vez se o,'.:ere o olvido absoluto do senti-
mento pátrio.

A idéa do Sr. Mauricio só deve merecat
loüVoresi, e nós não podeniM-nen deve-
mos^ regatear-lh'os, quandd^vwficamos que
S. Eximais depressa do que ert de «s- .
perar, está seguindo o conselho'do s?S
ilíustre collega Alberto Sarmento: esta
apipücando o seu bello talento em assuni- ¦
ptos práticos e elevados, em logar de se
oecupar com as pequenas intrigas da poli-
ticagiem e com as mesquinhas paixões do
partidarismo estreito.

Lembraríamos abada a S. Ex. e á Ca-
mara, que vai ouvir hoje e hãiiiiàiíiiCnrè
aipiplaudir a sua bella iniciativa, que bem
recentemente o famoso orador e canfírcn-
cisla padre Ewore Dehó, num discurso
pronunciado em Rio Claro, EstHo de
S. Paulo, aconselhava os italianos seus
compatriotas a "tratar bem os da terra,
ni.s sempre fazendo-lhes sentir que elles,
italianos; são uma força quo devem se en-
tender com os nacionaes na lingua por-
lugueza. mas nas suas casas devem falar
p idioma italiano c ensinar os seus filhos
ao glorias e o amor da mãi-patria, a qual
nunca devem esquecer e, ao contrario,
sempre mantci-se fieis ás suas tradições,
lembrando-se de jue mesmo fora da I#i-
lia são italianos e italianos devem ser OS
seus filhos.

Se não fizermos alguma coisa em prol
da nossa nacionalidade, impondo pelo me-'
nos a obrigatoriedade do ensino da lingua
portugueza; bem depressa se irá oblile-
rando o sentimento da nossa naoionali-
dade, cujo maior factor dc cohesão é ex-
amamente a unidade admirável e verdá-
deiramente portentosa da lingua falada
por 20.000.000 de habitantes dispersos
por quasi y.000.000 de kilometros qua-
drados. .

E' o nosso maior padrão de gloria q:is
nos cumpre zelar e guardar com o m
encarniçado ardor.

" Conforme antecipámos, são espera-
das hoje no nosso porto, de regresso
da ilha Grande, as divisões de coura-
çados e de contra-torpedeiros, que
ali estiveram em exercicios.

E' possivel que na segunda quinze-
na de agosto aquellas divisões par-
tam novamente para a ilha Grande,
afim de continuarem nos exercicios,
sendo também possivel que a bordo
do Minas Geraes siga o chefe do es-
tado-matar da armada, que irá assis-
tir ás evoluções dos navios que as
compõem.

Em vista da falta de officiacs na
1* região militar, contra a qual tem
reclamado o respectivo inspector, o
Sr. ministro da guerra vai tomar
enérgicas providencias no sentido de
sanar esse inconveniente. Assim é
que já hontem o general Marques
Porto, chefe do departamento da
guerra, fez-lhe entrega de uma rela-
ção dos officiaes que devem ser re-
colhidos aos corpos daquella região.

-

No despacho collectivo de hoje se-
rão assignados, entre outros decretos
da pasta da guerra, os seguintes:

Promovendo, na arma de infante-
ria. a Io tenente, por estudos, o 2*
Amaro de Azambuja Villanova;

Incluindo no quadro ordinário des-
sa arma o 2° tenente excedente Ama-
ro Soares Bittencourt;

Reformando, a pedido, o major do
3" regimento de cavallaria João Ca-
valcanti de Lacerda, e por incapaci-
dade physica, o capitão auditor de
guerra Dr. Alfredo José Vieira;

Transferindo de corpos diversos
officiaes.

ék
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NA CÂMARA—DISCURSO DO SR.
JOSli' BONIFÁCIO

¦Sjfr O Sr. José Bonifácio justificou hontem,
na Câmara, um projecto de lei 6obre a
assistência publica.

O deputado mineiro, que falou no meio
do mais religioso silencio, disse, mais ou
menos, o seguinte:

O problema da assistência publica é um
problema social que tem attraido a atten-
ção dos povos cultos e dos paizes mais
adiantados e cuja solução, em nossa Pa-
tria, ainda está longe de ser obtida, por-
que os nossos passos em frente delle têm
sido incertos, inseguros, de uma tibieza
e de uma frouxidão que se não coadunam
com a sinceridade dos sentimentos de hu-
manidade e de philanthropia que nos ani-
iriàni.

Elle é vasto e i complexos
O problema da assistência publica apre-

senta-se aos nossos olhos debaixo de mui-
tiplos aspectos, cada qual mais urgente,
cada qual mais relevante, e todos iniprcs-
sionando, pela sua sympathia, pelo seu in-
teresse, pela sua belleza, e todos redaman-
do dos nossos homens públicos a acção e
os desvelos com que se tem imposto em
outros .paizes ao zelo, ao apreço e ao pa-
triotismo de seus estadistas.

Esta importante tliese tem sido sempre
triumpliante em todos os congressos in-
ternacionaes de assistência publica e pri-
vada, onde os paizes os .mais adiantados,
pelo9 seus representantes, afíirmam que
aos poderes públicos corre o dever de
collaborar, efficaz e effeclivaraente. com
a iniciativa privada, nessa grande cruza-
da de solidariedade humana, combatendo
as causas da miséria, paTa diminuir e sua-
vizar seus effeitos sobre os indivíduos e,
conseguintenrente, os respectivos meios
eociáes.

A França, no corpo de sua legislação,
tem atlendido á sorte das crianças, dos
velhos e dos operários.

Outros paizes, como a Allemanha. a In-
glaterra e os Estados Unidos, desde mui-
tos annos consideram esse problema co-
mo. um_ dos que mais merecem e exigem
a meditação de s:us homens públicos.
Nas organizações de assistência desses
paizes, domina principalmente esse precei-
to salutar: insttfficicncia de soecorros é
crueldade, é barbaria, é falta capital a de-
veres_ sagrados: superfluidade de soecor-
ros_é destruição dos costumes, é elimi-
nação cio amor ao trabalho, é injustiça.

D'alii_ a preocetipação de uma severa
vigilância, de modo à serem concatenados
todos os elemontoi, p»™ sua lisa e conve-
mente colíabpração; da generosidade enliilanthropia particulares com a acção ef-
ficacissima do Estado.

Tem-se feito aqui intelligente e efficaz
propaganda nesse rumo e nessa orienta-
ção, propaganda essa á qual illustres com-
patriotas nossos se vão consagrando com
o vigor do seu talento.

O Brazil tem-se feito representar em
todos os congressos de assistência pu-blica e nrivada.

Era do programma do governo do Sr.
Rodrigues Alves a solução do problemada assistência, c o Sr. Seabra, então mi-
nistro do interior, nos relatórios de 1004—looq, pleiteara para o Brazil a mesma
altitude sympathica e generosa que em re-
lação ao assumpto têm assumido os pai-zes mais adiantados.

Cita os nomes dos Srs. Paulino de
Souza Júnior, Alfredo Pinto, Ataulfo
Paiva e Luiz Barbosa, os paladinos cia
desta santa cruzada para cujo êxito o
Congresso vai se arrastando com desani-
madora e funesta lentidão, o que attesta
o nosso descaso diante dessa propaganda.Mandando o seu prajeclo á mesa, espe-
ra que a commissão de justiça emitta sem
demora seu parecer sobre esse momentoso
e importante assumpto.

A questão é de grande e extraordinária
magnitude; cila se impõe ás elevadas co-
gitaçoés do Congresso.

Em torno delia devem desapparecer to-
das as divergências políticas e todos os
caprichos partidários; e num verdadeiro
e sincero congraçamento de nobilissimos
intuitos devem trabalhar para o seu
triumplio e insistente solidariedade todos
os amigos do direito, do Brazil e da pazsocial.

O Sr. José Bonifácio foi muito felicita-
do pelo seu discurso.

O projecto é 'o seguinte:"O Congresso Nacional resolve:
Lji Art. t°. 'Na falta de descendentes e

ascendentes defere-se a succéssSb ab-in-
tcstalo ao cônjuge sobrevivo, se ao tempo
da morte do outro não estavam desnui-
tados;'na falta deste aos cõllateráes até oterceiro gráo pelo direito civil; na falta
destes aos Estados e ao Districto Federal,
se o rfí cujis for domiciliado nas raspe-
ctivns circumscripções, ou á União, se ti-ver o domicilio «11 território não incorpo-nulo a qualquer dellàs, revogado o art. rda lei n. 1.839, de 31 de'dezembro ilc1907.

Art. 2". Da quota hereditária nue cou-lier ao Districto Federal e aos Estados,metade será destinada a constituir o palri-moino da caixa de assistência publica.creada pela presente lei.
Art. i". A caixa de assistência terá oseu capital cm apólices da divida publica,sendo a renda destinada á manutenção:
a) de institutos para crianças desvali-das e pervertidas;
6) de escolas para menores dclinoucn-tes:
r) de asylos nara a velhice desampara-

da..para os indigentes o os orphftos;
d) de pensões módicas para os opera-rios que se invalidarem c forem reconhe-

cidanieiile necessitados.
§ 1". Esse* institutos e asvlos serãocreados pelo Congresso, de hccorlo com o

que for estabelecido na lei relativa á as-sistçncjn pública,
§_ 2". Os asylos particulares iá fundados

terno subvenção nue a lei marcará otianlo
se iniciar o fur.ccionamenlo da caixa deassistência.

Art. .1°. A caixa de assistência ftvnccio-
nara. 110 Districto Federal, onde o gover-no julgar conveniente, e nos Estados, nas
delegacias fiscaes. c a renda provenientedos bens .arrecadados cm cada uma destas
circumscripções será applicada nos asvlos
e institutos respectivos.

Art. 50.' O governo federal fica antori-
zado a se entender cem os -'os Esta-
dos e Districto Federal, combinando os
meios de melhor regular a assistência nu-blica, podendo exnedir os repiilanientos
necessários para a instituição e funeciona-
mento da caixa de assistência, nos termos
da presente lei.

Art. íí°. Revogam-se as disposições em
contrario."

com a substituição do respectivo go-
verno.

Segundo 09 desejos do general
Souza Aguiar, irr-pector da 9* região
militar, vai ser 01 jauizado, provável-
mente .para agosto iproximo futuro,
sob a direcção do coronel Joaquim
Ignacio Baptista Cardoso, digno com-
mandante do i° regimento de cavai-
laria, um novo certamen, que constará
de um steeple-chase e que será dispu-
tado exclusivamente por officiaes do
exercito.

Para a realização desse certamen,
o coronel Joaquim Ignacio espera con-
seguir do Dr. Aguiar Moreira a ces-
são da pista do Jockey Club, que será
preparada para esse fim.

Os officiaes concurrentes ao mes-
mo certamen deverão montar ani-
mães que sejam exclusivamente for-
necidos ipelas remontas do exercito.

Ao vencedor será offerecido, como
prêmio', um cavallo ,puro-sangue, pre-
mio esse devido á iniciativa e genti-
leza do Dr. Aguiar Moreira, presi-
dente do Jockey Club.

• ¦ —

Sabemos que será transferido do
17" regimento de cavallaria para um
dos regimentos dessa arma estacio-
nados no Rio Grande do Sul, o capi-
tão Antônio Netto de Azambuja, que
se adia recolhido preso no hospital
central do exercito.

t»%"vM&.
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AGRICULTURA,

• INDÚSTRIA
E COMMERCIO

A historia da suecessão de José Ma-
riano na Câmara Federal' é complicada e
interessante.

Entre os innumeros candidatos que, em
Pernambuco, se julgavam com direito á
vaga do grande tribuno, figurava um cer-
to Sr. Oswaldo Machado, antigo resista
e hoje director do Jornal do Recife, ga-
zeta officiosa da politica dominante, e
leader do Sr. Dantas Barreto no Senado
estadoal.

O Sr. Oswaldo, sem eleitores e sem
prestigio, encontrou como único titulo a
amparar a sua pretensão a intimidade que
dizia gozar ao pé 00 Sr. Dantas; era mes-
ma, accrcscerttava, a sua criança malcria-
¦da, o único a quem fora concedida a
facilidade de discordar algumas vezes do
poderoso senhor e chefe. E, d'ahi, come-
cou a agiitar o seu nome.

Mas o povo de Recife não entendeu as-
sim; na sua má comiprehensão das coisas
políticas,, pensava que o seu velho e que-
rido rqpresentante devia ler como subsfli-
tuto o seu digno filho.

Ora, o Sr. Oswaldo se ia tornando im-
pertinente e, então, para terminar de vez
com as pretensões daquelle, a quem cha-
tiravam fiittorcacamente de estampilha,
pela facilidade com que vem adhcrindo
a todos os governos, imaginou uma pilhe-
ria formidável.

Consistia esta, nada mais nada menos,
numa íiimi de pio, numa sova autihentica,
na volta do enterro de José Mariano. Pca-
sou-se, com uma certa lógica, que o meio
mais fácil de anniquilar uma candidatura
é arrazar o candidato...

O Sr. Oswaldo, (prevenido em tempo, não
foi ao enterro e cessou mesmo de falar
na sua candidatura; entretanto, a Insto-
ria transpirou e fez em Recife um sueces-
so colossal, despertando risos, dizem que
até do iproprio carrancudo e severo Ce-
sar...

Por decreto de 24 do corrente, foi
tra.nsferido, na aram de infanteria1, o
major Carlos¦ Peckolt, do 13o bata-
lhão do 50 regimento para- .0 1" ba-
talhão do 1° regimento;

Para comniemorar o 40 anniver-
sàriò de sua fundação'; o presidente
da sociedade de tiro do Leme sübmet-
teu á approVaçap do inspector da 9aregião o grande concurso de tiro, or-
ganizadó por aquella sociedade e de-
dica do ás classes armadas, para of fi-
ciaes, 'inferiores e praças, o qual terá
logar nos dias 11 e 1S de agosto
próximo vindouro.

Será classificado no 30 regimento
de infanteria o 2" tenente Lindolpho
Ferreira de Freitas.

O Sr. ministro, remeltendo um relatório
acompanhado de unr croquis das fazendas
Ouro Fino, Jurú e Penedo, de prcf/riedãde
da Companhia Valença Industrial, no Es-
tado da Bahia, um regulamento do minis-
terio sobre colonização, cópia da lei nu-
mero 305. de 1909, que rege no Estado
do Maranhão a concessão de terras.prestou
ao Dr. F. Essély, de Alexandria, EgyíHo,
as informações solicitadas a respeito de
concessões de tereas em vários Estados
da União, cujas condições sirvam á eu!-
tura do algodoeiro.

Os Estados que já responderam á con-
sulta do Sr. ministro sobre o assumpto das
informações solicitadas por aquelle agri-
cultor egvpcio são os seguintes:

O do Maranhão poderá conceder terre-
nos, de accordo com as disposições da
lei supra citada,

O Rio Grande do Norte já concedeu as
terras devolutas existentes, estando, po-
rém, tuna dessas concessões a caducar em
setembro próximo. No Estado existem ter-
ras particulares, de várzeas c calingas,
as melhores justamente, que poderão ser
adquiridas por preços razoáveis.

O de Ser;f:í,)e offerece 500 a 600 tare-
fas, ou sejam 4.35o metros quadrados de
terras, entre os municípios de Aquidaban
e Nossa Senhora das Dores.

O Estado de S. Paulo poderá ceder,
por com|>ra, terras em maltas, em área
não excedente a 500 hectares, que ainda
não se acham discriminadas. A cultura
existente neste Estado é insufficiente .para
o consumo das fabricas de tecidos, que
importam parte da matéria prima.

O Estado da Bahia concede as terras
necessárias para a cultura do algodoeiro
e õròmélte amparar a industria; e a Com-
panhia Valença Industrial faz qualquer
negocio de venda ou arrendamento, com
as terras que possue.

No município de Porto Feliz, Estado de
S. Paulo, segundo informações do Sr.
José Custodio da -Silva Camargo, ha 1.200
alqueires de terras particulares apropria-
das á cultura do nijtodoeiro e cujo pro-
prietario quer se desfazer dellâs,

O governo federal, nesse sentido, fa-
cilitará ai viagens ipara a escolha dos ter-
remos, a introvlucção de imniigrantes, na
conformidade das leis em vigor, sendo
possivel isentar de impostos os macliinis-
mos agrícolas importados.

— De ordem do Sr. ministro, proceder-
se-iia na directoria geral de industria e
commercio á abertura dos envolucros que
contêm os relatórios, desenhos e amostras
das invenções, de patentes de (privilégios
sob ns. 7-179 a 7.190, no dia 2 de agosto,
sexta-feira á 1 hora da tarde.
... — Pelo director gera! interino da agri-
cultura foram indeferidos os requeriintn-
tosjdps seguintes criadores, solicitando re-
gistro e_ anchivo das marcas que usam
para assignalar o gado maior de sua pro-
priedade:.

Honoria Rodrigues da Silva, Hermene-
gV.do Ruiz, Francisco Pires de Almeida.
Ercio Ozorio da Rosa, Hygino Moura
Dorneilas, Francisco Vasconcelios, H. de
Oliveira Ramos, Heiheteriõ Rodrigues
Lima, Honorio Elias Saldanha, Elysett
Pcres, Edilio dos Reis, Anna Ávila Vel-
leda, Francisco Soares Machado, Homero
Pacheco, Francisco dos Santos, Fran-
cisco Severo Patta, F. Duarte do Amaral,
Hilário Per-ej de Figueiredo, Eulogio da
Silva Marques, Alfredo Antônio de A'--
meida e Hc.norio Joaquim da Silva.

i— O Sr. ministro, satisfazendo o pe-
dido da Câmara Municipal de fatepec-j-
rica. Estado de Minas, relativamente ao
fornecimento de mudas de arvores de som-
bra e doses de vaccina ainli-rcarbunculósai
declarou que as arvores frutíferas tle-
verão ser solicitadas pelos agricultores
directamente á directoria do horto fio-
restai ou á do serviço de inspecção e de-'
fesa agricolas.

Pelo Sr. ministro foi designado, de

próximo findo, do empréstimo de
1903, a importância; de 300$ooo.

Na próxima semana partirá paraBello Horizonte o 20 escripturario do
Tribunal de Contas bacharel Ale-
xandre Emílio Soummier, que foi
designado para, em commissão, pro-c-eder á tomada de contas dos ex-the-
soureiros da delegacia- fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas
Geraes, Srs. Antônio de Santa Ce-
cilia e Jorge Fiúza da Rocha, bem
como as do**actual th-esoureiro, Emy-
gdio Rodrigues Germano, durante se-
te annos. ri

Resolvendo sobre um recurso pro-cedente da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, o Sr. ministro da fa-
zenda mandou declarar aquella re-
partição que é permittido ás delega-
cias conceder á familia de qualquercontribuinte do montepio civil o
abono provisório previsto no decreto
legislativo n. 2.4S7, de 22 de novem-
bro de 1911, quer o contribuinte te-
nha sido funcçipnario do ministério
da fazenda, quer de outro.

S. Ex. mandou declarar também¦ao d-elegado que o mesmo decreto d
applieavel ás familias dos funeciona-
rios civis não. inscriptos no monte-
pio, em virtuck'"'. do art. 37 da lei
n. 490, de 16 tle novembro'de 1S97,
unia vez qnc não surjam duvidas so-
bre o direito a*contribuir.

*r ——i» - ¦ —,..—,>—

Não é de haie",juiie as policias de toda
parto, mormente ns derta terra, inventam
complots terrifice», cannpirações subver--
sivas, cujo objeto principal é amedrontar;
cem a perspectiva de um estado de sitio,
as opposições iriecmiiiodas eu des'farçar,
cem o desvio da atjençao do Zc-Povo, as i
gaffes constantes da, própria policia, no
que toca ao seu^deve-r de segurança pu-
bh-ca; essas conspirações, porém, são fei-
Ias com certo geito e, se não lia verdade
nellas, ha, pelo menos, iníeiligcncia.

Esta de agora do sargento Waldeinar,
a qi-.e.a nossa policia civil üá ouvidos e
o/hos solicitus, c, porém, rigorosamente
idioia. A fonte de que e'la partiu, a desse
r.iordcdcr desclassificado, tle quem o co-
rorel Pessoa d:u tão opportu.nas informa-

O DO JAPÃO
TOKIO, 30.
O .príncipe herdeiro Yoshihito,acompanhado do todo o conselho dem.«uistros, dirigiu-se, a 1 hora da ma-nhã, ao santuário do palácio impe-rial e ahi tomou posso do thejsourosagrado dos ameestraes imperiaes do

Japão, jurando proteger a antiga fór-ma de governo, de accordo com as
leia coinstHucioaiaea e funda-meutaes
do império.

Do nosso correspondente em Petro-
polis recebê-moa o seguinte telegram,
ma :"PETROPOLIS, 30 —O encarrega-
do dos negócios do Japão recebeu,
hoje, de manhã, os seguintes despa.
ohoa telegraiphicos, ctiviados pelo sou
governo :"Desde ás 8 horas da noite do dia
29, o estado do imperador começou a
aiggravar-se, entrando em agonia, áa
10 horas, quando apresentava então,
uma pulsação multo fraca e uma re-
spiração curtíssima.""Sua magestade falleceu ás 12 ho.
ras e 43 minutos do dia 30 do cor-
rente, no palácio imperial de Toldo."

Kecebido este telegramma, o enoar_
regado dos negócios fez hastear o pa-vilhão .io.ponez em funeral, transmit-
tindo imTnediatamente ai comimt.tilca-
ção official ao governo brazileiro e
ao decn.no do conpo diplomático.

Durante todo o dia, a legação japo-
neza .tem sido visitada por numerosas¦pessoas, que vão apresentar pêsames
ao encarregado dos negócios. De va.
rios' pontos do Brazil chegam tele-
granvmas de condolências. Apresentei
pêsames em .nome do "Paiz".

Todas aa legações aqui existentes
hastearam em funeral os pavilhões•das suas respectivas nacic.ialidades."

O Sr. nvlnislro das relações exterio-
res. assim que teve communlcação
ofi-lf-lal do fallocimeuto do Imperador
Mutsuhlto telegra.phou ao encarrega-
do de negócios, enviando pêsames.

Todas as legaçõ-es situadas aqui no
Rio hastearam os seus pavilhões em
funeral.

Na secção própria inserimos vários
telegr.-vrmn.as ainda a respeito do fal-
lécimièntó do imperador do Japão,
sua magestade llutsuhito.

¦¦ —

O Sr. ministro da viação ntitori-
zou o director geral dos correios a
celebrar contratos com a firma dos
Srs. Theodor Wilíe & C„ J. Maciel
& C, C. Guimarães & C., Carlos
Goriteville e J. L. da Costa & C,

cretarios; do Exmo. Sr. Dr. Fran-
cisco Salles, ministro da fazenda, e de
V. Ex., considerando, então, inau-
gurado o trecho de Rancho Novo a
Santaf Barbara1, com 40 kilometros de
extensão. Parabéns—Paulo de Fron-
tin."

O Dr. .Paulo de Frontin, director
da EstrarJlrMe Ferro Cenbral do Bra-
zil, resolveu que, a partir de hoje,
todos os trens do ramal de Santa
Barbara façam uma pequena parada
no estribo de Guaya, entre Sabará
e Cuyabá.

•' ' ¦ ¦ »

A 'inspectoria de obras contra as
seccas enviou á sua 2* secção, com
•sede em Natal, o projecto e o orça-
mento, na importância de 31:305$842,
para> a eonstrucção do açude parti-
cular Tanque Preto, no município de
Flores, no Estado do Rio Grande do
Norte:

COMMISSÃO IfflfifE

(1 CASO DOU-WTO
O ipiquerito da 1" delegacia auxiliar

— Novos depoimentos — Varias
notas.

accordo com o art. 114 do ...regulamento fiusm comprehêndc tampouco como os Srannexo ao decreto 11. 9.521, de 1- de abril

Pelo Sr. ministro da justiça foram
despachados os seguintes requeri-
lhentos:

Atlilio Gennart — Nada ha quedeferir;
Companhia^ de Transportes e Car-

rüagéns, pedindo pagamento de reis
í;:3ss$ — Indeferido;

Dr. Jospe Antônio de Abreu Fia-
llin — A importância reclamada
subdivide-se nas de I04$5i6, relativa
ao anno de 1900, e de 540$, corre-
spondente a cada ti-m dos annos de1910 e T911. O pagamento referente
ao exercício corrente já foi solicitado
ao ministério da fazenda pelo avison. 3.205, de 17 do corrente; o dosoutros exercícios aguarda o requeri-mento do interessado;

Galdinò da Silva Brandão — In-deferido.
———•

Vai assumir o commando do 4° ba-talhão de engenharia, aqüartelado 11amargem do Taquary, no Rio Grandedo Sul, o coronel graduado Coriolano
de Carvalho e Silva, que seguirá paraaquelle destino no dia 2 de agosto
próximo futuro.

Reune-se hoje, cm sessão,
premo Tribunal Militar.

o Su-

O general Feliciano Mendes de
Moraes, inspector da 13- região mi-
litar, iiíspecçioriáíá por estes d;as o
quartel do 5° regtuneiito de artllheria,
em Aqtiidauaua.

O rebocador Marechal Vasqnes,
que está passando ipor grandes obras,
terá o seu chapamento todo mudado.
Esse rebocador pertence ao ministe-
rio da guerra. '" *» —

do^ corrente atino, o Sr. Américo l.urz
Leilão, para servir como steno-dnctvio-
graplio na directoria geral de coaiabiii-
dade.

Ao Sr. ministro eommunicott 'o Sr.
Carlos Sair.ÇJãiq terem cficjtado em Para-
naguá 920 çxeiràüiàrés de tfòvinos c 26
cayallar.és; im parlados pela Companhia
Brazil Land Cílttle and Pack-ing, os quaesse deçtinàm ao Estado de Matto Grosso,
tendo esses animaes vindo cm boas con-
dicões.

O Sr. Carlos Sampaio con.e^atulou-i.c
com S. Ex. pelo inicio do iueílion..ineir.o
cia indústria pecuária iiaqúélle listado.O Dr. Pedro de Toledo recebeu te-
légráthtúà do Sr. Goulart de Andrade, di-

isenl

cões, bastava para que ninguém a tomasse | para fornecimento de material áqttel
Ia directoria, na fôrma das respecti-
vas minutas do contrato, que foram
submettidas á sua approvação.

O

O presidente do Tribunal' de Con-
tas comnmuiccu ao Sr. ministro da
viação que, tendo presente o aviso
n. 1.319, de 23 de maio ultimo, soli-
citando o pagamento de 288:0639135,
ouro, á Companhia Cessionária das
Docas da Bahia, de juros que lhe
competem no 2" semestre do atino
paissado, mandou, em sessão de 23 de
junho ultimo, esçrlptu-rár a impor-
íatic.u de 317:778^86, correspondeu-
te á renda arrecadada pela Alfande-
ga daquelle Estado, nos mezes de ju-
íihrj a outubro de 1911, c destinada ás
obras de melhoramento do porto do
mesmo Estado, de accordo com a de-
monstração organizada pela directo-
ria gerai de contabilidade publica' do
Thesouro Nacional.

a serio. ir-.r.iMviite de-nis dt farça do as-
sassinàto do Sr. Irin-.i Machado; ma--
alem disso, a urdiihira c tão 111:1! frita, as
figuras mettidas jjella a 'martelo são tão
insitspcitaveis dtjitialquer aventura desse
gênero, os elementos apontados dispõem
de forca tão hypóHiefica para o caso, que
somente uma grande falta de serviço na
policia podia ieval-a a prestar attenção
ao que dizem o sargento e os seus cyrineus e
a querer impinjrir isso ao publico como
um alto trabalho de vigilância social.

Ninguém pôde admittir, um só instan-
te, que o Sr. Maggioli, íicr exemplo, me-
dico insulado na sua Governador, cuja
actividade extra-clinica se tem limitado a
arregimentar os eleitores de sua i.íhã, en-
tre em complot de espécie alguma, a não
ser.contra os prixes da linda praia em
cuja proximidade reside, coiiçipirando com
amigos uma pescaria de domingo. Nin-

O interesse extraordinário com que
a policia está tratando esse caso do
pseudo sargento Waldemar, não lhe
permitte oceultar as intenções de em-
prestar ao mesmo uma feição de gra-
vidade, que está em desaoeordo com
a situação do aceusado Bento Cunha.

Na 1* delegacia auxiliar continuou
hontem o inquérito, que é dirigido
pelo delegado, Sr. Hugo Braga.

Pelo alteres Albino, da brigada po-
liclal, foi hontem ouvido nessa dele-
gacla Bento Cunha, acerca das respon.
sabilldadea attribuidas aos cabos de
policia Nascimento e Maurity, ex-com-
mandantes do destacamento da ilha
do Governador, bem como a do sol.
dado, que se suicidou ante-hontem,
a bordo da lancha ''Primeira", da
Companhia Cantareira.

Bento da Cunha defendeu os cabos
alludidos, dizendo nada terem elles
com o caso e quanto á pistola, diz que
a mesma já não se achava na destaca-
mento, quando no mesmo pernoitou,
•por consentimento do cabo Maurity.

Allega saber que tinha pertencido
a .pistola ao soldado Pretestato Pe-
nedo, o suicida, e que atlribue o seu
acto de desespero ao receio que tinha
de ser chamado para prestar declarai
ções sobre o "complot", de que o mes-
mo fazia parte, oomo o declarante.

ola de E|?fehdizes artíficesrector da
de AJagóãs, coininuiiieaiulo que, no di .
27, o governador do listado visitou aquel-
le estabelecimento, deixando no livro dos
visitantes as seguintes linhas:"Em couilpánhiá do Dr. Fernandes Li-
ma. viçc-Bovernador do Fí,'ado, c do Dr.
Helvécio Eiínoeifò, meu secretario, visitei
hoje çsle estabelecimento federal, c en-
çòr/trei-o em completo estedo de asseio à
ordem, lendo observado o adiantamento
dos r.prentii/.r-s c completa disciplina nas
õfficiiias — Çlodoaldo da Fonseca. José
Fernandes Lima. Helvécio Limoeiro."-- O Dr. Pedro de Toledo telegra5>hou
ao encarreigado dos nesocios do' lapão,
apresentando condolências pelo infausto i sa Nacional ler sido àcéita'apassamento do imperador Mutstthilò, '

jGarcez c Chaves possam levantar legiões
subversivas. E o resto vai pelo lúesiho
conseguinte.

A policia., precisa dèsforrar-se, ao que
parece, do logro de pUtola; e egora está
disposta a còiivcncr' o estampido- do tiro j ipó;
que failiott 110 frtigòr-di: uma revolução...
Emqúatttp isso, os .gatnncs avan-çám no
arame do próximo, os autos diminuem a
população e o llr. Tavora ouve piedosa-
mente a sua missa...

>io curso com.merc.ial da A.-ssocia-
çã.0 dos 10m;pregaclos no Óommercio
do Rio de Janeóro aprende-se fran-
cez, inglez o aliemão, em jpotico tem-

O Thesouro Nacional realizou
hontem o pagamento da quantia de
í.555'1896^29, correspondente a
4.403.871.40 francos, ao cmvbio de
27. devida á Companhia Estrada de
Forro de Goyaz, sendo 800:9788050
pelas medições provisórias dos tra.ba-
ltíos da linha trçoco c 754:018^679
cio ràtival de S. Pedro a Uberaba, du-
rante o t" trimestre do corrente
anno.

O Tb esotiro Nacional pagará boje

Por ordem do Sr. ministro da
guerra vai recolher-se ao seu corpo

as seguintes folha.-,: chefe do listado
e seu gabinete, s/ibsidio tios senado-
res e debutados, secretarias do Se-
nado e Cantara, Thesouro, Tribunal'
de Contas, •aposentados de iodes cs
ministérios e reformados da furça ipo-
licial e bombeiros.

A Companhia Gfiffith-Willir.ms
and Jchnson, Limited, com sede na
In-glaterra, com o caipital de libras
ioo.oco-0-0, em mil acções de cem li-
bras cada uma, propondn-;e a ex-

O Sr. ministro da fazenda mandou
cònimtínicar ao director da Impren-

fiança.
110 valor de 3:000$, prestada pelo Sr.
Gastão Azambujk, para gaíaritir a
responsabilidade do cargo' de almo-
.xarife dessa repartição.

Os acciònistas do Lloyd Brazileiro
deverão reunir-Se amanhã, cm as-
sembléa gera] extraordinária. O Dr.
Francisco Salles. ministro da fa-
zenda, resolveu designar para repre-
sentar o governo federal na reunião
o chefe de seu gabinete, Sr. JnvitaEloy.

o capitão José Armando Ribeiro de portar -e aníportar mercadorias, com
Paula, do 2° batalhão de engenharia, | agencia de vapores, possuindo trapi-
c que acaba de deixar a chefia in-1 ches, saveiros e rebocadores, podehteriua do serviço de engenharia da
13' região militar.

O 56'' batalhão tle caçadores, sob o
commando do coronel Òlympio Ago-
ú-ir tle Oliveira, embarcará amanhã,
11:1 cidade de Fortaleza, Estado do
Ceará, com destino a esta capital.

se corpo regressa por estar ter-
Ia a missão que lhe fora com-min;

me t;i por oçcasião dos aconteri-

O tenente-coronel intendente de 1"
classe José Pinheiro Tupinambá re-
quereu a sua graduação 110 posto de
coronel.'

Esta noticia causou estranheza nas
rodas militares, porque, como se sabe,
o ultimo posto no corpo de intendeu-
tes do exeroito é de tenente-coronel.

¦'"' m 

Sabemos que vão ser revistos peloSupremo Tribunal Militar os autos
do conselho de guerra a que respon-
deu no Estado do Pará, em 1903, o
2° tenente Manoel Francisco Vascon-
cellos.

Requereu matricula na Escoia de
Estado-Maior o capitão Octaviano
Tansen Pereira.

O Sr. ministro da fazenda- mandou
pagar, em Londres, por telegramma,
e por intermédio da delegacia do The-
souro Nacional, aos agentes do Ban-
co Alliança, do Porto, os juros e a
amortização, a vencer-se amanhã, 1
de agosto, do empréstimo contraído
pela Associação Comnicrcial do Rio
de Janeiro e garantido pelo governobrazileiro.

mentos desenrolados naquelle Eítacc ' 
faldttx

Na procuradoria geral âet fazenda
publica íoi lavrada a minuta/ do con-
trato que a União celebrará com o
Sr._ Gabriel' Chauffours, banqueiro
parisiense, para a exploração do ser-
viço de extracção de areias monazi-
íicas jacentes em terrenos do Estado.

Esse contrato deverá ser assignado
pelo Sr. Eugênio Rau, hontem che-

aido ao Rio pelo Principessa Ma-

•do encarregar-se tle serviços de es-
tivá, ser empreiteira de obras publi-cas, negociar com véhiculos, tratan-
do de negócios bancários, conimer-
ciaes, industriaes e outros muitos;re-
quereu ao ministério da fazenda per-missão para funecionar na Republica.

O Sr. ministro da fazenda mandou
passar os títulos declara torios dos
vencimentos de inactivkla.de de Ma-
noel Floriano Cardoso, canteiro ru-
ral de Ia classe, aposentado, da Di-
rectoria Geral dos Correios, e deipensões de meio soldo e montepio de
D. Maria da Rocha Espindola, viu-
va do general João Barbosa Es-pin-
doía.

Bebam A rainhp das
cor rojas

"Os pagamentos terão de ser effe-
ctúádos 'por conta do crediio aberto
ultimamente, de 1.000:000$, -para esse
fim. Junte-se aqui cópia, da relação
dos proprietários e das áreas que re-
clamam em seus pedidos", foi o des-
pacho exarado pelo Sr. ministro da
viação no requerimento em que o
Dr. Aristóteles Anibrosiuo Gomes
Caiaça e D.' Thereza Barbosa de Oli-
veira Santos, .proprietários, esta de
uma fazenda e aquelle de uni sitio 110
logar Rio Grande, pedem uma inde-
timizàçaò de 120:000$, por terem sido
privados c'.D' serventia das águas de
uma valia que confluiam com o rio
Grande cm Jacarépaguá.

O capitão Sa.llats, addiclo militar á
legação da França no Brazil, esteve
hontem rip ministério da viação, onde
foi despedir-se do Dr. Barbosa Gon-
çalves, .por ter de seguir para a Eu-
ropa. O Sr. ministro da viação desi-
gnou o seu official de gabinete Hen-
riqtte Romaguera para represental-õ
no embarque do illustre militar.

O Sr. ministro da viação resolveu
nonveár, por acto tle hontem, os se-
guintes fünccionàriòs par^i a adminis"-
tração dos correios de' Santa- Catha-
tina.: i° official. o 2" José Antônio
Duarte Silva, e 2"" officiaes, os ama-
nuenses Laurindo de Freitas Telles e
Heitor Ca.pclla do Livramento.

Foram depois tomadas por termo as
¦declarações do Dr. Arthur Maggioli,
que protesta contra Iodas as aceusa-
ções que lhe são feitas por Bento <la
Cunha.relertndo, para justificar o pro-
cedimento do mesmo, as arbitraiie-
dades de que foi victima quando Bento
era inferior da brigada .policial e
conimaudava o posto da ilha do Go-
vernador, a que já nos referimos lia
dias.

Em seguida resolveu a autoridade
fazer a acareação de Bento da Cunha
com o Dr. Maggioli.

Bento continuou as suas aicousa-
çõ&a, ipretenideudo também salientar
incidentes e combinações -da historia
cio tal "complot", cjue tanLo tem im-
,prossi.onad.o a policia.

O Dr. Maggioli contestou o seu de-
polmicnto.

Uma das pessoas aceusadas ip'or
Cunha de ter papel saliente na orga-
nizaçii.o do tal nroivimenito nèàccionn,-
rio ê o coronel Cantidlo Drummond.

O coronel Cantidlo ó fazèndeiffl no
Estado cto Espirito Santo, te.ndo,
tambem,, segundo nos informam, 11-
gaçõos puliticas 110 Estado do Rto,
que lhe motivara-m até a iprísào que
soffr&it no estado de sitio, determi-
natlo ipe.la rev-olta dos marinheiros,
no inicio desse governo.

Interrogaclo lioníem sobre a .parte
em que í aecusadib, negou completa-
mente o coroiLii.l qu,o,!itiuer ,parficir:íi-
ção pua em qualquer movimento âe
caracter ipòliüço e, mwios ainda, no
facto a que 6 chamado ,a tle,co.r.

Dento da üunha, no entretânid,
continfia. cnlmumento a reproduzir
a.s suas declarações e a íiai-rar novas
coisas, que a policia ju.l.gia, itireeiiftsjág,
e toma na conta que lhe .parece maisagradável.

A inspectoria, de obras contra as
seccas enviou á sua 2" secção, com
sede em Natal, o projecto e o orça-
mento, na importância de 52:399$2io,
para a eonstrucção do açude parti-'¦'"lar Purské, no municipio de

no Estado .do Rio GrandeFiores
Norte.

do

-STAK

A secção do papefmoeda da Cairxa de Amortização trocou mais, paraesta praça, cédulas dilaceradas ou arecolher na. importância de réis1.980:970$, e recebeu na mesma es-¦¦pecie 858:000$ da delegacia fiscal
do Thesouro Nacioanl no Estado da
Bahia e 600:000$ da de Minas Ge-
raes.

Foi nomeado o major João Lima
Pires para o logar de collector das
rendas federaes cm Fortaleza, no
Estado de Minas Geraes.

O Sr. ministro da fazenda desi-
gnou o agente fiscal dos impostos de
consumo do Districto Federal Sr.
João Vieira da Luz para examinar
os livros da collectoria federal em
Campos, no Estado do Rio de Janei-ro, para liquidação de contas

O Thesouro Nacional resgatou
mais 18:000$ de apólices da divida
publica do empréstimo di zSçj e pa-
gou, de juros vencidos a 30 de junho

O director geral do gabinete da
fazenda coinmunicou ao delegado
fiscal do Thcouio Nacional no' Es-
tado do Espirito Santo que c Sr. mi-
nistro resolveu inanter o despacho
que prohibc Francisco Coelho Gui-
niarâes de retirar da Caixa Eco-
nomica p.nncxa á mesma delegacia a
quantia cie i6:ooc$, depositada em
nome dos menores José, Manoel. Tu-
dith e Conceição, filhos de Toanna
Schariatti.

A Alfândega de Victoria, no Es-
tado do Espirito Santo, devidamente
autorizada; venderá em hasta publicavários objectos, que nenhuma app'i-
cação têm ao serviço publico, sendo
a venda precedida de avaliação.

Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes
recommendoti o gabinete da fazenda
que mande tomar as contas do ex-
collector federal cm Mar de Hespa-
nha José Agostinho de Matto's.

Ao collector das rendas federaes
em Petronolis declarou o director çc-ral do gabinete da fazenda nue o Sr.ministro resolveu dar provimento aorecurso interposto por Tose Francis-
co Correia & C. do acto da coilecto-
na que lhe impoz a multa de 500$,
por infracção do regulamento 

" 
dosimpostos de consumo.

O auto de infracção foi lavrado
pejo agente fiscal José Pericles Pe-
reira de Almeida 

' 
contra Antônio

José Soares & C. e a solução do Sr.ministro baseou-se no facto de ser
julgado improcedente o auto, porqueas morfnlhas apprebcndidas se acha-
vam seündas, visto tratar-se de um
artigo de fabricação estrangeira,
despachado na Alfândega desti cap-i-
tal com direitos pagos.

. O Sr. ministro da viação fez-se
representar no embarque do Dr. Mel-
Io Mattos pelo seu official de gabi-uete Dr. José Chcrmont de Brito.

¦ ¦ ¦ —m ¦¦¦¦-- , .—

O Sr. ministro da viação fez-se
representar no embarque do Dr. Au-
gusto dos Passos Cardoso, consultor
jurídico do seu ministério, pelo seu
official de gabinete Henrique Roma-
guera.

Com a nota — onde' se achar—re-
ccbeti o Dr. Paulo de Frontin, dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do
Brazil," do Dr. Barbosa Gonçalves,
ministro da viação, no dia da inatt-
guração do ramal de Santa Barbara,
o seguinte telegramma:'íSçiènte cqmniiinicàção haverdes
inaugurado trecho Rancho Novo a
Santa Barbara. Peço tiransinittirdes
Sr. presidente Estado viva satisfa-
ção que me causa importante com-
mettiniento para promover rápido
progresso übenrima zona mineira.
Saudações conliaes." .

Instalou-se aníe-honlein, no palácioMonroe, a Sígunda commissão eapecial
que, de conformidade com as deliberações
adaptadas na recente reunião da co.mmis-
são Internacional de Jurisconsultos, deve
eliborar a parte do Código de Direito Pu-
bI'co Internacional referente á guerra ex-
terna terrestre, guerra civil e reclamaçõei
oriundas de unia e outra.

Presidiu á reunião o Dr. E-pitacio Pes-
soa. que apresentou um projecto completo
sobre as referidas matérias, ponderandoa conveniência de se adoptar uma base de-
terminada ipara os pedidos de informações,
que vão ser dirigidos aos differen,t«9 go-vemos americanos.

A commissão aceitou inteiramente esse
alvitre, accordando, em seguida, nos ter-mos da circular que adiante publicamos:' A 3* Conferência Pan Americana, quese reuniu no ivio <ie Janeiro em 1906,
creou uma Commissão Internacional d«
Junscousulios, constituída -de represen-lantes de cada um dos Estados america-
nos, e enoarregou-a de preparar um Co-digo de Direito Internacional Publico toutro de Direito Internacional Privado,•-ara regerem as relações entre os paizesda America.

Esta commissão iniciou os seus traba-lhos 110 Rio de Janeiro a 26 de junho ul-
luno.c, após algumas sessões, resolveu
dividir-se em seis commissões especiaes,
entre as quaes distribuiu a matéria a co-dificar e que, depois de ouvir sobre csiacodificação os governos americanos, de-verão apresentar-lhe, etn junho de 1914,
data da sua nova reunião, os projectos
parciaes de cujo preparo foram incitin-
bidas.

A' 2* commissão especial, com sédsnesta cajMal, tocou a codificação dos se-
guintes (pontos" Guerra terrestre, guerracivil, reclamações oriundas de uma e ou-tra.

De accordo com a resolução acima cx-
posta e na qualidade de presidente e te-lator da 2' commissão especial; rogo a
V. Ex. se diene fornecer-me, com a maior
brevidadeipossivel e em relação aos as-suroptos indicados, uma informação mi-nuciosa sobre ;, legislação interna desselistado, os seus antecedentes judiciaes eadministrativos, convenções, usos e solu-
ções de casos internacionaes.

Para simplificar, resumir e facilitar avaliosa .contribuição que solicito, tenho ahonra de passar ás mSos de V. Ex. o pro-teclo incluso, aceilo tpela commissão parabase dos mus trabalhos e por mim clabo-
rado, tendo cm vista; emre outras fontes,as regras aceitas em Haya com o con-curso dos Estados americanos.

Desta sorte, em vez d-: assumptos in-determinados, que obrigariam a longas ex-
planações e a esclarecimentos de ordem
geral c mais ou menos vagas, terá V. Ex.a examinar pontos limitados, precisos e
por assim dizer concretos, sobre os quaeslhe será mais fácil coniniunicar-me as in-formações que peço bem como as vistasdo governo desse Estado.

E'-me grato apresentar a V. Ex. as se-
guranças da minha mais alta estima e di-slinela consideração."

A ccmmissão resolveu mais nomear re-lator dos trabalhos o Dr. Elpitacio Pes-soa, e reunir-se periodicamente logo quecomecem a ser recebidas as informações
solicitadas.

O Dr. Epkàcio Pessoa, presidente daCommissão Internacional de Jurisconsul-tos, recebeu coniniunicação dê que a 5*commtssão especial, com sede cm Monte-vtdtM>, resolveu fixar em 1% de fevereirodo anno vindouro a dala da sua primeirareunião, distribuindo entre os seus ine.it-bro-s, pela fôrma seguinte, o estudo dasditteremes matérias que lhe cabem noCódigo de Direito Publico Internacional:
capacidade, ao Dr. Cecilio Bacz; condiçãodo estrangeiro, ao Dr. Euscbio Ayaia; di-reito de familia ao Dr. José Pedro Va-rela, e successâo, ao Dr. Cândido de Oli-veira.
¦*s«s»iisii»5sa2£^^c£r«s3£jES5ississaca!35s

Paris.

Um idos últimos grandes suecessoscineniítitograplneos ú. o maraviüboso
tt..m "O filho 'do comdc e a actriz-";da fabrica Polar-Film. E' um dramamuito intenso, com .prólogo, quatroactos, 194 quadros e uma apotbeoüe,continuação -dos "Quatro Diabos".
Esas ''film" faz parte do program-.ma do cinema Paris e tem attrahido

enorme concurrencia.

Talhe.

-.!«» "'""">.'. t; »uíi tre CMllifV
a.s ultimas etliç.-ões de Falhe, Gau-it, Eclair e Thanauser, >deat.aeamto-

O Sr. ministro da viação designou
o seu official de gabinete Dr. Anto-
nio Pinheiro Machado para, em seu
nome, retribuir a visita que lhe fez o

O Dr. Luiz Carlos da Fonseca di-
rigiii hontetn ao Dr. Pado de Fron-
tin o telegramma seguinte:"Gpurinunica-me chefe do trafego
S. Paulo Railwav que está integral-
mente restabelecido trafego merca-
dorias para Santos, podendo desde iáser despachado café aquelle destino."

Esse despacho é procedente de
Norte.

Foram transferidos os guardas mu-
niclpaes Manoel Lustosa de Araújo,
do 1° districto (Candelária) para o
16° (Tijuca); Francisco Tose de Me-

Dr. Affonso Camargo, vice-presi-j deiros, deste para o 18" (Meyer);' " " " "'" Manoel Avres de Souza, deste nara o
i"; Antônio Manoel Paes, do 90 (Ga-

dente do Estado do Paraná."

O Sr. ministro da viação recebeu
os seguintes telegrammas:"Bello Horizonte, 29 — Queira
V. Ex. aceitar as minhas vivas con-
gratulações pelo auspicioso facto da
inauguração do trecho de Rancho
Novo á Santa Barbara, na Estrada
de Ferro Central do Brazil, e que
hontem se realizou sob as mais jtts-
tas e enthusiasticâ'S expansões de
alegria do laborioso povo daquella
importante zona do Estado.Saud?.ções
cbrdiaes—Bueno Brandão."

"Santa Barbara, 29—Sr. ministro
da via-ção—Congratulo-me com V.Ex.
pela inauguração que presenciámos,
d; 40 kilometros de estrada de ierro,
até esta cidade, na fecunda e pátrio-
tica administração de V. Ex. Sauda-
ções aífectuosas—Francisco Salles."

"Santa Barbara, 29—Tenho á
honra de communicar a V. Ex. que
o trem de inauguração chegou a
Santa Barbara ás 4 horas da tarde,
em meio de enthusiasticas acclama-
ções dos nomes do Sr. marechal
Hermes da Fonseca, presidente da
Republica; Exmo. Sr. coronel presi-
dente do Estado e da seus dignos se-

vea) .para o 13o (S. Christovão);
Bento Moreira Padrão, deste para
aquelle; Francisco Augusto da Silva,
do 12" (Espirito Santo) para o f
(Gloria);; Francisco Pereira de Mo-
raes, do t.i° para o 10" (Inhaúma);
Leonel do de Azevedo Sá, do 6o (San-
ta_Thereza) para o 4° (S. José); Ra-
miro Augusto de Oliveira, do 20°
flrajá) para o 6°; Tose Gonçalves de
Oliveira, do 24o (Santa Cruz) para
o t.i° (Engenho Velho); João Luiz
Tavares, tlc^te nara o 13°; Satyro de
Almeida Marinho, do t=;u (Andarahy)
para o 14o, e Onofrc Alves do Nasci-
mento, deste para aquelle.

Pelo decreto n. 1.400, de hontem da-
tado, o Sr. prefeito sancrionou a re-
solução do Conselho Municipal queinclue nas disposições do decreto nu-
mero 1.029. de 6 de junho-de 1905,
as ruas e praças dn zona urbana qtiereceberem calçamento aperfeiçoado.

Aquelle decreto estabelece a con-
tribuição que deverão para esse fim
pagar os proprietários.

Só nceliainos nspljrnaturae Busnenea
fiara o Districto Federai.

Hoje, "matince" e "soirêe" "diiicH
com a.s 1:11" " -
mont,
se no excellente 'progra.mma o sensa-cional e emocionante .draina "o ho-mem e a fera" e a estpirituosa come-dia "Criminoso a força".

Cinema Avenida.

: Apresenta-sie hoje um iprogramina
Inteiramente nevo: "Palavra de hon-ra', fita de grande metragem, em quose desenvolve emipÒligãüte 'drama so-
ciai!; "O régresisò da sogra'', série deepisódios de um cômico irresistível e"Uma aldeia Dayak", "fi.lm" tira.do
do natural.

Cinema Itlcal.

O Iidéal offerece hoje um program-ma ultra-esiplendido, tendo todas asultimas 'novidades cinematographica.s:"Palavra ,de honra",soberbo drama dafabrica Nester; "Amor e Psy.ohé O
homem e a fera", 'de Gaumont; ePresente de nuipicias"."Palavra -de honra" é um dos- sue-
cessos 'da, cinematograiphia moderna.

Cinema Otléoil.

u O Ocléon faz uma "reprise" da.Aluliher fatal" som embargo do daruma outra parle inteiramente nova,om cjue figuram as fitas novas como
a "Gratidão de bandido"; "Um dia na
capital"; "Cine-Jornal Brazil" n. 28,etc.

A "Mulher fatal" e apresentada pa-ra atlender a numerosos podidos.
Cinema Mover.
TJm proigramma att.rahe.nte o de

hoje: as fitas "Ideal", "IdytH.o selva-
pm , "O moi.nlbo de Val-Flor" e"Com6dia insular", e, no palco, o il-
lusionista Mlcelin.

Cinema Central.
Para hoje 'esta annunclado pro-

gramma novo: "Queibranclo o 7o man-
damento", "A lei e a senhora", "Ro-
manoe num bairro italiano" « outro*"films" de suecesso.

Cinema Ouvidor.

Programma novo no Ouvidor é en-
cliente certa. E hoje o programma ê
admirável: "Guerra i'talo4u.rca", com
a batalha" ò;e Duas Palmas, um as-
sombro de ousado cinematograiphista;"Os dois destinos", fita'de grartòe ex-
tensão, dividida om três partes e oujo
assumpto é deveras emocionante e ar-
tis-tieaimenfe transportado e adaptado
ao cinematographo. •

Colysen cinema.

Programma attrahente. eom cinco
boas fitas e a representação 110 ,pa'ico,
do t-úmmove.nte drama "João Darlot",
representado pela comipanhia drama-
tica.

CiiiPina Piedade.
Constará do procTamma: "A guerraitalo-turca", "Coração 'de Nicbe-tte"."Xaniorado 

galante" e ouitras fita.* que
prendem a attenção do eape.ctador.

Cinema Cliic.
A "Ferradura venturosa" e a "Irmã

de leite", no cinematographo; "Eli-
xlr da vida", no palco—é o bello pro-
gramma que o cinema Chie annun-
cia.

Só serão attcntlltlas as reclamações
tios Srs. üSHlgnnntes que Indicaram O
numero das suas aasizimturas.
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I ,..„i„^,.nr:iin iinr.i Buenos Aires os Drs.
tas.fes

O Club Waldemar realizou sabbado ul-
timo, com numerosa assistência, a soirâc
intima eoVréspòiydentc ao mez qu.e hoje
finda. .

Os seus salões achavam-se repletos cie
elegantes senhoritas, que so entregaram
ás dansas, que, sempre animadas, se pro-
longaram até o amanhecer.

Pela madrugada foi servida farta ceia
aos sócios e convidados, sendo erguidos
vários brindes á prosperidade do WalJc-
mar e á imprensa.

F.ntre as senhoritas presentes conise-
giiimos tomar neta das seguintes: Mariet.i
c Chiquita Garc-cz, Maria dá Gloria e
Latira de Lima Franco; Victoria Mendes,
Fráncisca Pinho, Amalia da Costa. Mar-
tha Alves Coelho, FIbriridà Bri:o. Euzebi-i
de Mello, Carmen Cásquéhb. OclettK Fon-
seca. Maria Teixeira. A.ügucitn des San-
tos, Julieta Soares, Maria Araújo, Es-
treüa' Ribeiro. Zuleikà Dias Carneiro,
Elizeirá Baptista Franco. Isaura, Armin-
da c Deolinla de Souza. Altáir, Beatriz
e Guiomar Maia, Noemia. Edmca e Riith
Brces, Áriiiihda Gomes c Ernestina
Mello. 

'

Recepções.
Por motivo do anniversario natalicio dá

viuva Judith Marques Garcia, abrem-se
hoje os salões do Curso Propedêutico, á
rua Primeiro de Marco, onde se realizará
uma reccruão promovida por seus filhos,
Srs. Dr. Washington Garcia, tenente José
Garcia Pacheco de Aragão e Oswaldo
Garcia.

Conferências,
Amanhã. ás 7 horas da noite, no sa-l.ão

Ja escola Orslna da Fonseca, o Dr. T.eon-
cio Correia realizará a pri-riiisira coiiferen-
lia. a convite da directoria do partido re-
ptiblieano feminino.

Fs*a conferenvi;' versará sobre o the-
nia — .-',' emancipação dn mulher.

A seguir, em dias determinados pela di-
rectoria dessa agremiação, serão ouvidos
diverso oradores.

Jantar es.
O com.mendiV.lor Emygclio Lino Morei-

ra, e.m regosiio pelo facto de haver o seu
filho Dr. Lino Moreira, official de ga-
bi nele do Cr. Pedro cie Toledo, ministro
da agricultura, contratado casamento com
a gentilissima senhorita DuU-e de Toledo,
filha daquelle ministro, offereceu ante-
hontem, em sua residência, óni S. Paulo,
Um lauto jantar ás pessoas de sua ami-
sade.

Ao champagne foram erguidos affe-
clunses brindes ás distinetas famílias dos
noivos. *

Na residência do Dr. João Passe..?, pro-
curador geral do Estado de S. Paulo, á
rua Aurora, r-saliz.cu-se antc-honteiiv, ás
9 horas da noite, o jantar intimo offcre-
cido a D. Anna Barbosa cie Toledo, vene-
randá progenitorn do Dr. Pedro de To
ledo e sogra do Dr. João Passos, por mo-
tivo do seu 88" anniversario natalicio.

Tomaram parte nessa festa pessoas das
relações da fa-niilia da aiinn crsriante e
¦iniigos do Dr. Pedro de Toledo, ministro
¦Ia agricultura.

embarcaram para Buenos Aires os
Miguel Cruchaga e Alejandro Alvarez,

que aqui estiveram representando o Chile
¦;'a Conferência Internacional de Júris-
consultes Americanos.

Ao embarque dos illustres diplomatas
compareceram numerosas pessoas, entres
as quacs o Dr. Lauro Müller, ministro
das relações exteriores; Dr. Enéas Mar-

tins, sub-secretario de Estalo; embaixa-
dor americano Sr. Edwin Morgan, Dr.

Costa Motta e filhas, Dr. Herboso e fa-
milia e Dr. Hélio Lobo.

A Sra. Cruchaga foi acompanhada até

a bordo por diversas senhoras de nossa

melhor sociedade, as quaes lhe offerece-
ram muitos ramos de flores naturaes.

*
O Sr. Samuel A. Saenz Valiente, sua

cr.rosa e cunhada, que estiveram nesta ca-

pitai em viagem de recreio, partiram hon-

tem para Buenos Aires, a bordo do Prin-
cipessa Mafalda. *

O Dr. Gonçalves Pereira, ministro do

Brazil no Japão, partirá com sua esposa

para a Europa no dia 9 de agosto, a bor-
do do pacpiete Cap Arcoua.

*
No pacpiete Orlega, parte hoje para a

Europa o capitão Sallats, addido militar
á legação franceza no Brazil, que ali se
demorará tres mezes.

Seu embarque será no cáes Pharoux, ás
10 horas.

*
Acompanhado de saia Exma. esposa e

de-suas gentilissimas filhas, partirá para
a Europa no dia 7 de agosto próximo, a
bordo do paquete Ainason, o Sr. Laurence
de Lalande, ministro da França junto ao
nosso governo. *

Acha-se nesta capital o Sr. Manoel de
Miranda Rosa, director do Banco de Co-
ritiba, e pai do nosso collega Miranda
Rosa, redactor-secretario da Tribuna.

Para S. Paulo, pelo rápido, seguiu
hontem pela manhã o Dr. Pedro Arcava,
illustre jurista venezuelano, que, repre-
sentando Venezuela, aqui esteve como
membro da Junta de Jurisconsultos.

Antes de voltar ao seu paiz, o Dr.
Arcaya quiz conhecer o adiantado Estado
de S. Paulo c d'ahi a sua viagem á capi-
tal paulista.

De Já elle seguirá para Santos, onde to-
mará o paquete inglez Byron, que o con-
duzirá ao seu paiz.

O il-lustre -homem de -letras vai encan-
tado com as bellezas da nossa Pátria.

Ainda domingo, cm companhia do co-
ronel Benedicto Bueno, visitou o distineto
hospede o alto da Tijttca, extasiando-se
ante os bellos panoramas apreciados.

7}apiiza$os. /

,or Orozimbo de Vasconcellos, capitão
jòse Alves da Silva e senhora, Arthur
Pereira de Moura e Antônio José Soares.*

De Southampton e escalas, pelo paquete
inglez Araguaya, chegaram hontem as se-
guintes pessoas:

Affonso Ferraz de • Miranda, Alfred
fohii Chadret, .1. M. Pheison, August Bel-"fort, 

William Gindland, James Wilson
Wame. Luiza Proença, Enule Stern, Ltlel
Lei, Sthephin Crissdy, Kobert la.bert,
Samuel Homem, Samuel Dexter. Albcrt
Clark, John Thomas Veazzer, Thoniaz
Rossel, 

"Saniel 
Caddel, Henry Savage, Ja-

mes Gowe, Rose Flapan, Juled Krvert,
Antônio Augusto Sodré, Claudino -Pinto
da Cunha e senhora, Luiz de Azevedo So-
dré, Clemente Pinto, John Clouwall. 1'lu-
lipp Langcll, Maria Cercliot, Fehx Celso,
Julio Pinto de Magalhães e família, Maria
Carolina Ferrão e familia', José . Pinto
Marques da Silva, Maria da Conceição.
Luiz Portugal, Luiz de Amlrade Ribeiro,
¦Mfredo Bastos Conde e família, Carlos
Gammens Polkles e familia, Francisco
Penalva Santos e familia, barão de Casa
Forte. Álvaro Tinto Alves e família, Ma;
ria Conceição, José de Vasconcellos, José
Queirosa, Raul Catizard, companhia dra-
ir.atica Delia Guardiã. Jardelina Figueire-
Io Alencar de Lima, Kurt Wratmann,
Manoel Francisco de Souza, João Teixci-
ra de Azevedo, Raul Emmanuel Pereira,
Helena Moraes Pereira. Latira Moraes.
Augusto Vianna, M. Amado, Dr. Clemen-
tino Fraga e Nina Sanzt.*

•Chegaram hontem de Gênova e escalas,
pelo paquete italiano Priucipcssa Mafalda,
as seguintes pessoas: , _ - .

João Fertini e familia, Martian Kodn-
guez, Rosa Alcoforaclo, Maria Abate G.
Maria Philippe, Cesare Dantese Tonbio
Ribeiro, Lambcrto Martins, Raul Charles,
l-Tcnry Bourgent, Alfredo Gicilcs. Olga
Sofia. L. William Pst, Damisio Nardy e
Maods Gicoles.

73 annos
solteiras.

de idade e deixa cinco filhas

Ma jantes.
A bordo do Principessq Mafrida, pus-

sou hontem pelo nosso porto o illustre
jornalista francez Sr. Jean Carrere, u-lti-
inamcnlc em tão grande destaque p-elo
accideníe que soífreu por causa da guerra
que ainda se faz na Tripolilania.

Jean Carrere estava cm Roma como
correspondente do Temps, o grande diário
parisiense, quando iniciou-se a guerra en-
tre a Itália e a Turquia e, como cor-
respondente do mesmo jornal, seguiu logo
para o theatro das operações, de onde en-
viou uma serie de cartas relatando minu-
ciosamente os episódios da campanha c
fazendo salientar, assim, ns vantagens que
iam obtendo as tropas italianas. Isso ir-
ritou profundamente os sltbditos do sul-
tão, e um bello dia Jean Carrere foi ata-
cado em plena rua, em Tripoli, por uai
turco, ficando bastante ferido.

Regressando á Itália, o sympathico jor-
nalista foi, como era de esperar, alvo das
mais ehthusíaslicas manifestações, reali-
zando, então, ali, varias conferências so-
bre os suecessos da guerra. '

Jean Carrere leve aqui unia recepção
concorrida, ü magnífico paquete em que
elle viaja, em companhia de sua Ex-ma. cs-
posa, transpoz a barra pouco depois das
9 horas da manhã e ficou logo cercado
por varias lanchas, conduzindo numero-
sus pessoas pertencentes á colônia ita-
liana e qúí acclamavam o distineto jor-
nalista com verdadeiro delírio. Recebidos
a bovdo, os manifestantes o-fferiaram ao
illustre escriiptor e á sua esposa muitas
flores. Foram ,en-táo, pronunciados diver-
sos discursos.

Apesar do paquete demorar-se no por-
to poucas horas apenas e apesar do tem-
po inclemente que reinou durante todo o
dia de hontem, Jean Carrere veiu á terra,
percorrendo alguns pontos da nossa ca-
pitai.

Uni acaso feliz pcz um dos nossos com-
panlieiros de trabalho em contado com o
illustre viajante, e o redactor do Pai'

.pôde assim interrcga-1-o sobre os desígnios
da sua viagem.

—Oh, respondeu Jean Carrere, esta
viagem á America latina era um dos meus
mais ardentes proj-ectos. lia perto de tres
annos que procurava um ensejo para rea-
liza!-;\ e esse ensejo, que appareceu agora
no convite que me foi feito pelo Sr.
Paradosei, um dos mais activos enipre-
zarios da Europa, para vir á America do
Sul fazer a-lg-umas conferências. Aceitei
imiucdiataiiieiite, salientando, porém, que
absolutamente não queria me oecupar de
questão alguma de ordem material; desejo
consagrar todo o meu tempo ao estude
dos paizes qu-e vou percorrer.

E quaes são os nssuniptos das confe-
rencie.s?

—Farei algumas no sentido de desen-
volver o espirito da latiuidade) a que, ha
mais de 15 r.-nncs, venho dedicando toda
a minha vida, todos cs meus esforços. Al-
mejo para os povos que pertencem a este
grupo cthnico—os latinos—uma èntente
iritelléctual, moral, econômica, politica.
artística e literária, para que elles pos-
sam sobrepòr-se em todo o planeta á pre-
ponderãncia ameaçadora das outras raças,
principalmente das anglo-saxonias. Con-
tarei também as minhas impressões sobre
Messina e Tripoli, etc.

O vapor ia largar, então a conversação
tinha de ser interrompida; Ainda assim o
nosso companheiro pôde saber de Jean
Carrere que elle pretende demorar-se cerca
de um mez em Buenos Aires e Montcvi-
déo. D'ahi passará para S. Paulo, ende
vai realizar seis ou oito conferências,
depois virá ao Rio.

Regressou hontem de S. Paulo, pele
trem de luxo, o Dr. PccVo de Toledo, mi-
nistro da agricultura, que veiu acompa-
uliado de pessoas de sua família.

Na gare cia Central aguardavam a che-

ga'a de S. Ex. muitas pessoas, entre as

quaes .pudemos notar as seguintes:
Dr. Gama Cerqueira, Paulo Vidal, se-

nhorita Dilcc Toledo, Mario Carneiro,
J, Lacerda, Nicoláo Rodrgues, da Tri-
buiia; Isaac E'bas, N. Mostowsky, co-
rcnel Ber.to Bicudo, A'.frc<!o Werneclc,
Miguel Miranda; João LOiisada, pela Ca-
icta de Noticias; Drs. Valentim Dcinham,
Manoel da Silva Oliveira, Affonso Soa-
res e o agente César Fcriandes, repre-
•>.Titando a administração da Central.

S. Ex., após receber cumprimentos,
démorou-se algum tempo em palestra na

plataforma'; tomando em seguida o auto-
movei que o conduziu á sua residência.

Pelo paquete allemão Kouig Fricdrick
August, de Hamburgo e escalas, chegaram
liontcm' as seguintes pessoas:

lohaiuenest Marat, Maria Zinicrmnnn,
Or II Langodorsf, Curt S. Martin, Juhus
con Zimmèrninnn. Wilhelm Mulcrt. Mana
ftavina e familia, Renato Alvim, barão de
Mbuquerque. C. A. Portclla e farinha,
Famiv Bovier, Tina Schnífer, Alfredo Fi-
«ueiredo de Aranio. J. de Castro e senho-
ra. Antônio de Souza Gomes, Enrico de
Souza Gomes c Januaria Vianna.*

De Buenos Aires e escalas, pelo pa-
quetc allemão Blucher. chegaram honteni
os seguintes passageiros:

PT C. Hunger, Frank Alss. Richard Ia-
1,-oli G. Castillo França, Frcd. Jakob, J.
Tarios Casele Manos. Amélia Castellanos,
Ceonosto Tons. I.ourenço Larcruia e se-
nhora. Luiza Znnde e familia. Reguei Jau-
zalcz Zugelina Rodriguez, Eduardo He-
legucii e fiitvilia, AdOlnhõ Fenerte. Adol-

.'10 Caldas. Henrique Gianellv. Carl Fis-
link. Heinrik Xanfsam e Felicio PvOsen-
derg.

Pelo paquete italiano Prhiçibcssà Mh-
falda, scauiram hontem para Buenos Ai-
res e escalas, a.« seguintes pessoas:

W Rcevcs, Micucl Cruchaga e senho-
ra Sr. ministro do Chile. D. Alexandre
Mvares. Dr. Thoinaz Jaccy Lalman e
Horacio Buitcllo.

Realizou-se no dia 27 do corrente, na
matriz de S. João Baptista da Lagoa, o
baptizado da galante Elsie, filha do depu-
taao Souza e Silva, sendo padrinhos o se-
naJor Nilo ¦ Pcçanha e sua Exma. esposa.

Após a ceremonia seguiu-se um five-é-
clock, sendo o chá servido em pequenas
mesas, no jardim.

Estiveram presentes: _
Senador Nilo Peçanha e senhora, alnu-

rante Belfort Vieira, ministro da mari-
nha; Dr. Sabino Barroso, Sra. Enéas
Martins Dr. Álvaro de Teffé e senhora,
Dr. Raul Fernandes, almirante barão de
Teffé e filha, deputado Miguel Calmou e
senhora commendador Julio Miguel de
Freitas e família, Sra. general Glycerio e
filha, deputado João Chaves e senhora,
condessa de Fr>niin, Sra. Carlota Lopes.
deputado Carlos Peixoto, deputado l.loy
de Souza, Sra. Alceu de Azevedo, mmis-
tro Dr. Costa Motta c filha. Sra. Alberto
Paes Leme, deputado Dionysio de Cer-
queira e irmãs, Sra. Raul Taunay, Sra.
Darcy e filhas, Dr. Fernando Pires Fer-
rtiia e senhora, Sra. Januzzi Filho, barão
''e YVcr.neck e família. Arthur Dias e se-
nhora. Dr. Inglez de Souza e familia,
Sra. Fajardo, Sra. Carolina Nabuco, Sr.
Maurício Nabuco, commandante José Fe-
lix da Cunha Menezes e senhora. Sr. Pau-
Io Figueira de Mello, Sra. Almeida Rego,

ir Dario Almeida Rego, deputado esta-
doai Dr. Raul de Almeida Rego. Drs. Al-
varo Werneclc, Paulo I. de Souza e Fer-
nandes Barros, Sra. deputado Bento Bor-
ges, Sra. Carlos Midosi. Sra. Arthur Moss
e Sra. Paulo de Souza Dantas.

Durante a recenção fez-se ouvir a se-
nhorita Nair de Teffé, nos versos fra,nce-
zes L'calisc de Ia Madelcine, seguindo-se
a comedia, composição da senhorita Caro-
1 i 11 á Nabuco, intitulada Une exception, in-
terpretada nelas senhoritas Stella Costa
Motta. Regina Souza Ribeiro. Esther e
Guiohíar Incrlcz de Souza e Ida Darcy e
Srs. Paulo Souza Dantas, Paulo Inglez
le Souza. Werneck, Souza. Ribeiro e Fer-
nandes Barros .

A comedia foi dirigida e ensaiada pela
Sra. Arthur Moss.

¦Foram muito applaudidos a autora e
os interpretes, e ás senhoras que tomaram
parte foram offcrecidos lindos ramos de
flores. ,

Durante a ceremonia tocou uma excel-
lente orchestra de professores.*

Baptiza-se hoje, ás 3 horas, na igreja
de S. Joaquim, a innocente Dianira. filha
do Sr.'Francisco Lojics e D. Lina Montes
Lc.nes. ,, , „ .,.

Serão padrinhos o Sr. Manoel Braziho
e D. Amorna Maria de Souza.

Falleceu hontem a condessa de Wilson.
Senhora de raras'virtudes e extraordina-
rios dotes de_ espirito, a distineta titular
gozava das mais justas' sympathias n.i
nossa sociedade, de que era um dos mais
preciosos ornamentos.

O enterro da digna senhora realiza-se
hoje, ás 4 horas, saindo o feretro da rua
das Laranjeiras n. 29 para o cemitério de
S. João Baptista.

Snterros.
Como antecipámos, realizou-se hontem

a trasladação do corpo' do Dr. Francisco
Pinto Ribeiro, fallecido em Lisboa, da
guarda-moria da Alfândega para a igreja
de Nossa Senhora do Carmo, de onde
sairá hoje para o cemitério daquella or-
dem, depois da missa de corpo presen-
te, que será celebrada ás 9 li horas.

*
Reailizou-se honteni, ás 11 horas, no cc-

miterio de S. Francisco de Paula, o en-
terro do comhiendador Joaquim de Mello
Franco.

O corno foi transportado para esta ca-
pitai cm" trem especial, que partiu de Pe-
tropolis ás 10 horas (ia manhã, sendo
aeom.panhado por amigos e pessoas da fa-
milia do finado.

Na estação da Praia Formosa foi o cor-
po recebido por grande numero de ami-
gos. sendo ahi collocado no coche fune-
rario. .

O acompanhamento ó necropole foi
grande. *

A 6 de agosto próximo chega a Santos,
no Asturias, o corpo embalsa.iiiado do
concle Alvares Penteado, fallecido em Pa-
ris, em meados de junho.

Acompanham o corpo os filhos do ex-
tincto, Srs. Sylvio e Armando Penteado.

O corpo irá de Santos para S. Paulo,
em trem especial, e o enterro sairá dire-
ctameiite da estação da Luz para a necro-
pole da Consolação, naquella capital.

/

jWssas,

C[NEM'A-THFc\TRO CtlANTE-
CLER — As cxcoihmungadas,
burleta em tres actos e vinco

quadros — Adaptação da zar-
zuela Las bribonas, por Ozono
Duque Estrada — Musica de
Ra-ibael Cãlleja.

Apesar da noite chuvosa e fria que fo.

a de hontem, o popular Chantecler teve
duas sessões cheias.

Rcprescr.tou-sa p-:la primeira vez As
c.rcommungadas do Sr. Ozorio Duque Es-
trada.

E' uma burleta que no original talvez
tenha graça.

Os adores fizeram o possível para que
o es,pecta.cu-'o agradasse.

As duas a-c-trizes que 
'es-trearam hontem,

as Sras. Lili Cardona c Davina Fraga,
foram all.llaudiilas, esta fazendo o Papel
de Ninettc, cançonetista, e aquella,de Car-
men, bailarina, tendo de bisar o seu bai-
lado hespanhol, que agradou.

O Sr. João Ayrcs evidentemente não =c

sentia bem no paj-iel de Gregorio, ao passo
que não estavam mal os Srs. Mendonça.
no pa-iel de Bonifácio, e A. Barbosa, 110

papel de sacristão.
A musica, os scenarios e o guard--

roupa agradaram.
A jilaüéa, durante a representação, es-

teve fria, como o tempo de hontem, noite
dhuvosa e triste de inverno.

—- Hoje, re.pcte-se As cxcommungada.<,.

A bordo do ipaquete Priucipcssa A/.i-

falda, chegou a esta capital o Dr. Victo-
riano Alvarez, ex-ministro do Mex-ico em
GuÁtcmala, que vem exercer o mesmo
cargo junto ao nosso governo.

S. Ex. foi recebido pelo , Dr. Barros
Moreira, representando o Sr. ministro das
relações exteriores, c pelo encarregado d.e
negócios de sua .pátria.

Ao Dr.Victoriano Alvarez foram presta-
das as continências do estylo .pelo 8o ba-
talhão do 3o regimento.

Para Buenos Aires c escalas, seguiram
Montem, a bordo do paquete frain-çz For-
mosa. os Srs. Dr. Guilherme de Figueire-
do Himc e senhora c José Dorsy.

*
Seguiram hontem para Buenos Aires e

escalas, nelo paquete allemão Koma 1-r'ie-
drielt Aiiqusl. as seguintes pessoas:

Maria o 
'Mercedes Garrara. Isanc Che-

varie Maria Hacker. Leopoldo Furtado,
Fernando Descaso. Marty Carrera e fa-
milia. Matheus Hrrnandi e senhora. Nar-
cisa Guimnnn e filhos Leopoldo Murella e
familia, Dr. John /.orilla de San Mar-
tin c familin. Alfredo Connier ç senhora.
\n'i'cl kiarulf e senhora. Antônio R-\-i e
senhora. Marliie! Annoisor, Humberto
Zénbraiii c Raul Rembrázi. ,\

O paquete, inglez Highland Rover con-
duziu honteni para Londres c escalas as
seguintes pessoas:

A. Hertz e senhora, C. Parler, J.# Par-
tie e senhora. A. Reis, Mme. André De-
roy c Peters Suarez.*

Para Hamburgo e escalas, pelo paquete
allemão Blucher, seguiram hontem as se-
guintes pessoas:

J. Lemerand, Hermcd Led e senhora,
Luiz Levie, B. Levie, coronel João Cae-
tano Pinto, Antônio Ghunter, Claudino
Moniz Coelho da Sjl.va, Armando Paiva
Moniz e familia, Dr. Fidclis Reis e senho-
ri, Dr Augusto dos Passos Cardoso e fa-
milia Paui Arnherin e senhora, F. Loc-
wcnstein, Walter Hecht e senhora, Lco-
noldo Aarão. Dr. Azevedo Bomfim, Ama-
zonas de Figueiredo e senhora. Antônio
Pinto Ferrão c srtnhóra, Maria P. Soares,

'. Klein e familia, Dr. Eugênio Richards
e familia. Galheto e filha, J. Borsthing,
¦Vrtlnir Arlgrinn, Manoel F. da Silva,
Adolpho Laves e Henrique Jaegcr.

ySnniversanos.
Passa hoje a data ann'\ersaria natalicla

da Exma. Sra. D. Helena Ribeiro Jun-
queira, distinctissima esposa do Dr. Ri-
beiro Junqueira, iltlustrc deputado por Mi-
nas e leader da bancada;

#
Faz hoje annos o Dr. Gcorgino Avelino,

nosso ex-cotr|?anheiro de redacção, aclual-
mente na Eurcpa, onde está desenvolveu-
do uma .proveitosa e brilhante aetividade
industrial.

*
Passa hoje a (lata naiaiiòia do crpitão

reformado do exercito Dr. Antônio Eu-
genio Richard Junior.

Faz annos hoje o aspirante a official
Mario Machado Maurity.

Passa hoje a data anniversaria da Exma.
Sra. D. Fráncisca de Vasconcellos Mo-
reira, viuva do 1° tenente do exercito
Manoel Graciliano Moreira.

Cinema Thentro Rio Branco.

O ''pãosinho", a revista que ultimai
mente fez grande sucv.tsso no S. Pe<
dro. mudou de !.'-ateo e exhibe-se h.ija
110 RiOHranco, com magnífica" ensee.
iiàção; sendo-ó ¦-.rineival pa-nel, o do
soldado l.-u-.as, d-esèm.j cnhado por Au-
gusco Cam|>os, que o creou.

Piilueo Tuçatie. . .

Contlhflám a merecer as symipathias
do ipüblleo as bailarinas norelly; oj
cyclisTas Jaelçsou, as "chan-ceusea"
Jerezanitns, etc.; etc.

Hoje, variado cspcctaculo.

Circo Spinelli.

Des-oede-se hoje o famoso macaco
"Consiil", que tem sido ei reelad.o por
milha res'de -peasoas.

Os Pery, Salinas, etc, comipiletam O
iprog-ramnia com admiráveis traba*
lhos.

Thentro Jlccrcio.

R^iresenta-se hoje p-e-la ultima ve»
a "Boneca", a bèl-la everota de An.
dron, cm que a Sra. tPailmyrn Bastos
tini u.nia das suas notáveis ereaçoes

' Amanha sobe á scena a "Casta Su> .
ãàiinã".

Theatro Mnispn Mioilorne.
Oonlinna o suecesso de bella Oly.m.

ipilà, nas suas dansas siuggestivas, qu«
tanta concurre.ncia a-t'Lrahem.

O pi'o.gramm.a fica completo contas
esticas das Algabenhas, dos irmãoa
Gassio e de novos nu-meros- de Car-
men, Pighi e Clifonete.

Faz annos hoje a menina Zelia, filha
do Sr. Manoel Braztlio, funecionario da
Repartição Geral dos Tclegraphos.

Mais um anniversario natalicio conta
hoje a senhorita Oricite Oliveira, filha :1o
coronel Pedro Oliveira, fiscal de inflam-
mave-is desta capitai. A senhorita Odetíc
e seus prògenitores deixam de receber as
¦pessoas- de sua amisade, devido ao lúcio
em quo se acham de pessoa de sua fa-
milia. *

Acha-se hoje cm alegria o lar do te-
nente Oscar Scixas, ,por motivo doanni-
versario de sua esposa D. Bellarmina P.
R. Seixas. *

Passa hoje o anniversario natalicio da
Exma. Sra. D. Judith Marques Garcia,
respeitável viuva do ex-fnnccionario da
tlicsouraria gçral do Thesouro Federal,
Carolino Garcia.

Por esse motivo a distineta anniyersa-
ritanle receberá muitas felicitações, offe-
recendo seu lnho Oswaldo Garcia, ás pes-
soas de sua amisade, uma agradável re-
união intima. *

Faz annos hoje o Dr. Joaquim Mariano
de Macedo Soares, medico reformado
cio exercito c director aposentado do In-
stituto Bcnjamin" Constam.

Faz annos hoje a menina Joscehina
Ramos da Rocha, alumna do Collegio da
Immàculada Conceição.

Casamentos

A bordo cio Priucipcssa Mafalda, que
itrace»." b^-iu-iu <f povo cies do porte.

Acha-se nesta cnipital o conunendador
João Antônio Rodrigues Martins, cônsul
do Brazil cai Gênova, que ha 14 annis
não vinha ao Brazil.

*
Regressou da Europa o apreciado pin-

tor patrício Hclios Scolinger.
*

O illustre general Julio Roca, acompa-
nhado de seu secretario, esteve a bordo do
paquete Priucipcssa Mafalda, aifim de
cumprimentar a familia Juarez Celman,
ligada ao eminente estadista argentino por
laços de iparentesco e amisade.

*
Regressou hontem da Europa, onde es-

teve durante quas-i dois annos, o nosso
companheiro de imprensa Iklefonso Ma-
rinho.

Representante do Pais na Exposição
de Turim, Ihlefonso Marinho desempe-
nhon brilhantemente essa comniiissão, en-
ciando minuciosas informações sobre o im-
portanto certamen universal e fornecendo-
nos ensejo de reproduzir bellas photogra-
phias e gravuras referentes ao mesmo as-
sumpto.

lldefonso Marinho, que veiu a bordo
do Priucipcssa Mafalda, foi aqui recebi-
do ipor numerosos amigos.

*
Chegou de Caninos, para tomar parle

nos trabalhos legislativos, como presiden-
te que é da Asscniblca Fluminense, o Dr.
ioâo Guimarães.

O conhecido politico fluminense está
hospedado no hotel Victoria.*

Hospedaram-se hontem na pensão Ame-
rieana os seguintes Srs.: João B. de
Proença Rosa, João Teixeira, Vicente
Coutinho, coronel Pedro G. de Araújo
1'orio. Seba.stião Augusto de Andrade,
lorge Jorrian Darolt. Antônio José Gar-
cia, Manoel de Queiroz, Dr. Antônio Ca-
valcanti Sobral, Ubaldo Tavares Bastos.
Augusto Pinto, Nestor Mano, Nunzio De
Giorgiò, Eduardo A. Estevcs, Dr. Ilippo-
lyto Ribeiro c Boaventura Guimarães.

*
No hotel familiar Globo, hospedaram-

se hontem os Srs. Quintiliano Silva. Dr.
Álvaro Magalhães, Antônio Lobão, Felip-
pe Kfurí e filha, Dr. J. P. Teixeira de
Souza. D. Fráncisca Pires, Ferraz Junior.
Manoel Rodrigues, João Leite Pereira
coronel Francisco Lannes. Olvmpio Go-
mes Leal. Eugênio Pimcntel. Dr. Gustavo
Alberto Penna. Giaccomo Aluotto. João I.
Eyer, Joaquim L. Montencgro, A. Freire.
Rcllarmino Quental, ¦ Francisco Depcs.
losé Antônio Guines, João Gonçalves Ju
nior e senhora. Carlos Pereira. José Altu
res, Cesario Pinto Ferreira, Pedro Scar-
pia e Ruiz Pires Fernandes.*

Ho9pcdaram-se hontem na pensão No-
.riieira os Srs. João Chrisostomo de Fa
ria, G. Augusto de Faria, padre Izidoro
Varella, padre Castorino. Pedro de Al-
meida. Francisco de Freitas Cardc^o
rVdolpho F. da Silva Pinto e senhora, ma-

Para Buenos Aires e escalas, pelo pa-
quete inglez Araguaya, seguiram hontem
as seguintes pessoas:

N W. Bill, acadêmico Silva Telles, Ar-
•nnnclo Dias e familia, Mme. Dovel. Dr.
•I Hache e filho, Antônio de Campos,
Antônio Prado, Jorge Chaves. João Gcsi
liinhrto, João Bcnnv, Jean Crain e fa-
miiia. major Francisco de Assi-s L1113
I- rança e senhora. L. M. Siiulh, 1 hotiiaz
N Ainsworth, Dr. Costa Cruz e família,
Theodoro de Carvalho, Fritz Enuinger,
Anlonio de Mello Mattos c família, Ata-
tiba Vallc e familia, J. R. Ribeiro Caiu-
nos. F. G. da Silva Carvalho, Ameba e
Maicia Cardoso, Henrique Brower, Ali-
gusto Gengcr. Joaquim de Souza Queiroz
e senhora/ G. II. Blodic. Samuel Nanna,
Insé Reis ¦ Correia e familia. Carlos Pe-
reira da Silva Porto. Antônio Coutinho
da França. F. vann Dtilcan. Martha Dar-
'bert; Gl. Chandicr, Toão L. Salvador e
familia, Mathias S. Storino e familia. P.
In Cunha Lima. Jejum Dow.ir, comnian-
dante Cordeiro da Graça. José Ayrosa. S.
":!nircio de Almeida. Maria de Barros

Faria. S. A. Benwall. Alex Campbell, nove
arlist.is da companhia Guitry e Henrique
Pucvrredon e filha. *

De Buenos Aires e escalas./pela paque-
te italiano Cordova, chegaram honteni as
seguintes pessoas: /

Carlos Sarlon. José Asifina e senhora,
Hildcbrando Paranhos / Maria Bernar-
-lino. K/

Para Manáos e escalas, pelo paquete
nacional Ceará, seguiram honteni as se-
'Hiintcs pessoas: ¦ _,

Fráncisca Riedl e família. Leandro Li-
collctti. F.sther Moreira. E. Madeira. An-
tonio Nalln. Álvaro Penha de Souza. Dr.
''baldo Rnmalh°te o familia-. Fráncisca

rllis Odilon Barroso, Adolpho Dobun-
•rer. Francisco Vãlvão, Pliiloincna Fer-
tiandes Luiz de Moraes. Bianca C.ollan-
Ia. Roas Evarv, coronel Sevenano F.
Mello p família, Dr. José Camai-á. Ama-
ro de Carvalho. Augusto de Carvalho Fi-
lho, Toão S. Maciel. Toão P. Ferreira Coc-
Mio Vicente P. F. de Mello. Albino Pu-
>ra.' canitão Affonso Celos. A. Fernandes
- senhora, Antônio Areollo. major Alipio
Gama Arthur da Silva. Lino dos San-
'ns. Helena da Silva, tenente Ubaldo Fa-
rias e família. Dr. Sala 'lino Gusmão. Dr.
Lima Bahia Filho. Dr. E!csb"o Mtirtihhp.
Hr. Leonídas B. de Mello o filha. Olymmio
V Carvalho c senhora. Maria Luiza Ma-
-nnhão c filho. Alberto Chninním. Tcnacio
Tnscano. Tose Conceição Junior. Feliz ,1a
?:lvà Fraea Filho. Dr. T. P. Vianm Tu-
«inr. Alcides rle Albunucrqtie e senhora.
Francisco G. de OHveim. Carolina Muc-
re. SaFn Miguel, José Lneda c senhora
Tos{ de Mesnuita. Dr. Eduardo Stuilarl
"nlfr Éritdt T. M. fja Cama Junior e 'i-

•''•i Dr. Mv.nro Cuiivnr^r.í; c «nnhorn ^ín-
noel 'NTcllo. Scrcio Pinheiro Co=ta. ^ran-
-;-^o R. d- t.irii Cebm Nunes. Balth.izar"v - » rtiH.1 -'—'-adc.

ftascinjenios.
• 1 Dr. Arthur Pinto Ribeiro e a sua

Exma. esposa, D. 
'Apollinaria Cândida

ibciro, tiveram a gentileza de nos par-
ic-ipar o nascimento de sua filha, Maria,
ceorrido a 24 do corrente. ,

Sabbado próximo passado realizou-se
na fazenda do Calujo, município de Ita-
borahy, o casamento do tenente Adalberto
Bezerra Antunes com a senhorita Ameri-
ca Viggiano. filha do Sr. José Viggiauo,
estimado fazendeiro naquella localidade.

Foram testemunhas. 110 civil, o Sr. Luiz
Bezerra Cavalcanti. D. Ccciliana Bezerra
Antunes, Rnphncl Viggiano e Carmelita
Bezerra Antunes, e no religioso, capitão
Álvaro José Antunes. D. Carlinda Viggia-
no Amado c o Sr. Carlos Augusto Moraes
T-aroego e Exma. esposa.

*
No consulado brazileiro, cm Paris, rea-

lizou-se ante-hontem o casamento do Dr.
Octavio Werneck. filho do barão de Wer-
neck, 00111 a distineta senhorita Maria
Fernandes de Barros, filha do Sr. Miguel
Fernandes de Barros e irmã do Dr. Ja-
ciutho de Barros.

O padrinho da noiva foi o nosso illus-
tre collega senador Alcindo Guanabara.

*
Realiza-sc hoje o consórcio do Sr. Por-

thos Duque Estrada Meyer, funecionario
da inspectoria federa! de portos, com a
senhorita Malhilde Raposo, cunhada do
Sr. Oldemar Murtinho, director de secção
da secretaria da agricultura.

A ceremonia civil terá logar a 1 hora,
na residência do Sr. Pedro Martins Cos-
ta, conferente da Alfândega, á rua Vo-
luntarios da Pátria, stndo testemunhado
o acto. por parte do noivo, pelo Dr. Oscar
da Cunha Correia e. por parte da noiva,
pelo Sr. Oldemar Murtinho.

A ceremonia religiosa terá logar ás 2
horas, na matriz de S. João Baptista da
Lagoa, sendo padrinhos, do noivo, o Sr.
C. Mayol c, da noiva, o Sr. Pedro Mar-
tins Costa e a Exma. Sra. D. Malhilde
Costa.

Amigos e admiradores do saudoso par-
lamentar Dr. Belisario Augusto Soares de
Souza fizeram celebrar ante-hontem, ás
9 horas, no altar-niór da cathodral do Es-
tado do Rio, em Nilheroy, missa era suf-
fragio de sua alma.

Foi celebrante monsenhor Leão Suar-
tin, vigário da freguezia de S. João Ba-

plista.
Em plena nave da cathedral destacava-

se uni vistoso catafalco, ladeado de grau-
des tocheiros.

Dentre aquelles cpie assistiram a esse

tão merecido acto de religião, podemos
destacar os sègttintes cavalheiros:

Coronel Julio Fróes, capitão Manoel
Benicio, Francisco Luiz Machado Junior
c familia; Dr. loão de Sá Barreto, major
Luiz Araújo Vianna, Pio J. de Carvalho,
L-r. Augusto Belisario Nunes Machado,
coronel Augusto Ramos. Alarico M. de
Castro, Durval Dias, Dr. Carvalho e
Mello, coronel Caiitidianio Gomes da
Rosa, tenente Davies. Dr. Attila de Car-
valho. Américo Barbosa, Álvaro M. de
Souza, coronel Benigno Goulart. Francis-
co Augusto de Figueiredo Junior, Fran-
cisco Machado Netto, Alfredo Barbosa,
¦Dr. Raul Macedo, Dr. Mario Vianna, J.
J. Almeida, Mario da Costa Areias._ des-
embargailor Luiz da Silveira, Anísio de
Paiva,' Dr. Luiz da Silveira Paiva, Affou-
so de Magalhães, pelo major M. F. da
Silva Machado: Eduardo March, por si
e por seu pai, Dr. Guilherme March; Aa-
tonio tlc Mattos. Dr. Almeida Fagundes,
Carlos Guimarães, pela Companhia Can-
lareira; Álvaro Martins da Silva, Raul
1'tenilo de Araújo, major Luiz da Costa
Firme. Ozorio Colombo, capitão J. A. d.i
'silva, pe-lo Fluminense, e Ricardo Bar-
bosa. *

Foi rezada sabbado, na matriz de Çatn-
po Grande, uma missa em imtenção a
alma do Sr. Manoel Pereira Monteiro
Torres, sogro do Dr. Alves Barbosa, com-
missario de hygicnc.

Foi celebrante o vigário Dr. Jayme L.
Ba-ptistoni, acolylado pelo Sr. Roberto de
Souza.

A esse acto de religião compareceram
as seguintes pessoas: ,

Dr. Alves Barbosa e senhora, Josc M.
Santos tenente Antônio Henrique Coelho
da Silva e senhora, M. Tinoco de Carva-
lho T. M. Costa c senhora, Narciso dos
Santos Luzes e sua filha Mllc. Maria
Luzes; Mmes. Joaquim Luiz da Silva,
Francisco losé de Sa.nt'Anna c Agosti-
nhn Quinhões; Pcrciliano José cie Oli-
veira, senhora e filhos; José Serio de
Mattos, Arnaldo Barbosa, -por si e pelo
tenente Elmano Alves Barbosa; Orlando
Barbosa, por si e pelo Dr. Horacio liar-
bosa; Agrnor Alves Barbosa, por si c
pelo Sr. Mario Barbosa; Heitor Lauro
Pereira, por si e familia:. D. Fausta da
Conceição. Claudino Paes Ferreira. Mlles.
Delia Barbosa, Zelia Barbosa, Sylvia
Barbosa, lida Carvalho, Marilia Carva-
lho Almerinda de SanVAnna e Isabel
Marciano: Mines. Velioso de Castro. Au-
relia Cardoso Dantas. Maria de Castilho
e Souza. Marianna Antunes Farraz, por
si c seu marido Sr. João Antunes Ferraz:
Cãrmeh Montes Trancoso, por si c fa-
milia; e Neves Carvalho: Cicero Bar-
bosa, por si e pelos Drs. Carlos Augusto
Faller e Joaquim Gonçalves Ferreira;
maior Joaquim A. Oliveira Guimarães e
o representante da Gazeta da Tarde.

O giiuido pintor SOU7,A PINTO, actuulmcnte no
Rio, onde fará uma exposição ilo loO traoa-
lhos seus.

Na matriz de S. Christovão serão ce-
Icbradas amanhã, ás 9 horas, missas em
suffragio da alma do inolvidavel parla-
mentar brazileiro Dr. Belisario Augusto
Soares de Souza. *

Por alma de D. Leono.r Borges Cor-
reia será celebrada amanhã missa de ""
dia, ás 9 horas,
Novo.

na matriz do Engenho

Thentro Apollo.
Represen ta- bq hoje o "Hamlet".

hontem representado neste theatro

com muitos ap-plausos, pela Sra. An-

gela Pinto, que desempenhou o difficil

papel de protagonista da famosa tra-

gedia de Slvatóspeáirè.
Amanhã dar-sc-hão as ultimas re-

presentações.
Folytliéanin.
Represenla-s-e anuanhã, pela ultima

vez, a pie<;a em cinco actos e s-ete qur-
duos "Oá cstra.ngula.d'ores de 1 aris ,
qu-e no domingo ultimo deu uma en-
cliente aquelle po-pular theatro. feao-
bido represemiar-se-ha a iw:il»™-
tlca "Maria d-a Fonte" ou a Revolu-
ção do Minho".

Parque Fluminense.
A Companhia Crnematograip.hica

Brazileira, nova proprietária do Par-
que Pluminense, vai dar uma nova
orienlação fts diversões daquelle
a-prazivel thieatro, para o que ja mi-
ciou os m-elhiuranientos e a? reformvs
que ali elevem ser introduzidos.

Sa'bbad.0 rêábrlr-sc.-ha. o Parque,
proporcionando ás familias do bairro,
além de vairladki-s e inéditos prograrn-
mas ito cinematiognaipho, nu meros de
attracções, especialmente dedicados a
famílias.

S. Pedro.
"O diabo que o carregue", a alegn

revista, de João Phoca, embora em pie
no êxito, está. prestes a ser tirada tM.
scena, para dar logar a "Luva bran.
ca", vaudevple do gênero livre.

aproveitem, .pois, as ultimas re.pre<
se.ntacões do "Dia.bo que o carregue*,

Sexta-feira, recita de gala dedieadi
ao Sr. ministro portuguez, que pro.
metteu coni.pareçer.

Pavilhão Internacional.

Não lia éspectaculo, ipara que se re.
alize o ensaio geral da revista "Está

cá dentro", que vai revolucionar O
Rio thea-tral.

Cinema Thentro S. José.

Decididamente o "Forrobodó" não
sae de scena tão cedo, .;-ois o publico
aind.i não se fartou de ouvil-o e aip*
plaudll-o.

Hoje mais tres representações.

Clara delia Guardiã.

H.-tn-.i ainiainhã. no Municipal a
companhia dramática italiana cite que
faz parte a notável artista Sra. Clara
Delta Giia-rflin.

RepiTisentar-.b-ha a comedia eiu
tres acios "L'Aigiette".

enfermos.
Já está cm franca convalescença da

grave enfermidade de que foi accom-met-
tido. ha dias, o nosso collega do Jornal
do Commercio major Joaquim Lacerda.

faliccimentos.
Falleceu ante-hontem, em Entre Rios,

Estado do Rio de Janeiro, a senhorita
Guiomar Couto, filha do Sr. Domingos
Couto. *

Falleceu a 24 do corrente, em Palmyra,
Minas (leraes, onde gozava de geral esti-
ma por suas raras qualidades'; a rcspcjta-
vel matrona D. Maria Cândida de Jesus,
sogra do Sr. J. Mafe dos Santos.

*
Falleceu a 27 do corrente, em S. João

iFEl-Rei, após longo padecer, victimada
por enfermidade que zombou de tolos os
recursos médicos, D. Jacintha de Cássia
Rezende, realizaiulo-se seu enterramento
no cemitério da Matriz, daquella cidade
mineira. *

Em villa Eloy Mendes, sul de Minas,
falleceu a 25 dó corrente o capitão Agos-
tinho Diniz Guimarães, pai do distineto
engenheiro Dr. Gabriel Diniz Junqueira
Guimarães e do distineto medico Dr. Cae-
tano Diniz Junqueira Guimarães.

(l finado era muito estimado na loca-
lidade onde residia; era viuvo, contava

Na igreia do Senhor do Bomfim. em
•". Christováo, será celebrada amanhã, ás

o horas, missa por alma de D. Firmina
Alves do Espirito Santo Pereira.

41

Amanhã, ás 9 yí horas, será celebrada,
no altar-mór cia igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição do Engenho Novo, missa
cm suffragio da alma da professora Do-
natilla Costa Coelho*

Em suffracio da alma de João Teixeira
da Costa será celebrada depois cie ama-
nhã missa de 7° dia, ás 9 horas, na matriz
do Sacramento. *

Hoje. ás 9 horas .será rezada na igreja
dr. S. Francisco de Paula, missa por alma
de Manoel Veridiano Pinho.*

A nica administrativa do Asylo Santa
Lropoldina celebrará amanhã, em sua ca-
pela. missa por alma do Dr. Joaquim Josc
de Souza Breves. *

Por alma de D. Georgina Becker Gon-
çalves, será celebrada amanhã missa de 7"
dia. ás 9 Vi horas, na matriz do Sacra-
mento.

Commomoranrio o i" anniversario do
fallecimento de D. Deohnda Rosa da Sil-
va Nontcca. reza-se hoje missa em su
fraio de sua alma. ás o 'A horas, no ai-
tar-mór da igreja de S. Gonçalo Garcia
e S. Jorge.

o O ••

DE
NO RIO DE Mi; 1

pelas escolas.
Devem comparecer á secretaria da Fa-

cuMarie de Medicina os seguintes abi-
umes: _., , T . . , .,

6o anno _ Antônio Olivc Leite. Aclul-
les de Faria Lisboa. Antônio Salgado 7.c-
nha c Aristidcs Marques da Cunha.

í" anno de pharmacia — Renato Mo-
reira Dias. Tose de Mattos Silva Timior.
E'isiãrio Malta da Costa. Luiz Eustorgio
de Cerqueira Castilho. Octavio Manhãcs
de Andrade. Maneei Se.veriano Nunes e
Hugo de Rezende Levy.

2" anno de pharmacia — Martinho Por
tocarrero c Luiz Soares Silva.

2° anno de pharmacia fouvi-ntes) —
Monfrcdo Malvciro Motta. Walter Lones.
Octavio Valentim do Nascimento Varri' -
Emilio Jorge de Miranda. Eduardo/Gr
ziano. loão Emiliano dn Lago. Vice
Fraselli e José Iguaúo Valença Teixeira.

O oipusculo que. eom o titulo su-

pra. um noisso velho collega de im-
.prensa acaba de publicar nas ofti-
clnas do ".Tornai do Commerei-o e
do qual nos trouxie um exem.plar, e
um curioso traba Lho s»hre a vicia, e
a situação, no j'ornal e fCira de le,
dos revisores de ,p-ro-vas ty.pograplii-
cas.

Atelum, assim se encobre, sjc.11 um
pseudonvmo, o inteliigente autor do
volume a que se reporta esta nota,
faz uma narração .precisa da aeçao
do revisar dentro da uma casa de
imprensa e ass-ignala o contraste que
ha entre a ^"orição ri.o revisor entre
nõs e no estrangeiro.

Concitando os mc-us collegas a. se
congregarem em associação, que p-u-
gne pelos seus interesses, Atelum,
que escreve com c-orroeção e graça,
conta episódios vários oecorrid'os a
propósito de ".pasteis" e "gatos", co-
mo se denominam-01? crro.s de com-
posição, os quaes sã»:, ás vezes, de
resultados inesperadamente cômicos
e, de outras, graves e desastrosos.' 

O bem feito folheto, em nue se en-
rontram notas varias sobre- o as-
sumpto, que lhe serve de thema. ter-
mina por uma prova eonlend-o todos
os signaes de revisão ex.plk-.adiv". E'
um quadro sch-em.atico, com o qual
.pode qualquer pessoa se iniciar e
desenvolver na -pratica ela n-visão.

Não sô As pessoas que deéeja.m ter
noções e fazer mésm-o uso quotidiano
da revisão fi 11 ti! a l-roimura a que
nes referimos; ella é de s.grada.el
leitura e descreve coisas du vida in-
tinia da imprensa nossa, dignas do
conhecimento de todo o mundo.

tar do 16o districto, a adjunta F.lvira
Julieta da Silva," e para terem exer-"cicio 

nas escolas abaixo, as adjuntas
Ouvia Pereira Braga Guimarães, 3*
feminina do 5° districto; Dominga9
Baptista Pereira, 2a do 90 e Antonia
Vieira Terra, 1° masculina do 9*
districto.

Ellxir <lc Nóc-cini — Cura bubõeí

Todos devem depurar o sangue com S
Salsa, caroba e ma.nacá de Hollanda.

As iisiiigiiiiltirns do "Paiz" !>odcm
mt loíiuiilas em qualquer época, ter«
iiiiiiiinrio sempre chi ">l ile iiinrc.o, J.Q
d«> junho. 

'!0 do sçleinlnó c 3f de ile»
i.cicbro.

Já usou sabenef" de La Tojn?

Foi dispensada, por abandono
emprego, a adjunta estagiaria d-e
classe Adclia de Oliveira Pereira.

da

liffiEf!
O què ha de mais chie

sem exemplo. Rua da
r\. 111.

||llpS
e a pi eqoa
Asscmblfia

Bronchigia, de Adolpho Vasconcellos,
curr. infíúerizã e toss:.--. Çuitmda -•/.

•lilxir ile Nogueira—Cura emplngetn

As ussignaiiirns do "l»:il7." podem
•icr (omtiiiiis cm qmilqiier épocn, ter«
iiiitiiiililo seiiipre cm 31 de março, 30
tlc junho, 30 de setembro e 31 ile de«:
tOinbro.

íV!h1>a'<ía SÓd lotas (
^MnnC:.'0, Monte d
condições especlaoi
ue CamOes, casa
em 1S01.

e cautelas do
e Socnorro,

47, rui. Lui»
Gonthier, futi.lnla

Salsa, caroba e manac.l de Hollan-
ií., o melhor dèpúràtivo do sangue.

"'. I Foram designadas': paja
I t-Aflinnii-ntn O /tX AC.TiIt 111 tV

reger m-
tcniiamente a 6" escola mixta elemen-

Ji'4
'-.-1

m
.¦".li

M

.''*¦¦->.';

EHxir de Nogueira — Cura rheu*
matismo.

Só serão ntliMiiliclas ns rechiiiiações
dos Sr.-i. nsstgnniitcs que luillçtireni a
uuiiicro das suas asÃlgucturiia.

«t!jím& £i
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Â 60ERRA
Itália e Turquia

CONSTANTINOPLA, 30.
O novo gabinete apresentou-se

noje á Câmara, perante a qual foi
lida a declaração ministerial do es-
tylo.

Na parte relativa á guerra, o novo
ministério affirma a resolução inaba-
lavei de continuar a todo o transe as
hostilidades, cmquanto a Itália não
se resolver a propor condições de
paz compatíveis com os direitos da
Turquia.

Terminada a leitura, foi posta a
Votos e approvada uma proposta
mandando submétter á discussão im-
mediata a declaração do gabinete.

(Serviço do Pais.),

OS ACONTECIMENTOS
D

TUY, 30.
Em uma hospedaria desta cidade

toi- encontrado um 'baliu, contendo
varias bombas.

Ao que corre, o baliu foi abando-
nado por alguns realistas portugue-
zes, que haviam estado na referida
hospedaria.

LISBOA, 30.
O governo hespanhol resolveu in-

ternar, mas não expulsar, os monar-
chicos portugtiezes refugiados em
território da Hespanha.

Não está, porém, resolvido se se-
rão internados nas Canárias, em
vista do seu estado de penúria.

LISBOA, 30.
Nas proximidades de Carrazeda de

Anciães, na província de Trás-os-
Montes, foram descobertas varias
bombas de dynamite, idênticas ás que
foram empregadas pelos realistas
para destruir a ponte de Cabeceiras
de Basto.

(Serviço do Fais.)
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PORTUGAL

" 
LISBOA, 30.

\Do leilão, que se hoje se realizou
no Banco de Portugal, das jóias que
pertenceram á rainha D. Maria Pia,
foi retirada o diadema de brilhantes,
em conseqüência de ter obtido só-
mente, nos diversos lanços, doze con-
tos de réis.

Parece que esse diadema é o que
foi offerecido por D. Pedro V á
rainha Estephania, constando ter
custado setenta e oito contos de réis
fortes.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRID, 30.
Telegra-mmas de La Carolina, na

Andaluzia, noticiam ter-se dado na
mina de Cente.ii.illo um accidente,
cujas causas são desconhecidas, de
que morreram tres pessoas e fica-
ram duas gravemente feridas.

MADRID, 30.- Telegrapham de San Sebastian:
"O rei chegou hoje, a bordo do

Giralda.
Por terra, vindo de Madrid, che-

gou também aqui o presidente do
conselho de ministros, Sr. Canale-
jas.

MADRID, 30.
. O ministro do interior, Sr. Bar-
roso. fez desmentir a noticia espa-
lhada, de ter oceorrido um caso de
cholera em Guecho, na Biscaya.

¦ MADRID, 30.
Telegrapham de San Sebastian:
Depois de conferenciar cam o Sr.

Canalejas, o rei partiu para Han-
daya, de onde seguirá para Lon-
dres.

O presidente do conselho de mi-
nistros regressou, á tarde, a Ma-
drid.

(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PARIS, 30.
Os jornaes francezes dedicam

elogiosos artigos ao passamento do
imperador Mutsuhito.

Em seus commentarios sobre o so-
berano japonez, o Figaro diz ser sem
precedentes na historia dos monar-
chás o que o Mikado fez pelo seu
paiz, dando-lhe posição de destaque
no concerto das grandes nações cul-
tas da Europa.

(Serviço do Pais.)

INGLATERRA
LONDRES, 30.
O Financial Times trata hoje da

valorização da borracha brazileira.
_ Tecendo louvores ás medidas con-

tidas no decreto que a respeito bai-
xou o ministro da agricultura dn
Brazil, Dr. Pedro de Toledo, medi-
das que, dizem os últimos telegram-
mas, já vão sendo postas em ex-
ecução por aquelle ministro, o órgão
da imprensa londrina julga que as
providencias projectadas para pro-te.trer a indústria da borracha na
grande Republica sul-americana
custarão sommas consideráveis, o
eme não deve-constituir motivo para
desanimo 011 recuo, porque, applica-
da? com seriedade e efíicacia, pqttel-
Ias providencias redundarão em be-
rieficiõs, que excederão os gastos
feite-s.

LONDRES. 30.
Em um artiem do seu suppleniento

dedicado ás coisas da America do
Sul. o Times declara não poder ter
apDÜcação 'Conveniente a proposta
feita pelo Sr. Triana. director do
Hispania, no sentido de ser modifi-

cada a doutrina de Monroe, de modo
a prohibir toda e qualquer conquista
em continente americano.

LONDRES, 30.
Foi lido hoje o relatório da com-

missão especial encarregada de pro-
ceder a um inquérito a respeito do
desastre do Titânio'. O relatório at-
tribue a collisão do Titanic e a sua
conseqüente perda á velocidade ex-
cessiva que levava esse transatlanti-
co e declara que, se o commandante
do Californian tivesse respondido
aos signaes de soecorro e procurado
aproximar-se do local do desastre,
esse vapor teria conseguido salvar
muitos náufragos ou mesmo a sua
totalidade. ''¦ 

(Serviço do Pais.)

ALLEMANHA
COLOGNE, 30.' ;
Falleceu hoje o cardeal desta ei-

dade, monsenhor Antoine Fischer.

(Serviço do Pais.)

BÉLGICA
BRUXELLAS, 30.
Telegrapham de Mons annuncian-

do ter sido sentido esta manhã em
quasi todo o districto de Borinagc
um tremor de terra.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
ROMA, 30. •_- ... .
A imprensa italiana dedica gran1

des elogios ao imperador Mutsuhito
do Japão, cuja morte lastima com
expressões de fundo pesar.

(Serviço do Pais.)

HOLLANDA
HAYA, 30.
O Dr. Eduardo Lisboa, que oc-

cupava aqui o cargo de ministro do
Brazü e que foi transferido para
idêntico posto junto ao governo de
Portugal, adiou para 14 de agosto
próximo a sua partida para Lisboa.

(Serviço do Pais.)

TURQUIA
CONSTANTINOPLA, 30.
Nos círculos políticos corre com

insistência o boato de que Mouktar-
Bey pediu demissão do cargo de mi-
nistro da Turquia na Grécia.

CONSTANTINOPLA, 30.
Foi approvada na sessão de hoje

da Câmara dos Deputados, por 113
votos contra 45, uma- moção de con-
fiança ao governo.

(Serviço do Pais.)
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MARROCOS
CASA BLANCA, 30.
Está confirmada a noticia, hontem

espalhada, de ter sido assassinado o
subdito allemão Opilz, empregado da
Sociedade dos Irmãos Maiuncsinann,
em Marrakesch.

(Serviço do Pais.)

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 30.
Foi preso hoje, por ordem do juiz.

que preside ao inquérito sobre o as-
sassinatò do jogador Rosenthal, ha
dias oceorrido nesta capital em con-
dições mysteriosas, o tenente de po-
iicia Becker, aceusado como princi-
pai autor desse crime.

WASHINGTON, 30.
O secretario de Estado Knox man-

dou intimar o general Orozco, chefe
das tropas insurrectas mexicanas, a
porem imniediatanieiite um paradei-
ro aos constantes ataques de que ul-
timamente têm sido victimas cida-
dãos americanos, estabelecidos no
norte do México, sob pena de serem
adoptadas pela União as necessárias
medidas preventivas.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
Logo que aqui foi conhecida a no-

ticia do fallecimento do imperador do
Japão, o presidente da Republica,
Sr. Saenz Pena, enviou um tele-
gramina de condolências ao Mikado.

BUENOS AIRES, 30.
Na próxima quinta-feira, o Sr.

Abel Botelho, ministro de Portugal,
nesta capital, offerecerá um banquete,
no salão Elisabeth, do Jockey Club,
ao pianista .portuguez Sr. Vianna da-
Motta.

—Durante o dia de hontem, deram-
se tres accidentes nas estradas de
ferro, de que resultaram varias mor-
tes e muitos feridos.

—Estão sendo organizadas grandes
festas para commemorar o anniver-
sario de La Reconquista. Haverá so-
lemne Te Deum, cortejos escolares,
discursos patrióticos e divertimentos
populares.—Está atigmentando a epidemia de
sarampo. Durante a ultima semana,
falleceram 86 pessoas, victimadas pe-
Ia tuberculose.

BUENOS AIRES, 30.
O deputado Pastor queixou-se, na

Câmara dos Deputados, de ter sido
victima de um assalto no trem que o
trazia de San Luis, accttsando os
seus inimigos polihcos de tel-o pre-
parado e responsabilizou a policia,
que, conhecendo os assaltantes, não
os prendeu.

—O ministro da agricultura, re-
sppndéndo.na Câmara dos Deputados,
á interpellação tio deputado socialista
Justo, sobre o conflicto entre os pro-
priotarios de terras e colonos, pro-
metícu apresentar um projecto ele lei
sobre a questão das terras, de forma
a conciliar os interesses dos proprie-
tario» com os dos arrendatários.

—O presidente do Ptrú, Dr. Au-
gusto Leguia, agradeceu ao Dr. Saenz
Pena, presidente da Republica, a
mensagsm que lhe enviou, apresen-

tendo-lhe cumprimentos pelo a>nni-
yersario da independência daquella
República.

BUENOS AIRES, 30.
Está desmentido o boato da re-

nuncia do ministro da guerra, gene-
ral Gregorio Velez, que, não ob-
stante, se mostra bastante desconten-
te com o facto de lhe ter o seu col-
lega Dr. José Maria Rosa, ministro
da fazenda, reduzido o orçamento da
guerra para o exercício de 1913.

—O deputado Pastor evitou a ag-
gressão que os sfcus inimigos politi-
cos lhe haviam preparado em Villa
Mercedes, por ter descido do trem
em que viajava, na estação ante-
rior.

—Vai.ser nomeado o Dr. José
Luiz Cantillo para o cargo de sub-
secretario do ministério do exterior,
em substituição do Dr. Mario Ruiz
de los Llanos, recentemente nomeado
ministro da Republica Argentina em
Assumpção.

BUENOS AIRES, 30.
Conforme era esperado, La Na-

ciou, cm sua edição de hoje, publicou
diversos telegra-mmas procedentes de
Londres, esclarecendo a questão do
arrendamento das estradas de ferro
pelo capitalista Farquliar.

Dizem esses telegrammas que a
Companhia Brazil Raihvay estra-
nhou muito que o Sr. Farquliar pre-
tendesse completar a rede interocea-
nica, mediante uma communicação
entre os dois oceanos, Atlântico e
Pacifico.

Accrescentam ainda esses tele-
grammas que ultimamente a mesma
companhia Brazil Raihvay emittiu
dois milhões esterlinos, para adqüi-
rir a ferro-carril do Uruguay, sendo
o Sr. Farquliar possuidor da quasi
totalidade das acções emittidas, em
companhia do grande capitalista
Speyer, capitalistas que em Nova
York representam a Brazil Raihvay.

Não obstante tudo isso, ainda não
ficou bem esclarecida a questão.

Espera-se que dentro em breve,
senão hoje nresmo, outros telegram-
mas vemham derramar mais luz so-
bre a operação Farquliar.

BUENOS AIRES, 30.
Durante os mezes de outubro e 110-

vcnibro realizar-se-hão nesta capita!
muitas festas. E' assim que a Socie-
da.de Sportiva já de antemão se pre-
para para dar ás que está promoven-
do o maior realce.

Entre as festas de grande brilho
a effectuar inclue-sc a que consiste
em exercidos feitos pelos bombei-
ros sul-americanos cm Palermo.

BUENOS AIRES, 30.
Já se acham conoluidos os traba-

lhos de construcção do edifício em
que a colônia allemã instalará o Asy-
lo dos Marinheiros Allemães.

E' um esplendido edifício, feito
com muito gosto e arte, além de ser
uma construcção muito solida. Ar-
chitectado de accordo com os ulti-
mos especimens, elle está destinado
a preencher o fim para que foi des-
tinado.

A sua inauguração cffcctuar-se-ha
amanhã, comparecendo os membros
mais salientes da colônia allemã re-
sidente nesta capital.

BUENOS AIRES, 30.
As chuvas e o frio continuam a

fazer victimas cm toda a cidade.
As ruas Calvo e Azopardo são

verdadeiros sanatórios.
BUENOS AIRES, 30.
Os cinematographos continuam a

cxhibir films apanhados por oeça-
sião das festas que ahi foram feitas
ao general Júlio Roca, ministro da
Republica Argentina no Brazil.

Hoje foram exhibidas as fitas apa-
nhadas no Hotel dos Estrangeiros,
as obtidas durante a regata offcre-
cida ao mesmo ministro, a ceremonia
da entrega dos prêmios, diversas
perspectivas das festas de 9 de julho,
a bandeira argentina no Monroe e
muitos outros trechos relativos ás
manifestações com que foi cumula-
do o nosso çrande ministro.

BUENOS AIRES, 30.
Hoje, 30 de julho, completa um

anno que se deu a ruptura das rela-
ções da Argentina com a Ttaiüa, mo-
tivada pelo confliclo sanitário, que
ainda não está esquecido.

A imprensa, noticiando o facto,
acerescenta que, não obstante já ha-
ver decorrido um anno, a situação
continua a mesma, não tendo podido
ainda o governo argentino regular
um assunipto de tão grande relevan-
cia.

No entanto, espera-sc que breve-
mente o conflicto esteja definitiva-
mente resolvido a contento de ambos
os paizes.

BUENOS AIRES, 30.
A imprensa noticia hoje que o mi-

nistro da agricultura, Sr. Adolfo Mo-
jica, interpellado na Câmara dos
Deputados pelo deputado Justo, acer-
ca do conflicto agrário, respondeu
violentamente.

Este facto tem produzido muitos
commentarios nas rodas políticas, re-
caindo sobre o titular da agricultura
muitas aceusações.

A ffirma-se que o Dr. Saenz Pena,
presidente da Republica, sabendo da
oceurrencia desagradável entre o seu
ministro c o deputado Justo, mostrou-
se bastante incommodado.

Não obstante a violência com que o
Dr. Adolfo Mojica respondeu ao
deputado Justo, não quebrou a linha
da cortezia ou lhaneza com que sem-
pre se soube sair, quando membro do
Parlamento.

—Acha-se para discussão na Ca-
mára dos Deputados um projecto de
lei, regulando as fallcncias.

Todo o commercio honesto desta ei-
dade applaude os termos em que foi
elaborado o mesmo projecto c an-
ceia por uma lei nova que venha Te-
guiar o assumpto, pautado por leis
antiquadas, que estão longe de corre-
sponder ás exigências que o commcr-
cio moderno vem impondo.

BUENOS AIRES, 30.
Espalhou-se o boato de que o Sr.

Ernesto Bosch, ministro das relações
exteriores, nomearia o Sr. Ancho-
rena, intendente desta capital, para
ocetipar o logar de cônsul da Repu-
blica Argentina em Paris,

Esse boato foi hoje desmentido pelo
titular das relações exteriores. O Dr.
Ancho rena continuará a exercer o
cargo de intendente, onde tem presta-
do reaes serviços, gozando do governo
absoluta confiança.

—No próximo domingo será procla-
mada, em Cordova, a candidatura
Carcano, para assumir o governo da-
quella província.—Amanhã, por ordem do governo,
será hasteada a bandeira em funeral,
como signal de pesar pelo infausto
passamento do grande Mutsu-Jíito.

—O Dr. Saenz Pena, presidente da
Republica, telegraphou ao ministro da
Argentina no Japão, Dr. F. Ortiz,
solicitando a S. Ex. que representasse
pessoalmente a Argentina 110 enterra-
mento do mikado.

(Agencia Americana.).

CHILE
SANTIAGO, 30.
A crise ministerial será .resolvida,

mantendo-se o mesmo gabinete.—Ficou averiguado, pelo inquérito
feito pela policia, que existem no
¦Chile 11 sociedades operárias revolu-
domadas.

—«Falleceu a- viuva do general La-
gos.

SANTIAGO, 30.
Manifestou-se hoje um grande in-

cendio em uma fabrica de col-la, de
uma sociedade industrial.

O incêndio, que foi rápido, reduziu
a cinzas o prédio da fabrica, sendo,
porém, ahi limitado, graças á inter-
venção dos bombeiros, policiaes e ou-
tros concursos apparccidos 110 mo-
mento por parte da população.—A Sociedade dos Officiaes do
Exercito uniu-se á Liga Patriótica.

(Agencia Americana.)

_?ERÜ
LIMA, 30.
Foi encerrado o Congresso de Es-

tudantes. A delegação brazileira, que
continua a ser muito festejada, pre-
para-se para regressar ao seu paiz.

LIMA, 30.
O acadêmico de medicina brazileiro,

delegado ao Congresso de Estudantes
e representante da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, Barros
Barreto, foi eleito sócio da Sociedade
de Medicina desta capital.

O acadêmico Barros Barreto sali-
entou-sc nas discussões aventadas por
oceasião das reuniões do congresso,
principalnu ate nas relativas.á hy-
gieue.

(Agencia Americana.)

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 30.
Corre aqui como certo que o presi-

dente da Republica, Sr. Batl-le y Or-
tloficz, tencioh.a transformar o actual
réginien de governo.

MONTFVIDAO, 30.
Espera-se que o projecto de lei do

divorcio seja votado na primeira ses-
são do Congresso. Como está conce-
bido depois cia discussão que motivou,
será approvado o divorcio ad libitum,
em todos os casos, porém, em que fçr
solicitado pela esposa. /

(Agencia Americana.)í
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AMi\ZONAS
MANAOS, 30.
Noticias de Uricurittiba, informam

estar a população alarmada, o com-
mercio fechado e as famílias fora-
gidas, pelas prisões e espancamentos
dos intendentes münicjpaès e outros
adversários do governo rfo Estado.

—O deputado monsenhor Coutinho,
membro do directorjo cio partido con-
servador, desligou-se do partido.

(Agencia Americana.)

PAKB'
BELÉM, 29 (retardado).
A Capital, órgão de propriedade do

governador, noticiando a inauguração
de bonds para Chapéo Virado e villa
Mosqueiro, publicou hontem vários
tópicos do discurso proferido pelo Sr.
Virgilio de Merdonça, intendente,
entre os quaes destacámos os seguin-
tes:

"Esperava tudo do povo, desde a
generosidade, ora abusada tão vil-
mente, até á reacção forte, decisiva,
se preciso for, .para fazer voltar atrás
os-hospedes indignos".

Diz o noticiarista que, após estas
palavras, foram erguidos vivas aos
Srs. João Coelho, Lauro Sodré e
Eloy Simões. Nessa festa estava o
mundo official- e estadoal, sendo o
general Ilha Moreira representado
pelo seu ajudante de ordens, tenente
Moreira Lima. '

O mesmo órgão publicou hoje uma
interessante adhesão, onde se vê que
o coelhismo c o laurismo actualmente
constituem um só partido e que os
funecionarios estadoaes, atrazados em
16 mezes de vencimentos, são obriga-
dos a ver, ouvir, calar c, muitas ve-
zes. applaudir. Eis a adhesão:"Declaro publicamente, com o fim
de esmagar as calumnias dos meus
desaffectos, que nunca pertenci ao
partido conservador, tendo sido sem-
.pre fiel soldado do partido republica-
110 paraense, hoje chefiado pelos illu-
stres Drs. João Coelho e Lauro So-
dré—Pará, 29 de julho de 1912—Ma-
noel Mendes de Oliveira."

Alguns juizes de direito, juizes
substitutos e promotores públicos de
diversas comarcas pediram licença,
afim de evitar as perseguições e des-
respeitos ás suas autoridades, feitos
pelos prefeitos de policia, que dizem
ter ordens superiores para assim pro-
cederem.

(Serviço do Pais.)

PERNAMBUCO
RECIFE, 30.
Chegou a esta capital o deputado

Baltha.zar Pereira, cujo desembarque
foi muito concorrido. Vários amigos
preparam-lhe uma manifestação de
apreço.

—Reunc-se hoje a commissão orga-
nizadora do 40 Congresso de Geogra-
phia, que se deverá realizar nesta ca-
pitai, em setembro do anno próximo.

RECIFE, 30.
O trem de Jaboatão apanhou a no-

nagenaria Ludovina Maria da Con-
ceição, atirando-a no rio Velha. O
seu estado é grave.

SIM I D T
A ROUPA BRANCA E' A MAROA DE DISTINCCÃO DO HOMEM. O collaririho, a camisa, o punho, sãoa peara de toque por ontlo nos julgam as pessoas do quem nos aproximamos pela primeira vez.

O 'TARC ROYAL" VENDE ROUTA BRANCA E FABRICA
ROUPA BRANCA.

So o comprador veste por um numero corrente, encontra por força no nosso atoek a camisa que lho convém.Se veste por um numero especial, a nossa fabrica se encarrega de fazer, por medida, precisamente o que deseja ofreguez. J
O nosso sortlmento, pela sua enorme variedade, colioca-nos em con dições de attender á freguezia de toda»as classes. Toda cila nos merece a mesma attençüo.

Os nossos preços são rasoaveluieiite módicos.
Nilo são porem baratos demais. A excessiva bairâ-
teza acarreta a pequena duração do artigo e con-
verte-se assim em excessiva carestia.

Visite o «

RECIFE, 30.
Passa amanhã aqui, a bordo do pa-

quete Alagoas, do Lloyd Brazileiro, o
51" batalhão de caçadores, vindo do
Ceará, com desdito á 8* região mili-
tar.

O general Torres Homem manda-
rá cumprimentaT o coronel Caetano
de Farias, commandante do mesmo
batalhão.

—O general Dantas Barreto, go-
vernador do Estado, acompanhado
de seu ajudante de ordens e cffi.cial
de gabinete, foi a bordo do paquete
Alagoas visitar o corpo do general
Henrique Martins.

—O Dr. Lenklio «Ribeiro regres-
sa amanhã para essa capital, a bordo
do paquete Asturias.

(Agencia Americana.)

BAHIA
BAHIA, 30.
O Conselho Municipal, cm virtude

de tuna requisição do inspector da- re-
gião militar, designou o conselheiro
Bonifácio Calmou para substituir o
Sr. Antônio Machado, fallccido, na
juríà de alistamento militar.

BAHIA, 30.
Esteve musito concorrido o enterro

do conselheiro Albino Novaes, com-
parecendo o representante do gover-
nàclor, Dr. Arlindo Fragoso, o chefe
de policia, o Tribunal de Relação e
Revista incorporado, senadores, depu-
tados, advogados c professores.

Foram depositadas no túmulo ri-
quiissimas coroas de flores.

—Victima de um desastre oceorrido
no cáes do porto, falleceu hoje, na
Santa Casa, o operário subdito por-
tuguez Manoel de Mello.

BAHIA, 30.
Hontem, á noite, Norberto de

Araújo, encontrando-se com o seu
deisaffccto João Ceciliano dos San-
tos, na rua Barão Homem de Mello,
aggrediu-o, vibrando-lhe uma forte
cacetada no craneo.

João Ceciliano falleceu immediata-
mente, tendo o aggressor fugido.

—A estação de Tapera passou a
denominar-se Cruzeiro. Essa estação
pertence á Estrada de Ferro Central
da Bahia.

BAHIA; 30.
Foi feita a classificação dos candit-

datos do concurso de primeira en-
trancia, realizado na delegacia fiscal
deste Estado, sendo approvados 47
candidatos, excluído 1101 e reprovado
um.

Faltaram ás provas 17 candidatos,
sendo que se inscreveram 77.

BAHIA, 30.
Tomou posse do cargo de contador

da delegacia fiscal aqui o Sr. Anto-
nio Leite Ribeiro.

(Agencia Americana.)

ESPISITO SANTO
VICTORIA, 30.
Um decreto presidencial reduziu

de um terço a taxa sanitária para os
prédios de Villa Velha, Cariacica e
Argollas.

—Foi' nomeado expeditor do jor-
nál official o Sr. Ludgero Francisco
Guimarães.

—Seguiu para Cachoeiro do Ita-
pemirim o Dr. José Monteiro.

—Chegou hoje do Rio o coronel
Alexandre Calmon.

VICTORIA, 30.
A poetiza Julia César realizará

amanhã a sua caiferencia sobre —
O homem julgado pela mulher.

—Partiu hoje para Campos o avia-
dor Gian Felicc.

—O presidente do Estado destinou
o dia de hoje para o estudo- de di-
versos papeis, submctlidos á sua ap-
provação.

—Realizar-se-ha amanhã, a 1 hora
da tarde, a audiência publica do pre-
sidente do Estado.

VICTORIA, 30.
Reassumiu o cargo de ajudante de

ordens do presidente do Estado o
capitão Hortencio Coutinho.

VICTORIA, 30.
Falleceu D. Francisca de Barros,

progenitora do coronel Ramiro de
Barros, contador da directoria de
finanças.

(Agencia Americana.)
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BELLO HORIZONTE, 30.
O Sr. Symphronio Magalhães rea-

lizou uma conferência em beneficio

da Associação de Imprensa 110 Brazil.
—Chegou o Sr. Baptista Júnior, da

Gascia de Noticias.
—Quinta-feira próxima, deverá re-

unir-se a primeira assembiéa de insta-
iação da Sociedade Anonyma Cdllegio
Bello Horizonte.

—Acha-se aqui o Dr. Camillo Mou-
ra, prefeito de Caxambu'.

—Acha-se já completamente resta-
belecido o coronel Francisco Bres-
sane, deputado federal.'

—Foi instalada uma agencia do
Banco Agrícola cm S. Paulo de Mu-
riahé.

BELLO HORIZONTE, 30.
O presidente do Estado despachou

hoje com os secretários, expedindo os
seguintes decretos: S,

Exonerando, a pedido, a professora
do grupo escolar de Jacutinga, dona
Maria Otilia Lopes, e o adjunto do
promotor de Tres Corações do Rio
Verde, Luzarte de Barros; nomeando
para regerem as cadeiras de historia
natural medica, chimica orgânica e
pharmacologia da Escola de Pharma-
cia de Ouro Preto, os Drs. João Vel-
loso, Cláudio Aladox B. de Lima e
Juvelino Almeida, e para delegado de
Itapeccrica, o bacharel Alipio Gou-
larf.'

—No dia 15 de agosto próximo, se-
rá inaugurada a escola de aprendi-
zes marinheiros de Pirapora.

O major Ramos, prefeito daquella
villa, prepara festas, afim de receber
as autoridades convidadas para essa
inauguração.

(Agencia Americana.)'

S. PAULO

S. PAULO, 30.
Fundeou hontem em Iguape o va-

por Iguape, pertencente á Companhia
Paulista de Madeiras, que faz a sua
primeira viagem.

O novo vapor foi construído em
estaleiros imglezes e destina-se ás li-
nhas do rio Paranaguá, fazendo esca-
Ias por Iguape e Santos.

—Foi nomeado o Dr. Bonifácio
de Castro medico legista interino da
policia.—Todos os serviços no küometro
233. onde se deu o ultimo desastre
da Central, estão normalizados, fun-
ccionando os britadores de pedra com
os restantes operários empregados
nesse serviço e outros contratados
para esse fim.

Os feridos estão em estado lison-
geiro. O Dr. Andrade Pinto tem-se
mostrado muito solicito com todos
elles. .

—Tendo melhorado dos seus in-
commodos de saúde, seguiu para San-
tos o jornalista Sr. José Maria ào&
Santos, que está actualmente naquel-
Ia cidade, tratando de vários nego-
cios de capitalistas francezes.

S. PAULO, 30.
Visitou hoje o Dr. Rodrigues Al-

ves, presidente do Estado, o Sr. Ju-
lio Block, conselheiro de commercio
da França.

S. PAULO, 30.
O secretario da agricultura, Sr.

Paulo de Moraes c Barros, manteve
a multa de.50:000$, imposta ao conde
de Prates, por não ter entregue, no
prazo estipulado, os terrenos de sua
propriedade, sitos á rua Libero Bada-
ró, adquiridos pelo Estado.

. S. PAULO, 30.
O secretario da fazenda, Dr. Joa-

quim Miguel, multou em 1 :ooo$ a
Companhia Sorocabana, por infra-
cção das cláusulas do contrato de.ar-
rendamento.

S. PAULO, 30.
Na Câmara dos Deputados, após o

expediente, o Dr. Rocha Barros fun-
(lamentou o projecto de construcção
de duas pontes metálicas, uma no
porto da Barrinha, no rio Mogygua-s-
sú, e a outra no rio Pardo, entre Ser-
tãozinho e JardinopoMs.

Na ordem do dia foi approvado,
em 1" discussão, o projecto conceden-
do a subvenção de 10:000$ por kilo-
metro á estrada de ferro electrica
entre Pirajú e Sardiaj-a.

No Senado, cm ordem do dia, foi
approvado, em ultima discussão, o
projecto, que será amanhã promulga-
do, dando novamente o nome de San-
ta Rosa ao município de Ibiguara.

(Agencia Americana.)

TIT WlfêOie'
HCXJE

BIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
No prédio n. 146, sito á rua Maré-

chal Floriano, deu-se hontem, ás 4 /1
horas da tarde, um lamentável des-
astre com arma de fogo, que custou
a vida a um joven.

Ahi reside com sua família o Dr.
Vietor Brito, deputado federa!. Fm
companhia da família do Dr. Vietor
Brito morava o joven Deusdedit
Cunha, de 14 annos de idade, que foi
a victima do triste desastre.

Dotado de gênio affavel e folgazão,
o inditos-o joven vivia stfmpre a pro-
curar meios para expandir a verve
que lhe era innata.

Pouco antes da hora em que se deu
o lamentável accidente, eslivera Deus-
dedit a jogar o vispora com vários
amigos; de repente, levantando-se, foi
até um pequeno quarto do prédio,
onde existia uma mala com objectos
que pertenceram ao seu fallccido pai
d'ali retirando um revólver antigo.

Quando examinava a arma, esta
disparou, indo o projectil alojar-se-
lhe em pleno peito* causando a sua
morte quasi instantânea.

Ao ouvir o estampido, acudiram as
pessoas da família do Dr. Vietor
Brito, entre as quaes os Drs. Octavia-
no Brito e Júlio de Souza Velho, pri-
mos da viotfmâ, que nada mais tive-
ram a fazer, visto que momentos de-
pois do accidente vinha Deusdedit ;
fallecer.

Avisados, compareceram ao local
os Drs. Thompson Flores, delegado
judiciário do 3° districto, e Carlos
Penafiel, módico legista da policia.
Tíste examinou o cadáver, tendo con-
statado a existência ele um ferimento
penetrante na região mamaria esquer-
da sobre o coração.

O Dr. Thompson Flores ouviu va-
rias pessoas da casa sobre o facto,
tendo verificado tratar-se de um des-
astre.

O desditoso mocinho era filho do
finado telegraphista Thomaz Teixeira
da Cunha.

A imprensa noticia o facto, dando-o .
como casual ;corre,porém, o boato que
se trata de um suicídio.

—Segue amanhã com destino a essa
capital, em companhia de sua família,
o Dr. Francisco Thompson Flores,
delegado judiciário do 30 districto de
Santa Maria.

(Agencia Americana.)

MATTO GROSSO
CUYABA', 30.
Devido ás providencias tomada!

pelo governo estadoal e pelo general
Mendes de Moraes, inspector da re-'
gião militar dste Estado, o celebre
bandido Américo Vieira, que tantas
depredações tem feito em Matto
Grosso, retirou-se da cidade de São
LuLj de Caceres com um numeroso e
bem armado bando, com destino a
S. Mathias.

Ali encontrando resistência, esse
bandido e seus asseclas, que conhe-
ciam a superioridade das forças que
iam atacal-os. fugiram desordenada-
mente, para evitar a hicta.

CUYABA', 30.
_ O juiz de direito de Bella Vista so:

licitou do presidente do Estado pro-
videncias no sentido de lhe ser apre-
sentado, nó dia 28 de agosto proxi-
mo, o major do exercito Paulo Viei-
ra, acçusado de ser um dos autores
do ultimo movimento revolucionário,
tendo auxiliado poderosamente o
caudilho Bento Xavier.

C

(Agencia Americana.)

APKIRAS austríacas e moveis a
prestações; rua da Alfândega, 111.

VISITEM 
o rico sortlmento de mo-

veis da rua da Alfândega, 111.
—¦ —-,

A 
PRESTAÇÕES todos podem mo-
l>i!:ir suas casas; rua da Alfande-

ga. 111.

A írlâa
EM VIDROS
Miuiii Creosotado

DB
Ernesto Souza
BRONCHITE

Rouquidão, as-
thma, coqueluche.

Tuber-
culose pulmonar.

Clraadc (onl««,
abro o appetlte a
produz a engorda.

Fechado para remarcações YENDEM-SE, 
a prestações, mobt-

larios completos; rua da Alfande
! i-«, Ul.

Reabertura com grandes ab: fimentos em
todo o stock.

XiquiBação

"T«?v ÔY-tem-AMimcANO

tf&Si Wt/IrrílíÁi/)
E O

MEtJjOgÕuetXÍSTt

de todos 05 artigos da estsção.
IIÜPÕSITO: RUA SKTE DE SETEM-
1110 N. 73.

S ¦ ...nuir e ele visitas, a
prestações; rua da Alfândega, 111.
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/a.

CONGRESSO NACIONAL
SENADO

Pre..d.ncia do Sr. Pinheiro Ma*
chado.

.\V. expediente foram lidos tele-
gramnias dc varias procedências, sen-
do uai do Senado dc Buenos Aires e
outro do de Montevidéu, dando pe-
saínes pelo .passamento de Quintino
B.cávuva, e uni requerimento de
D. Julieta Wallenste-in. 1'aeca,. filha
solteira do major reformado [oaquini
Francisco Pinto Pacca, pedindo que
a .pensão de meio soldo deixada por
seu pai seja paga pela tabela actual.

Passando-se ;'i ordem do dia, e co-
nio não houvesse numero para se
proceder ás votações, ficaram encer-
radas as discussões das matérias de!-
Ia constantes.

tas 6 35$ de Impostos; do Espiri*.
Santo, 110-$ de multas e lií de ívraçi;
de ... Christovão, 85 de multas e réis
327$ .00 d. im-postee; de AndM.tliy,
2005 tle multas e 25$ de impostos; da
Tljuea, -255 de multas; do Meyer ií
de muita?, 7'5$ tle impostos e 240$
de entiernamento.; de Inhaúma, 12$
de multas- e 30$ d. imoeste-; de Im-
já, 4S$ de multa» e 464$ de impcèto..;
de Tampo Grande, 14? de multas; 11$
d,è praga e so$ de entc-rram..ntps;
d'e Santa Cruz, 20$ de t .ílu-raniemos.
e de Engi-nho Velho-, 100$ de mui-
tas e 1T'J$ de impostos.

O.s Srsi Mas.igrai.de Sr Ca.nt.a..el!a.
tlntureiiros estwbelccidos cm S. Paulo,
Inauguram hoje. na nossa capital, is
7" iioila. d_ hc-lte, una casa filial io
seu ostabe! le-cimento, á a-v. nida Mt-in I
de Sá n. 29. !

(. novo- csitaibel-e-elmatiío denominar-1
se-lia Tlnturarla Chimica Klo Bra u:

«_«»_3___iCTC5__as3*^_s^*rn€SS2^iS^^^^^

Minas
.©a succursal em 15e!io T_cri2.nt-.

vida lo-
jar, pois
não são

. irriso-

arrenda-
é lUZ,

Em seguida foi levantada a

CÂMARA
ao

lll í DOS fl
Uma noticia
De forte sensação,
Desde ante-hontem foi falada
E còmhi-èntada
Na centrai -tle policia

t,rc_i_.n cia do Sr. Sabino oarrosò. i Com grande admiração.

A acta da sessão anterior foi ap- ^ * .

provada¦ sem reclamação. Up.e°ar .do sigilo
O cxipediente careceu de ímporíaii- \;0e (,lie esla,vn esse facto tão cercado,
cia. I Algu-em soube daqulllo

O Sr. Nkarior do Nascimento ¦ré-' B.tratou de estragar o delegado.
.,..!,-, f .11.. Coírtan-do a todo o mundo
peio i.i.it 

Q mysle,.[0 InsonQ,av"'
cimento do imperador do Japão, o Sr. „quereu ura voto de pesar.pciu '^-.15 nij..,le..io insondavel e profundo.

Nabuco dc Gouveia formulou mu
¦requerimento e o Sr. José Bònifa-
cio fundamentou e justificou uni pro-
jecto de lei sobre a assistência á i-n-
fancia.

Passando-se á ordem do dia. to ram |
approvadas as
estavam sobre a mesa e
as seguintes discussões:

Única do iprojecto n. 125. dc rç)T_,
autorizando a concessão de seis me-
zes dc licença, com ordenado e cm
prorogação, a Edmundo Dantes dos
Santos Pereira, praticante de 1" cias-
se da administração dos correios do |
Estado de S. Paulo;

3" do projecto n. 105, d. 1912, au-
torizando a abrir, pelo ministério da
viação e obras publicas, o crédito de

Um co-mmissat.a Idiota, um tal Ee-
.reira,

Jurara om cru-/ vela semana inteira
Que não diria nada. . .
Mas não ilvr-mem o.s «'-llhos tia Can-

l-dinha
redacções finaes que] É a historia corre mundo e até cami-

encerradas _ . ''hu; Com tristeza iprovarta.

Q1vc.n1 freqiuenta o theatro e os basti-
¦dores

A crer ha de custar
Que uma artista Ac glorias e louvores
Pensasse cm se inauir.

Belio tfo.l.onfe
Vlnção urbana — E' tristemente

ex'pciimcintad-0 ipela população d'aqui
o .péssimo serviço da viação urbana.
Esse serviço, por e ..quanto, e devido
ás já. vulti .-'.-í. exigências <la
cal iiiuiio deixa ainda a des:
as linhas são reduzidíssimas,
•duplas e o numero de carros
rio.

Pelo contrato da Em.-prezj
tari.i dos serviços de força
obrigavam-se cs contrata.ntes, além I
do mais, a adquirir o material rodau- i
te iprt-clso para attender ás neeesstda- !
des do trafego.

Já se fe-rãm quatro mezes e, quan-1
to k acquilsição dos carros novos, foi .
uni ar que lhe dou... 1

Bm ceuiferencla realizada, nestes j
últimos dias, entre r<s Drs. Olyntho •
M.IreMés, ípreifeito da capital; Otlorieo
de Albuquerque, fiscal da Prefeitura, !
e Carvalho Brito, da emipreza arren-
dataria, ficou combinada a execução
d-e 'diversos serviços, mais 011 menos '
urgentes, collimarido a melhoria da
viação local, remediando-se a empr ê- jza com o pouco material que ella I
aqui ipossue, eimquanto não chega o
éneommeridado, ha qiíotro mezes.

Assi-in. vai ser atacada imrnediata- ;
mente, a duplicação da linha cini toda ¦
a extensão da Avenida Affonso Pen- j
na, onde já existe viação, e mais no 1
trecho com,' rche-nidklo entre
da Liberdade o cruzamento
nida Ohristovão Colombo c«i a ruaj
1'erna.iiibin-o. ^W !

Esses trabalhes, uma vez exmmta- ;
dos, facilitarão o trafego dos bòndsj
em todas as linhas 'da cidade, visto |
serem os trechos referidos ipassagens '

obrigatórias de quasi todos os bonds
das rulraa linhas da cidade.

Dentro Ae dois mezes estarão em
P.ellu Horizonte cerci de lã cairos
novos.

do Ci.nvinercio"; Dr. Celso d'Avila,
director da succursal do "Correio da
Manhã" e representante da .Agencia
Americana.

Sociedade do Agricultura — Tomou
posse e entrou em exercicio do cargo
do 2" seieertariov da Sociedade Mineira
de Agricultura, para o qual foi ulti-
maiii.inte eleito, o Dr. Edgard de Oli-
veira Lima';

Juiz de Fora

Ce
de

exerceu durante longos annos o ma-
gitterio ,;.articular.

Sondo mais tarde nomeada profes-
ser publico de «Santo Antônio de Uio
Acima, para aquelle districto tratisfc-
riu sua residência.

Áposentahdo-sje pesse cargo, re-
gressou para Saltará, onde continuou
a morar ate Cal lè eer.

Era o extincto natural de Cae-lé e
tio do _;•. .'caqúim Paulo Guilherme,
funecionario da secretaria das finan-
ças.

peta

Industria ila cidade — Partiu, h:
dias, para o Rio, o coronel José Si-
mões, importante Industrial que ai
coniiprará machinismi s afim d(
montar uma usina de benpflelar café
nesta cidade.

¦

A sua voz 'P-c.sanle
E o seu t,vip'0 symipathico e atlrahente,
l_is o iponto frisante
De ter a admiração d. toda gente.

1.372; 175ÇS18, ouro, afim de cobrir
despeza equivalente feita pela dele-1
gacia do Thesouro em Londres, com |
.1 pagamento das garantias de juros
devidos a- Companhias de Estrada de
Ferro Norte do Brazil e S. Paulo-
Rio Gfa-nde. respectivamente, na inr
portancia de _5':-63$37-, ouro, c
1.34o:31 _í$ 14«S, tambem ouro;

3* do prjecto ri-..85, de 1912, nulo-
rizando a abrir pelo ministério da
viação o credito especial de réis
j.q:304$6,ô, para indemnizar a K.o-1 -*'^
berto Pereira Reis; encarregado do!

, . -1-. Com el leito :
serviço dt- abertura dc poçps no !•-»-1 Logo ,10 chegar a aua residência,
tado dp Rio Grande do Norte. i ,\' rua lila-ehuelo,

Foram rejeitadas as emendas offe- Com seu oíhar inquieto >e contr-afeito,
recidas ao projecto dc reforma do *^n c:ÜWAy.^l^™':}":

«•lisino militar.
,\ão houve numero para a votação

.as matérias constantes da ordem do
dia.

Cantora de talento e de primeira,
| Tendo ua voz um mágico g-orgelo,

Na coiiupaiihiia do Sr. Taveira
Ella faz as delicias do Recreio.

Em seguida do ensaio
, Ala'uem que a vhi afflicta, de soslaio
; Nu íhoaitro dizia :
i—A Médlna de Souza
I Deve ter um desgosto ou qualquer

|colsa' Que a está amofinando dia a dia.

Põe o si 11 "peignoir'1 solia o cabello.

Entèo. chama o criado,
O criado Tliome,

.... . | E ipsde-lhe que oa,iri>ro 1
A s 2 horas da tarde lo; levantada xuma !p_a>rniiieia ao -pé.

ii sessão. *

ublimado

Unia festa syhípnllilca — A julg
se pelos ipreiparativos do festival
caridade que se realiaará no dia 4
agosto, no parque Hítlfeld, e-m tienc-
licl-o da Escola Paróchial para criau-
ças .po'bres, é «ie se prever o- suecesso |
que a symipathiea festa vai alcaihçai-, 1

Uma commissão composta da Sra.
D. Ma-ria Luiza Munera Lima, e das |
graciosas e genitilissimas senhoritas jTilita. Jaguarlbe, Nair Varella, lr.u«-!
ma 'Porres c Maria de Lourdes de Car- [valho envida esforços ipara oue a i'es-
ta sa revista do máximo brilho e d-e'
muita originalidade, de modo a cons-|
tlttíir uma nota nova em Juiz de Fora. !

O .-parque Haliíeld vai ser transfoir-
mado .¦¦ii sitio encantador, síindp ca- I
prichosa e plttoresçamente orniwnein- •
tado. A' noite, o effeito do parque sc- I
rá esplendido cerni a soberba illuml- |
nação a "giorno", que vai ser feita. |

Além disso, elegantes barxaquinhãs |
a ipraça I serão construídas e, ahi, as mais gra-

ida Ave- 1 ciosas seifh-oritas da "elite" juiz de lo-
rp.ina, trajadas a caracter, eiica-rro-
gar-sc-hão da venda, de flores, -pos-
taes, doces, cigarros, etc.

A èongge-s-a-ção do Museu Nacional,
d? conformidade com o regulamento
que r-e-g-e csae estabelecimento, confe-
riu, n.i sessão de -15 do corrente, o
liui! 1 ds írcmbro correspondente ao
Sr. Clemente Bar-ahon-a Voga, Illustre
literato, publicista e dedicado anilgo
d'o Brazil, residente em Santiago do
Chile.

A congregação do Museu Nacional,
de conr-ormidude cem o régula.mento
qr.e rege cs-tc estabelecimento. co>nfc-
riu, u.i sessão d-e lõ do eor-rentie, o
titulo Aè n.embr'ò eorre3.poiidente a«i
dtetlnoto i)rof'.-s?.;ir Joaquim da Silva
Tavares, dire-ctvr da "Revista Brote-
ria".

INVERNO — COMFECÇOES
Os u 3 4 i íí-s » s e mais elegatsf cs nsodeioi

€____! _^5S__! -?-5 J*H%. m M ._1S__ "BIT 
C^SaJ 153" E33_ M^.

KS_D3CD£a______i__Xir___I2JI

C0XSEI.IIO 9UNICIP4L
A' sessão dc hontem coiiiparecerain 1-

iiileiiclèmfcs;
No expbtli.enle foram approvadas ns re-

díiceões finaes dos seguintes projeetos:
iS. 29 11, de lyoii, declarando inapplica-

icis á Irmandade ila Santa Cruz dos Mi-
libircs as disposições dos decretos legis-
liilivo n. i.oíi, dc 17 de maio de IÇ05, e
executivo 11. 5-r, dc maio de 1005;

N. 27. de U112. autorizando o prefeito
a mandar coniar ao adjunto do Instituto
Profissional João Alfredo Arthur fytlia-
f-uriis Toval tjonrado, somente para cs h-
íciluí da jtibiiiiçáo, o tempo de serviço
que menciona;

K. .iS, de 1012. autorizando o prefeito a
mandar contar ao 4" escripturariò da di-
rectoria dc fazenda municipal Edgard
i.eite I.ibeiro, para iodos os cfleitos. o
tempo de serviço que menciona;

N. 42, de mi.-, aulorizaivlo o prefeito
a mandar contar, para cs effeitos da apo-
senla.ão, ao escrivão do Asilo S. Frnn-
eiseo de Assis Zozimo Aivistacio Lopes,
o tempo de serviço que menciona, presta
do como professor publico e conferente
da mesa de rendas no Eslado do Kio de
Janeiro.

I.m seguida o Sr. Aiberico dc ?ilor;i'-s
den conla da missão dc que foi incumbi-
do, de. e.m companhia de outros collejjns,
cumprimentar o general Pinheiro Ma-
ciiailo.

Na ordem do dia foram approvados:
Em discussão única, o parecer n. 4.1, dc

11)1.2, concedendo ;ics mr.:es de 1 icc-11 ¦;.-1
110 continuo da secretaria do Conselho
Municipal Cassiano da Silva Campello,
para tratamento dc saude;

Em v' discussão, o projecto 11. 20. de
igi2. autorizando o prefeito a man lar
contar, tão somente pr.r.i os cffeitos da
a.-.oseiilai-ão. ao guarda municipal Adol-
píin Machado Guerrão, o tempo de servi-
ci (pie menciona, prestado na brigada po-
liciiilj

Em .i1 discussão, o projecto n. .6, de
Km. autorizando o prefeito a conceder,
pelo prazo que menciona, por concorreu-
cia, a ipiein melhores vantagens offerecer,
o direito, uso e gozo de construir c expio-
rar estabelecimentos balneários. (Com
substitutivos ns. 16 A c üi ft c emendas,)

Sobre este ultimo projecto o Sr. Leite
Ribeiro leu um discurso, combatendo o
substitutivo, que foi defendido pelo Sr.
Ozorio dc Atiiei In.

Ain.Ia sobre o mesmo assumpto falou
o Sr. Eduardo Rahocira. cm réplica ás dc-
durações do Sr. Leite Ribeiro.

Anminciadn a continuação da .." dis-
cussão do nrojceto 11. 12. de 101-'. crean-
do, na secção competente da directoria de
obras e viação da Pn feitura, gratuita-
mente, o registro geral de automóveis dr
passageiros 011 cartas e dando outras pro-
vilencias (com substitutivo n. 12 A. de
nii.'i. o Sr. Leite Ribeiro lèu uni discurso
an.-ilvsnn lo e combatendo o substitutivo.

O Sr. Ozorio dc Almeida apresentou
varias emendas, ficando a discussão, a re-
(itierimcnlo do Sr. Rodrigues Alves, adia-
d.; nor 48 horas.

ás 4 hr-ras c 15

O veneno e-m ipástilha comprimida
Vem chegando de tora,
A artista quer dar fim á sua vida
—lnge.re-o sem demora.** •
Passa-se uma hora e outra hora,
A artista no seu quarto está trancada.
Datem k -porta, gritam.
Ouvem-se, então, s-.-.uços dc quem

|chorá.
A porta í< arrombada,
Tremam os corações e até palpitam,

Nesse trlstonho instante,
Junto a um giKirda-vcsiido.s,
A artista estava .pálida, arquejante,
Já perdendo os sentidos.

da por 48
Levantou-se a seçs

minuto..

\NNITA GUÍTIUU).
I..une-f_ boje. fis •; horas cia tar-

fl», na Sociedade de Geograjjhi-a 'do
i:!o de Janeiro, a conimíri-ãio glori-
fleadora da hecaina e que promove
a ereccã.o. nesta' capital. Ac uni riúi-
nunicntn k ne-rriija brazileira Annítn
Garibaldi (Anna d- Jesus mbclro).

Pogo. viste lingüiça .. Por um
minuto apenas o artista Charles Mo-
sirier er_iueeeu-se da sua carteira
rii! cima do "gulc-het" Aa succursal
dos correios, na Avenida Uio Branco.

Quando voltou, apesar de estar a
carteira muito pesada, pois tinha 14
pesos argentinos e 1(10$ eni "arames"
brazileiros, nem sc-ntlu o cheiro do dl-
nheiro, nem tampouco a vizinhança
sabia dar-'., fi noticias.

K o Sr. Mosinçr achou que a única
solução a tomar era procurar o :!" de-
legado auxiliar, o que fez.

.A assistência avisada
Vai correndo ao local,
A artista é medicada
E fica menos mal.

Passa uni medico amigo
A' sua cabeceira
Durante teda a tarde e a noite inteira.
A artista fica fora de iperigo.

** *
A causa da loucura,
Ou a grande alflicção que quasi a fez

|mo.-rer,Essa querida actriz, tão boa creatura.
A ninguém q.ul_ dizer.

ASSOMBRO.

N1 1" sub-«Mr.ctc.ris de policia
municipal, foram registradas 

"Ti

guia--, n-1 total Aa 2:.",-!SVI0O, send.:
d-. Candelária.-95. de multas o .$ do
praça; de Santa Hita. 1 _4* de multa/,
05 de impostos e 7$ de matricula d»
síUs; do íianto Antônio, 100? d« mui-

Ha muito temipo jíi não _n falava
nos nossos e_tj.vn.l_re.s. seimpre re-
clamadores c bar-u'Jliánto_, embora ks
vezes tivessem razões .para assim j)ro-
ce .ler.

Pois hontem foram elles os causa-
dores de um >p't .ju-eno conflicto a bor-
do ido 'paquete "Cor. ova", ameorado
nesto porto. Alguns estivadores diri-
giram pilhérias iiiconvenienteG á of-
fieialiilado do jiaquetc, que .não ligara
lmijiorüincin ao caso.

Os marinheiro., porém, indignaram-
se com a altitiadc dos eatlyaidores, o
ao resipondo-rem ás Itiepnvein-iienelas
dos mesmos de.avieram-se, degene.
rando a íILec-uesüo em tnponnis-e ponta-
pôs, que iam assumindo graves pro-
porções- pelo numero dos luctado-res,
que era grande;

Nota oceasião, chegou, pof'111. a
policia marítima, que conseguiu re-
stubelecer a ordem.

Mas ns eisllvndores hontem esta-
vam mesmo aborrecidos.»

Por oceasião do tleseimbarquiS de
malas do Correio, de bondo fio um -pa-
quete que se achara atracai.ò ao ci.es.
elk?s -protestaram, querendo imipedir
que esse cr-rviço fosse feito ipor em-
presaidos da compairhia.

Foi requisitada uma força d«a .poli-
cia, que estacionou no local e garaci-
tiu :: reguilarldade do sera-lço sem
nenhum Incidente.

Por causa de lu?, apen..s« Angelina
Suicala vai agora dar com os costados
na Casa de Detenção.

Eslava precisn-da de tllnhciro quan-
do entrou em oastl da rnere-triz Flora
Carrazc.do, A. rua ile í>. JÒTge 11. 20.

Emquanto Plorn foi ft cozinha Su-
cala sorripiou-Hic os dez bagarotes e
fllKill.

A lesada, porém, deu queixa á po-
li.¦iu do t" diftricto, (|iiti prendeu a
aet-usnda e eslá processando-a.

Maiioi-1 Martinho Pereira e seu
rbaiá Duarte s.ão empreeados da

'Limpieza Publica e eram até hcmtem
hoiís amigos.

A atnlead-e, porCm, desa.pparcceti
entre ellca para dar lcüüir ao odlo.

O.s (I0Í5 foram tomar umas bebidas
na casa n. i:,'-) da praça da J-tcpu-
blica.

(i dia estava frio.
Os -biis se exced-eram e. quando o

álcool fez effeito. dit-cuíiiaui.
Martinho enraivecoudo-se, í.teean-

do de uma navalha vibrou um golipe
em seu chará. ft-rindo-o no roeto.

Nes.-a oceasião chegou a policia do
14" districto, que prendeu o aggressor
em flagrante.

O ferido foi soecorrido pela «assis-
tenela e remo\ido para sua. resWen-
ela a rua Barào do Am^ocas n 42.

Tra lia II10 de crianças tias fabricas—
A Uni-ã-o Popular, desta capital, na
sesy_ 1 ordinária de domingo, resol-
veu aiPiP-rcirar um voto de louvor ao
Dr. Pinto de «Moura, que aiprosentoti,
ultimamente, ft Câmara Municipal de
Juiz de Fura, um projecto rcfc-ulanien-
tando o trabalho dò crianças nas fa-
bricas daquelle municipio.

Recurso eleitoral — A Câmara Es-
t.-ii.loal reconheceu vereador, ft Ca-
mara Municipal de Ctietê, o Dr. An-
tonio de Santa Cecília, que ap.pellar'a,
e-m gelo de recurso, -para aquella as-
Sfiutiléa, da decisão da jucutia eleitoral
que lhe negara o diploma conquistado
ipor grande maioria de votos contra
o seu coniipetklor nas urnas.

Por estes dias devem ser resolvidos
outros recursos ( \ toraes, entre elles
os casos de dualidade das Câmaras de
Sabará, Santa Luzia 0o Kio das Ve-
lhus, Rio Novo, etc.

Instalação da succursnl d" "Pai/."
Conforme telegraphíunos, reali-

zotl-se doming ), ás :! horas da tarde,
a instalação da succursal do "Pa:«",
em sua sé>de provisória, ft rua da Ba-
hla n. 1.326.

Aos rcipresentanites do governo cs-
tadoa! da impreinsa loca1, do itio e de
S. Paulo o acs demais convidados
presentes, foi servido modesto"liiinch",
tioeando-se ao cbani.pagne aniisto-
sos brindes.

O director da succursal, em breves
ipàlãvras. oipoz os fins que teve em
vista o "Paiz", funda'ido em Minas a
agencia geral a. seu cargo.

iiecapitulou as cam-panhas iprlnci-
¦pães desse jornal, e, a. proprositpi do
seu iprogramma conhecido, affir.móu
que a aceitação da gerencia da sue-
cursai implicava, da sua -parte, p-leno
accordo com a orientação actual da
folha.

.Relativamente ao governo estadoal,
accentuoti ser de independência sym-
P-athica a attitude do "Paiz-' e, con-
sequenicmente, a da succursal.

Bm face da vida política de Minas
não será! neutro, pois a neutralidade
é synonimo de cobaKlin.

A succursal terá a necessária im-
parcialidade para, visando sempre a
verdade e a Justiça, não se deixar
arrastar 110 vórtice das paixões parti-
darias.

A causa publica, os inter-rsses mui-
tijplos do Estado, ligadcs ao seu des-
envolvimento, eis o programma da
sucursal.

Terminou, levantando a sua taça
em saudação fis .pessoas presentes
cujo cr.nipareelm .cito ft modesta so-
lemnidade agradecia.

Falou c-m seguida o illustre. ipoota
Mendes de Oliveira, redacter do "Es-
tado de Minas", quo, em nome da im-
prensa da capital, agradeceu a saúda-
ção que ft mesma dirigira o director
da succursal e. na ipesscva deste, brin-
dou o "Paiz'', cuja crie .tação enalte-
ceu em phrnses vibrantes.

f) Dr. Pedro Carlos da Ri:.va, offi-
ciai de gabinete do secretario do luto-
rior, em seu n.tnie e 001.delegaçfio do
Dr. Raul Franco, ctfic.ial de gabine-
te do secretario das finanças-, em bel-
lisslm-o imiproviso. agradeceu a san-
dação que lhes fOra feita, como repre-
seritant-es dos auxiliares do governo de
Minas.

Referindo-se ao "Paiz", evecou
brilhantemente a figura de Quintino
Boeayuva, rememorando em largos
traços o seu 'p-apel proeminente nas
duas grandes campanhas nacionaes
do abolicionismo o da propaganda
republicana. Rematou, fazendo votos
pelo êxito da succursal, e-m beneficio
do desenvolvimento do Estado.

Proferiram, tambem, eloqüentes
saudações O Sr. Porphyrio Camelo,
dirc-eior da "R.eviis-t.. d-a Sociedade
Mineira de Agricultura'', o o delicado
p.eta Abilio Barr-eto.

O director da succursal procedeu ft
leitura de u-m tolegra-nima de Lindol-
ip-ho Azevedo, enviondo-llu- as sau-
dações do "Paiz". por motivo da inau-
guraçfio que oe realizava.

Salientando a opportunidàdo de
uma demonstração de synipathia ao
brilhante jornalista carioca a quem
o Estado deve tantos serviços, brindou
a Lindolipho Azevedo, como grande
amigo de Bello ÍTorizo.ute c "cônsul
honorário" dn colônia mineira 110 Rio.

Esse brinde fei caiorosa.viente-cor-
respondido.

O Dr. Alberto Alvares, director da
succursal do •• Estalo de S. Paulo",
dirigiu, então, bellissima o delicada
saudação aos progenitbres do director
da succursal do -Paiz", tendo res.-on-
dido. agradecendo, o Dr. Bernardino
de Lima. ?

Comipareeeram ft instalação os
Srs.: Í3r. Pedro Carlos da Silva, pelo
secretario do interior; Dr.Raul Fran-
co. pelo secretario das finanças; Dr.
Fernando Gomes de Carvalho, pelo
chefe de ipòliela; De. João Lúcio

i Brandão, .nelo prefeito da ca.pital e
pelo Dr. Lafayettn Brandão, sc-ereta-
1S0 .particular do presidente do Esta-
do; I>. Leonardo Gutlerrez, cônsul da
Hespanha; Ur. Alberto Alvares, di-

i rector da succursal do "Estado de
S. Paulo"; Dr. Abílio Machado, peloMinas Ceraes"; Menrie. de Oliveira,

!,pelo "Estado de Minas"; Pinheiro
Brandão-, .pelo "Diário de Minas";
Adèodáto Pires, pela "Noite": Borges
Fleming e Horacio Guimarães, pelo
"Estado"'; Dr. Leandro de Moura
Costa. Dr. Octavio Matiins, Dr. Per-
nardino de Lima. Abilio Barreto, co-
ronel Jòilo Custodio da Veiga. Fran-
cisco Tiburcio Henrlqucs, capitão Jc-
ferson Mourão. Porphyrio Camelo, da
revista da Sociedade Mineira de Agri-
cultura; Dr. José- Burnier, Dr.Aman-
do Basti, acadêmicos Heraldo Lima e
Luiz de Lima. etc.

Excusaram-se de não poder com-
.narecer ft instalação, entre otitros os
Srs. Dr. José Gonçalves do Souza,
seeretaiio da agricultura; Dr. Anv-ri-
ro Ferreira Lopes, chefe de policia;
Dr. Lafayette Brandão, secretario
particular do .presidente do Estado;
¦major Castorl-no Magalhães, repre-
B«nu_t& geral, em Miuas, do "Jcrnal

Represcntiiç-íio — Os guarda-livros
¦ de Juiz de F6ra dirigiram uma rrr-re-
! sentação á Caimara Munici,;ial, solici-
1 tando providencias no sentido de se-

rem annul-lados os lançamentos refe-' rentes ao imnosío de profissões, aver-
j bados aos mecunos, o de não serem
| feit. s idênticos lançamentos, nas 110-
I vas tabellas, para os futures exerci-

cios.

Ne- di!a 11 úe agosíio prei-xim-o, ap>'.s
a, Elassão so.'«:-nin-e ..iinivcr_saria do In-
ot'itu'.'0 -do Fncitocçil- e Assistência ft
Ir1'¦iu-in do liio de Jr.ine.iro, ali se
¦realizará a 77a distribuiçü i de eocc.or-
ros aws porta-dcrês des cartões de nu-
meros ü.OCl a ".ãHO.

| Temporada tlu-nlnil — Annunclá-se
I para breve a estréa, nesta cidade, da
! eoniira. .hia de operetas e vátldevllles;
j dos actores Eduardo Leite e J. Pinho. \

\ O traballio das ciinnças nus fabri- I
cas — Tom sido .bjééto de muitos ap- |
plauscs a iniciativa dn verru..;..- Pin-|
to de Moura, 110 sentido de ¦proihiblí I
o serão das crianças, nas fabricas. A
ini.pr-cinsa local e a de S. Paulo tem-
se occuipado llsonjeiràmtn-té do ipro-
jeetc»; o de varias cc-llectivldades tc-m
o Dr, Pinto de Moura recebido en-
eorajameiito.

A Sociedade do Medicina e Clrur-
feria, 7111 sua sessão ultima, por .pro-
posta do Dr. José Mendonça, consi-
gu -ii na acta um ve-ito de arnlãuso ao
¦projecto ha dias apresentado á Ca-
mara «Municipal, -relo vereador, Dr.
Pinto ds Moura, prbhiblndo o traba-
lho das crianças na. fabricas, de 5
horas da larde cun dianle. Ficou ain-
da deliberado por aquella sc-ioled.ide
sei9'.itii'ica dirigir imii officio congra-
tulatorio- ftquelle vereador, p-or tão
acertada medida.

_.sr_ba

OASA DA MOEDA
Foi o seguinte honiem o movimeii-

to d'a thesouraria desse ¦estabeleci-
-mento :

Entregou ft thesouraria geral do
Thesouro Nacional fi.00'0 apólices da
¦dividia ip-u-lili-ea. da emissão autorizada
¦j elo decreto -n. II. H¦! 5, d>e 24 de ja-
r.e.iro do corrente anno, de ns. 108.001
a 113.000, do valor de 1:000? cada
uma. e juros do õ '/, ;

Recebeu dn offletna ele tmipressão,
conferiu e eitrjpaccitou 4.045.260 fúr- 1
mulas ipara os Imipòitos de consumo j
nacional e citrangeiro; sellos a-dbesi-
v. . e çar-a bilhetes de loterias, na im-
ipoi-C.iicia de tMS:2_y$_00, e 2.000
aipollces da divida ¦publica, da emissão
autcirl-sada polo decreto -n. 9.3-tõ, de
24 de janeiro -do corrente anno, de
ns. 113.001 a 1 lã.000, do valor de
1:000$ e juros de 5 '/-;

Entregou a u.m ipartlcular tres bar-
ras d-e i.-ivita, 'pesando 10.40G gra.ni-
inas, recebendo 12«í 'pelos trabalhes
d-e ensaios, o á offl.cina uma barra de
oure-, 'pesando 1.701 grammas. ao ti-
tuio de 0,700, na importância de
I:;l47.?ai9, pertencente a um iparti-
ciliar, e outra, ta-mliem de ouro. ¦pe.
santo 4.IÍS2 gn.rnmas, ao titulo 

'de

0,703, na l.mi;.oritan_i_ de -1:550.124,
pertencente ao British Bnnk;

Recebeu -d-a um particular uma bar-
ra Ae irjrata, linesaindo (!.8.SÜ grnmmas,¦para afinar, entregando-a ft officina¦do fundição.

Penitenciaria — Esião iproniittos o
niobilario e outros objectos necessa-
rios no funecionamento da -leniten-
ciaria desta cidade.

No dia 2 2 do corrente ficou prom-
pta a instalação eiectrica para a illu-
minação do edifício. Falta, apenas,
o acabamento de obras externas, que
estão sendo atacadas.

12' de esperar, portanto, que seja
lireve-mcint-e inaugurada, sendo «para
ahi renfovidos es presos que se acham
em uma dependência da Misericórdia,
convertida cim cadeia provisória.

lie accordo cem •instr.y.e.cões expe-
(lidas pelo governo, Wâ-á .penitencia-
ria o seguinte pessoal- administrativo:
um administrador, uiiís fimaiiiicn, ..uni
pri.fessur. um medico, um porteiro e
12 guardas.

Emquanto não houver edifieio des-
tlnadp â delegacia auxiliar, gabinete
de identificação c _. custodia dos réos
que agua.rda.m julgamento ou pr.-ets-
so, serão essas repartições instaladas
na p- Vieneiaria, sem .prejul_o da or-
ddTn e disciplina do eslabcle--iineiito.

Ainda não foi marcado o dia para a.
inauguração, constando que -para esse
acto aqui virá. o Dr. Américo L"ipes,
chefe de ¦prjlela.

Melhoramentos do Uberaba — São
er.a.i as invport,aiit-|i autorizações
fiaitas ao agonie executivo niiinlc!i..-al,
11..S ulümas sessões di Câmara:

Doar ao governo do Eslado o pre-
dio e terrenos do antigo instituto zo-
otec-hnieo desta cidade liara instala-
ção do Instituto Pinheiro; adquirir e
offerecer no governo do Estado o ter-
reno necessário ipara o edifício do
Fei.nim. ; constru\r e doar ao governo
d,r> Estado o edifieio para a. Escola
Normal desta cidade ; custear a im-
prescüo da planta do municipio.

Foram tomadas mais as seguintes
resoluções:

Despender a quantia necessária
com a construcção A-c meios fios nos
passeios que o governo vai - mandar
fazer ao redor dos muros da ¦peniten-
ciaria e com o complemento -das obras
do grupo escolar de Veríssimo; re-
construir uma ponte, desta cidade e
outra do Veríssimo;, concertar a. on-
trada da povoação de Dores de Cam-
¦pei Formoso, na estrada que vai desta
cidade; fornecer, durante tre-s mezes.
água fis ruas João Pinheiro e Tris-
tão de Castro, para serem essas ruas
irrigadas ipor seus habitantes; crear
uma escola entre as fazendas das Tol-
das e Cachr-eira, districto da cidade,
e uma em Mandaia, districto de Dores
do Campo Formoso; dar uma subven-
ção de 50$ ninnsaes ft delegacia de po-
licia |iara custeio do postos itioliciaes
na cidade.

Leopoldina
Abastecimento (Vnguu — E.-;.'i con-

elulJa a reforma da caixa d'agua do
m-r-rro da Iforca.

O .presidente da Câmara Municiipál
.pretende em breve melhorar muito o
serviço de abastecimento da cidade.
E' intenção do operoso administrador,
entre outras 'providencias, fazer a
instalação de grandes filtros nas
caixas de captação, paru evitar que a
água em oceasião de chuvas chegue
barrenta ao -consumo publico, 00.1110
suecedè actualmente.

Sm ii vis''irl:vílo hoje. ai do corre .-
te, aw meio-dia, o pr,?dio 11. lis da
rua do Hospício, do Dr. José Getulio
Frota. Pessoa, representante dos pro-
prletarios.

'ESTEADA -CL
.7FERKO CENIRftL.
^^gas___________4i

Foram deu. achados pelo Dr. Paulo
de Frontin os seguintes req .erimèm-
tos:

Antenor Gonzaga — Concedo com
50 ojo cie abatimento

R|t-, ¦a Id-ein, idem;
— Permitto a
sem veia-cirtien-

iidem

Idem

.por 15

idem

Prnee-
. 2.544,

Pouso .Me;'re
Gvnpò escolar — Estfi definitiva-

mente mareada para o dia 0 A? agos-
to a inauguração do grupo escolar ela
cidade. A inauguração será feita
-pelo Dr. Delphim Moreira, que che-
garft a.li. para a ceremonia, nesse
me sim o dia.

Ubá
Gabinete de identificação — Foi

inaugurada ainte-honlem, e.m Ubft,
uma filial do gabinete de i-déníicaçâc
e estatistica criminal do Estado.

Para proceder á instalação da 110-
va filial, seguiu satjbado de Bello

j llc-riz'.:-nte nara.essa. cidade o Dr.
Sylvestre Moreira, funecionario do
gabinete daquella capital.

De Fbft seguirá o Dr. Sylvestre
para Mar de llespa-n-ia. onde serft
inaugurada outra filial. amanhã,
inda deÇiOls, na sogunda-fe!.ra da
próxima semana, inaugurar uma ter-
ceira em Ouro Preto.

Em Ubft c Ouro Preto, ns novas fi-
liaes ficar-ã,o a cargo dos delegados
respectivos, ficando a de Mar de lies-
panha entregue ao De. Enéas Ca-
mc-ra.

Sabará
Falk-chiienío — Falleceu, ha dias,

nesta cidade, onde, pela sua inteireza
de caracter e gênio affavel. gozava de
muita estima e consideração, o vene-
rando ancião Sr. João Guilherme Go-
mes da Cruz, gue na vizinha cida.de

Am-erico
Alfredo Fernandes

ausência "por 30 dias, :
tos;

Arthur Leal — Idem
dia iS, i-?m vencimentos;

Avelino Ferreira —
por 00 .dias. sem vencimentos;

Agostinho Se.rgio Pereira —
da-se de aiceoivlo com a lei 11
de 'jaivel.ro d«!.i.e anno;

Américo Alves da Silva — Concclo
?.0 dias, sem vencimcmtos;

Ai:g-«:íi'o Serd-eira — Concedo 30
dias, com 2j:-í da diária, cm proroga-
ção;

Arlindo da Cosia Rn malho — Con-
ce-do GO dias, com ordenaido, na Í6r-
ma ela lei;

Auiu-sto Bernardo Rc-drlguesi—Con-
cedo 90 dias, eom 2|3 da diária, a
contar de 24 do julho ultimo:

Alfredo da SB'iva — Ccimeodo CO
dia.--., com 2Í3 'da diária, a contar Os
25 do maio ultimo;

Aarão .V.c.rei.a da. Costa, — Conce-
do 30 dias, com 2|3 dn diária;

Affonso Palm — Concedo 30 dias,
com 2|3 da diária, a contar dc 1" dc
junho ultimo;

Arthur Pereira elos Santos — Con-
cedo GO dias. com ordenado, a contai-
de 1" do corrente;

Arthur Pereira Cha.ves—Concedo
30 dias, eom 2|3 da (liaria.

—Foram mandados servir: em Dr.
Frontin, o praticante Alberto Joa-
quim Fariniiha: em Realengo, o con-
ferénte Gilberto Domlngues Braga;
em Seíiastlãò de Lacerda, o conferente
Geraldo Ribas; cm Parahyba, o pratl-
cante Mojirís Rangel; em Campo Bel-
lo, o conferente Viva.do Guimarães;
ein Carandahy. o praticante Álvaro
Nobre; cm Harra do Pirahy, o prali-
cante Aristóteles Pereira,. . em Hen-
jamin Constant, o .praticante Gau-
tram Carvniho.

—Regres-fiu a
grruihbta Ncstor
Leite.

—Foram mandados servir: em Caça-
pava. o praticante AriáitMcs Castro;
cm Lafayette. o praticante Antônio
Alves Castilho Guerra; em Sabará. o
pratii-ante Dario de Oliveira lieis, e
em Palmyra, o .praticante Orlando
Lopes Faria.

—O "stõcU'' de café nn estação Ma-
rtíima ante-hontem foi de 5.340 sac-
cas, com o poso dc 323.070 lrilogram'-
mas.

O rendimento do dia 27 do corrente
foi de 3.:246$S00;

—Ante-hontem a importacío da es-
tação de S. Diogo foi de 1.170 voltt-
mes de cneomm.-udas. com o -peí-o
de 10.453 kllogrammns, sendo a ex-
ponlação de mercadorias, materiae?,
carno verde e encominenilas de
4 27.077 lillogrammás.

A renda do dia 2G 'do corrente foi
do 3:2015520.

ilWOiS IlOHit.
JUSTIÇA LOCAL

CORTE DE APPF.LLAÇÃO

Sessão ordinária da 2" câmara,
honiem realizada, scb a presidência
do desembargador Nabuco dc Abreu,

presentes o desembargador Gabaglià
e os juizes dc direito Saraiva Júnior
c Torquato dc Figueiredo,

Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga.

JULGAMENTOS
Carta tcstcmunhavcl — X. 18; rc-

latcr, o Sr. Gabaglià; supplicai.te,
Nicoláo Agrei-la; supplicado, o espo-
lio do finado Sccundino Antônio Sil-
va, representado por seu inventa-
riante João Manoel de Souza Rego
c pelo curador geral dc orphãos —
Converteram o julgamento em dili-
gcucia, para que sejam revalidados
us sellos de íls. i_3 v, unanime-
mente.

Aggravo dc petição — X. 20S; rc-
lator, o Sr. Saraiva Júnior; àgigra-
vant-i Joaquim Teixeira; aggrava-
do, Moreira Mesquita — Xcgaraiu
provimento, unanimemente;

N. 209; relator, o Sr. Torquato de
Figueiredo; aggravant-es, Marcellino
& Campos; aggravado, Onofrc Ma-
gno — Idem,

X. 211; relator, o Sr. Gabaglià;
aggravante, a Campanhia Industria!
e Commercio Casa Tollc; aggrava-
dos, A. P. Tameirão íi C. c a Junta
Commercial da Capital Federal —
Deram provimento, para qr.e a Jun-
ta Commercial, reformando a deci-
são aggravada de fis. 54 a, processe
o aggravo interposto a fis. 51. re-
duzido a termo a fis. 51 v. c minti-
tado a fis. 55, unanimemente.

N. 212; relator, o Sri Torquato de
Figueiredo; aggrayanles, Francisco
Canazio & C, liqttidatarios da massa
fãllida dc O!indo dc Vasconeellos;
àggravados, Armando Gerson & C.—
Conheceram do aggravo c negaram
provimento, unanimemente.

Liquidação Araujo ê' Gomes —
O juiz da 5" vara eivei decretou a
dissolução c liquidação da firma
Araujo & Gomes, com officina ile
ferreiro c serralheiro á rua Gene-
ral Polydoro 11. 254.

Requereu a medida Cascmiro Fer-
reira dc Araujo, por motivo de des-
intelligcncia com seu sócio José Go-
mes.

Foi nomeado liquidante o Dr. La-
fayeite Coutinho Rodrigues Pe-
reira.

Foi absolvido — O juiz da 3a
vara criminal, por falta dc provas,
absolveu João Manoel de Souza,
processado por attentado contra o
pudor dc uma menor.

Habeas-corpus — O juiz da 3"
vara criminal julgou prejudicado o
pedido dc habeas-corpus feito cm fa-
vor de José Francisco do Xasciincn-
to, visto estar o paciente preso cm
virtude dc mandado legal.

Nascimento, que é soldado do cx-
creito, praticou ha tempos um crime
dc morte.

—Renalo da Fonseca Amorim, alie-
gando estar [Ilegalmente pfesp na
policia central, á disposição do 2" dc-
legado auxiliar, tendo ali compare-
cido em virtude de intirnação para
prestar esclarecimentos, impetrou an
juiz dn 4" vara criminal uma ordem
dc habeas-çorpus.

O pedido será julgado amanliã.
tendo sido determinadas as diligen-
cias da praxe.

Caranilaby o tele-
«loão da Fonseca

Pn.ra a.- snas vastíssimas c impor-
tantes fazendas, de criação e reprod-j-
ceã-o. fundadas 110 Estado de Matto
Grosso, pela P.rnz.il I.nnd Cattle nn 1
Páclclng Company, aca.lxt de chegar
am porto de Paranaguá uma quanti-
dado ec.isid-eravel de gado bovino t
c-ivalbr (020 touros e terne-iros e 2Ç
oáivcillc.), iprci..-..-to (".. r-.-.ca. escV-
lbid-as e proveniente dos conhecidos
estabelecimentos desse gênero em To-
xa". 1103 l-sça-d-i. Pnidos".

Essa acquisição muito Impulsi-Ollá-
rft o desenvolvimento e próspen-ldade
da indiisl-ria pecuária naquele 1'uUi-
re.io Estudo.

., O —

AdquirIram im-mca-eis:
D. Deoünda Cândida Pinheiro Gril-

to, pii.dio e terreno íi rua General
Canabarro 11. 03. por 1 „:000?: Vi-
cente Quiriiio da Rocha, d< is loies Ac
terreno ã rua l.i-cha, Engenho «No.
vo. por 3:000$; Carlos Pinto Soares,
predio em ruínas e respectivo terreno
fi rua Emilia Guimarã--s n. 53, por
1:200S; «Toaquim P. do Couto Perei-
ra, predio á estrada Real A-e Santa
Cruz 11. 253, antigo, por 1-800$; An-
tonio da Costa Castello ltramo. do's
lotes de terreno A rua Zeferino. por
1:000$, e D. Angela Rosa de Mendon-
ça., um terreno & travessa D. Anna,
po* 2-.0o0.ooe.

ga dos .[feitos da faz- n 'a nacional, a
seu substituto legal; o fiel de 2* cli.-
.-c Paulo Gonçalves Bastos. do"G-oyaz"; o 2- tenente commissario
Brnani Pivatelli, dò "SUva .lardim",
depois da respectiva entrega no stu
substituto.

—fui mandado coniar o tempo do
promoção ao mecânico naval dc 1'
classe Mario Francisco da Sacrahten*
bo, a antigüidade de .promoção de 13
de maio de 1011, data em que fe.
jús ao accesso de classes.

—Foi designado o fiel de 2" classso
Paulo Gonçalves Bastos para servir
na escola de aprendizes marinheiro,
de Piraipóra, Estado de Minas Geraes.

—Ao -marinheiro nacional de 1"
classe, tsidro dos Santos, foi concedi-
da a medalha humanitária de Ia
classe, por ter salvo com risco
de vi.Ia, uni menor, prestes a perecer
afogado, em S. Luiz do Maranhão.

—Devo reunir-se, na sala elo esta-
do-maior da armada, no dia 7 do
agosto, ãs 11 horas, o conselho do
guerra a que respondo o marinheiro
nacional de 2-> classe, do qual é pre-
sidente o capitão dc mar e guerra re-
formado Dr. Guilherme Ferreira de
Abreu, devendo comparecer o reo,
acornipaiihado do seu curador e das
testemunhas, marinheiros nacionaes
2" sargento José Joaquim Barbosa,
cabo Paulo .Tose dos -Santos; de 2a
classe, Antenor dos Santos Cruz, c O
grumete Jcsó Sobàst}_0 da Silva.

Guerra.
Baixaram ao hosp-Mal central do ex.

ercito, 110 dia .17 do corrente, o 1" te.
nente 1. liarmaeeiHion .Mario Gonçal,-
ves Barata e o 2" t.ivcn.e do S" regi-
mento de cava.ada Dionysio Affonso
Fernandes.

—Foram concedidos 110 dias de li-
cença ipara tratamento de saude, eu
.prorogação, ao 2" .tenente da S" com-
pwnhia Isolada Saphonias Galvão Dor-
r.clkis Pessoa, conforme eommunlcou
ar. departamento da guerra o iii.-.x;-
ctor (ía 8° região militar.

—Em ina. eeçãn de saúde a que se
..ubuíelte. ahi 110 Estado do Rio Gran-
de do Siri, no dia 28 de junho ultimo,
fora-m julgaidos iprecisar : de 00 dias,
os 2"" tenentes Augusto Alceste Costa,
e Arnaldo Carneiro, e dez dias, o 2o
tciieníc Alberto Porto Alegre.

—O inspector da 9a região militar
vai .rj-i-ovi-de-nclar.ipara que se'apresen-
te ao inspe .-tor da S" região o ns-- i-
nente a (iffi.-ial, do 55" batalhão :Ta
caçadores, Ermillo de Azevedo Ribéi-
ro, que ficará k disposição do dito in.
.. pec tor.

—Foram hòritem concedidos 15 dias
de -disoensn do serviço ao aspirante a
offieial do 1" ba-talhão de engenharia
Maxlmlillano dn Fonseca.

—^l->:ira substituir o 2" tenente Oeta-
vii. Toledo Bandeira de Mello, 110 lo-
gar -de juiz elo conselho de guerra de
que é .presidente o major Meh-hise-
doelt dc Albuquerque Lima. foi 110-
meado o 1" tenente de infanteria
Zaclcèu Penha Brazil.

Requereu (liffereiiça de v-e-ncl.
íiTentos o auditor de guerra Dr. Gar-
cia Dias cVAvila Pires, chefe do ser-
viço de justiça da 9* região de insre-
ctoria.

—O general inspector da 9° região
cipiproyoú o iprogramma de concnr.o
de tiro organizado ipelo tiro brazileiro
da Pavuna. o qual terfi logar em
agosto vindouro.

—.>,'o dia 5 de agosto .p.r.pximo futii-
ro rec-n-e-se na sêcçSp de jus.l<,a da 0*
íegií.o ao .meio dia, o ecinselho de
guerra, a que responde o soldado Ma-
nc-c-l dos Sáihtos, do 1" regimento da
artülieria, do qual são juizes, eaipilSp
José Joaquim Kunes, 1" teneuilo Jo.j
Fernandes Jansen Tavares, 2"" tenen-
tes João Bciptista dos Santos Dias,
Mmiío Maoiel, Orlando de Assis Ba-
¦ptista. e Libanió Augus-lo da Cunha
«Mattos.

—Requereu aò Sr. ministro da guer-
ra u.m anno de licença sem vencimen-
tos o 1" tenente Fi.mo Ribeiro Du-
tra.

A-presientaram-re ao depa-'-i-
niiehto du guerra, ante-hontem, os .•?-
guinte. offickves: general d-e briga ia
graduado, miedicõ, Dr. -\ntonio At'-
fonso FaiU.-t.i.nò, pior ter sido gradu:.-
(](-¦; coronel João Leoer-dio Pereira de
Mi-'!''o; maiores. Anlonio Carlos Bra-
zil e Silverio Augusto de Azevedo, ca-
pitão Aiil-cnio Enviüo Jlr.-drigues e l'1
t-.iicnte Jcíiê Antônio Maríiues, todoi
do quclro su.pplcirientar, por tere-n
concluído a oommfefió em que si
adiavam; .nrajcir João Nepomuceno

COBERTORES, COLCHAS EDREDONS
Vasln soi-iimonto, indi-cutivul superioridade, preços red.uziilos

«r^ m& 9m--/m> w r '^ u r^as jr hí_ mm.

Marinha.
Aifini do que os navios de guerra

não continuem a i npe.pr o atraca-
mento dos vitpores no cães do porto, o
Sr. ministro determinou ao suaeni-
tendente de portos e costas que os
mesmos navios que se acham no an-
coradouro de S. Bento fundeiem n-o
norte da linha tirada entre a ilha de
Santa Barbara, cm S. Christovão e o
morro de S. Lourenço, em .Nitheroy.

—Foi lixado em 28 o numero de
fieis de Ia classe e em 5S o de 2"
classe.

—Ao sou collega da fazenda o Sr.
ministro declarou que, continuando a
constituir iimminente perigo a perma-
nencla do armazém existente na ilha
do Boeiucirào, 110 qual a Alfândega
deposita infiammaveis e explosivos,
pertencentes a diversos còmmerclan-
tes desta .praça, reitera o seu pedido
de providencias.—Determinou-se que seja posto k
disposição do chefe do departamento
da guerra um rebocador, afim de
substituir o "Bernardo Vasque..", per-
teneenle «Viuelle ministério, o qual cs-
t_ em concertos.

—.Fei a classe o pharoleiro de 3a
Simâo Gomes Pereira.

—Foram nomeados: auxiliar de fiel
o 1" sargento Moniz Soares de Abreu
e 2" pharoleiro Benèdicto Francisco
Pereira.

—Obtiveram licenças: de seis me-
zes, o eii.çitão-tenente medico Dr.
Samuel Gomes do Prado e de dois me-
zes o 2" tenente engenheiro machlnis-
ta Olymeio Augusto Monteiro, ambos
para tratamento de saude.

—Ao supe-rintendent3 de .portes e
costas foi enviada, já ..ssignada, a
carta de praticante machinista da ma-
rinlia mercante passada a Messias Jo-
sé Barbosa.

—Apresentaram-se o capitão de
corveta Othon dc Noronha To.Tozào,
vindo do Estado da Bahia; o contra-
mestre de 2" classe José Pinto, por
ler desembarcado do "Carlos Gomes".

—Embarcaram o contra-mestre de
2a desse José Pinto, no "Matto Gros-
so"; o 1" tenente e.ommissariii Oscar
Pientzenauer, 110 "Silva Jardim", em
substituição do 2" tenente commissa-
rio Ernani Pivatelli.

—Ao 1" tenente engenheiro ma-
chinista Viriuto Machado de Ol.lvelrá
mandou-se contar, para effeitos dc
sua reforma, o periodo de um anno,
nove mezes e oito dias, em que estu-
dou. com aproveitamento, ua extiu-
cta Escola de Machlnistas Navaes.

—Desembarcaram o capitão-tenen-
te engenheiro machinista reformado,
Domingos Goulart da Silveira, do
"Andrada", dejiols de ter feito entre-

da Costa, do i" regimento de artilho-
ria, por ter vindo de S. Gabriel co-n
licença;; eapdtãe. Mànó-el Felix- ili.
Meneíxi1, do 7" batalhão de artilhem,
p-or ;_.r iíe r.çcji_hor-.e a-o seu corpo;
i\"'! •. de Barre-. Bãrr-etó, do 43° ba-
talhão de infanteria, por ter vindo
do Recife, aRm de 'Peeolhe-K-se ao seu
corpo, e Miguel Ferrieira Lima, do 12*
regimento de infa-nt.ria, por ter viu-
do do Es-ta-d.o do Rio Grande do Sul,
afim de -assumir o cc-nima-ndo da -1°
ec_n.panhi_-da, Eücola dc Guerra; J"'
teiuntes Raymundo Bayma Serra
Martins, da armia de Ln fan feria, por
ter sid.n posto .'1 dispor!tão do Supre-
mo Tribunal Militar; Helvécio Rena-
to Begotichet. do 51° batalhão de ca-
ca-lcres. por t-e-r vindo do Estacio de
Santa t.ilhc.rma, afim de recolher-so
a E-eu ceirpc; Álvaro Jansen LlnrÁ
Sen.. Sã 1 u'anlua, do .3" l;iit..lhãij de
caçadores, por ter t.e rccolher-.e a
seu corpo, e medico Dr. Cincóiiüio
Telles Guariba, pur t-.-r concluido a
licença em cujo g-ozo so ai liava, -par-j
seu tratanv3iTto; 2"" tenentes Antonif
de Souza Nunes Filho, do 5" esqu.-.-
drão de irem, p.or ter sido transferi-
do, e Dionysio AfFciiiso Fernandes-, da^,
arma de cavãllai-iifli, por ter sido man-
dado servir addid'0 ao departamento
da guerra.

O Sr. ministro da guerra, -por
despa-cho de 23 do corrente, dei -Urrou
que o soidado do 13" tje_imetito do
(.¦avaliaria, Miguel MariaWo ile Carva- ¦
lho, que i-s acha recolhido ao hosiil-
cio nacional de alienados, seja. nvap-
daiv.) incluir no asylo de Inválidos da
Pátria.

Foram hontem transferidos pelo
chefe do de]-ai'tamento da guerra, oa
soldados Antônio Fri.iicis-.-o da Silva,
('U Escola, de Artilheria e Enyenhari..,
para a 13* região niiliLar, e Alberl»
Barbosa, d-o 20" grupo de artilheri.1
jitira um dos corpos da referida re.
gião.

Serviço para hoje:
Superior de dia «1 guarnição, o ca-

pitão João Solhei- dia Silveira;
A brigada -estr-ateg-ie-a d_ os offi-

ciaes pura ronda, auxiliar do supei-ioj
de dia k guarnição e para o- i-erviça
do qitaitel-scnei.il ela 9" região;

Auxiliar do oITi.ial de dia, ama-
nue-nsio -Misc-ow:

A brigada mixta dá as guardas dn
Arsenal de Marinha e palácio Gua-
nabara, e o serviço extraordinário;

A Irrigada c-slratcgioa dã a guarni-
ção, inclusive a guarda do palácio do
Cattete;

O 2" batalhão de artilheria dá a
guarda do forte de Copacabana;

Uniforme, 5".

Guarda nacional.
Detalhe de serviço Dara hoje :
•Promptidã.1), dois officiaes, sendo

uni do 101' regimento de cavallaria.
As ordenanças serão dadas .pelos

mesmos corpos.
Uniforme V.

.#_i
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Brigaila policial.
Serv:,-'!) .-.'.ira Hoje :
Sui irlor de dia, o major João Lino;
OfLeial ôe dia â. brigada, o csupi-

tão Pi-oicnça;
Mcdicns : d d dia, o tenente Dr.

Lima; «- .pro.miytiíPao, o tenente Dr.
Abreu, e Interno -.le dia, o alteres ho-
íiorar!.-.- PeAroái;

1 >;.,!. a .phaum-aicia, o tenente gra-
dua.lo ipharnraeeuti-eo Ctfrtez e u>rati-
co Figueiredo;

Reuniam cem o superior de dia, os
alteres Moreira, Amorlm e Goiyitaca-
zes;. três Inferiores de -eavallaria e
seis de infanleria;

Ronrls.m o -1" districto, o alteres
Me Irá bkiia e um inferior do cavalla-
ria;

Guardas : Caix-a 'de Amortização, o
alteres Oetadaino; Caixa dte Comer-
são, o tenente Bastos; Thesouro, o ai-
l'»r-j3 Bomflm e Casa da Moeda, o ai-
feres Santa Barbara;

Estado-maior nos coripos : no Io, o
capitão Diniz; no 2o, o ca.pitão Tei-
seira; no 3", o alteres Thomistoeles;
no 1". o cfllp-itão Siüva Cam.pos; no 5",
o csljrtão Carlos Teixeira; no da ca-
vallaria. o -caipttilo Assis, e no oonpio
de lerviços auKiliares, o tenente
Miiller;

ProiuptldOo iper.manente no 'Io ba-
lãlhãp, o alteres Coimbra; no de ca-
valia:-: i. o ,'ill'er-es Aniluir;

Uniforme o".

t»i«5«lító.Ufc -.¦x-zztzxssiss

si de jrano — santo ignaoio
DE LOYOf.A, F. du Comp. do Je-
fiHM.

Iniiamlnde da Santa Cru/, dos Müi-
tares.

• Na sexta-feira psoximá,' assim como
nas consecutivas, serão realizados os sole-
nines sçptenarios (|ue precedem as gf:in-des e pomposas festividades que serão
realizadas neste santuário, em honra aos
gloiicíos oragos.

Esses actos lerão começo ás 7 hora-: da
noite, e serão cercados de todo brillia-n-
ti:-'ino.
tt»«2EE^ ¦^^í^«=?=-s^3SS5sssi.aí<iiwi<í

^^OASSOCIAÇOtS

Liga Antielericnl.

De ordem da directoria, são convidados
todos ns associados a comparecer á as-
semblé.i geral que se realizará auiaiiliü,
quinta-feira, as 8 horas da noite;

DÍVEr
Ranzinzas di: Mariiirelrii.

Rea.liza-se no dia 3 de agosto pro-
ximo a instalação deste grüipo canta-
valesco, com a posse da sua dire-
L-toria.

«srs.-j,w«*n«.-cs.c^v

rUEFEITÍRA JIOJSTBICTO FEDERAL
i LliLICALÃO IHÂIÜA llíJS ACTOS OFFJÜAES

Actos do Poder Legislativo
DECRETO N. 1.400—DE 29 DE JULHO DE 1912

incluo nas uisposiüõcs do decreto 11. 1,029, do (i de jimho de 1005, as ruas o
praças da zona urbana do Dlstrlcto Federal que receberem ealgamonto
aperfeiçoado, e dá outras providencias.
O Prefeito do Dibtricto Federal :
Faço saber què o Conselho Municipal decretou e eu eaneciono a seguinte

resolução :
Art. 1". As ruas e pragas tia zona urbana do Dlstrlcto Federal ficam

incluídas, quando recebam calçamento aperfeiçoado, nas disposições do de-
creio n. 1.029, d-e B de junho de 11)05. '

Art. 2". A contribuição a que 6 obrigado o proprietário, em virtude do
srt. 1" do referido decreto—e que será de 2u '/,. paia os logradouros que a.i.nla
nao estejam gozando de algum calçamento—'.deverá ser calculada tendo porbase ã 'importância cio contrato para o aliiidldo calçamento', quando í-eito porempreitada, e, quando pur administração, -de accordo com o preço do ultimo
contrato para a mesma espécie do calçamento, respeitado em ambos os casos
r. máximo da lei 11. 1.02U, de (i de junho d« 1905.

Art. 3". Revogam-se as disposições em contrario

Dlstrlcto Federal, 29 de julho de 11U2, 2-1" da Republica.

GENERAL BENTO RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO.

nPnt,«, 1»oh.n.1,nno, < e P^1 a? ,chf,''lje' «ma- caixa com tros sabonetes, s<pentes de.allsar, dois vidros de brilhantlna, duas caixas de pó de arroz vine quatro dedaes de fantasia, um vidro de óleo de babos-a, dois pari"dí*me?para homem, doze dúzias de colchetes, dois carreteis dé linna seis cor. e
ita?qriUB «?' qua,1'en1ta botões .para camisas, cinco peças de ponto russo, duItas de entremeio de algodão, dois pares de tra.vi.ssna ri«,^i. „,„ '

Lote n. 3
seis

te
as

tas
as

campos, 
um pente fino, oito dúzias-> botões"^'"vidro -VumT agulha de

n. 142° (moderno)0!0' 
S' CI"'iS'0vr,°' á prílQa ^reehal Deodoro da Fonseca

T. Lote n. 1Um caixote com pequena quantidade de gêneros ali

bone^aordi„Sf «u^ixK^ «l> ™»-^*- — «

mentidos.

5 brinquedo
cinco travessas, in

DuecUriii Geral de Fazenda Muni ripai
I' SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)
Despacho do Pr. Prefeito :
An.na Marcellina Soares—Indeferido, á vista da Informarão.

Actos do Poder Executivo
Por actos de 30 :
Foram concedidos noventa dias de licc.viça, om prorogaçãó, o na forma

da lei; para tratamento de saúde, ao guarda municipal Ravmundo Feres da
Costa.

iio .,11 ....  ,  ' - ""u»i cinco travessas ires Dentes

Lot% 11. 3ínovo blusas de chita e cinco echarpés de seda.
„ . Lote n. itoeis retalaos de diversas fazendas.

Lote n. 5Uma bieyeletta.
Loto n. 6ires bandejas e quatro bahús de folha, usados.

Lote 11. 7 
'

uma lata para reCrescos e pertences.
. „, Lote 11. SIres cestos velhos.

„ Lote n. 9
r,,m*lcías. tle sabonetes, duas caixas de pó do arroz, um vidro de per.
• ó ,er-i , f 

'f '^ff5',™1 Peea de renda, cinco carreteis de linha. qua.
:',,-',„ cauare°. l!',ls brinquedos, se'.s dúzias de colchete.-;, um cosmético,¦im «spemo pequeno, seis toeços de grampos de ferro, uma escova para

n 
'S 

Pa'?el^ ás ,a?u»las' um lieíla' do ferro, sois alfinetes de fralda,uma e meia dúzia de colchetes de pressão e um pente fino.
Lote n. in

™™°!1 f (lp,p''' cl,e Í,1TCZ' uma catxa' cle aenUfriclo, três peças de ponto
f mo' 1!¦ Va ,lie sa,bonctei,!' SPIS maços de grampos, três vidros de per-
in • „.rl Vi tívs 10 caflaí«?' (1,lils l"-'Ças de renda, um vidro de brllhantina,uois pares do travessas,.dois chocalhos, seis du*as de colehetrs, três dúziasu luiiilirioa de pressão, quatro papeis de agulhas, quatro carreteis -de linha,
louca nvr, rt^Sni0rfdinariOS' 

f1lH.s pentes de allsar, oito dúzias de botões deíoin.a, um deoal, três pares de brincos de metal e um uente fino
'-o:':' n- 11

ires retalhos de fazenda, um pannÕ rendají dois pares de meias parah. m-iii, dois pares de meias para criança, unf par d

Despachos d-o Sr. súb-diirector :
Pietro Falco-ni—Sim. mediante recibo.-Joaquim Correia da Silva Oliveira-—Prove o que allega quanto k quitaçãodo imposto.
I.uiz Gonzaga. Fernandes Braga—.Mantenho n exigência por ser a dividado antigo prédio n. 16S e referir-se o "Termo cie quitação", ao'do nu-3 mero 10b.

e
EDITAL

Apólices emittldas em virtude da lei \\. 1.210, de 19 de agosto rir- 11)08 1

Para conhecimento dos interessados, faz-se publico quo, de 15 a 31 docorrente de 12 as 2 horas da tarde, serão pagos no escriptorio do corretor
ií - m.. t, 

Z<11 G£m^,ovrUa tU APlfa,"aeSa n. 25, loja, os juros do coupon11. 1 (1J semestre de 1912) das referidas apólices.

2* SUB DIRECTOR TA DE RENDAS

P red Í11!

Expcdiento tio din.30 de .julho do 1913
Despachos da Stib-DIrectoria :

,|üa.| ., -C(>nftanfia Theolinda de Meira Teixeira—Prot-eda-se nos termos da In Con

_ Vasco Ortlgão & C, — Ma.ntenho o lançamento, & vista da informa.
Rita Isabel Ferreira da Costa—Mantenho o lançamento, a vista da sub-locarão.
Domingos -Parmerê, CandWa da Silva Loureclo, Basilio Simões Coelho,Pedro Pinto dos Santos. Rita \Tu-a da Silva Pereira, Maria Anna PereiraCruz, Mano oi Faustino Santos Lisboa, Umbelina Maria da Conceição, ManoelPinto José-R. .de Almeida Pinto. José MarÇIns da Silveira e coronel JoséPereira, de Barros Sobrinho—Attendidcs.

1 -plillias,rr'ae0'?te ~~ Inscreva-se per 9il0$; Orminda de Barros — Idem por1:560$; .Manoel I-ernandes de Faria Machado—Idem per 1:920$; Mariann
í?i?nfÍAÀreao Ne.V«s—Jdem por 3:ü00$; Carlos Augusto Salgado—Idem por1.-1! U o ü U U .

Carlos S. AVallace—Insoreva-so, cada um, por COnçooO.boi designado o 5" districlo, Santo Antônio, para nelie ter exercício 1 ...... , . • •   i" ¦.- "¦¦ - .-n.i .--ino...., i..:r, 1- ,.„ . 1o guarda munlclpal-flscàl de balança Manoel Cardoso de Paiva. h"s, iefi.<,s "° !"Jllt" nls:''"' 1,I1;:l P«ça de bordado, cinco peças de cadarço, n.i * ., '.M'1lui 
,", Mal',C|ue^ Gaetao ravelra, Alberto .Taj-m.e Smith, Josí

„., 
——í'0''am transferidos os guardas municipaes Francisco Augusto da ;'; 

¦^,-.;1'^, PC'.-as de cadarço preto, uma peça de renda, um vidro de perfu- 2°^"«f, ,% 
'V,Í\^""r.',])f 

V'""^ E !'a- Ma"oc'J Antônio Ferreira,da Silva.
Silva, do 12" distrioto, Espirito Santo, para o' 7", Gloria; Frcuelsco Pereira! ^?' 

d„°í idlos tle nli;o' um vií''-° de brilhantlna, uma caixa de pó de arroz, ° ^.,^\:' %o .f i'^ ,'•''Jl'hV - ''^'/'V13' Cn?sta" ?KS0 Lacerda; Joaquim
do Moraes, do 13", S. Chrlstovão, para o 19", Inhaúma; Leopoldo de Azevedo ! " '' 

^ 
™ ' í! P^a a para dentes, cinco pares de elástico, um par de travessas. i í% .' %£** ''^''l'"6 

^ 
*» QWveJ.ra—1 ransflram.se.

Sa, do ti", Santa Thereza, para o 4", S. José; Raml-ro Augusto de Oliveira do I V^ ,s'lbülK;los. sete maços de grampos, três enfeites para cabello, uni pente Vt,„", A 
'V 

^, À ,?" xr?á ,l';'1|!;W'do (menor), Jullo Alberto da Costa,
20", I-rajft, para o ti", Santa Th-ereza; José Gonçalves de OI 4,1 do 2-1", sátíta I ÍC"^^ 

bot3es l,ai'a éollarinhcs, seis dúzias de colchões de pressão ^' e« wJc^c?2 ?S ^ 
' 

- W,' 
T%° 

^T^C* MJranda- V*ra
Cruz, para o H", Engenho Velho; João Luiz Tavares; deste para o 13», Sâo L sels ff'.«m>Poa de massa. |°a^es; Fianolsço <le Pai Ia No ao,s, Ana..ias Telles da Silva, José Antônio
Christovão; Satyro ú^ Almeida Marinho, do lã". Andàrahv. „¦,,,, h 14» I2.i.- ,,, ; Lote n. 12 »?? „ 

Guimataes ° Ma'n0*' P"«to .Ribcro de Carvalho—Satisfaçam as exl-unas .peças tle ronda, tros na-rea i-e travessas, três nentos do allsar ires °e"Glas'Senho Velho; Onofre Alves do Nascimento, deste para aquelle; Manuel Lus-t03a ce travessas, três pentes de allsar, tr<
cie Araújo, do 1", Candelária, para o Iti", Tijuca; Francisco José Medeiros, ,^ ,f 

t"l.IKI'''-:0. dois vidres de perfume, um vidro de brilhantlna, duas
deste para o 18», Meyer; .Manuel Aytv.s de Souza, deste para o 1", Cl i idelaria; i '' 

, 
L,e po ('L' arrOÍ!-' C:)u"0 ^'"oneíes. uma caixa d? pó para dentes, oito

Anionio Manoel Paes. do D", Gávea, para o 13", S. Christovão, e liento Mo- ;,';,,,- grampos, três chocalhos para criança, um talher, sete dedaes de
i-fiia Pradão, deste pura aquelle dlstrlcto, ' ,' ', ;^ÍL c:l(,,n•'' 1'ava dentes, três papeis de agulhas, duas agulhas para cro-

 -* ¦— chet, duas dúzias tle botões de vidro, duas c meia dúzias de botões de pres-Directoria Geral cie Policia Administrativa, Àtcbivò < ' "0:s ul"''1>1"3 tie """il ° doij!,/'ie,n.luif,3periuenoii-
atistica

1* suB-DiRECTORLi _

1" Sereno

Expediente do tlln S0 do jullio do 1912
Despachos pelo Sr. Prefeito :

_ Antônio de Souza irmão & C. F. X. Malheiros, Ferreira, Carvalhal & C.Joao-da Motta Alves, José Francisco da Silva, .1. p. de Andrade. José liou.ças Lonçalves Manoel Lourenço Cardoso, .Manoel Lourenço Ferreira, WilliamKobert Luts (Dr.) o VVerner Hilpert K C—Indeferidos.
Cunha & C. e Ferd i.iando Albemazzi—Deferidos.
IVI11 Sr. director f;ei-,;l :
Maria Fernandes—Certifique-se ^

exi-cnci'í":Ü 
J'':"1"iln Vieira, F. Noves o Manoel Domingues—Satisfaçam a

„., f,"1';1'1,1'' 
xrii'a—Dpposiie a Importância da muita como já lhe foi exigidopor despacho de 22 do corrente.

Frederico G-roeger—Dé.poslte a importância da multa.

Sete blusas brancas, cinco vestidos para criança, duas saias de chita,nias blusas de chita, um vidro de perfume, um vidro, de brilhantlna, quatropentes do allsar, duas peças de ronda, quatro pares dé sapatos de lã, vinte e
j 

ires peças de ponto russo, treze peças de cadarço. onze carreteis de linha,dezenove dedaes do [urro, uma peca do fita preta, um jogo de travessas, seteagulhas de cro.-hei, trinta e cinco alfinetes de fralda, três cartas de alfinetes,.une o seis dúzias de botões de louça e de madreperoln, onze dúzias de col_ciiiups de pressão, três dúzias de colchetes commüns, seis maços de grampos,um maço de alfinetes cem cabeça de louça, quatro papeis de agulhas e três
pe it->j Unos.

Lote n. 11Duas peças de renda, onze peças do ponto russo, uma poça de bordado,."eis dúzias do colchetes, cinco dúzias de -colchetes de pressão, um par de

AVISOS

'é^rm
TUKF

Rcrby Club.

A directoria do Der'by Clúlb ainda
hontem não conseguvu organizar o
programma da -corrida de domingo
próximo.

Hoje, ao meio di.a, aerá. feita uma
nova tentativa.

Dirersns.
Os chronistas apbrtivos doveni pro-

curar com o Sr.í Olegario Kerth os
seus convites parir a corrida de do-
íntago pró-xlmp, 60 prado de Itama-
raiy.

—O cnvallo Cangúesú será dirigido
no graiwle preniili "Derby Clu-b" poi
D. Ferreira. Ij

RfJWINO

Imposto do licenças

Despachos do Sr. Dr. Prefeito :
Deferidos :
Valott-1 & Fliglia, Souza Bap.Üsta & C, A. Ferreira Moreira Dutra ADias, Alfredo Musso, Maria Ferreira da Silva. Manoel Pereira de OliveiraFra,ncsco de Carvalho £ Ç., F. Vaz de Carvalho, Cardoso de Cerquei ra & C.Francisco da Rocha Gomes, J. Vasconcellos & c, João Feihiandes, SilvestreGallo. .loao José de Mattos p Cc.^ta. & Dias.
Oliveira Marques Barbosa—Deferido, pagando a multa.Rodrigues Branco (2)—Não pód« ser intendido.
Despachos da 2' Sub-Directoria de Rendas :Deferidos :
Domingo? Martins de Souza, Umbellno Ferreira da Silva, José Montejri-da Silva. Vosso & Barroso. José Lopes Guimarães, Jaclnlho Vieira. Macedo&.¦ Martins, Rodrigues Ai Nogueira, Card.,-o & Machado, Álvaro In-nccencioria Costa. José S-ierpe Moreira, Uallo & Rodrigues, Santos & «areia Soc!.edad«Auonyma (,'arage Vera, Cruz. A. Moreira & Carmo, Alberto Pinto, A.Mtonià

meias para homeiii, um par de sapátlnhos de bã/oito' peças~de 
'c,i'unrço""'dois 

?"laB*f K „W,A A-nnlomo,f lluD0Tc'e sou?a' Sl4va.Cla.Plc & C, Virzi Zambelli, .1. P.
maços de grampos; um par de tarvessas, um pote de pasta para dentes, uma I 2 l^,'; ,*nY A°* P ™°"i •'.' s,! •S('bí,,::tiri0,,de S?uza' Jo'-6 LlMte de Me-
wtlxade pó de arroz, um retalho do renda, um vidro de perfume, dois vidros ,^n c o rZJt n" 1 

iU1°. ,'íl,c-;l01 B','"'"'!Ao. Francisco José Ramos, Fran-
de brilhantlna, nove carreteis do linha, dez e meia dúzias de botões de louça, : £.f, ,,'' .^ TÍ,!o" Vln\"' ? a"°" (e S,arva"10' ,Mallocl Irma0 & s'°b''inho,
dois espelhos para bolso, dois pentes finos e uma navalha. Ibeieza Raymunda Mangío, Manoel da Silva Mendes, Machado & Pereira, J.

Lote n 15 Sampaio .> Serapnim Ferreira.

Infriução dé posturasForam mtimaoCs, para pagam,.mu do multa, ou se verem piocessar 110prazo tle cinco dias, na. conformidade do art. l'J do capitulo III d* lei n. 933cie 23 de dezembro de l!)02, combinado com o decreto n. 4.7Ü9 de 9 dereiro do 1003 :
Pelo agonie -dó 2" districlo; Siiulii Ríüi :

. , A""»ii>' Fi'-ítie:rpili., ausente, representado por José Maria Gonçalves, mui. 1taâo.em lOOJi por -..'.itracção do art. 42. combinado com o 43 e 15 do decreto' ' ":' ' "f 10,,l,° fevereiro de 1003 (.estar fazendo concertos 110 seu pnedlo árua Senador Pompeti 11. 150,-sem licença),
lJ"lo a.gcnte do I" distl-icti). S. José:
Mesquita. Bastos & C, representados por Albino de Moura Mesquita estabelecidos a rua du Misericórdia ns. 50 a .04. limitados em 500?, por ínrraccáoCIO à 2 do art. 1" do decreto 11. S40, de 21 de dezembro de 1011 (estaremnegociando nu domingo);
Dr. curador de ausentes, multado em 3005 por infracção do § -1" doart. o2 do decreto «a. 391; de 10 de fevereiro de 1903 (não ter dad.i (iumprl-mento ao laudo da vistoria realizada uu prédio u. 24 da travessa Costa Ve.lho); «

Aniceto Coelho Bastos, multado e

Um sacco com sete lrilqgrammos de café.
Loto n. lij

^ Um vidro de perfume, duas caixas de pó do arroz, um armarinho, doissabpnetes, quatro maços de grampos; um pente fino. duas dúzias de grampos,doas dúzias de colchetes e uma peça de cadarço branco.
Lote n. 17

Um vidro d* perfume, um chocalho para criança, cinco gaitas, duas pc-cas de cadarço. um par de travessas, um pente fino, um pente cie alisar, uma
9;l!t. caixa de denlifricio- um papel de agulhas, seis maços de grampos, uma du-feve- , zia de coJcliçles do pjessão, dois grampos, uma 'carta de alfinetes e uma te-

| soura.
Lote n. 18

Dez pares de mehis para homem, doze pares de molas para senhora e
cinooeutn o o.-atro peças fie renda.

Lote n. 19
Um espelho pequeno, clo-'s espelhos pequenos para bolso, duas cartas

de ¦.alfinetes; cinco dúzias de colchetes communs, um par de ahutoaiiuras. uma
caixa de ÈUfinei.ea de fralda, cinco pecas de iionto russo, uma peça tle cadarço,
branco, um maço de grampos de ferro, três dúzias de botões de madrepe-
rola. uni carretei da linha, dois pares de brincos, um papel de agulhaa, tros
jiares de meias para hontem, duas peças de renda e seis loucos brancos. I

I.ote 11. 20 ,
Seis pa.peb de alfinetes, três peças de-cadarço branco, nove peças de

ponto russo; uma crxii de pó de arroz, uma caixa do sabonete-, um vidro de j'deo, um vidro de'ÍPÓrfume, um vidro de brilhantlna, r.incoèrita e oito bo

Joaquim Moreira Rodrigues, José Carduso e Costa & Mar-til.is—Deferido.»1103 termos das informações.
Guimarães Campos & C.—Deferido, na fôrma da lei.
J. Pereira. & Vlllela—Deferido, na fôrma do estabelecido-:
Delvlna Bessa—Sim, na fôrma, do parecer do Sr. agente.
Walter Boot, Pasohoal Gomes c N-icol&ó Alfredo Ignacio — Indefridos.

Exigências :
D. Culnhas & C Anna Orlando, Antcnio Ferreira. Lagoa. Ferreira &Costa, Duarte & Teixeira, José Maria Abrantcs, Antônio dos S. í.itos, G011-

çalves ft c, João Francl6co Faria, Francisco Lopes, Romao Migüez & C,Francisco cie Albuquerque, Moy«ês Ccrtez Mon-tenegro, Virgilio Ferreira Ma-thilde Simõe:-., Teixeira íi C. o Soares Azevedo & C.

Directoria Geral de Instniüção Publica
Ia SEGOAO

ExpedieJito do dia 30 do julho fi 1012

Actos do Sr. Dr. director geral:
Designando :
Elvl.ru .Tulleta da Silva, para reger iulerinanicaíe a G" escola mixía eismentar do 1(1" dlstpicto;-\niccio i.uciuo tsastos, mu tato em 2005, por mfraecão do 5 "" do art 1" ir,,.a iin úlflrn t.-i ,,.¦;,. ^ . \, - ._........  . .. .¦ ,  ,,,,- , „.t-.llu, v,,i ... ul-ii-i-hi,

do decreto supracitado (não ter dado cunipnm Juo a Inü.uação",,:; -ebeu al í, tro? ma dV ¦ a , 0^ u n m,r d" P 1^^'^íV'''omiíf colcfet^ ! , .° 
,ví ^T' Br*f? (^™™™. para a 3» esc. J t feminina do 5» districta

P„ra construir muro na frente do seu terreno á travessa do Castelio nu- o ei,co papèis de aaulh tioveuai,, 
Mnte e quat.o colchetes a ca.Pgo da prolessora- Marta Fraoiclsca Gonçalves;

mero 20), l« s, n ,1 o„- . , Domíagas Rapüsta, Pereira, .para. a. 2».. escola Cenrwnina do 9» dlstrlcto, a
Pelo agente do 8" dlstrlcto, Lncoa.i nWríiivâ 11, 1 

'.., 
\ % ,,.-'?¦ t -n ^ilector'a G„e,ral do Policia Admt- cargo da prolessora Al-merlnda Machado da Silveira;

Anionio Ciri Loureiro & C, representados pelo primeiro com cocheira ?" , rr ciai _ r «vr %Itv . 
"i- '-i -1' ",-Ü- 

,-' 
MíQ\li,')' ! * A"l0,lia vlelra Terráj para a P escola masculina do 9- distrioto, a cargo

Federação Brir/ilcirn das Sociedades
do Remo.

Passa hoje o 15" anniversario da
fundação di-s-ta federação que, em-
.pregando <xs esforços de todas a'3 as-
sociações existentes c riue visavam o
desenvolvimento do apart náutico,
.pode estabelecer sobre as melhores

um. por Infraeçao do art. 4° do decreto n. 072. de 9 de maio do 1899 (teremestrume depositado no terreno em frente á referida cocheira). '
Pelo agenle do 14" dlslricio. liiigeutio \ idho :Francisco Marques, f-ncontrado á rua. Marlz Barros n. 99. Adriano Ln

pes do Barros; á rua rio Mattoso 11. 13, multados em 100$. cada um por inlrac~"  -
d

¦ Vendas em hnstn publicaPelo presente se faz publico que. ás 11 horas da manha, de 31 do corrente,serão vendidos om leilão, na sede das agencias da Prefeitura abaixo indica-das. áppr.ehendidòs dr accordo com as leis e posturas municipaes •
Do 20" districtq; Irajá, á Estrada Marechal Rangel n. 3SS, lar/i de Ma-

dureira:
Lots n. 1

Oito calças o dois íjaletós de brim de algodão. 10 camisas d--, meia. clr.ro
cernidas, sendo tros de algodão e duas de zephi-r, 11 pares de meias, sendo umde senhora c 3 0 de homem.

Lote n. 2
Dez lenços, sendo dois de seda e oito de cambraia; cinco peças d', -.•enln.

íuisès a sua lorosr.eridade. O que temi todos em 30$. cada um, por úfraeçáo do art. 
'-'do 

decrct'o'"n 
"oTO^de' 

lTlíe I íílín P^ruX r;'1':l!l!'1'^ lle Ia' rit0 "e(;as %f'f^P íuss«. «>-lto ditas de cadarço,
enguia, com uma .indigente di. j maio do 1809 (gêneros, 

'coisas 
frias, S£^2j^X&WS&& l^t^tl^

Iracçao do art. 37 do decreto n. 37G, do 17 de janeiro de 1903 (estarem ven-liíido leite alterado com água, nas ruas do districto).
Pelo agente do 17" dlslrictn, Miigcnho Novo:
Manoel da Silva Oliveira, multado em 100$, ,por infracção do paragraphounlco do art. 10 do decreto n. 1.003, de 30 cie dezembro de 1905 (ter cciustruldo um muro ilivsorio nos fundos do terreno à rua S. Francisco Xavier11. 042, sem licença).
Pelo agenlc do 2 0" districto, Irajá :
H«hrique Ventura & Irmão, representados pelo primeiro, estabelecidos arua ria Estação, sem numero, e Oliveira & t'.. representados por Joaquim de

Oliveira lieis, estabelecidos á rua da Rsruçãn, sem numero, Anchleta, mui-

EDITAL

pecçâo e do consórcio de todas as vim-
taries, ê o ipuhlico testemunho, for
isso nu sino qne, cm a sua presença,
acomipaniia o desdobramento da acti-
vldade dos nossos "rowcrs".

A actual directoria da Federação é
esta:'

Presidente, coimmandante Raul Os-
car de Faria Ramos; vlec-cresHente,
Dr. Antônio de Souza Mendes: 1" se-
cretario, Oswalklo Palhaces: 2" secre-
tario, A.nitonio Pinto do.s Santos; the-
soiireiro, Annibal Peixoto.

Damos em seguida a aela da sessão
d'f 31 de julho de J S97. que trouxe um
marco glorioso .para a vida do -nosso
flpòrt cio remo :"A's I horas da tardo convr-areceram
•nlo Club Naval os seguinte? rop.re-
sentantes dos cíubs de regatas que fa-
zem parte da união :

Peto clmb de- Botafogo, Gastão Car-•doso; ipelo .de Icarahy, ca.?ltao-tencn-
le (hoje catpitâo de fragata, Eduardo!
Ernesto Midosic, coroniel Dario Teix<>i- 

'

e ao pó),

15 D I T A E S

(Resumo)
EMBARCO, LEGALIZAÇÃO OU DEMOLIÇÃO DF OBRASForam intimados, na conformidade dos decretos ns. 391, de 10, e 385. do4, tudo de fevereiro de 1903, ao cumprimento dos editaes átfixados, os qúaesmandam parar com as obras nos prédios abaixo, ou sua legalização no prazode cinco dias :

Pi Io agente dó "" districto, Siinin Rita :
Anthero de Figueiredo, representado por José Maria Gonçalves próprio-lano do prédio n, 15B da rua Senador Porripeu.
Pelo agenlc do 17" districlu, ICiiRculio Novo :Manoel ria Silva Oliveira, proprietário do prédio n. 042 da rua S. Fran.cisco Xavier (muro.). '

VISTORIAS
Foram intimados, na conformidade das disposições do decreto 11. 391.de 10 tle fevereiro de 1903, e de accordo com o.s editaes affixados a nssis-tirem as vistorias nos prédios abaixo, sob pena de revelia :

Dia 31
Pelo agente do 3° districto, Sm lanciiío :

..,,,.• ..,,. . 11.;..., ¦ ¦ Pr# Jo^> Sbt.ulio F.n'Ul Pc'?í"(!a. representado pelo Dr. Elididos Barroso,
¦ 1?.;v ¦ • "^í, 

o a! ^ -.,-) \i , 
• °, °"lr':f'- e (1° 1)r' ALvafes Gorgeth, por Adriano Vieira da Silva, .proprietários

V , Cassiano da S:l\cira Mello do prédio 11. 118 da rua do Hospício; ao mulo dia.Mattos; .:elo griiipo Gragoat.i. o guar-
ti (..marinha Heitor Xavier Pereira da 

''
Cunha e José Ferreira de Aguiar, e

LAUDO DE VISTORIA
, ,, 1'""i intimado, na. conformidade das disposições do decreto n. 391, d« 10

n 
S,n,f,'i ™ar.am °m0'Ja'U Char- tC W™ lie 1D03' p ae accordo com o edita! affixado, a cumprir o laudoies Lamothe e Guilherme Nuss. da vif.toria, no prazo fl.c cito dias, sob pena de revelia :

Pelo agente do 2" i!':«ui :to,Em seguida, o pr.c-sidentc abre a
sessão.

cie ditas de ínachina. e cinco ogulheiros.
Lote n. 3

Dez maçou de grampos, dois pentes finos, sete grampos de massa, dois
pentes de alistar; um dito de bolço, duas escovas de dentes, duas guarniçõés de
ipentes travessa, quatro dedaes; três cartas de alfinetes, um 'passador [-ara ca-
Dello e duas caixas de bolões de osso.

Loto 11. I
Dois cosméticos, dois- vidros dx' brilliantir.a, uma. caixa de pó de arroz.

1 duas ditas de ).ós cln dentlfricio, dois vidros de extractps, dois espelhos pe.
j nu-chos, cinco pares do brincos, metal ordinário; uma-tesoura, oito sabonetes,
| io agulhas cia crocliet, um par do elásticos, 10 botões de mola c um baralho I
| cie cartas.

Lnte n. 5
12 pares de chinelos "tapeie".

Loto n. fi
Um lenço de seda, um par de meias do senhora, uma peça de éntremeiõs,

cito ditas do ponto russo, uma ílita de cadarço, cinco carreteis de linha, quatro
papeis duSagulhns, uma duzla de botões de lonça, três dedaes, uma carta, de
alfinetes, sete maços de grampos, duas agulhaa de crochet, 33 alfinetes de frnl-
da. cinco peças de fitas, um espelho de boiço, dois pares de brincos, meta!
ordinário; um collav e uni fio de metal ordinário, quatro pentes travessa, um
vidro de óleo de bu.bosaj um dito do extracto, uma caixa de pó de arroz e
uma. dita de pó dt-ntlfrlciò.

Lrto n. 7
Dezoito vassouras de plissava "Cattete".

Lote ri. S
Doze vassouras de piassava "redondas".

Lote 11. 0
Doze vassouras de palha.

Lote n. 10
Uma cam1..'-.". de meia, seis blusas e quatro saias de chita.

Loto 11 11
ama Iv.la >

liguei José da Silva Braga. reprereMádó por seu procurador, proprleta(. .'inipareeeu mais o 2° tenente Ma- no do prédio 11. 85 da rua Theo.philo Ottoni.
\. CARQUEJA—Confere, u

AMORIM CAUUÃO, sub-dlrector—Visto, AUREL1ANO PORTUGAL direClor geral.

Dispensando, por abandono de emprego, a adjunta estagiaria de 2' classe
D. Adel-ia cie Oliveira Pereira.

Requerimentos despachados :
Luiz Nunes Rodrigues—Não ha vaga.
Carmina Pinto da Fonseca—Indeferido.

EDITAES

Decretos c portarias
São convidados a vir a esta direciona, receber v^a seus djeretop, e por-tarlas, afim de pagar os respectivo* emolumentos, os fuiiccijnarloa abaixo

mencionados :
Venancia de Carvalho Reis.
Elvlra Julieta da Silva.
Dr. Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães.
Rita Joséplünã de Cam.poa.
Geny Pinto Lopes.
Amélia Brito dos Reis.
Maria Rita Vieira Ferreira.

Directoria Geral de Instrucção Publica, em 19 do junho ue 1912—O se-cretario gerai, ROCHA BASTOS.

Titules o lioctarla.s
São convidados os funecionarioa abaixo mencionados a vir a estt.directoria geral buscar seus títulos e portarias, quo aoul ficaram para fcer

registrados :

Tiltilos de designação :

Helena Btand.
Maria Isabel Duarte Moreira.
Hortençla Pyrrho.

Títulos de licença:

Petronillia Martins Mala.
Fernando da Silva Santos (D).
Anua Augusta da Costa.
Maria Terra Blois. }

Directoria Geral de Instrucção Publica, em 19 de junho de 1912—O s»>
cretario geral; ROCHA. BASTOS.

14° districto escolar

Tendo o Dr. director resolvido subdividir, este districto, afim de facilitar
i sua inspeçção, comniunlco aos professores das escolas primarias, 1" masculi.
na. prlme'-r.a, quarta, quinta c sexta, femininas, primeira, terceira, quinta e

Uma touca e um par de sapatinhos de lã, uma peça de renda, cinco ditas j rexta mixtas e das elementares primeira, segunda, terceira e décima masculi
de ponto russo' uma dita de cadarço; 4 P2 dúzias de botões de louça, seis I nas. sexta e citava mixta-s-, que deverão dirigir teda a correspondência nara a
,t:i. .. .1 _ _ » ... . 

' 
1. ."'"_*. __'.:•'... !ii.. ,1 . /-i -;._._._¦_ i _  1 .< -. * ,. *

nr.el Bourgard de Castro o Silva, re
ipreséntaiite do club de regmtas da
Praia Vermelha-,

Peto 1" se.-petario foi lida a acta
<lt.e, sujeita ã oiscussão. foi ap.prova-
da com as segisintes emendas :

Deve-se c>asignar que o irrcjecto
do -código a.ppro\-ado nesta sessão foi
apresentado e elaborado .pela ccimmis-
são ,j- ira esse fim nomeada om sessão
r.nterlor e composta dos Srs. Eugênio
d» Azevedo, Augusto Loires e Arllndo
G. nlart.

Nas disposiçõ-es transitórias do co.
digo foi ainda aii.prr.vado o artigo IV
que fica assim redigido : A' direcbò-
ri 1 compete fazer regulamentos .para-K-.las as disposições deste código'que
o exigirem.

Em seguida o Sr. r residente c.cnvi-
da cs membros presentes a assi.gna-
rem o código.

Ficou resolvido que .poderão as.-.i-
guar posterior.menite cs representantes
do club do Flamengo.

1 ditas de colchetes de pressão, seis ditas dj ditos communs. duas cartas de ai
SCAlt t itUZ, chefe de stjção—Conforme i ril"'tes' dois carreteis do linha, quatro' maços de gi-anvpos, dois ccllüccs crj.ina-" 

j rios. uma dúzia <l-e alfinetes do fralda, um rciite fino, duas escovas Je d-en-
tes, três guai nições de pentes travessa, deis grampos de massa, dois brinque.
do.s de folha, um esp.elho, três agulhas d-e crochet, um sabonete, um vidro de
óleo tle babosa, um dito de brilhantlna e ume tesoura.EDITAL

Venda de publicaçõesFaço publico, para conhecimento dos interessados, que se acham a vendanesta vi ¦¦partição as publicações seguintes :
Mêmorandum (alphabetico) destinado á indicação de qualqueracto da legislação ria União, referente ao Districto Federal edas posturas, leis, circulares e editaes, sobre Policia Admars-

iralivac outros assumptos municipaes, 100.r.-191-' (20 de abril),ao preço de
Consolidação rias Leis e Posturas Municipaes, 1 e Ü 

'partos, 
cadavolume, ao preço de

Boletim da Prefeitura, relativo ao 4" trimestre do anno 
"findo!! 

Il.el orçaniento.rin para o exercício correní^, ao preço de
Novo Regulamento do Imposto Predial, ao preço de
tlegnlamonto de construirão, reconslrucção, acerescimos e concer-

toa de prodlos, ao prrçp de
Apontameritc-a para o Indicador do Dlstrlcto Federai,' ao- prèçóde
Caderno de obrigações (condições e especificações obrigatórias

para Inclusão nos contratos a celebrar na Directoria Geral deObras o Viação Municipal)

1$000

fiSOOQ
53000
3$000
2$00O

3$000

nooo

Resçflveu>à commissào que nn pro. | Conir"',ZaJ11 ] 1*\"- 
,,UI,U';":il)' M, in'L":° de

rimo sabbado 'deve-se reunir no Club : ConLratos.?:?on»
Naval os peíprès«nta.ntes dos diversce
clubs qine formam a União, munidos
do suas nomeações ipara fazer partedo conselho director. sendo necessa-
rio quo sejam assignadas .pelas respe-
olivas directorias.

Nada mate havendo a tratar, o Sr.'presl-.ltníe encerra a sessão.—Hoje, ás 8 heras da noite, na sede
da FederaiÇãn haverá uma sessão so.
lemao, .presidida pelo cem mandante
Faria li:'.aros. sendo por essa otcasião
Inaugurado o retrato do Dr. Júlio
Furtado, como homenagem aos seus
9erviços prestados em ;;;ro-l do t.ort»-autico brazileiro.

Para essa seíssão recei.èmos uai gtú-•'¦' convite.

6$000
lojnoo

l4 sub-diroctorla da Directoria Geral de Policia Administiativa, ArchlvoeEstatistlca; em 1S An-julho de 1012—O director geral, ACKKLIANu por.TUGAXj*

EDITAL

Viiulai nn liastti publica
Pelo presente so faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 do correnteserão vendidos mi leilão, na sede das agencias da Prefeitura abaixo inái-cadas. apprehendldos de accordo com as'leis e posturas municipaes • "
Do 4" districlo, S. José, á rua da Quitanda n. 11. sobrado:

Lote n. 1
Quarenta e três brinquedos de folha (aquário) para crianças.

Lote n. 2
Quatro vidros de brilhantlna, duas caixas de pó para dentes .*eis e^p.Mhos

para bolso, duas escovas para dentes, quatro pentes de alisar. um cosmético,nuve pares de abotoadura», seis pegadores para gravatas «3 deüesois botões domelei para coibinuaos.

. ^.-i.JK. -jtil* Mi

Do 22" districlo, Campo Grani A 11. 1.
Lote n. 1

Três e meios metros de brim de algodão, 7 1|2 metros de chita, cinco me-
tros de riscado, dois metros' de se4.ine.ta, cin-oo .metros de cassa rendada, 12
nutres de chita 'pr-ets. 10 metros de morim, uma ceroula. dois .pares de svJ..ati-
bhos de lã e 12 peças de ponto russo.

1" secção da 1" èub-directorUr da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa. Archivo e Estatistlca, 19 de julho de 1012 — U. CARQUEJA,
1" Offlclal — Confere. OSCAR CI{l'Z, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, suu-dlrêctor — \'isto, AORELIANO PORTUGAL, director
geral.

L DITAI.

Vendas ?m liasia publicT
_ Pelo presente se fa». publico t.ue, a 1 hora da tardo de 31 do corrente,

serão vendidos r-m leilão, pela agencia dn Prefeitura abaixo indicada, appre-
hondldos de accordo com as leis e posturas municipaes :

Do 2" districto, Santa Rita, á. rua Camevitin n; 3 4 :

Lote n. 1

Três pannos de fantasia para mesa.

Lote n. 2
Três pares de travessas, uma carta de alfinetes, seis peças de cadarço,

uma caixinha do pó de arroz, duas peças de ponto russo, nove carreteis de
linha, uma escova para dentes, seis dedaes de metal, um pente de alisar e cinco
papeis com agulhas.

Lote n. 3
S-is navalhas, dezeseis pentes de alisar, três ternos de pentes-tpavessa,três potes com pasta para dentes, seis tesouras grandes, quatro escovas paradentes, quatro tesourinhás, dezoito lápis de cor. seis pacotes de esmeril, onze

canivetes, cincoenta e um botões para collarinhos, uma caixinha com botõe3
de mola para ptinlics. cinco pares de meias para homem, qaatro sabonetes
e quatro alfinetes para gravatas.

1" secção .ia 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Arim!-
nistrativa, Archivo e Estatística. 23 de junho de 1912 — U. CARQUEJA,
1" õtficial — Confere. OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMD-
RIM CARRÀO, BUb-director — VL-Uo, AURELIANO PORTUGAL, director
geral.

ilha do Governador, pru a do Ztiiuby 11. 11, onde resido—O inspector escolar,
D11. ARTMUF^MAGIOLI.

2" 3EI.CAO

Expediente do dia :*.() de jullio do 1913

Requerimentos despachados :
Alzira Scliotflor Sa.ldtf.1i1a da Gama, pedindo justificação de faltas—De.

ferido.
Durval Ribeiro de Pinho, pedindo pagamento de gratificação de regência

de fevereiro—Deferido.
Aurora Fernandes do Nascimento Carneiro, pedindo justificação de faltai—Justifiquem-se.
Maria Elisa Beaurepaire Rohan, pedindo justificação de faltas—Justifi-

quem.se.
Maria Emilla da Rocha Santos, pedindo pagamento do 'gratificação de

rgeiíi-ia—Autorizo pelo credito n. 10 do decreto n. Sõ9.
Geny Pi-Mto Loipes, pedindo pagamento de gratificação d« regência-

Idem.
-Maria Alice D '.ttàs, pedindo justificação de falta—Justifiquem-se.
Almeida & Cn.-tro. pedl-ndo pagamento do alugueis—Inclua-se em folha.
Clnrinda America Braziicira, pedindo justificação de faltas — Justifi-

quçm-se.
Alzira Emilia de Macedo Castro; pedindo pagamento de vencimentos de

dois dias de maio—.Deferido.
Aurora Fernandes do Nascimento, pedindo justificação de faltas—Justi-

fiquem-sc.
Maria Elisa Beaurepaire Rohan, pedindo justificação de filias — Justi-

fiquem-se.
ll(;rac..*ia dos Santos Campos—Deferido.
Thereza de Jesus Medeiros e Albuquerque Assumpçâo—Juslitiquem-s».

3" SECÇÃO

Expediente do dia 30 de jullio de 1912

Requerimento despachado pelo Sr. director geral :
Olga Alcina Correia—Sim, mediante recibo.

ESCOLA NORMAL

Expediente do tlln 30 de Jullio do 1912
Officloii-se fl Directoria Coral de Instrucção Publica, remettendo, devida-

mente Informados, os requerimentos do Celeste Soares de Freitas, Isabel Pi.
nheiro Malafaia. Lucllia de Aguiar Cardi.i, Latira Cassiano de Oliveira o Othe.
Una Pinto, pedindo designação de adjuntas de 3" clasaa. I

1

/
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O FÀIZ— QÜÀKTA-FEIRA, 81 OE JULHO DE 1912

Foram expedidas aos'Srs. -professores Drs. Eugênio Guimarães Re-

,i«olto e R.enll F-üú e D. Maria Clara C. Menezes Lopes cópias da portaria
do sr? UrSr Interino. commissWaa.ndo-OB, ^ 

^onforrnidadejom^s
sria -37 in 1") 9 115 do regulamento, para a organização do plano icgu
"ido 

os exames dõ francez desta escola, no corrente anno lectivo.

^Í^^XISSSSI". Odette Fortuna,* de Brito-Deferidos.
Cândida. -Maria da Silva Freire-SIm,.mediante recibo.

Directoria G-eral do Patrimônio
Expediente do dia 30 de jullio de 11)12

iie*mvehos do Sr. Prefeito :
Transferencias cie domini,,;Ut^irae 

^.^ ^metros-Deferidos, obri-
o novo alinhamento da rua, quando

ueira e Antônio Ferreira do Carvalho—Deferidos, nos

s.,u::a, Gonçalves e Silva — Deferido, de accordo com o pa-

da Luz. Amalia
AchlUe François Artlgne-

Jlario Correia Pinheiro e
gp.hdo.se os compradores a respeitarem
tiverem de reconstruir.

José Manoel No.
termos do parecer

liitóa de

Áristides Marcos de Moraes e outro, Thom.az Xo
Salgado Lima, Carlos Vespasiàno
Antônio Fernandes L?ile -o

Cartas de aforamanto :
Maria Kaser, Luiz Ferreira

Fontes, Miguel Ângelo Zaiionl,
Ra.vmunilo de Castro
Bairros Co-i.mbra, Empreza
Silva, Alfredo Konião Gonçalves,
Macedo, Servulo
José Diniz, Anto-nlo
Terceira cia Imimacüláda
valho de Souza, Antônio
Amaral, Domingos
Moreira, Francisco Martinez Perez,
o outros, José Antdnlo Alves, José
des, José Mendes de Almeida Bello
Sarlflr—Deferidos.

Despachos do Sr
Adolpho Gomes Ferreira—Junte prQCuraç
Amélia Guimarães Lyra da Silva
Luiz Borga e Anicéto André d

fla Carta Cadastral.
Magdaléná de Oliveira — Prove

QU,B1Antonio Cândido de Almeida—Complete o requerimento.
José Lourenço da Costa—Junte planta
Octavio de Castro e outro.

a posse.

ueira da Gama, Francisco
EugC.ila da Luz Carmo,
—Deferidos.

Maria Ferreira de Mello, Manoel Ferreira
Maria Machado de Queiroz, Octavio Severo,

Mula. Henrique L. de Souza Lopes, Emilia Bibiaiia
Brazilel-ra Auto-Viacão, ciaudino Monlz Coelho

Thephllo de Souza" Lima, João do
Dourado, João Narciso de Souza. Bcí.ijamin .Gosta,

Io--é do Freitas, Asvlo de Caridade da \ enoi.i\vl
Conceição, Antônio Rodrigues Torres, Alberto Car-

Alves Ferreira da Silva, Bernardino Teixeira, da S va
Alves Pereira, Francisco ¦JosÊ. de Moraes, Francisco Pires

[ndaleclo Villa, Julieta da Silveira de Faria
domes de Oliveira, Joaquim de Souza .Meu-

João de Almeida Liistosa e José Soba

O contratante fará a demolição
eonti'03 até o nivol do fundo do rio. Caso
encontro não permitia o seu aproveitamento
etruido.

da abobada existente e de um dos en-
o estado de segurança do outro
será o mesmo demolido e recon-

volume de

do
Os alicerces dos encontros, que serão de concreto, com um

cimento, tres de areia e cinco de pedra britada, terão lm,20 de largura,
13«mj20 de comprimento e a profundidade que lor necessária p, ii 3uizo
engenheiro fiscal da obra.

Os encontros, quo terão Om.SO de largura. 13.m,20 de comprimento o 2m,30
de altura, serão construídos com alvenaria de pedra e argamassa de um \o-
lume de cimento e dois de areia.

5 .a
Os encontros terminarão, nas extremidades, por muros da alas construi-

dos do mesmo modo que os encontros, quanto ao matei tal e de accordo com
o projecto.

As vigas a empregar no estrado serão de ferro laminado de fôrma duplo
T, em numero de 19, tendo cada uma fim.80 de comprimento, sendo espa.

çádas, de -eixo a eixo, de 0m,73. Taes vigas serão oonstituidas por duas me-
de espessura; quatro eantonelras com

uma alma com Otn.26 do altura
de 0m,31. De" lm',05 a lm.Oõ de

as vigas ligadas, entre si por

sus. tendo 0m,2 5 de largura e 0m,0:i
Om.Ofi de lSrgura e Om.OOS de espessura e
e Om.OOS de espessura- sendo a altura total
distancia serão, conforme mostra o projecito,
tiraíites, tendo Om.01 de espessura, 0m,03 de altura e
mu-nidcis nas extremidades de rosca e perca.

Om.SO de comprimento,

es.
de
¦da

Moraes
Manoel
Ordem

Director Coral :
o signatário.

Com pa roca para explicações.
Almeida—Compareçam na Sub-Directoria

signatário a qualidade em que re-

Operador e
Conde de

consultório,

— Appüe.-
in-
d.

SO poderão
resistência. As c-intras

dias depois do concluídas as

na fônmá da lei
Francisco José Gü.içalves Vieira—Provem

Directoria Geral de Obras e Viaeão
Expediente (lo din 30 de julho de 11)12

Despacho do Sr. Dr. director geral :
Luclano Augusto Rodrigues—Indeferido. ••*

1» SUB-DIREClOHIA (Expediente e arcliiieoturn)

Lafayotte & C. (u. 12.32-1) e Antônio Gomes da Costa—Certiriquem.se;
4oão Augusto Lins de Castro—Certifique-se.

2" SI li-DtlíECTOKi.\ (Viacao

As âbobadilhas terão um vão de Om.73. unia flcxa de Ora.flo e uma

pessú-ra de t)m;22, sendo os tijolos dispostos ou arrumados com-) mar.
arte e com arsarnai-sá de um volume de cimento -e_ dois d- "¦' '. .¦
ser empregados tijolos de 1" qualidade e da r
das aboliadilhus só poderão ser retiradas uiti

Serão construídas 
"no 

alinhamenlo-dos prédios duas guardas 
çomOm 

25
de espessura, l-m.85 de altura e 7m,60 de comprimento de ahenaiiade to
com argamassa de um volume de cimento e dois de areia, ombOQadas.e rebo
cádas. Taes guardas, a partir da altura de 0,m35 acima do estiado da ponte,
armadas como indica o projecto.

Os materiaes a empregar na ponte serão todos fle. 1» flúõÚfl^de, a juizo
do engenhe-iro fiscal da obra, sendo, cm casp con ra no mui ado Vroonütr
tanto em 20.0? o obrigado a demolir toda a qualquer poiçao de obla relta

com tal material, sem direito a indemnização alguma.

Toda porção de obra Celta em desaccordo com o projecto o especificações,
será demolida pelo contratante no prazo do 24 horas, çiepois
engenheiro fiscal e, cm caso contrario, pelo pessoal cia
todas as despezas por conta do contratante.

s concluíra no

e
do Intimaçãò do

Prefeitura, correndo

11.
O contratante iniciara as obras no prazo de cinco dias e

de 90 dias, contados da data da asslgnatura do contrai.).

• io nràzo de um anno, toda a obra que exo-
das contas pagas pela Prefeitura ao

dez por cenlo (10

;;0 dias
dera ou

c saneamento)

do, nos termos da infor-José Marline—Deferido; Manoel Faria—Dofe
mação; Albino Caldeira Janot—Passe-se alvará.

Despachos das elroumserlpções :
1" circiiiii-ii-ipciio :
José dos Santos Aaeved.C—Aguarde terminação do prazo.
8W chciinisi ripoão :
Carlos A. Miranda Jordão—Pague o imposto de expediente.

:;" SUB-DIRECTORIA (Cnrris. isiw irioUijuíc «• itiitiiilims)
Faria & Santos—Satisfaçam a exigU.icia; João db Amaral Pinto & Ir-

mão, Moita Carlos & ('., Al Martins & Teixeira e Vieior Bey.rles—Deferi-
dós' Theodoro da Fonseca c outro. Francisco Baptista de Pau.a Netto, Ba-
riios & Miranda, Júlio de Castro, Antônio da Cunha Gonçalves, Henrique lio-
drlgues Nobrdga, Oscar Furtado da Rocha, Kose Rosas, -Roque Antônio Mi-
liahte -\m.iro'da Silva Tavares, Victor de Souza Júnior, Sebastião RiUeiro
Gomes Roberto Pinto. Manoel Jesus Mendes. Mart.Uho Vieira. Goliçalo lleii-
i-i(.iie Chaves. Sebastião Jorge. João Francisco, João Climaco, Olegario Bispo
oos Santos Antcnio de Carvalho; Antônio Henrique, Antônio de Oliveira, Au-
s-ustd Nogueira, Antônio Augusto Pròeriqa, Américo Augusto dos Santos, Ber-
ríaido Pereira da Silva, Amtonio dos Santos, José Tei.\eirn|Lari.na, Antônio
Bodrlgties e Mario da Silva.

O contratante conservara, pelo p
ciliar. Para garantia dessa conservação,
contratante so deduzira a quota de dez por ce

1 II . "
As experiência de resistência serão feitas

a obra o sd depois de realizadas as mesmas p
sultado obtido, ser a obra aceita.

As experiências de resistência constarão da pasr
eor de 12 toneladas sobro a ponte e cioeupando as po-i
em relação as vigas e ás âbobadilhas—Rio de Janeiro,
—A. MOREIRA LIMA.

7o)
depoi
não,

de concluída
conforme o re-

i.gern de um compres-
dos mais desfavoráveis
em 6 de julho de 1912

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica e
Particular

Expediente do dia 2» de julho de
Despacho do Sr. Prefeito: .
Dias Garcia & C.—Deferido.

1»12

EDITAL
ConèiUTcncin para a ncqulsieãn de uma nmclilna de frei/.nr, hmi/.onlal, com

Exames de cQuductpros (le
.principal do Paço Municipal,

do Sr. gcía-er-al Prefeito, está aborta coiicurrençia publica pelo
em 7 do mez próximo vindouro, para o fornecimento ,u-S m er-

do serviço de Limpeza Publica o Particular, do material acima

termos do edital o de-
central desta superintendência, á praça

t hora da tardo do dia acima citado, acom-

Alòindo José
Carlos Carneiro de

nutomovcis
No saguão principal do Paço Municipal, ã praça da Republica, serão

chamados boje, ás 2 V- heras em ponto, os seguintes candidaitos: _
Turma cie exame—Arlindo de Castro Teixeira, Francisco Meltm, João

Dispo de Oliveira, Manoel Alonsd Mouzlllho e Delphim Monteiro.
Turma supplemontar—Francisco de Souza Cardoso, .Manoel Martins

Duarte, Caetano Simões cie Carvalho, Noredlno Alves-de Sã e Petor Wllley
MuckoEeld. .

Nota—O exame se realizará na garage da Inspectoria de Muttas, no j.w-
dim da praça da Republica.

i" SÜIí-DiKEOTOlUA (Obras partlcnlurcal
Dr, Augusto O. Viveiros de Castro. Antônio do Carmo Pires, Dr. Heitor

Velano, José Antônio da Silva Guimarães, Br-, Gonçalo Marinho
de San-PAnnà, Ignaoio Rodrigues da Rocha Goulart,
Barros e outro—Passem-se alvarás, nos termos das Informações; Lduardo
3aspár Ferreira-—Passe-se aUará, depois de asslsriado o termo; Bcutò Bor-
ges da Fonseca—Mantenho o despacho da circuinsciipoão; Domingos Rodri-
enes Balrus—Passe-se alvará para construcçao de alvenaria; Eduardo José
Ja Moita, Joaquim de Souza Mendes (in 12.354), Ernesto Ferreira Teixeira,
Joaquim Respeita Guimarães, Adelino de Almeida Cruz, José Ribeiro Júnior,
Miguel Calinon du Pin e Almeida. Manoel Martins Lourenço, .'«.Uonio Joaquim
Siiiiches Dr. José Nodclen Almeida Pinto, Luiza Barbosa, Alb-lno Eerolra
Costa, José Balbino Poranhos, Victorino Pereira Soares, Mario
car de. Castro, Dr. José Máximo Teixeira,
reira, Augusta Firmina França de Sá, Dr
bóse S. We»ii»eck—Passem-se alvará
alvará, depois de assignado o termo.

jJospachos «Ias circumscripções :
1" (in iinisiripção :.
A. B. Ramalho Ortigão—Declaro qual será a altura do telheiro; Jorge

pa.sé—Pôde habitar; João Pereira Martins—Passe-se
Francisco—Compareça para esclarecimentos;
Moura Guimarães—DO aos quartos do corredor
Fernandes Chaves — Pôde habitar; Justin
vida.

ü* (¦lrciiniscripcTio :
Pedro Antáo Ferreira da Silva e Boaventura Poreira Soares—Juntem o

ultimo alvará; Deollnda Vaz—Compareça novamuate; Stephus Shaefér—
Plisse-se guia; Olga Ceuta e outros, Francisco Pe-traglia, João Gatel Sola e
Maria Ro/.anel—Compareçam.

:;•• <Ui uniseripçãu ...
Terra «t Irmão—-Deferido; Centro Beneficente dos Pintores Homenagem

a Victor Meir-elles—Passe-se guia; José de Azevedo Cunha—Satisfaça aa du.
vidas; José Labanca—Junte projecto, imposto predial e procuração
prietario; JoaquimJo.se Rodrigues o Antônio Ferreira Lima—tlabitem.so
iildia Machioni e Iiu.Ua. S. Macliioni—Satisfaçam o despacho uíaterlor
Carlos César de Oliveira Sampaio—Passe-so guia; Joaquim doaê Rodrigues
Junte o alvará de prorogação; Manoel Dias Machado—Projecto a constru
lia planta do cadastro.

,',- «inniiiM iip. fio ,
Oscar de Almeida Gama—Mantenho o despacho anterior; ( ompanhla sul

America, José Lopes Brigeiro, Guilherme Maxwell de Souza Bastos e Mariana
Portugal do Amorim Carrão—Passem-se guias; Dr. Joaquim

da Silva, ca.pitão-tenente João Cândido Brazil Júnior, Dr
Fonseca Rangel—Podem habitar.

De ordem
prazo a. lindar
intendencia
m 

As propostas devem se oinglr exclusivamente ao;
verão ser apresentadas no escriptorio

!?. íhSde Saâf-oi docfméinot qüVprovem estar o proponente quites com

pai, para garantia do sua proposta'.
Quaesquer outras informagões serão pi

superintendência, nos dia .Ueis d^^.^^^'ubTi.-"'.. 'i-a,¦tb-ula:-. 
i-.n SU de

SuperinUSiduncla do Serviço de Dimpeza iiimi'
do Uli—SOUZA 10 SILVA, superintendente

«•tadas no escriptorio central da
Ia manhã ás 3 horas da tarde
Publica 

*e Particular, em 30

julho
EDITAL

a reparos na ninchina da Iam im
des
de

da
Monteiro, Os-

Vicente Caruso, Huiza Cástino Pe-
Júlio Guedes Pilho e Joaquim Bar-

Seglfredo Cardoso Monteiro—Passe-se

íiiia; baroneza de São
monsenhor José Francisco de
a cubação legal; Francisco C.

Elie Naysiere

"Quatro de Maio", perten-
ia siiperintendciicia
laro qiie -está aberta concurrencla
do mez próximo \'.idouro.

tas devem ser apresentadas no escriptorio central dista supor
da Republica n. 121, sobrado, ate 1 hora. da tardo do dia

documentes que provem estar o
federai, bem como a certidão

-¦erá prestada na Directoria Ge-

Concurrencla |>
conte ã Secção Marítima

De ordem do Sr.'.general Prefeito.
publica para o serviço acima, até o du

As .propo
inteiiiiencia. á. praça
acima Indicado, àoemp-anhadas de todos os
proponente quites com as fazendas municipal
da caução de 100? (cem mil réis), a qual
ral do Fazenda Municipal,'".para¦'ga-rti.itIa de.sua pro.posia.

examinada pelos proponentes na ponte \ ml-e o
ha. , , , ,
cões serão piuítadas no escriptorio oentroí"das 

10 horas da manhã ás 3 horas da tarde
de Limpeza Publica e Particular, em 30

A la.iclia. piide ser
de Março, onde a mesma se ac

Qui esquer outras informa
superiniiudencia, nos dia utéis,

Superintiviilencia do Serviço

Cinco

da

•ds

julho de 1012—-SOUZA E SILVA, superintendente..
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Dr.
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Maria. Marl.lus-
berto lUissmeyer-

•Passe-se gula;
—Compareça.

Cal vão

reira
rico Brazil o Orlando da

(I* cln niiisití|i<;ií<> :
Carmen Dulce Pores—thibitc-

Plech Areias—Satisfaça a duvida;

João Gonçalves da Rocha—-Passe-se guia; Domingos Lima—Apresente
prospecto cie accordo com o existente no local; Teixeira. & Moreira—Complo-
tem o projecto, de conformidade com o art. II, § 7" do decreto n. 391; Al-
berto de Castro Amorim—Apresente prò.spèctò, de accordo com o requerido;
João ttaplista Gomes de MenozeS—Pôde habitar; Mil.mel Francisco Marques
—Requeira pela rua aceita; Zacarias de Queiroz—Oumpra a exigência.

5* silUHKliCTOKlA (('mia cndiisirnl)
Antônio .Tose Correia da Costa. José Rodrigues de Carvalho, Casiniiro de

Menezes, Joaquim de Souza Dias. Affonso Gardini, Joaquim F rn-ra iímiii'-
rães, Arthur de Abreu, ' :
Francisco Vieira da Silva

-Deferidos; Joaquim do
-Compareçam para

.niceto Coelho Bastos, Carlos Delgado de Carvalho,
Alfredo ISugeillo de Avillez e Ângelo Pereira Samico
Pa/.o y Soto, Maria Pires e Francisco Esteves Car-
explicações; Lourenço José RebellO—Não tia modi-

lieação de alinhamento a marcar por esta sub-directoria.

rua Atilin
EDITAL

Construcçao de uni trcvlio de ímirallui na
Kstfi om concúrniicia esta obra.
Uccebem-se propostas, no dia 5 de agosto, fis 2 horas da tarde, com o

proco por unidade, devendo os Srs. concurrentes apresentar o talão de depo-
ti to de üou?., que servira de garantia fi asslgnatura do contrato; deposito que
sérã elevado a 1:000$ por oceasião de ser firmado o contrato peio proponente
preferido. . ,,

(ia Srs. colicurren-tes deverão juntar as suas propostas a prova dç quitação
do imposto de conslructor.

Constituem motivo de preferencia para aceitação da proposta o menor
prazo c preço propostos.

V Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propostas
recebidas ou annuUar a presente concurrencla, desde que julgue as propôs-
tas apresentadas inac
to a preços, prazos ou
propomfités o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer indemiiização.

o deposito sr-rã feito em moeda corrente ou apólices,
im consideração a proposta que não satisfizer

As especificações dos trabalhos acham-se
dos Srs. concurrentes. „„,..,, ,„,.,

Directoria Geral de Obras e Viaçao, cm 30 do julho de 1912
sscriptorlO, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.
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MÉDICOS
Dr. Cario; Werncck -

parteiro. xresidencia, rua
Üaependy n. í), antigu;
Ourives n. õ, das 2 ás 4.

l'i\ (Jrbino do Frcluis
uOii por pro .esso mais recente e
Jolor. Rua Sete de Setembro, 1SC
1 às 5.

Dr. Frcdwico (Io Vávlá Ribeiro —
Residência.; avenida do Fonseca n. 7,
Nitheroy, e 

'consultório: rua da As-
sémblêa n. 7o, sobrado, das 2 ãs -1
heraâ.

Dr. Caetano (Ia Slha — Trat. esp
da tuberculose. Uruguayana, 3õ, das
3 fls i horas, as terças, quintas o sab-
bacios.

Dr. Tamborim Guimarães — Tra-
ça Tirade::'.es n. üá, sobrado, das í
Ás 5, e avenida Salvador de Sá n. 23,
do meio-dia a 1 hora.

Dr. Carvalho A/.evcdo — Do volVu
de sua viagem â Europa, C. It; Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, oG,
telephone 1.583.

Dr. Carlos Novaes Filho—Vias uri
narias; Gonçalves Dias, 9, de 1 ãs 5

Dr. Osvaldo de Oliveira—Cons. Ou-
rives 5, das 2 ás 4. líesid. M. de
Abrantes, 204. Teleph. úflS, sul.

Dr. Ròclm Vn/. — Docente de cli-
nica medica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 7;;; residência, rua de S. Cliris-
tovão u. 400. Tel. V. 540.

Drn. Epliigenia Vcjga de volta da
Europa. Cons. r. Uruguayana, 21, res.
rua das Laranjeiras h, 374.

Dr. B. Vldigitl—Mols. do pulmão,
do coração o syphllis. Cons. das 2 ás
-1, rua Primeiro cio Março n. H-

Dr. G. (1'1'ti'a Va/ — Clinica medi-
ca. Consultas: ruu Uruguayana nu-
mero 114, das 10 as 11 horas. Resi-
dencia: rua dos Andradas n. 71. Cha-
mados a qualquer hora.

Drs. Moura Brn/,11 c Moura Brn7.1)
Pilho — Especialistas. Consultas «lia-
rias no largo du Carioca n. S, de 1
ás 4 horas. Telephone 11. 3.245. Resi-
donclas: mas Guanabara 11. 48 e Pas
sos Manoel n. 23. Laranjeiras.

Dr. Bezerra Cavalcanti — Especià-
lista das moléstias dos r, ulmõos, ty-
berculoso. Chamados pelo téfõphonc
SOS, villa.

Dr. i.inneu Silva —Assist. Clinica
de olhos da Faculdade. Rua Gcnçal-
ves Dias 60—3 ás 5.
MOIÜ1STIAS DAS SENHORAS. PKL-

LM E SVIMIILÍS. APPLIOAÇÕES
DO 00(1.
Dr. Aimllml Vargcs —Clinica me-

dica. Tratamento e diagnostico preço-
ce da sypihllis e tuberculose; Apiplica
rio consultório o H06 em Injecções
intra-niusculares indolores. Consulto-
rio: rua da Carioca 11, 02, sobrado, das
2 ás 5 horas, o residência r.ia do La-
vradio n. 36", telephono 11. 1.202.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS
E r.ovx

Dr. Enrico Lemos — Especlnljsla
— Rua da Carioca n. 30, de 1 '' -.
OPERAÇÕES F,>r GERAL, MOLES-' TIAS DAS SENHORAS E VIAS

URINARIAS (CMSTOSCOPIA E
ÜRETíUtOSGOWA).
Dr. Gelulio 1Í015 Santos — De volta

da Europa, onde freqüentou os lios-
[lílaes de Berlim, Vienna, Londres e
Paris. Cons.: Ouvidor. 83, de 1 ás 3
Res.: Riachuelo, 124. Telph, 4.5110.
Chamados sú para a especialidade.

PARTOS E OPERAÇÕES
Dr. Torreão Roxa — Partos 5^'-

rações. Cons. Gonçalves Dias l.«, -d*
2 ás 5. Res.Volüntarlos da Pátria lia.

Dr. Gurgcl do Amaral—Operador e
parteiro—iiesidenciu: rua
lienicio ns C, Jacarêpaguá.
rio: Rodrigo Silva. 1.

MOLÉSTIAS BRÓNCHO.rUlJ-
MONARES

I>r. Antônio lMicIiuco — Moléstias
broneo-puimonares. Cons. Ourives,
3S mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
Telophpriè 194, villa.
MOLÉSTIAS INTKRNAS, ERINOI-

PALiUENTE DAS CRIANÇAS

Dr. Eduardo Moircils-i — Da Poly-
clinica Rio de Janeiro—it Carioca 33,
ãs 3 horas, Haddock Lobo 4ãS.

PARTOS, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E CRIANÇAS

Dr. Slaurilv Santos —Cons. Assem-
16a, 40, das 12 ás 2. It. Bcnjamin
Gonstant, 30. Tel. 9-18.

MOLÉSTIAS DA MULHER
Dr.' Fcljfi Jimlor—Cons. segundas,

quartas e sextas-feiras. Rua Treze de
Maio n. 27, de 1 ãs 3 horas.

VTAS URINARIAS E CLINICA ME%
D1CO-CIKURGICA

Dr. A. Costallat — Residência: ave-
nida Gomes Freire n. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Das :
ás B horas.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGAN''A

Dr. Hilário cie Gouveia — Cônsultns
privadas, â rua da Assembléa n. 26,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 7 ás S,
no hospital da Misericórdia.

MOLÉSTIAS INTERNAS, PRINCI
PALMENTE DAS CRIANÇAS

Dr. Eduardo Meirellcs — Rua Ca-
rioea. n, 33, ás 3 horas, Haddock Lo-
bo 458.

OPERAÇÕES. PARTOS. MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS. TUMORFS DO
VENTRE E VI** URINARIAS.

I>r. Fernando Vaz, cirurgião da
Misericórdia e Penitencia — Opera-
toes ospeclalmenij ^a ventre e do £«p-
parelbo urinario. flernlas, hèmor-
rhoides, estreitamento da urethra,
por procesos seguros. Consultório o
rexideticia: rua Uruguayana n. 99, dau
3 ás ü.

PARTOS, OPERAÇÕES EM GERAL
E ESPECIALMENTE DOS OR-
<;.\OS GEN1TO-URLVARIOS DE
AMBOS OS SEXOS.
Dr. R. Chnpot Prisvost — Medico e

cirurgião laureado pela Facilidade de
Medicina do Ilio de Janeiro. Cons.:
rua da Quitanda 15, esquina da de
Assembléa, das 2 ás 4 — Grátis aos
cobres —- Res.: Real Grandeza S4,
Botafogo.

PHHjTS, DOENÇAS DA PELLE,
OABELLOS E UNHAS

Dr. Rniiello, especialista dessas mo-
lestias, lia Polycllnica de Botafogo e
110 Hospital do Crianças da Santa
Casa. Assembléa, S 5. Paysandú, 230.

GONORKUÚAS E SUAS COMPLI-
CAÇÕES

Dr. João Abreu — Cura radical —
3 5, rua do Hosipicio, das 8 ás 4.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E
PHOTHESE PELA PARAFLNA

Di-. Álvaro Tourinho — Com longa
pratica nas clinicas de Berlim, Vien-
na e Paris. Rua do Hospício, 77. De
2 ás 4.

'ADrs. Iiineu Machado, Gastão VI-
cloria e Carlos Machado — Escriptd-
rio: rua Sete de Setembro n. 29, mo
derno.

i>r. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 87, das 2 ás 4 ho-
ras. Teleph. n. 4.9SS.

Dr. J. do Sá Ozorio — Gonçalves
Dias, -I.

Dr. Caio Monteiro (le Barros —
Uruguayana n. 112. Teleph. 11. 4.540.

PHARMAdAS E DROGARIAS

C. — Rua Primeiro d»Granado ¦
Março 11. 14.

XINTURARIAS

Tinturailn Parisiense — Casa de 1*
ordem. A Daverat ,t C. Marquez de
Abi antes. 22.

Tintiurarla S. Joaquiín — Encarre-
ga-sá de qüalciiiér serviço, garantindo
toda. perfeição — Manoel Fernandes
Garrido. Cattete n. 203.

COLLEGIOS

Collegio Loureiro — Fundado em
1S!'2. Rua Marques Leão ri. 31, Fui-
gouho Novo. Curso primário, inC-dlo,
secundário o commerclal.

FLORES E PLANTAS

1
#fít

Sementes, flores, plan«
7 7—EicUhoff, Carneiro

Caiidido
Conaullo-

OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E VIAS URINARIAS

Dr. Raul do CnsLo — Operador-
parteiro. Consultas rua Primeiro de
Março n. 14, sobrado, das 3 ás 5 lio-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
no n. 202, villa.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Meira do Vasconceílos, espe-

cinlista em moléstias dos oihos: as-
sistente vol, da clinica oiphtalmolo-
gica da Faculdade de Medicina; o-
culista da Santa Casa e do Instituto
Mm. corvo. Cons. Avenida Central,
149 (1" andar), das 3 ás 5 horas.

Dr. Rodrigues Cnó — Doenças ãoi
olhos. De volta da. Europa, reabriu
seu consuHorlo, 0. rua Sete do Selem-
bro n. 1SG, das 2 ás 4 horas.

Dr. Edilhcrto Campos — Com lon-
ga pratica aqui e nos hospitaes de
Vienna d'Áustria. Hospício n. 77. De
2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA MULirER, VIAS
URINARIAS, SVP1IILIS E OPE-

RAÇÕES ÜRETR1IOSCOPIA, CYS-
TOSCOPIA, ETC.

Dr. César Magnlhaens, appüca o
000 e '-Das Elecktrische Vierzellen—
Bad", na cura da diabetes, mycimas
uterinos, hem-orrhagiás, metrites, hy-
d.ràrgyrização "indolor" do organis-
mo, etc. Consultcrio: rua do .Pas-
seio 11. 50, sob.; telph., 2.309. Resi-
dencia, rua da La.pa n. 30, sobrado.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES

Dr. Alberto
mento especial'bronehite, da

Friedmnnn — Trata-
da tuberculose, da

asthma, etc. Alfândega

Hortulimia-
tas, etc, Ouv.
Leão «t C.

Ousa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos canários Campainha.
Schliolt «t C. Ouvidor. 01.

COLORINA

Tintúrh Ideal garantida; para rcstl-
tuir ao cabello a sua cor original,
preta OU castanho. Preço, \ü%; pelo
correio mais 2$. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ki-
nitz.

PERFC31ARIAS

Pcrfumiirla Tarrfi — Perfumaria»
nacionaes o estrangeiras e objectos
paia barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes "Dentina" e dos tônicos con-
tra a easpa "Pheriomeno" o "Rege-
nerador". Rua Visconde do Itio Bran-
co, 00.

Perfuniurlu Hprtcnco — Completo
sorllmeiito de perfitmarias de todo.í
os autores e objectos para "tollette",
Augusto Rodrigues Horta—Rua Seta.
de Setembro n. 123, antigo 105.

Casa Postal — A que mais se dis-
tlngne em perfumarlas, qualidades e
preços reduzidos. Comparem os pre-
Cos; rua do Ouvi Jor 11. 141.

LIVRARIAS

Livros (Ic leitura, de Vianna Kopko,
Púlggárl-Bàrreto, Arnaldo Barreto,
Abílio, Bllac, Bpaminondas o Felisber-
to do Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
lhardo.HPario, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 10(1, Rio de
Janeiro — Rua de S. Bento n. 05, São
Paulo—Rua da Bahia 11. 1.055, Bello
Horizonte, Minas.

.lOAI.HERTXS
A Pérola — Jóias de fino gosto.

Rua da Carioca 11. 4 0, o praça Tira-
dentes n. 12.

¦loalherin soares -v jrllho — Jóias
a prestações semanaes de 2$, com dl-
coito a tres sorteios; aceitam-se soolos.
Rua dos Andradas n. 15, em frente ao
largo da Só.

Cooperativa de jóias e relógios, a
prestações seihanaes. Rua Gonçalves
Dias 11. 85.— G. da Cruz Ferreira & C.

LOTERIAS
Ao vulc quem tem — Agencia d<

loterias—-Rua do Rosário, 90, esqal'
na da rua da Quitanda—Telephone.
1.707—José Labanca.

Loteria do S. Paulo — Amanhã,
quinta-íelra, 1" de agosto. 30:000$:
segunda-feira, 5, 20:000$000.

Loteria da Capitai Federal
bado, 3 do agosto, 50:000?,
10, 20U:000?, por 17$0Ü0.

Casa Giiimuriíaj — Agencia' de lo-
ferias — Rua Primeiro de Março, es-
.inina da. do tlospicio. .

Ao Triuiiiplio da Avenida — Bühe-
tes de loteria, estampübas do lodosos
valores e cartões .postaes. Telephono
n. 2.009. Avenida Central 11. 49,
.orla larga. Arthur A. Mendes.

4

Sab-
sabbado,

Prohleinh «• Võ

(Ull m> 'I lorneio)
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ceitaveis por não offereeerem vantagens sufficientes quan.
ou condições de execução do trabalho, não cabendo aos

6' tacalan
'orrespondónoin
— Ilcccbitla a do 28,

D.

não sendo tomada
esta. condição.
nesta directoria á disposição

-O chefe do

EDITAL

Reconstruccão da ponte sobre o rio Traplcheiro, na travessa S. Salvador

Siglas. 43od4
'. 'Sv'

|g o' 
"«ã^^^S^^^ "^ à 11349

. ci'J*

c.iiuiiailos
111 j ièiii

idos m 3f
Manoel Coune Pinto

Dr. Anlonià Olijn-
Ü11 do.i .Vfllií.j 1'iic; — 1', lo iiir,.(tnr-:is-
sis e Ic, Dr. Eduardo Tavares. ;;¦ cciarin
—d escrivão, Mnniiio d' (Imtuaria:

ü.oleria <!o IÜ!ãt:i<lo «le
üt. B^iiuíio

Resiinió dos prêmios ila ?92» cxiraccão da
/i'í' hocria do llaii'1 n. lli, realizada no
dia í!) -lo correiilé:

piiEMios nu 20:0005
14329.
58fi M.

is 2 horas da tarde, com o
apresentar talão de deposito

e sei Ia das.
¦urrente r-r -ferido ter

mu-

Esiã em concurrencla esse serviço,
Rei-eb-m-se propostas, no dia 1" de agosto

preço .in globo, devendo os Srs. proponentes
de .",00$000. , , ,

As nronostas serão apresentadas em cartas fechadas
No acto da asslgnatura do contrato provara o con

.'ovado o deposito a S00$ e bem assim achar-se quite dos impostos
nicipaes e federaes, relativos a construetores.

Será motivo de preferencia o menor preço proposto.
A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propostas

recebidas ou annúllar a presente concurrencla, desde que julgue as propostas
¦e'-n .sina.'eiiavcis. por não offereeerem vantagens sufficientes quanto'-a

r,rV-M ou coridlções de execução dos trabalhos, não cabendo aos proponentes
¦o cirrito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou qualquer outra
•in.lemnizaoüo.^ 

^ ^^ pm m0o(]a corrcnte ou ap0!ices. não sendo tomada
m&consi ü ração a proposta que não satisfizer esta condição

i;A- liaso« para esta concurrencla acham-se abaixo transcriptas,
«írectoria Geral de Obras e Viação. em 23 de julho de 1912—0 chefe do

esnií%io, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS. .
Bnses da concurrciu ia de que trata «> edital acima

1."
1 A pot«k a ser reconstruída terá fim.OO de vão. os alicerces de concreto

e os enecnuSà de alvenaria de pedra com argamassa de cimento^; areia, aenao

que o seu e.?rtd„ será feito com vigas de ferro duplo T e âbobadilhas de
iíj..i'- ':on: ui-^-ji^ji ainda de cimenta e «.rela.

L-,).-.i\iilU — lista repartição expelira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Karihago, para Victoria, Havre e Ham-

burgo, recebendo objectos para registrar
até as 10 horas da manhã, impressos ate
;is 11, cartas para o interior até as 11J6,
com porto dupio e para o exterior até o
meio dia.

Uronsa, paxá Santos, Mpntevuleo e la-
cifico. recebendo objectos para registrar
;'.lc a= 11 horas du manhã, impressos até
o meio cliaj cartas para o interior até meia
hora, com porte duplo e para o exterior
até 1 da tarde.

Orlega, para Bahia, Pernambuco, Sao
Vicente, i.as Palmas e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até as 8 horas
da 

'manhã, 
cartas para o interior até as

S '/., com porte «Iuplo e para o exterior
até as «i. _¦'_".

Ilapcruna, para S. Francisco, Rio
Grande, Pelotas e Torto Alegre, receben-
cio impressos até as S horas da ma-nhfi,
cartas até as 8 '/:, com porte duplo até
as 9.

NOTA—Recebimento de cnccinuncndas
para Portugal, Açores c Madeira nos mes-
mos cli.«s, das 8 horas da manhã ás 5 da
tarde, até a véspera dá partida dos pa-
qaetes que se destinarem á Lisboa, ex-
ceptuando os da Coiupagnie Méssa.çenes
Maritimesj e eri;rega também nos mesmos
dias, doe 10 da manhã i» a da tarde.
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MÉDICOS OnrUADOUTíS

Dr. Henrique Dacombe — Medico
operador; adjunto da Santa Casa.
Res. Cattete, 10; cons. Hospício, 5-1,
das 2 ãs 4.

DÔENOÁS NERVOSAS F, SYPUUjIS

Dr. Juliano 
'Moreira — Ternas,

quintas, sabbados. das -1 ás li. -<iu 1
rjruguayana n. 7.

FARTOS. MOD TTAS DAS
SEN HORAS E OFERAÇÕliS

Dr. Castro Fclxoto — Cônsul tor!"-
rua. Uruguayana n. 25, das 2 how
as 4. Residência,- rua HaclJoc: Loa
n. 143. Teleoh. 932, Vila.

ODHOS. OUVIDOS. NAn}/« E GAR-
GANTA

Dr. Guedes (ic Mello — Consultas
das 2 ãs 5 da tarde, rua do Carmo 4d.

, DOENÇAS DA PEt/DE E MY-
VUII.IS

Dr. WcrnecU Machado. Primeiro de
Março, 10. (Só alter.de a doentes
dessa esneeialidade).

Dr E. Terra — Professor da Facul-
dado de .Medicina — 20, Assembléa,
das 2 ãs 4.

MODÉSTIAS DA PELLE E SY-
PHXLTS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro
sorio 11. 14Cí antigo 11. 100, das 16 ho-
ras da manhã ás 3 l.à horas da tardo

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dra. Evntistn de Sá Peixoto — Cli-
nioa-medica para senhoras e crianças
partos e gynocologia. 

' Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, de
1 ás 3. Telephone, 3.022.

OPERADOR E PARTEIRO

Dr. Pastos Mello — Especialidade,
moléstias das senhoras. Res. Conde
Bdmflni, 172. Tel. 129 (Villa). Cons.
Carioca, -14, das 3 ás 5.

TNEUMOD

Especifico contra a fraqueza pul-
rüOnar, bronehite e asthma. Drogo-
ria Berrinl o eni todas as pharma-
cias.

IMPOTÊNCIA

Neurasthenia. esgotamento nervo-
so, perda das forças por excessos de
Venus ou solitários, derrames 110-
oturnos, ejacuiações prematuras, atro-
phia dos órgãos sexuaes; oura radical
e permanente, sem o uso de drogas
nem apparolhos. Tratamento moder-
110, conveniente o de uma efíieaçia
comprovada. Dr. Zelle, rua da Ca-
rioea n. 42, 1" andar; consultas das
9 ás 11 da manhã e de 1 ás 4 da tar-
de e por correspondência.

TIRA:

sardas, espinhas e pannos do rosto
— Usando VINAGRE ANCORA.
Pharmacia c drogaria Azevedo — As-
sembléa n. 73.

LABORATÓRIO DE ANALYSES E
PESQTJIZAS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
dado de Medicina, e Maurício do Mc
ilci.-os. preparador da Eac, rua Gon-
çalves Dias n. 73. Telep. do labora-
;orio. 2.T.03;- da residência, villa 500.

LEQUES E LUVAS
Cisa Caví.iicllas — A mais Impor-

tanto fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 17S.

JIODAS
A tel ler de cosi uras (lo 1" ordem, 09

mais bom montados c de melhor dl-
recção artística.
Uruguayana, 80.

Royal Modo—Rua
Telephone n. 27.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
RI7. E OUVIDOS

Pr. Oswaldo Paisscgnr, ex-assis.
tent' do professor Sebilaeu, de Paris,
» cjhi longa pratica nas clinicas üe
Munlchc, Berlim o Vienna; consulto-

Central r., 1GÕ, das 12á Aveni-ia
de S. José.
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46587
52349
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100ÍOOO
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50ÍOOO
4OÍ00Õ
3OÍOO0
20ÍU00
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âfi 5. Entrada pela rua

jPÉttACÕES, PARTOS, MOLES-' 
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
ÇAS.
Dr. Cincínatq Síuiõch Correia —

Cons.: rua Primeiro di Março
cie 1 ás 3. Telephone, 415. Ros
guuv, 339. Telephone, 1.1S

n. 14.
: Uru-

Villa.

ANALYSE DE URINAS, ETC.

Cesnr DÍogo, chimlco anaíysta. Qul-
:..nda n. 15,'esquina da da Assembléa.

EMBRIAGUEZ

Dr. Ciinlm Cruz — Tratamento da
embriague'/, —morphlnomanla, outros
hábitos viciosos e moléstias nervo-
sas-, sem soffrimento e sem prejuízo
para o doente. Rua da Carioca nume-
rò 31, das 4 ás 5.

DENTISTAS

Tlicoplilló Limii — Cirurgião den-
tista. Cunsultorio, rua da Carioca, 40.

Ferreira do Mello— Cirurgião-den-
lista. Trabalhos pelo systéma 

"White e
Sharp, ultimas descobertas america-
nas. Das 7 ás 4 da ti«rde. Rua Sete áe
Setembro n. 231.

Dr. V. F. Kiuil e sua filha Dia.
Laura—Clinica dentaria, norte-ame-
ricana, pelos mais aperfeiçoados e
práticos processos tnerapèutlçõs, ei-
rurgicos e protbetlcos. Das S horas
da manhã ás 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa 11. 41,
níodérno. Preços módicos.

Dia. Mario Aútolnctte GhcUierc —
C.'ruri.'ião-deiitista-Partlcipa que mu-
fiou n peu consultório da rua Treze de
Maio para a rua deS. dose 11. 83, onde
te acua. á disposição dos amigos e
clientes.

PARTEIRAS

MODÉSTIAS DE SENHORAS, PAR
TOS, SYPHTLIS, PE'/,LE E VIA»
UlUNARtAS
Dr. Maurício Knnlte — Rua Car

-•alho Monteiro n. 4S (Cattete).

PARTOS E

8,) 000
6S000
4ÍOO0
4^000
4 ..01)0

Í9

14301 a
58601 a 58700..
43501 a 4310).
47801 a 47900.'.
56501 a 50000..

Tod-is os números terminados cm
lem 45 c os terminados cm 9 lôm 2í,
exc ptiianclo-se os tcrnílnailns é"m 29.

n-; ciincessii7narios, •'. Asevedp & C —
0 li-'-l d" governo, Dr. Joaquim J. (í-t
Si vt Pinto — A nuloridad'.1 pulicial, Dr.
Antônio Nacarolo - o escrivão das lote-
rins. Manoel Vias da Crus.

MOLÉSTIAS DA MU-
t.HKR

Dr. Rodrigues Lima — Professor
da Faculiiido de Medicina._c->u ': '•
rio, vua Assembléa n. 00
Flamenco , SS.

Dr. Masson da l^onsccn
ta de sua viagem á Europa. Cônsul
torio do "Jornal do Cuinmercio", 1 an
dar, sala 0, ias 3 ãs 5 horas.
iltnoia: Laranjeiras n. 354.

j>r. Jorge Santos, medico pela Ei.,-
cuidado de Paris, antigo substituto do
Dr.-Abei Parente. Consultório, llospi-
cio 49. Teleph..2.866. Resid.: praia
de Dotatugo, 290. Teleph. 170. Sul.

Dr. Sá Freire — Cons.: Uruguuya-
na 25, ãs 3 horas. Res.: Coronel ~'i-
gueira de Mello n. 439. Telep. 2G2
villã.

Residência

De vol
JUSUl-

1 an-
Resi-

Consultas. Xme. Palmyra. parlei-
ra. com lor^i pratica., possue uma
descoberta para senhoras doente3,
qu' não possam ter filhos, assim co-

Kmo cem outros segredos particulares.
(joiante-se ser Intallivel. Aceita par-
turlentes em casa. S6 tem consulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Armindá Palmyra—Tele-
uhoiie n. 4.102. Central.

Anna Cavalcanll Téiseirn Leite —
¦Partcira. da Maternidade da Faaulda.
de ilp Mp.fliclna do lüo de Janeiro
Consultas das 2 ás 4 horas da tarde
Telephone n. 5.260. Residência, rua
ie Santa Luzia n. 126.

Mme; Helena D. 1'arodl — Partei-
ra das Faculdades de Medicina de
Buenos Aires o Rio de Janeiro. Pra-
ça Josó de Alencar n. IS, Cattete.

ADVOGADOS

Dr. João Maxlmlano de Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 12S.

Dr. Astolplio Rezende, advugado.
Rua õn Carmt» u. 60.

HOTÉIS E RESTURANTES

Hotel ..íacional — Rua do Lavra-
,3i0i 5í — líxcellentes accommoda-
cões para famílias e cavalheiros de
tratamento. Cozinha de 1" ordem.
Diárias, de 7? o 8$. Sem diária, 4? o
5S. Teleph., 4.407. Alves & Ribeiro.

A Minhota — Casa de petisnueiras á
portugueza, inaugurada recentemente
com todo o caipricho, para servir ao
povo com o nnximo asseio e prom-
ptidão. Recebem directamente todos
os artigos para consumo de seu ne-
gocio e vinhos de todas as qualidades.
Costa, Frazão & C„ praça Tiradentes
n. 11.

O Restaurante Ouvidor e o umeo
onde se come bem por RjiüuO, sem vi-
nbo, e 1S-I00 com vinho, GO coupons
5'l$000.'Rua do Ouvidor, 181, defron-
té da Notie-Dame do Paris.

Granilé Hotel — Largo da Lapa —
Optimoi- £|u:rtos, ventiladores, eleva-
dores eleetricos e cozinha de primeira
tfrdeiiv. Bonds para todos os pontos da
fcldaidéi „ ,, .

Pensão Copacabana — Excellentes
acornmodaçõea para famílias e cava-
Ihelros de tratamento. Cozinha de 1
urdem. Cinco minutos distante dos ba-
«ího.i de n-ar. Praça Serzedello Cor-
rc:ia. Ccpacabiná,

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Ascensorcs eleetricos.

Grande Dotei Stmta There/.a — Hua
Aqueducto n. 170, no morro de Santa
Thereza — Casa especial para famí-
lias e cavalheiros de tratamento, s-
tuada no caminho do Sylveslre. Cozi-
ilha de primeira ordem. Bonds de 15
em 18 minutos, do largo da Carioca.
Telephone n. G53, Arsene Cuminge.

Graniie Jiotc'. de Franee — Praça
Quin/.B de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 — Acaba dô
passar por grandes melhoramentos,
devido á acquislção do prédio junto,
lado do mar, lendo excellentes quar-
tos e cOzir.hfl de ).!l urdem.

Grniiilc Jloicl Guanabara — Excel-
lentes accomodações pa-a famílias o
cavalheiros, e cozinha de primeira
ordem. Rua da Lapa n. 10"..

Companhia Metrópole Hotel —Lu-
xuõsãs e confortáveis accommodações
para famílias e cavalheiros. End. le-
lesraphico — Metrópole — Telepho-
n-; 3.300 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 510.

Casa Heirri — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rairito á Ia carte, sozinha estrangeira;
J. A. "Wraubek, rua da. Assembléa
n. 117.

TAPEÇAIMAS

Cortinas, tapetes, tecidos, repostei-
ros. capachos, oléàdõs e tudo concer-
nente á ornamentação de cosi :'. Qul-
tanda., 29 e 31. D. Monteiro & C.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobre ns principacâ praças
do estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenba, Ramos & C
Rua Primeiro do Março n. 73. . '

FRUTAS E GELO

Ferreira Irmão & C. — Rua Pri-
meiro do Março n. 4.

DIVERSAS

Figueiredo & C.. commissarios d&
vinhos do Minho e Douro, encarre-
gam-se da compra, venda c hy.pothe-
ca de prédios e terrenos; a rua da
Alfândega n. 24 0, de 1 ás 5.

Formicidu Mérino — Rua do Ou-
vidor n. 103.

Ao Cavaqnlnlip do Ouro — Grande
fabrica de instrumentos de corda, na
rua da ÃKandesa n. 1GS *-
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8 O PAIZ — QUARTA-FEIRA. 3i Ü>E JÜLMO DE 1912

Foriiiíciila rasclioal — O maior
Amigo da lavoura. Escriptorio: roa
bo Hospício n. 75, esquina da rua Cos
Ourives.

"Olsinn" — Não pintem suas casas
Rntes de se informar das excelentes
qualidades e propriedades liygienicas
da tinta "Olsina". Depositários: Bor-
lido Maia & C. rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos. 55 e 58 modernos.

O professor Augusto dos Anjos
prepara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso dn
direito, podendo ser procurado dai'
2 ís S horas da tarde. fi. Avenida
Central n. 129, Escola Remington.

i# IJVBB

Crianças de peito gordas spffrcin
freqüentemente d'e prisão de ventre e
gritam hor.as inteiras. Procurando-se
a causa, vór-se-ha qur> essas crian-
Qas tomam dèmssiad-o leite de vaeea,
que fôrma grandes bolar, no estorna-
go e, 'por causa dos processos de ler-
mentaqão, iproduz flajtulenéià no
intestino, que incc.mmoda fórtérrien-
ite a criança e a. faz grilar. Pára
acabar cc-m este kiiconverirènto o me-
lhor (!UP so pôde fazer ó acerescentar
"Kufeke.", oozlda cm água, ao leite
de VACKia. d leite coalha então >no es-
toniagy da criança, em flocos peque-
nos, tornando-se mais accessivel aos
suecos gástricos e os (processos -de íer-
meii,taç;ao sflo influenciados tão fa-
voravelineniie, quo as flátulenclas cos-
iam,, as e:i'iain;uá tornam-se socega'-
d'is e a digestão faz-se regularmente.

A StT> AMERICA
Garantias mais cie 31 mil contos

Reservas: mais de 28 mil cornos

Na UquMação de apólices de iprazo
d-e 15 annos a companhia está distri-
buindo acs seus segurados 25 % Sv-
bre os ipremios pagos .pela tabela.

¦Por fallecimento dos seus segura-
dos a camipanhla pagou até hoje uma
som ma superior a 20 mil contos com
a máxima ipontualtdade e ra.pidez.

Uma apólice da SUI, AMERICA é
um titulo de real valor.

Pròapectos e informaeões na sfíde
socifiil, rua do Ouvidor, ou com <is
seus representantes.

COMPANHIA BRAZIIiEIEA DE' 
SEGUROS

Illiiios. Srs. agentes da Companhia
Brav.ilclra de seguros

Capital
Prezados amigos o senhores,
'.rondo sido .presa de Incêndio sal)-

bado ultimo, 13 do corrente, o meu
cinema "Brazil", segurado nessa com-
panhia, sinistro cecasional que des-
truiii por comipleto n cablne e seus
utensílios e ainda alguns moveis dos
que guarncciam o saião, venho por
meio deste, cun?i>ri:ndo o. dever que
me impõe a maneira sc-lieita e de
todo o rontn correcta como se porta-
ram VV. Sá. nessta desagradável con-
Ungenciá, agradecer-lhes o .pagamento
que .proniptamcnte me fizeram dos
.prejuizos verificados, liquklaivclo hoje
mesmo, ás 11 horas da manhã, em
moeda corrente, o referido sinistro.
Esta condiicla muito deverá còntri-
bulr, pela eloquencla com que evidin-
cia a sua importância, para o crescen-

te desenvolvimento' das owracões da
comjpanhia', já em ião ailto quanto me-
reciclo conceito do ipni-blfco desta ea-
pitai,

Renovando-lhes ns protestos já ver-
balmènte apresentados do meu muito
reconhecimento, .podem crer que me
firmo cem subida considerarão e dis-
tineta. estima.

Rio. 1-5 de julho de 1012.
De VV. fS. amigo s criado obrigado

AXTOXIO PA MOTTA BASTOS

PARTICIPAÇÕES FÚNEBRES
B—BB«—8BHM II

m de
!*u:« f":tiiúli:i comam-

nica <i»i<5 <> onte-iTo
l"o;ili'Ais»--.so-ll:i Iso jo,
«•* 4 lioeni* <>a l:u-<lc,
âaindo <la i*ii:i tisis 8,.-<-
rmijcirns n. Vil, »>:is".i

<;<'Hiis"ei-io «te ». João
tkii|klisil;i.

Dr. Bslis:ni3 Augusto Soares de Souza
Francisco de Paula Oorim-

baba, sua esposa c- filhos, gra-
tos á memória do seu cumpadi"!.
padrinhOj primo e Inesquecível

amigo. DR. BKMSAKIO AUGUSTO
SOAKES DE SOUZA, mandam rezar
misa por sua alma, na matriz de f?io
Christovão, aimanhã, quinta-feira 1
da agosto, ás !l hdtas e para este a.'lo
de religião convidam seus amigos e
parentes.

o

Dr. Francisco Pinto Ribeiro

ttiUiza 

DeoMnda de Andrade Ri-
beiro, Álvaro Pinto Ribeiro, se-
ii'hc-ra e filhos, Dr. Carlos Oscar
Lessa, senhora e filhos, Antônio

Noronha Franga, senhora e filhos.
viuva, filhos e netos do Dr. FRAN-
CISCO PINTO RIBEIRO, íallecido
em Lisboa, coannnnviea.m a s»eii<s pa-
rentes e amigos que o coripo enibal
saimadc do sen pranteado esposo, ipai
e avô foi Uuiifportado, hontem, ter-
qa-1't'ira, 30 do corrente, a 1 hora da
tarde, dn gnarda-moria da Alfândega
para a igreja de Xossa Senhora do
Carmo, tle onde Barril hoje, quarta-
feira, 31, para o cemitério da mesma
Ordem, onde será sepultado, aiprjs
a missa de corpo presente, que será
celebrada ás D 1|2 horas.

Maneei Yerodiano Pinno
Maria José Barbosa Pinho e

Manoel Barbosa Pinho convidam
peus parentes e pessoas de sua
amisade para assistirem á missa
primev.-o amniversario, que, por

ailiiia. de seu saudoso esposo e pai
MAXOEIi VERED1AXO PINHO, ia.
zem celebrar ho.ie, quarta-feira,
.11 do corrente. As íl horas, na igreja
de S. Francisco de Paula, e uma ou-
tra', áa mesmas horas, na igreja de
Santo Affonso, e ipo-r esse auto de
religião desde já se confessam gra-
tos.

Dr. Belisario Sügusto Soares de Souza

t.Toannita 

Da>masceno o Zica
Damasec-iro, gratas á memória do
Dr.BEl/ISAKIO AUGUSTO SOA-
RES DE SOUZA, mandam re/.:r

missa por sua alma, aimanhã, quinta,
feira, 1 de agosto, ás A horas, na ma-
triz de S. Christovão.

Leor,or Borges Correia
Sua mãi e filho convidam os

seus 'parentes e pessoas de sua
amUivde, a assistirem á missa de
7" dia, que, pelo descanso eterdo

ue sua alma, mandam rezar anuuinâ
quinta-feira, 1 de agosto, na matriz
do Engenhi» Novo, ás 9 horas, pelo
que se confessam agradecidos.

Firmina Alves do
Pere.ra

íjanto

¦ Eulalia Jlaria de Souza, Lop-es,
¦s*1 pe.nhorada, agradece a todais a?

pessoas que a acompanharam na
dlor pela perda do sua í';'ir.,p:e

lembrada e infeliz sobplrlha PIRMt-
NA Ai/VES DO ESPntlTO SANTO
PEREIRA o rogai ás demais pés-
s'0'as do sua amisade, e caridoso
obséquio de assistirem á missa que
por sua alma. manda rezar, amanhã,
quinta-feira, 1 de agosto 17° wa. de
seu passamento; na igreja do Senhor
d'o Bomfim, em S. Christovão, ás !)
horas, confesando-íw desde já éter-
niárivente grata, por este acto do reli-
gião e caridade.

Donstilla Costa Coelho
PROFESSORA

tA 

familia Sebastião Vieira de
Souza, não tendo assistido á mie-
sa que por alma de DONATIÍ-
DA COSTA COEDHO lei ceie-

brada em Campo Cirande, manda re-
z:r missa no altar-mór da igreja de
Nessa Senhora da Conceição, do- En-
genlio Novo, amanhã, quinta-feira. 1
de agosto, ás i) 1|2 horaa, pelo eterno
repouso de sua alma e cm signal di
gratidão.
iMweBBgawi i iam ¦¦——«¦¦ aa— 11 *

João Teixeira da Ctsta
Ex-sncliristão-niór da Iriuamlado do

Sanlissimo Sttcranicnlo da niiiis'1
Sc.

tFmilia 

de Miranda Teixeira da
Custa. José Teixeira) da Costa,
m.ulheii' e filhu, Francisco Te:-
xeira da Costa, mulher e filhas,

Züda Teixeira dia Costa Braga, !!•-
loisa Teixeira da Costa1 Braga, Agu'-
naldo Teixeira da Costa Braga e mais
parentes, presentes o ausentes, agra-
úecem a tòiius .as pessoas que acom-
panharam á ultima morada os restos
niKOaes do sieu sií m-pre lembrado es-
p.oso, pai, siogroje avô, JOÃO TEIXV.i-
RA DA COSTA, e do no\o as cone:-
dava paia assistirem á missa de 7"
dia, que mandam celebrar na matriz
do Santisslmio Sacranuento depois de
unv.rnhã., sexta-fetea, 2 dé"ag>osto, ás
9 horas, e por esse acto de religião,
antecipam os seus sinceros agrade-'cimentos.

Deolinda Rosa da Silva Noruega

tilamilear 

Nelson Machado, es
posa e íilhòa, ecravldam os pa-
roníes e amigos da falleckla dona
DEODINDA ROSA DA SIDVA,

XORUEGA, a aselàtlreini ã mSsêa do
1" anniversario, que mandam .eele-
brar no altar-mOr da Lgiràja de São
Gonenlo Garcia e S. .Tcrgo.. hoje. quar-
ta-feira. í!l do -.'orrejile,, .ás !l 1|2 lio-
ras; confeüMiulo-se deisde já eterna-
mente gratos.

Ceorg'na Bccker Gonçalves '
José Benbo Gonçalves e seus

filhos, Delminda Honorlna Jtã-
côn Becker e seus filhos. Dr. Se-
bastião Tamborim P. Guimarã»S

e sua ;/enhora. agradecem a todas as
pesseas que acompanharam â ultima
morada os restos morhves da sua
sempre chorada esposa, mãi, filha,
irmã e cunhada D. GEORG1NA liK-
CKER GONÇADVES, e de novo lh^s
rogam o pieclioso cbsequlo de assis-
fireni á missa de 7" dia, que mandam
celebrar, aimanhã, quinta-feira, 1 do
agosto, na. matriz do Santíssimo Sa«
cramento, ás ti 1]2 horas. Não ha con«
vites por eartaá.

ROSESVALD
Junto ao Cinema Parisiense

Única casa que faz as lindas coroat
de flores naturaes; .preyòs sem com»
potência.

flBÈr
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NOTICIAS DIVERSAS

Os quiiilionistas do Centro de Caie re-
uniram-se lionteni, em fissembléa tscrnl,
para prêslãçfio de contas, listas foram áp-
provadas, bem como o parecer do conse-
llio ;'diiiiiiisiraii\o.

Segundo o que se propala, com certa
insiytcnci.'!, i. díssolneão desse centro esta
immincmc, Com tlleiio, corre entre o.í
interessados uma represemavâo, que terá

por fim esse resiiUaao.
Kaqueila reunião, que foi de caracter

secreto, traiou-se, ao ijue se dizia, desse-
íacio cm perspectiva/ com o qual não es-
tiifia de accordo o presidente do centro e
varies outros membros de sua directoria.

Diziá-se ainda que o presidente do con-
tro, divergindo dessas opiniões, solicitara
da assembléa a sua exoneração, não sen-
do ella, entretanto, aceita.

Os accionislas da Companhia Cordoa-
¦ia e Ccllulo.se devem reimir-se hoje, ás
1 horas, cm assembléa geral, para presia-
jão de contas e aueiiieiito do seu capital.

A Companhia l.ocaiiva e Constructora
abriu uma chamada de capital ale o dia 5,
A razão de 10 o|o por accáo.

A Câmara Symlica! dos Correlorcs de
Fundi s Públicos, em sessão de limitem,
resolveu adtiiiilir á negociação c respecti-
va cotarão olíieial da Bolsa, as aecôes ao
portador da Companliia Metropolitana,
\lin numero de .'.uno, do valor nominal de
:»ii$ cada tuna. iiitegralizidiis, rcjirrseiil.i-
tivas de 400:000$, a que lei reduzido o
seu capital social; bem asVim cancellar a
lotarão das obrigações representativas do
seu empréstimo de .|.ooo:ooo$ já rcsg.v
lados. ;

As ácções da Companhia Cinematogríi;
pliiea Urazileira. cm numero de 20.000,
do valor nominal de 200$ cada uma, inle-
gralizadas e noir.inativas, representativas
do ;eu capital social de J.000 :òoo$ooó.

As açções nominativas da Companliia
Industrial Fluminense, eni numero de
2.500, do valor nominal de 200.$ cada
uma, intcjçralizndas; rtpresenlalivas do
seu capital social de 500:000^000.

Assemblóns ucincs.
Reuniões convocadas:
Llojd Brazileiro, ás ;: lioras de 1, para

eleição do presidente e alteração dos es-
taiutos,

—Industrial ile Itacolomy. a 1 hora de
12, para auguieuto de capital e comas e
eleições.

—Companhia Fabril Paulistana, ao
meio diK de 5, para rciorma dos estatutos.

—Madeiras Nacionaes. a 1 hora de 10,
para augmeulo de capital.

Cluiiiiadiis ilo capital.

Carbureto de Cálcio, a 3" entrada de
15 o|o. desde já.—Tecidos Covilliã, uma entrada de
20 o!o, até 31 do corrente.

—A Familiar, desde já, a O" entrada
de 10 o|o.

—Gêneros Congelados, a 2.* prestaçãodesde já.
Lòcativa e Constructora, ioo|o por

acção, até o dia 5,
fAOAUICNTOS DIDCI^iRADOS

Juros:

Apólices Geraes, 11.1 Caixa de Ámorti-
jaçáo, desde já.—Apólices municipaes de Petropolis,
iesde já. os juros e as sorteadas.

—Apólices Municipaes de looy, os ju-
.ros vencidos ale 31.—Apólices do Espirito Santo, 05 juros
de 5 1: 6 oi o.

—Apólices de Minas, de 1 :ocio$, os ju-
ros semeslraes, desde já.—Câmara Municipal de Álienas, desde
já, os juros de golo por apólice.

—Fiat l.ux, destle já, os juros vencidos
do i" coiqion de suas debentifíes.

—Companliia Cervejaria Braluna, des
de já, os juros vencidos c o capital dou
litulos resgatados.

—A. Jannuzzi, Filhos & C, os juros das
debentiires, relativos ao coupoil ti. 4.--Fábrica de Sedas Santa Helena, des-
de já. os juros do 1" semestre.

—Ordem 3" dos Mínimos de S. Fran-
cisco de Paula, os juros vencidos e os ti-
tuios sorteados, desde já.—Banco da Província, desde já, os ju-
ros do 1" semestre.

—Companhia Materiaes de Constru-
cção, desde já. os juros do Io semestre.

—Nacional de Tecidos de Juta, os ju-ros do 1" semestre, desde já.—Companhia Usinas Nacionaes, os ju-
ros do semestre findo, desde já.—Companhia Locátiva e Constructora,
desde já, os juros das delieniures.—Companhia Docas de Santos, os ju-res diR ilebenlttres. desde já.—Rodrigues & C, os juros do semestre
findo, desde já.—Companhia Industrial de Valença, os
juros vencidos e os títulos resgatados,
desde iá.

—Companhia Vule.tno, os juros de suas
debentures, desde já.—Companhia industrial de Ccllulose.
os juros, desde já.—Companhia Industrial Nacional, o 20
rateio de sua liquidação,

—Força c l.tiz de Palriiyra, os juros do
semestre findo.

Tecidos P.razil Industrial, o Q° tou
pon das debentures da 1" série.

—Paulo Zsigmondy & C, os juros do
semestre findo.

—Brazileira de Lacticimos, os juros
vencidos, desde já.Petropolitana, desde já, os juros do
semestre lindo.

—Companhia Ccnlros Pastoris, cs ju-
ros vencidos, de^de já.

—X. S. do Rosário, 03 juros de suas
obrigações, desde já.

—Fluminense de Força e Luz. o coupoil
do semestre findo, á ra;ão de s$»oo.

—Tecidos Santa Rosnlia, cs juros ven-
cidos.

—O Pai-, o 5° coupoil de juros de seu
empréstimo até 31.

—Associação des Iimpregados no Com-
mercio, cs juros de seu empréstimo, les-
de já.

—Club de Engenharia, os juros de seu
empréstimo, desde já.

Gazela de Noticias, os juros de seu
©•Muruüí— o. a razjo de 0$, deade j.i.

—Industria! Campislà, os juros venci-
dos e os títulos resgatados.

Dividendos:

S. Paulo Traniway Light, o dividendo
de ioo|o, ou ?-'5o por acção, relativo ae
coupoil n. 41.—Companhia I.ocaliva- e Constructora.
desde já, o t" dividendo, á razão de
ioo|o por acção.

—Seguros União dos Proprietários,
desde já, o 35" dividendo, de 4$ por acção

—-Tecidos Confiança, desde já, o se-
iiiesirt findo.

—Tecidos Cometa, desde já, o semestre
findo.

—Seguros Garantia desde já, á razão
de 10$ por acção.

—Nacional Tecidos de Juta, o i° se-
mestre, desde ja.—Csintrs Nacionaes, desde já, o 20 di-
videndo.

—Docas de Santos, o 38™ dividendo do
semestre findo

—Seguros Integridade, desde já, o 75°
dividendo.

—Seguros Previdente, desde já, o 71"
dividendo, de iíi$ por acção.

—Seguros União das Varejistas, desde
já, o dividendo do semestre findo.

—S. Luiz a Caxias, o 1" dividendo, de
i^o|o ou ulj! por acção, desde já.—Companliia de Ácidos, o dividendo
de 10 o|o. desde já.—Companliia Luz Stearica, o 26o divi-
dendo e a quota do fundo de garantia,
desde já.—Casa Vivaldi, desde já, o 1" dividen-
do de 10$ por acção.

—Tecidos S. Pedro de Alcântara, o
¦|o" dividendo semestral.

—Tecidos Corcovado, o 32" dividendo
do semestre findo, desde já.Seguros Algos Fluminense, o 112o íi-
videndo de 30$ por acção, desde já.—Tecidos llom Pastor, o Ci" dividendo,
de S$ por acçãc.

—Companhia Vulcano, o dividendo de
12 o|o ao anno.

Fluminense de Força e Luz, o divi-
dendo de 2$ por acção.

—Tecidos Progresso, desde já, o divi-
dendo do semestre findo.

—Seguros Previdente, o 71° dividendo,
de 16$ por acção.

—Madeiras Nacionaes, o 2° dividendo
de 9 o|o. desde já.Tecidos Industrial Mineiro, o 41" di-
videndo, de 1 a 3 de agoslo.

--Tecidos S. Felix, o 21o dividendo,
até at,

rátibatc.-Industrial, o 23o dividendo,
de 20$ por acção, desde já.—Manufactora de Conservas Alinien-
üicias, o dividendo do semestre findo,
desde já.

—Mercantil e Industrial, desde já, io$
por acção

—Petropolitana, desde já, o 36" divi-
dendo.

—America Fabril, o 26o dividendo do
semestre findo.

Fabrica de Sedas Santa Helena, o 4°
dividendo do 1" semestre

—Melhoramentos no Brazil, o dividen-
do de 4$ por acção. desde já.—Companhia Morro da Minas, o 17" di-
videndo, diesde já—Cervejaria Dralnna, o dividendo se-
mestral, desde iá.

¦—Banco do Commercio, o 74o dividen-
do de 0$ por acção. desde ja.Manco Coninícrcial, o 91o dividendo
de 10$ por acção, desde já.•—Banco Predial e Hypothecario, desde
já, o dividendo de 8$ por acção.

—Banco Mercantil, o 4" dividendo de
12 00, 011 12$ por acção, desde já.Banco Credito Rural e Internacional,

o dividendo referente ao ultimo semestre—Banco da l.iuonra. o 46" dividendt
de ;$ por acção, desde já.—Banco do Brazil, o 12" dividendo d<
10$.por acção, desde já.

^—Banco Nacional, o 20" dividendo d"
9$ por acção.

—-Ranço da Província do Rio Grande
do Sul, o 10R" dividendo dó 1" semestre,—Banco dos Futiceionãrios, desde i.i
o 42" dividendo.

—Paulista de Electricidade, o 13o divi-
dendo, de 20$ por acção, a partir de 22.—Cincinalograpliica, o 4" dividendo de
I2$5ÒÒ por acção, desde já.

M EÍtCA DO lUOXETAKTO

Cambio.

Foram ainda hontem bastante modera-
dos ds trabalhos verificados nesse meV-
cado.

Com effeito, tiãi havia maior desenvol-
vimento de procura para remessas, ao
mesmo tempo que escasseavam as letras
de cobertura, de sorte que as operações
effeetuadas. tanto em uni. como em outro
papel careceram de importância.

Os bancos operavam a 1 (> 3116 c 165J32,
sendo áquelle preço o do Brazil e a este
os estrangeiros, dando o British a
16 11 '64.

O papel particular regulava a 16 13IÍÍ4
e ifí 7J32, compradores, sem vendedores
declarados.

[•"oram dadas c mantidas as tabelas of-
fieiaes de iói|8 e 165Í32 sobre Londres.

Tabelas de bancos:
BANCOS ESTRANGEIROS

TAXAS F.VritEMAS

Praças:
r-omlií1:; (por ponet»). . .
l'i'i'!s (|,t,r franco)
tlauiliurso (iHir marca);.

Lonilros (por ivnro)Paris (por franco)
Itamtmrp) (tlor marco)..
Itália (por lira)
Porliiínl (r6ls furte)....
Ilcspanlin (por pesetn)..Nov.i York (imr ilnlliir)..
Turquia (por penco)Áustria (p»r pence)

llio ila Prata:
ArgiMiiin.i (por peso)....
Urtigiiay (por pi*so)

Snlire-tiixn:
CoM (por frnnco)

njiiTnç/íps:
Ranonrlo
PflrUitilar

n DO 4. v. fi vlslH
in ns ir, .¦¦¦!:«

Wi 11 lano
ÇT.U 11 ?7^S

n 3 il. v.

10
f.-.m;

sr,!ii;
Í8ÜS

10 l|32
11 .?."fil
11 Í73I
11 ír.üi
11 SWi

s.",T2 ?.v:i'.
:t$ii!in a.fosu

1S 311:12 ia
lõ 31 32 1G

."Sii:'.0 a 3Í0203S2M

$590 a $593
10 UI04 a 16 r,i:i2
10 7132 a III ÍSIOI

T.ANCO HO DUA7.Il -

taxas F.xrniiviis
Pr.iga!: a 90,1. t. o 3 1. ».

LoDilres (por pence).... 10 T>','.V2 10 i '.'-
1'nris (por franco)  $.v.m $595
Hiuiburgu (por marco)*. JTÜtí s,,:>

Soure-taxa:
C*U (ihx (riaoe)... — tm

Alfândega:
Vales, viu unro (por 1?)

Opcraçüos:
Baiicariu ,
Particular

1$0S7

10
10

.llltl
111

rOB TEI.EOBAM.MA

Traças:
fjLomlred (p»>r penco).,,.
Paris (jiur franco)
liunilmrgo tnur inareo)..

fi vistn
13 31132
$597
S737

CAIXA DE CONVERSÃO

VAI.OK M0KBTÍBI0

Mondas:
Por librn (solierano)....
l'or 1$ (ouro nacional)..*
L*or franco, lira o pesotft
L*or marco
1'or «toll.tr
for peso argentino
l'oí coroa anstriacn
I'ur 1$ fortes

Camlilo n 10 il.
lãjooo
1S0S7
$59-1
$73J
3$dS2
2f!)í3

$1124
3*330

CÂMARA SÍNDICATj

A ChidMH S.vnilleal ilo< Corretores do Fuui^
Públicos ueu ~J seguintes cotaijOus:

Praças
Lomlres (por librai
Paris (por franco)
Ilniiiliiirgo (por uiiuvol..
Itilllil (por Ural
Portugal (reis forte i....
-Nova Vorlí ('por dollat')..

Opcraijõcs:

Bancário
1'urlléular

I.llirn esterlina (soberanos). 15$0D0,
Uuio uacioiul. cia vubis, |.ur 1*—1$0S7.

n 90 il. ft vista
10 5|32 a 10

$590 ll $'«90
$729 a $730

$390$311
3$liM

10 liS a 10- 3|lb
10 5;:i2

FUNDOS rimi-TCOS

Esteve lionteni menos r.ctivo do. que de
véspera o mercado de títulos; entretan-
to, as operações cm papeis de jogo des-
penaram geral interesse entre os respecti-
vos intrssados.

O mercado de apólices funecionou bas-
tatite activo, sendo negociados muitos
desses papeis. As geraes antigas ficaram
firmes a 15:015$ e nao aceusaram alte-
r:n,'.'iü as municipaes e estadoaes.

Os papeis de jogo não tiveram altera-
Cão apreciável; mas estiveram em desta-
que os da Sul Mineira c da Ducis da Ba-
hia, com os da Loterias Nacionaes melhor
encarréirados, por isso que se tornaram
firmes.

Carecia tudo o mais de interesse, como
se verifica das vendas e offertas em se-
guida.

Vendas dn Bolsn:
ipottciis r.itiiAES:

12,Amigas (5 o|i>) : ,1. 3. 13. 10. 31
3. 2:1. 7. 1. 2.-1 c 3 a- 1 :ii1õ$ouii.

Empréstimo de 1909: 10, 10 e 10 a 0OS$0OO.

apólices estadoaes:

Rio de Janeiro, de 100$ M o|n) : 4, 40, 100,
10. 23 o 30 a !H$500,

Minas lioi-aes. do 1:000$: 30 n 972$, c 2, 3
o 4 a 973$090.

ivoi.iCKS MCNicirAxs:

Kinpreslimo de 1900 (ao portador)!
03$Õ90, e 2, S, 12 e 32 a 203$000.

tccoES mvnüRAs:

30

llnneo Comnieioial: 17 n 24OÍ00O.
ll.ineo d" B1112II: 2 o 3 a 20-1$, e 11, 12, 10

o 7i> a IíímÇimio.
ll.iiieo do 1'oninieroio: 9 a 202$OOO.
Cump. Siil-.Mineira: .-.11, 100, 200. 200. 300.

30O. 100, 200. 300, 500 o 500 11 112$, e 300 a
U2$r,oo.

Comp. Doeas da Tlnlila: 100 n 1251; <T|e. ali
29 du agosiol: 200 o 500 a 127S000

('•uiip. de Segurus CoiifUnco: 30 a sr,$ooo.
Ooinp. Docas th? Santiis (au portador): 40 a

0»II$M(lll.

Olfertns da Bolsa :
A1M1I.1CES (lERllS

Companhia Cometa 275$000 235$09(
Fabril Piiiillstaua lfaisouO —
Industrial (.'nmplsta... 30OS009 259$00U
Comp. 1'eti'opiilltiiim... Il-tafiiou —
Teeidos S. i-Vlix Sõ$90U

Seguras:

Argos Flnmlncnso
Conipunliln Cuiillançii...
UotllptlIlhtU Vatvjisi.ts. .
Compiuilila IntegridiHle
unlíio nos Pioprietutlus
Cuiupanliln Ilrazil
Coiajiunhla (íurantVi: - ••
Cumiiiinlila Prevlilenlu..
Comp lnileninizadora..

Comp. diversas:

Docas da llirlila
Lolorlaa Nacionaes
.Minas de ,S Jeruuyino
Tcrrafi «; Culonizayflo..
\ltn\ti Sul-Miiii*ir;t
Duras de SanUís < noin.)
Idem (,".u pnrtiidor.l. ...
Omitros Pastoris
K. 1*. Norle do llrav.il
13 K. de llo.cn::
E. l\ I'. S Miinlmassu'
13. I''. Xoroe.-le do llraisll
Mcllior. no Muranliuu,.
Oantarclru o Viacílo..,
Traitsp. e Carruagens..
Usinas Nacionaes
Jardim Uotanlco

SSl$00li
10U$000 —

125SU0I,
75$(i00 70ÍC(.o

23$00Ú
8S3$000 — .p20$UÜb
31$U0O 2U$0ou

127$000 125$50n
7UÍIIII0 00.SHIIII
21S009 lilíblni

113$9Ü0 112.SIHIO
705$0II0 C99$990
7U2SIKIO —
27$IIII0 25.?50(i
72$09Õ 00$000
SI.tono 7S$090

nnçdíiti—. soçooo
73$(iOI) 5ü$000

22OÍOO0 202$00u
llii$ii(iO gõ$U0li

205$IIOO —
210$U0P

AnílpaK (Ti o|o)....
lOntpr, de 1^0" i(> o
Bttlpr. de 1903 lõ o
F.lnp". de 1909 (5 o o)
Kinpr. de 1910 (3 o o)
lüniiir. de 1911 (õ o o)

AM.. ESTAOOAKS:

Rio, 500$ (0 u|o. port.)
Uln, (ii b|fti iloinlntics)
Uio. 1011$ H o|ol
Minas. 1 :00U$ (5 o|o)
[CsplrltO S«uio (ti o o)
Uio G. do Sul (0 o|u)

Aro'.. MUNicirAIS!

F.inpr. do 1flf<o (nora.)
Iilom (ao portadur)...
Idem de 1909 (port.)..
iinpi, £ *jn (nomhiacs)
tdmn (no porlador)...
Nillicrov |2" -eliel
l.b-iu (ao puíadorl...
Idem (uomluacs),...'. ¦

DITiENTCEES !

TõoldOS Nrannfactõr.i.,.
America Kabrll

Tceliloí* Cario "a (n*>m.)
Idem (ao portador)....'IVeldos Confiança¦|'iv. s. Pedro inom.)
Tecidos S. lbruardo...
1'abrit Paulistana
Urmtll Industrial
Cotnp, [Cdiflcadoni
Teelilos Magf-uso
Tecidos S. r.dix
reinas NafiMii.ies
Vera Cruz
Merendo Municipal....
Imlint. de KieelrlHilnile
•mliiatrliil do MrMjill. ...
(odilBtrlfl o rdir.mTiíIo
Onmp. Jav6 Stuarlcit...
Flnt l.ux
K. V. S. Pmilo-OujrM..
Í'sin:is Naelonata
Cprvpjaríu IJraliúia
Comp. Docas de Sautos

i.etea s:

i'.'int*r> Crnlitii Real do
Minas (7 o'o)

Vpndí>dor Comprador
.. 1 :01li$0(M) 1:015$000
o» 1:990$000 095$00O
oi I:032$0O0 1:025$000

99o$00l)
720Í900
994$000

R15$000
5ll2$O0O

ilõJIlliO
973$00l)
970$000

203$390
20HS000
3II2$(IU0
302$0(IO

2O7S1I00
2O7$U00

B97S000
C70$000'
991$000

510$000
fiOOtdlIll
94$000

97O$000

l :0-io$ooo

2f>7$ono
2ll3$ni)0
i!io$oon
295$000
29SSO00
204$999
2iilí(i»0
2mõ$I.I00

2035000
219$000

21O$00O
2ll7.?(ill0
204$U(lO
2oo$noo

205íli'l0
200$000

210ÍOOO

202$000
loníiioo

20fl$000
2no$ooo

(IsSOOO

200ÍOOO
20fl$0(H)
312$000
213SIHI0
297$B90
2IMÍIIU0
205$0II0
2:i2$uoo

1US$000

2'i7$u00
lU.-iíillii

90$900
201.vIMlO
l!l'.lf3llll

202$HIIO
20S$000
209$000

104$000 102$000

» ACÇÕKS DIVERSAS!

Ranços:

Do lV.izll 200$O0O 263$000
Commercbil  240$ 23SÇ009
lio üummcrrh 29S$000 2O3$0O0
Ha Lavoura 190$000 1S3$000
Soclon.il 21O$U00
Moivalllil 200$000 —

Toclilos:

Companliia AUianca.... 293$000 5IIO$Oiio
Companhia Cm vartn.. 310$000
America Fabril 820$000
Comp. lir.-izil Industrial 350$000 —
Comp America Fabril 310$000
.\':i,-!,in.'il de .luta 1*0$900
Industrial (!<• Vftlença.. 4Ofl$O00
Conipimlila Conflnncn.; 240$000 220$Q00
Companhia Mnijeelise... 109$000 H0$O00
Companliia C»rlnea Ã2O$0OO :'."0$'i0o
i-om|,:inh!a I'rni:r.'ssi.. 340$00fl
s. 1'i'd-o do Alcântara 2sii$ooo —
Companhia da Tljucu.. 2iiurooo
Comp. S. Joaquim 113J0O0 102$0')Ü
Coiuti. Menufaetora 233$00O —

JIIXTA DOS COKKETOKKS

Esla junta deu-nos hontem as seguintes
informações:

Café. q

O mercado de café abriu hontem frou-
xo, tendo-sc realizado vendas de j.8.)ó
saccas, ;i base de SÇ.579 sobre o typo 7
desensaccado, por 10 Uilos.

Durimts o dia realizaram-se vendas de
408 saccas, ao mesmo preço, fechando o
mercado paralysado.

Total das vendas conhecidas 3.254 sac-
cas.

Entradas conhecidas:

Entradas Saccas
Cabclagciii. 2.40:;
E. F. Leòpoldina 7.5Ü5
li. E. Central .... 234

Total .._.... 10.205

Algodão.

Não houve entradas cm 20 e saíram 945
fardos, sendo a existência cm 30, de
18,225 dilos.

Mercado firme.
O!v-orvaçôes—Mercado de Liverpool,

inalterado.

Assucar.

Entradas em 29 2.3S3 saccos c saidas
4-334, sendo a existência em 30, de
298.761 ditos.

Mercado firme.
Observações—As entradas foram de

Campos.

MERCADOS MVÈRSOS .

Bolsa do Mercadorias.

Essa Bolsa esteve hontem regularmente
activn, regislrahdo-se negócios de alguma
importância.

Assim, diversos lotes de algodão, repre-
sentando quantidade superior a 2.000 far-
dos. foram negociados de ió$500 a 11$,
conforme a procedência e qualidade:

O assucar também teve operações em
vários lotes, de .1411 a 585 réis o kilo, con-
forme a qualidade Ar gênero. Os negócios
feitos sobre esse produeto foram além de
2.000 saccos,

Esses dois mercados continuaram assim
bem trabalhados t ficaram ambos bem
coilocados,

Isso, entretanto, não hasta; toma-sc
preciso que outras mercadorias se.iam ne-
gociadas nesse centro de actividade, com
especialidade o café, que se acha ainda
afastado, sem motivo que justifique a sua
ausoncià.

Os trabalhos realizados foram os se-
guintes:

ÚLTIMOS LANCF.S

As8itc(ir:
Mnw nvo hnra
Campos, erist. velho, bom
Crlntnl p:narrto, snpt-rtúr;.
Dito velho, rpçnlar
Pilo hml (30 selemlirol. .
Pito iMv-o. superior
Pilo, ld(-:il bom
Pilo a mareio

Refinados:
Tírunrus
Hal'»dpiijs

A ii!'n:''n.:
píMifdo (v(*ic>iTi. p outubro)
raralivlm (idem)

A//o/u:
Ttlo da Prata
Porto Ali ;.tp
Pyst*Mna nnHgo
Idem plalino

liimiii:
Xnetonal (a cliesar)
It.sa

Cale:
,\U- íIoT^mhvo (TJv.)Ftijãn:
Prelo, superior

/¦Vt itilm (/<• triijo:
Amorifana ,

Farinha </<• mandioca:
F,sp""ial (a eliPiriirl

Jfl/ím :
Pu n irte, sinarelo
Superior (a cheirar).«„):
Cab-i Frio
Cadiz (Cometa)

Vendedor Comprador

Pm 1 /filo
$29r,

$500 Í530
Í4S0 11 $430
$5011 —
$500 $57n
Í5S0 —
$5S5 $5S0
$500 —

Por to nina
1057(10 —
11$000 —

for 1 A-Í//I

Pi,r 00 fttío»

5C.J000 —
Por 10 itlloi

Pnr 100 UtltM20.Ç000
Por lOOfcí/oj

Pnr 100 l.-ilns

Par 100 S/Io»
131400 —
KlíOfiO —

/Vo- 00 /.'lios

OPBltAÇõF.S ItFAldZAPAS

Alçodão—Pnr 10 kiios—Natal, re/rular
fagos'toe setenil>ro),4oo fardos, ,1 ioÍi^or:
Mossoró (setembro c ouluhro), 500 ditos.
;t io$non; Ceara, i1* sorte í acosto*), 2no
ditos, a io$-Soo: Aracàty, idem (prompta),
147 ditos, a :o.*Soo: Paraliyba. idem (ja-
ncirol, 100 ditos a io$ooo: Mossoró (se-
tcmhro e outubro), 500 ditos a io$Soo;
idem 1 prompta). 100 dilos. a io$o8o:
Ceará. 1" sorte (novembro e dezembro).
200 ditos a 11$: Assii, idem (setembro e
ouluhro), 200 ditos, a io$o8o.

Assucar—Por um kilo—Campos, cristal
regular, novo. jon saccos, a $580; idem.
idem, vellio, é.tt ditos, a $550; idem. idem.
bom, novo, 2:0 ditos, a $580; ide.m. idem.
superior, novo, 500 ditos, a $585; idem.
mascavinho. velho, 130 ditos, a $440:
Campos ç norte, mascavinho, 200 dites, a
$340: Minas, branco cristal, 115 d;tos, a
$540.

Cair.

Funecionou hontem sob a imp-c—ãn íe
noticias desfavoráveis das bolsas de con-
sumo o mercado de café, que por isso :s-
teve mal collocado, com os preços nova
nfnte em declínio.

Com effeito, em vista daquellas evolti-
ções, que determinaram o retraimento da
maioria dos compradores, os possuído-
res cederam, baixando os preços, que re-
guiaram á base de 12^600 sobre o typo 7.

Foram negociadas para exportação cer-
ca de 3.500 saccas, contra 6.000 ditas do
dia anterior.

O mercado fechou mal pollocado, aos
preços de i2$óoo c 12^500 sobre o typo 7.

TltAPALIIOS DO DIA
Verificou-se no mercado o éegiilnto movlmontu¦pu- foi offleliilmooto confirmado:

Itarri! denlro
Canotagiíin
lustrada ili) l'"erru rjcopulíllnu
Ksir.ola de Ferro Central do lirazll

Total

Vvudriji cohliPfflilas:
-Vo dln de hontem
.No din de lllllii-liuiilem
Di-silc (» dia ] do (iiuniiiití
Pasünruni por Jmullaliy |

Pauta da semana, S70 1'fils.

NOTAS ESTATÍSTICAS

Hlocs em 1» e 2» nulos:
Slock actual
Ultimas entrada.s

2.040
7. 

"¦*>">

231

9.S45

3.500
O.11111I

132.000
14.000

Total
Últimos oinliarqntííí

Sloek aetnul

R*iOoa^
im .2011

170.332
10.013

100.319

Do 1 a 29:
KNTRADA3

Saccas
Eslr. de F. l.eopoldina
F.slrada de F. Celilr.il
Por via uiiirltiiuii....

Total

Do 1 a 30:

Eslr. de F. Loopolillnn.
Feirada du V. Uentwil
1'ur via inarlllnia....

Kilo».
S5.090 5.159.400
02.031 3.757.SOO
111.150 1.140.0011

107.771 * 10.000.200

o:',..-,.-..-, 5.013.300
02.805 3.77H9UÚ
21.190 1.271.70H

Total  177.010 10.000.900

EVIURQUES <

Pia 29:

Estados Unidos
ICnr 'pa
Riu d.i Prata
1'hl'lfkO
Cabo
Cubuíagom

Tolal

De 1 a 29:

Estados Unidos
K nwpa
Rio da Prata
1'aeil'ieo
Caiu
Caliuta^wn

Suecas
21S

4.107
2.303

2.930
315

10.013

Kllog.
13.0S0

250.020
141.7S0

177.000
1S.90II

000.7S0

Tolal.

Rfiecaa Kiln».
23.157 1.3S9.420
7K.IIUH 4.11.15.7110
10.413 02II.5.MI
2.902 174.12U

1S.097 1.12I.S20
9.205 552.3110

42.500 S.550.000

COTAQÃO POR ARROriA

Typo n. 13$I00 13Í800
11. 13$2IIO 11 13'ÍIOO
11, 13$000 12$99ll
n. 12$soii 1'2S7(I0
11. 12Ç000 12J500
11. .S 12$3O0 11 12S200
11. 12$ilO0 11 11$000

Cemo anteriormente, tivemos o merca-
do do Santos estacionario, sem negócios e
sem alteração nas cotações, que regularam
á base de 7?Roo.

As entradas de sabbado foram de
12.S76 saccas e não houve saidas, tendo
passado por Jumliahy, hontem, 14.600 di-
tas.

Desde o dia i" entraram 642.213 sac-
cas, na média de 22.145, sendo o slock
de 1.359.<>8o ditas.

CENTROS PE COXSCMO

Oscillacões do ultimo fechamento das
Bolsas:

Din 29—Nova York, baixa de 13 a 15
pontos.

Opção de setembro, 13.02 centimos por
libra.

Havre, baixa parcial de 1I4 de franco.
Opção de setembro, 82 francos por 50

kiios.
ílanilmrgo, alta e baixa parcial de 1I4

de pfeninc.
Opção de setembro, 66 3I4 pfenings por

meio kilo.
Londres, baixa e alta parcial de

1 1I2 d.
Opção de setembro, 61 sll. e 9 d. por

112 libras.
Abertura:
Dia 30—N'ova York, baixa de 4 a 6

pontos.
Havre, baixa de 1 a 1 i|4 franco.
Hamburgo, baixa de i|i de pfening.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opções:
Havre—Setembro Si, dezembro 8ii|2,

março Si e maio 81 francos por 50 kiios.
Hamburgo—SetnnbVo 66i|2, dezembro

66 i|a, marco 6C1Í2 c maio 66i|.( pfc-
nings por meto kilo.
.. Londres—Setembro 61 sh. e 6 d., de-
leniibro 61 sh.. março óo sh. e 9 d. c
maio 60 sli. c 9 d. por 112 libras.

Penunda chamada:
Havre. inaV.crado.
Hamburgo, baixa de 1I4,
—Telegraimiias de Santos dava o mer-

ei.io. hontem. calmo, aos preços de R$300
sobre o 11. 4 e de 7SÍ00 sobre o typo 7.

Os emborques foram de 4.619 saccas e
desde o dia i" do mez de 643.574 ditas,
sendo o Slock de 1.349.124 ditas.

Algodão,
O mercado de Liverpool e o de Per-

nambuco não aceusaram alteração, hon-
tc.T., mantendo armelle sobre os produ-
ctos deste a cotação He fi.32 d. per libra.

Não hr-.ne entradas tm nosso, merendo,
lendo saido 945 fardos, e ficaram cm tra-
piches 18.225 ditos.

O mercado funecionou bem collocado e
r.ctivo na Bolsa.

Rotularam os preços seguintes:
\'rr ,1"!

11Í000 a 12*200
)1$000 a llS.-.íiu
10f7"O a ll$.Vin

V'HllllMÍ
10$0'IO ,-i 11*000
lOJi-.oii a llToiui

Xontlnal
10$700 a 11 $100)
10$20fl a ínjf.tm
10$700 a llSei.o

N'.ralnnl
10$60U a I jsfi.ru>

N.nilnsl
10J200 11 !0$0o0

Pernamlinco, Ia ««'rtr*. srrti»o
Idem. 1" Norte
A«mi', 1» sorte
¦1.411. i,...:b!". 

Xaíal, 1* «ltíí»
Mossorfi, 1« sorte
Mera regular
Cv»arí., 1* sirti*
Mem repilo 
Parahylui, 1J >"rte
t'1:1:»! n"jiil;ir 
Ma.^iA, 1" sorte
dor., rtjrulx
l'euM>

Assucar.
Continuava hontem firme esse mercado,

auc funecionou na Bcisa basiante letivo.

Entraram ahte-liontem 2.383 saccos e
saíram 4.334, ficando em deposito 298.701
ditoa. ^

As entradas foram todas procedente.-,
de Canspos e vieram assim consignadas:
650 -saccos a F. H. Walter, 2011 a Ra-
phael de Oliveira e 1.533 a Duvivier & C.

Regularam os preços seguintes:
KlIniTiunmas

Xflo hi
$520 II $300
$320 $50o
$400 11 $52-

Nüa lia
$400 $40o
S3S0 $400
$2su $30i>
$200 $2S!i

$200

üranco. uslivi
Idem cristal
Ulem, .l-> sorte
2" jacto
Sumetins
Amarelu erlstal
Mawnvlnliü
Miuseuvo lí-ni
Mem wgnlur
Iilflll iiiiísH)

preços connioxTiis
ilontcra rvgnliraiu o» scijulntú iirccon:

Aouitrúvnle:
Paraty (plpn)  190$000 200$000
Augra iiiipai '... 1S5$000 11 1IIOÍU0O
C.-iuilios iplpn)  175SO09 IS0Í0OO
Maceió (|)l|lll)  105ÍIUIU 170$90ll
Pcinaiubiico (pipa)  105$ii00 170$000

Alaml:
200$000 300$000

$0110 200$O0ii
l''lno de 33 a 40 üNlfls.. 200$
De 30 Kiáos .'f) . 240$

Al/mu: *-
Nacional (por kilo).
Kstranjíeira (pnr kilo»....

.-i i ivt:
Superior (por 100 klliis):.
Idem 1','Kiilar (por luu ke.j
Idem do nurtoipur Ido ks )
hlein, hlein, rajutiu ip^r

100 kiios)
Idem iiRollia (por 100 ks.)
Idem Inglez (por loo kiios)

Aitltei
1'risla (litro)
Hü.--p:in)it.i (laia grande)..
í'urtUKnt;7, (lata graiule)...

Farelo:
Moinho Inglez (3S kiios)..
Karfltnho (ÍÍS kllus)
It-111,11.1 > (3S kiios)
Triauillio (88 kiios)
Moinlio de Santa Cruz (38
kllos)

Moinlio Kluinlnonsn (3S ks.)
Fnjáii íí« cOr:

Amendoim, nacional
Enxofro
Miibiiiulio ,
branco nacional
Vurmollio
Diversos
liranVo
Ainenilohn
I''l:l,linll0
.Uatitelfra nacional
Preto do I'. Alegre, sup,
Idem da terra
ltlem Stá. Catharina, sup.

Fitmu i/t- ff/riTu:
Do lílo Novo:

Conforme u miidldadc (kilo)' 1'uiulia:
Conforme a qualidade (kilo)

Ho Minas:
Conforme a qualidade (kilo)

\if d lyiu.
Conforme a iiualldnde (kilo)

fUHIO t.ltl fÜfttUt
De 1'orlo Alegrai

Conformo a qualidade íltilo)
Ha llulila:

Conforme a marca (kilo)
I.iiutVo:

Especial (kilo)
Bailo (kllol

Gotühuda de Catnposi
Lu'-? (kilo)
Oysne (iilciul
1'iraplo (Idem)
Supcr-fiiia (Idem)
Oval, aberta (idem)

Vvulclgü:
Modesto Oallone (sr.rlidas)
Demnuny, Islitny (sovlld.)
ltlem pptjuenaa
Rretcl Kremu (Ialua sort.)
LeiHíllelier
[vftlifiiKon
Maselot
Iíruui
Bnsck Júnior
Untras marcas

De Minas
.Piu,i..

Da (erra (100 kllos)
Idem branco (109 Uilos)..

(J/io (/,- :,-/o.- Im:
Nacional (litro)
(tlwn dn UnliacH, eni tiarril
(kilo)

Idem, Idciu, cm lata (kilo)
1'iÍMiinlOm ~.

ynjuTlorüs
Inferiores

rii.im:
Americano (pi1) ,
Itesliia (dúzia)
Spruce (diizia)
Sueco branco (üuzlu)
Idiiia vermelho (dúzia).,,

Do furai f\ :
Suno-lor (duz.ia)
Inlerlur (ilutlr.)

Hal ttu tu rtc.:
Murca Tuiiro (.ilqtielrel...
Outras procedências (Idem)

a, ho:
llio Grande (kilo)
Matiulnuro (kilo)

V tiihus:
Hio lirainlt» (|»ipa1
VMrgem do Porlu cpipH)..
Verde tio Porto (pi;m>...
Voilares superior (pipa)..

títiuthi nuviüttul:
Porlo Alojrre (00 kiios)..
l.uta do 2.) kllos (00 ks.)
Liguüa, Idem (00 kllos)..
Il-ijjb.v. liila de 2 kllos

(00 kiios 
Mil'.i-, laia do 2 kib.a 100

kiios 
Idem, lata grande (00 ks.)

Americana:
Kin harrls (por librn)

Uticü Utdo:
Gaspe (Una)
Norncutt (cat\a 
PelM.dlut; itiuai
Hillfiix (linu)

ftülntitx trttmtf/t trii*:
Do Lisboa (por 212 caixa)
Kraneev.aa Ipor \i\'2 ealxu)
Xova Zelândia li.ilol

Bi, ii :
ICsiuro (harrlll
Claro (2SD libras)

Otiri tinha:
Mnngabalra (15 kiios)....

Cííii dn índia '.
IVrde (kilol
Prelo (Idcui)

Çnrvn Hrcrn :
It. Grande, pyslenia platino

Uio dn Ifraiii:
i'atns e inantas
Puras manias

Cimento:
Conforme,a mnre- (barrica)

I Ftirinhn d». iw.mlU^a;
Pe Porto Aleurei

Especial (100 kllosl
fina (100 kiios,
Peiielrmln (100 kiios)....
Urossa (100 kllos)

De Laguuu:
1'nia (100 kllosl
Orus«a (1H0 kllos)

Fnrthttn dr. trtgoi
«oltiho lurler.:

Scmollun
Iluiln (S.s kllos)
Nacional (SS kllosl
ltrazili-ii.i (Si, kil.sl

.Moinho K!uiiiifi'*iive:
S. Loopublo ISS lilbs)...
O O (SS kiios)

Moinlio do S int.-i Cruz:
Pérola I2|2 sai-cos)
Santa Cruz (2|2 saccos)..
An-nida (212 suecos)
Mimosa (2|2 saccos)

Onlrtis v*"' "x:
Cli «plioro» (lalai
Idem i| 'ra lintn)
Polvllbo í J(»0 kiios 
T.ipioca (100 küosl
Toui-inhu (klln)
Tremogos (loo kiios)
Ayuurüz (kilo)

$190 a
$180 u

$200
$1S5

40$000 a 4S$500
32$700 a 34$900

Nominal

Xomlnal
53$UOO n O3$400

Nilo ba

—. 2$000
22$000 n 23$990
27$OOÕ o 3S$0Oii

3$000
4f]00
4Í0III1
3$70(

3$000
3J000

3$500 a
,l!$509 a

30$009
24$500

35$000 a
23$0O0 n
21$000 2-l$000
25$000 ll 20$000

Não ha
io$ooo 22$ooo
•JOfOlHI II .IISIIIIO

Nilu ba
37$000 39$000
25J-000 20$500
2ii$500 27$õiKI
23$OO0 23$500
19$000 ll 20$000

1$000 tt 2$100

1$200 1$S00

$900 1$500

1$300 1$900

$800 l$I0O

$550 1$900

1$090 1$20'.
»boo $00,

1 $200
1$2IIU
l$20o
1$100
$540

1 $9ü|i
2$IO'
2$40u
2$220
2$32l

1$8.10 a
2$3S0 a
2$3S0 a
2$200 n
2$300 a

Nilo ha
Não ha

2$3S0 a 2$I0H
NAo luv

1S750 a 2S50I
3$100 a 3S4O0

13S590 a I3$70ii
13$000 a 13Ç500

$520 $S50

1$I00 a
$980 a

1ÍS50 a
l$roo a

l$200
1$050

I J9.si
U7SI

$300
SOtllOO
S0$ilO«
8OS000
89$000

77$()ú(l
07$0O0

2$200
1$U0«

Nominal
$5S0

. 100$000
330$IMO a 340$000
325filllO ll -34ll$000

50II.SII00 a 3SII$000

55$(IOO a 03Ç000
575000 a OoJOOO
64$000 a G0$0ÜO

00$000 a 02$000

Nilo lia
Nüo La

Nominal

42$0O0
40$000
3s$00(i
40JODU

20Í000 a 21$000
Não ha

$340 a $30»

Nominal
35$o00 a 30$000

4S5000

05200 n
0$000 a

$SU0 a
$SS0 a

0$50U
B$000

$940

$90"
1$0U0

11$000 a 12$000

IS$000 ÍSSÜOO
17$0iiii 17$50"
105900 10Í5OII
135000 13J500

Não ha
13$000 a 13$*J0

24í70f» 2."?2nii
20S70II

2::.í500 245000
22J700 235200

2-l?5í)0 255000
22$ÕÕ0 24ÇOII0

245700 25S20o
25$5'lll 2450ÜII
22571111 23$2O0
22571111 2352110

3S?ooo 42Í000
flOJii-v-

2.15000 24$000
lOfOOO 245U.i"

$700 $950
25JU'iO -2H550O

$S0t

Alpiste (100 kiios)
Batatas . kilo 
Carne de porco (kilot...
Uanellu uiio)
Canslca (100 Itllos)

45$000 47$009
$220 *24<»
$500 $500

U.ion 15000
27$0OO 2S5000

Kurelo de Irifo (loo kllos) 7$2ü0 a 75400
l''avi,s (109 Mios) NJo üa
Puliá de Milho (100 kllos) 125000 a 1S500II
Kcioscne (cai.va) 7$100 a S$00»
l.a.lriihos (milnelro) — 125$000
Telhas fianczas (niilbelro) — 330$00d
IJnglias do li. (iraieb', uma 15350 a lfOili)
Malle (kilul..JT $400 a $5SU
1'iuicuia da Índia (kilo).. 1» 100 u 1*200

1NF0IIMA(,'ÒHS SOIÜÍi; VÁRIOS MERCAPUS

Assucar:
PernamUued 20—Não houve altr-niç.fio: u^iua

S$30l'l c ilisl-.il S5500
.4 /.(orfdfi:
Pernambuco, 29—Funecionou Inalterado a 13$

a 1» sorte.
Ac/o;:
Porto AiejriT. 29—Regularam os precoa de 24J

para os d»; I" o de 20$ para os du 2".
Baulia:
['orlo Alegre, 2í>—-Kxlst^ncia 7.000 caixas»

colaudo-s.' a 5750 o kilo.
Porto Alegre, 29—Colação, 12$ por 00 kiios.
Ftijãa ;
Farinha:
Porto Alecre, 20—Kspcclill C$400, e fina

5$400.

GATJGAS MARÍTIMAS

ENTRADAS

De Marselha e escalas, pelo iiaipiete fráucri
Fofmosu: vários geiiL-ro-s, a Antunes dos íàannj*
A- C.;

De Porlo Alegre e Menl-as, pelo vapor nnciounl
Itàctíluinti: vários gêneros, a Lagc Irmãos;

De Gênova e escalas, pelo paquete italiano
Friin-ipmsH Mofaida: vários g»*nt'.ros, a S. A.
Marllnelli:

l>c \j.\ Plata e escalai, pelo pa(pietr \t)yt]f,M
Iliiihland Jtovcri vários gêneros, a Wilson S'*ns& ('.;

De Buenos Aires c escalas, pelo paquete ita-
liauo CordovM'. vari-*s gêneros, a S. A. Marti-
noltl;

De Mnmlmrgo e escalas, pelo paquete allcmül
Kohlg Fi'udriih Augttst: vários gêneros, a Tb.
Wlllo & C.:

De S. Mittlious, pelo vapor nacional Fidelensel
vários gêneros, a Comp. S. .loflo da Ilarra;

De Httenos Aires e PHcalaç, pelo paquete alie*
mfio ¦Jilwíhfi". vários gêneros, a Tb Wllle A Cf- Do Klo Orautle do Sul e escalas, pelo vnpoi
allemão Kurthagoi varioo genej-os, h Tlieoilo*
Wllle .V 0.

MOVIMENTO DO CORTO

Vapores iiitriidos:
>farsfdha e escalas, frnneoz Formosa l PorN

Alegre (» (isenlns, nacional llavulnmy; flenova i.
?«calas. italiano Piiiwlpctsn Mafalda; l^i IMntl
e escalas, inglez HiijhUituI Itorrr; Iluenos Alrfti
e escalas, Italiano (jurdovn e nlleinflo Bluihrr;
Ha.mbnrgo o escalas allemão Jxmtij) Friedrlfíh
Aufjnnt; S. Mallieus. nacional Fideítimp; Itia
Orando do Sul e osea.lns, allomilo Kurthtigo*

Cabo Frio. rebocador nacional S. Paulo.

Vapores saldos:
Oenovn e ercalas, italiano Oordovàj IIuptioí

Aires e esêalas', italiano rrínfíipea&a AfafaUbi,
Trancoz Formosa, nlleniflo Konig FrífdrUh .4(1-
iwst Inglez Ampliava: Londres e escalas, Ingle»
llifítilond Hovor; Hamburgo o escutas, «UeiuSo
Hliieher; MiinAoa o escala/', nacional Cenrili

Vapores esperados:
31 Portos dn sul. Júpiter.
.Hi Talião o escales, Orttga*
31 l.iveninol e e?enln«, Orunsa.
31 ll.iniburko, lilbe.
.'U Tortos dó norte, rampelrn,
31 Portos do norte, llajuhá; "

AGOSTO:

Pnníns, IVurzlmrn.
filo da Prata. Zcclmidla,
llnniliurco o escalas. Ilotiattnutcn
MonfetidM, Varvrnii:
Portos do sul, Itauha.
Portos do noi-ie. irtt.
Portos ilo sul. ltuttula.

.". 1'ortos do sul, Itapoatt.
;í Pnntos, itjirjttt,

Santos, Ualifhurg.
Trlesle e csoHlns. Eugenia,
Liverpool o epenfM, Eurlid.
Portos do norle, Ibtapaba.
Mnilcvldío e escalas, Sulurno.

íl líio 0" Praia. Moro.
Marselha o escalas, Aquitalne.

fí IJutjiooI o efealris, Itaphael.
Heniburiro e eseiilas, Cap Ortrgal.

(l Portos ilo ml. -4mia.
ti furtos do norte, Alagian.

Portos do norle. itlnnt flfratm),
tt Cherliiirito e escalas. (Hen.

Rio da 1'rntn. Pruy.tnce.
Nnvn York. 1'rrrfi. :
llio du Praia, /.'como Etena.
Nora York. Toranlim.
Rio da Praia. A 1/10:0/1,
Uromen e escalas. Aachttt.
Itio dn Prata, rap Amma. "

10 Trieste e escalas. .*?.:?«<.
10 Hamburgo e eSefí.lns. Prussífl.
11 Hamburgo; Pernambuco.
12 Rio da Praia, rrínetpena MúMta.
12 Amsterdsni e escnlis, llnllanH*,
13 Itio da 1'rnla. P7//H. ,s^~-
14 Rio dn Pmln. Amniiatm.
15 Oall.lo e escalas. Ornnesa.
15 Trlesle e escalas, ,9o/lo TTelienltt$.%
\apores a sair:

Porlo Aleirre e escalas, Ilaptn
Hamburgo. Korthago.
.Santo*!. Araratif.
falido e escalas. Orcmta.
Liverpool e escalas, Ortega,
rorlos do sul. Itaprntna.

AGOSTO:
/T/tgunf) o Cficalns, laguna.

Amsterditm e escalas,' Zrrlanât*.
I,nrnnmbuco p osealns, llauta,
Porlo Alegre o escalas, Campeiro.
Nora York. Oravgc Ptince.
Rio da Praia, (togas,
Rantos e 's^alas, Angra.
Victoria. Pinto.
Tíio da Praia e escalas, Sirío,
Bremen e es.-alas, TYiirzburg.
Pmlos e Paranacu.". Pirnliinnçll.
Pernamlmcn o escalas, Itahema,
píirrt e pscalns. Tupi/,
Xóvn Yurk. fígrnii,
Portos do sul. IlajuluX""rio Al-"-" " escalas, Jfn"rol»l,
Santos, Bticl/o*.
Iíi ' dfl Praia. Eugênia.
Mcoury e escalan, Rio ItapemMm.
s.-nios. itupHael. ^ ¦
Portos do sul; JbUtpatiã.
Itio di Prata, fon Ortuml.
Hamburgo o escutas. Tf<ibsbnrj,
Triesie o escalas, f.aiirtl.
Itio (1.1 Praia, Aqutlltlne.
Mi,r-el!t;i <» ppcalas, Prnvcnce,
Portos do norte, ttrazlt.
T/mdres, V. fíte.n.
Florlanonnlls e escalas. FMorfn:.
Rio da PratH, Regina F.lnm.
Knüthsmntnn o escalas, Amazon,
MontevidÓo o escalas, Aere..
S. Matbens o escalas, Tndfstriah
S. Mallieus o escajis. Pin S. .Víi/nfu»
rf«itilmrs?i o cscftlns. rap Arcona.
Klorláhópolls e esenlas, Anna,
HHmlmrgo e esenlss, Korthago»
Itio da Praia. .Tilpllcr.
Ms u/i os o pscelns. Araeaty
1'orios do nnríe, Gitritpy,
ManHos e escalns H, Paulo
llio da Praia. Jlullllldia
Portos do norte. O/ia*,.
námbiirgOi A rnhta,
fiondrefl p cseulns, Pinrr. , ..
denoni e escolas. Pi1nctp'eMB '''""•*
nordeos e escalas, fliili.
Sniitliamnlon ** escalas. Ara ¦J""'
Villa Xova. Jri».
Liverpool o evctilaír, O?or>'"
Natal e escalns. P'?ainr x
Rto da Prata. Sofia JfjP trr

I
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O PAIZ— QUARTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 1912

^ EDITAES

De 1* praça, com o prazo de nove
díis, para venda e arrematação ao
prédio e respectivo terreno á rua
Barão do Bom Retiro a. 65, hoje

4 783 no executivo «fiscal que a fa-
zeenda municipal move» contra
Welliaclc & Irmão.

O Dr. Antônio Angra d« Oliveira,
juiz dos feitos da fiazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Caipital Federal da Repu-

' blica dos Estado» Unidos do Bra-
zil:

J*az saber aoa que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 15 d« agosto de 1912, as 12

horas do dia, após a audiência de seu

juizo? no Fórum, ã rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,

o porteiro dos auditórios trará a

pregão de venda e arrematação, «n
hYst'1 publica, o immovel penhorado
adWeíiVck & irmão no executivo"iscai 

que lb* move a te^am*;
dpal, Por seu 3° «p**ocuradawdo* í^

tos cara cobrança do Io e 2 semes
três de 1909, do iinwsto "PW*^*^
vido Pelo prédio á rua Barã» do Bom
Retiro n. 65, boje 783, cuja descri-
iplo e arrernatação, eóuwta*
autos, sã,o de teor segutate . avem-
da tendo 10 casas de um ladov em
um só lance, construídas de uma vez
de tijolos, cobertas de telhas, .em tel-
tio de platibanda, tendo -cada casa
duas janelas e uma porta entra a»
mesmas, portaes de madeira; as ca-
sas süt> assobradadas, cem escada ue
cantaria e mezzanlnos no porão. Me-
de cada casa 9m,45 de frente por
7m de comprimento, inclusive o pu-
xaiio, e dividida em uma sala, dois
quartos, f.clrradoe e psso«a.lhadc*a, e
cozinha ladrllhada,, quintal cimenta-
do e murado de tijolos, ccwm tanque e
latrina. Ha dois portões, um p«ara a
rua Barãio do Bom Retiro e outro
para a rua João Vicente. A entrada
é toda cimentada e tem Um. de lar-
gura. Avaliados o prédio e respectivo
terreno em quarenta contos de réis.
E quem os mesmo* pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuaoa com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel a 2'
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda aseslm não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça, cam o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 o|o so-
bro a primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não apparecerem licitantes.serâ
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceltuam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro d mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E,.para que chegue
ao conhedmento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
quo será affixado no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, o publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de julho de l'J'12. Eu, José cie Oil-
veira Machado, escrivão, o subscrevo
— Anlüiilo Angru ale Olheira.

seu juízo, no Fórum, & rua Menezes
Vieira, antiga doa Invalidou, n. 152,
t> ponteiro dos auditórios trará a apre-
gão de venda e arrematação, em has-
¦ta publica, o immovel penhorado a
Antônio MaáÜel da Silveira, hoçe De -
fina Rosa de Freitas e João de Uli-
¦veira, tno executivo fiscal que. lhe
miov» * fazenda «municipal, .per seu
3» 'proouraidor dos feitoa, para a-*o-
.branca do Io e 2o semestres de 190',
d» imposto «prlediial devido «pele pre-
diio á rua, Dr. Bandeira de Gouve.a
n. 1, hoje, 2, cuia descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do teor
seguinte: predi-o térreo, construído de
uma vez, de tijolos, coberto de te-
lhas fa-ancezas, em feitio de chalet,
tendo na «rente duas portas e unia
janela, e .pela ru.a Alice uma .porta o
aluas janelas, portas de madeira; .mo-
dind.0 de frente Om.OO por 15-m,50 de
comprimento, inclusive o puxado, e
dividido em duas salas, uma das
quaes ladrllhada; tres quartos, forra,
dos e assoalhados e corredor e coiíí-
nha oinventades. O teripeno é .murado
de tijolos e cimentado, tendo privada
e tanque e mede (tar,60 de fnejite por
18m,35 de comprimento, com 7m,20
d» largura nos fundos.Avaliados o pre-
dio e respectivo terreno em 3:000$.
E quem »s meamos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
•.eilldo de que praça só será effe-
ctuada cem dinheiro á vista. E não
íavendo licitantes sobre o dito ipreço

da avaliação, voltará o Iinemovel á 2*
praça, com o intervalo do oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, so
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* ipraça, com o meami»
Vntervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
t»re a primitiva avaliação; e, neste ca-
ao: se não appareeereni licitantes, será
tntão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja ipermittl-
da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que .preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de. feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, ipara que che-
gue ao conhecimento de todos os
Interessados, faz extpedlr o presente
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado pela imprensa dia-

Dado e «passado nesta cidade do
Rfo de Janeiro, .aos 30 de julho de
lPlü. Eu, José de Oliveira Machado,
¦escrivão, o subscrevo — Antônio Au-
gra tio Oliveira.

PRAZO DH

ds Oliveira,
fazenda mu-

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra
juiz dos feitos da
cipal:

Faz sabor aos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta
dias, virem, que pela fazenda muni-
cipal me foi dirigida a ipetição do teor
seguinte: Exeeilentissimo senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal. Diz a fazenda municipal nos
autos de acção executiva que move
a Sebastião M. Betim Paes Leme,
ipela cobrança do imposto predial do
2» semestre de 1910, do prédio n. 155,
da rua Navarro, que estando o mesmo
ausente, e em logar incerto e não sa-
bldo, oomo prova a certidão juntei,
requer a vossa excellencia se digna
mandar passar editaes de citação de
accordo com o art. 22 do decreto nu-
mero quatro mil setecentos e ses-
senta e nove, de nove de feve-
relro de mil novecentos e tres.
Nestes termos. Pede deferimento. Rio
24 de julho do 1912. O solicitador
dos feitos da fazenda municipal,
S. Barros Barreto. (Despacho.) J.
Sim. Rio, 27 de julho de 1912
—Angra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento ao presente mandado,
dirigl-me ao logar nelle indicado,e ahi
fui informado que o supplicado acha-
se ausente, em logar incerto c não
sabido; o referido é verdade, do que
dou fé. Rio de Janeiro, 24 de julho
de mil novecentos e doze. O offieial
do juizo, Pedro Martins Duarte. Em
virtude desta petição, despacho e cer-
tidão, se passou o« presente, pelo qual
cito o ausente ou a qutm de direito
for, ipara no '.prazo de 30 dias, que cor-
rerão em cartório, pagar a quantia de
39$ 120 e custas, ficando desde rogo
citado ,paiu os termos da execução
até final julgamento, nomeação e
approvação dos louvados, avaliação e
arrematação dos bens penhorados, o
qual procederá, findos os trinta dias,
e bem assim remll-os ou dar lançador,
sob pena de revelia, depois daquelle
prazo de trinta dias. E, >para que
chegue ao seu conhecimento, mandei
passar o presente que será affixado
no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta ei-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de
julho de 1912. Eu, José de Oliveira
Machado, escrivão, o subscrevi — An-
to"io Angra ale Oliveira.

ausente, em logar incerto e não sabl-
do, como .prova a certidão junta, re-
quer a vossa excellencia se. digne
mandar passar editaes de citação, de
aooordo com o artigo 22, .do decreto
numero quatro mil sc-tecenitoa e ses-
sentia e nove, de nove de fevereiro de
mil novecentos e tres. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 26 de julho
de 1912. O solicitador dos feitos da
fazenda municipal, S. Barros Barreto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, 27 de
iulho de 1912—Angra de 01iveira.Cer-
tifico que, em cumprimento ao .presen-
te mandado, dirigi-me ao logar
nelle indicado,e ahi fui informado que
o suipipiloado acha-se ausente, em
Iogar incerto e não sabido; o- referido
é verdade, do que dou fé. Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1912. O offi-
ciai do juizo, Antônio Baptista Quin-
tanilha. Em virtude desta ipetição.des-
pacho e certidão, se passou o pre-
sente, pelo qual cito o ausente ou a
quem de direito for.para no .prazo de
aO dias. que correrão em cartório, pa-
gar a quantia de OlèjCSO e custas, fi-
cando desde logo citado para todos os
termos da execução alô final jul-
gamento, nomeação e approvação
dos louvados, aivallaçãó e arrema-
tação dos bens penhorados, o qual
procedera findos os trinta dias, e bem
assim re.mil-os ou dar lançador,
srfb pena ele revelia, depois daquelle
prazo de trinta dias. E, para que che-
gue ao seu conhecimento, mandei
passar o presente, que será a.ffixado
no logar do costume e «i-iublleado pela-.mp-r.ens*. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 29 de julho
de 1912. Eu, José de Oliveira Macha-
do, escrivão, o subscrevo
Angra de Oliveira.

-Antônio

De 1* praça, com o «prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
pivdio e respectivo terreno á rua
Tornes Homem n.. 62, hoje 210, no
executivo fiscal que a fa.ae.nda mu-
nicipai move contra José Pi.nto RI-
beiro, hoje Edydia Augusta Vian-
na Drummond.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
jiiiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 15 do ago3to de 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
"juízo, no Fórum, á rua Menezts
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o .porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o iminovel penhorado
a José Pinto Ribeiro, hoje Eclydia
Augusta Vianna Drummond, no ex-
eoutlvo fiscal que l.he move a fazen-
da municiipal, por seu 3° procurador
dos feitos, liara cobrança do 1° e
2o semestres de 1909, do .imiposto
predial devido pelo prédio á rua Tor-
res Homem n. 62, hoje 2-10, cuja de-
scripção e aivallaçãó, constantes dos
nulos, são do teor seguinte : ipredio
assobradado, construído de frontal
fie tijolos, coberto de telhas france-
tas, em feitio de chalet, tendo duas
lanelas na frente e, ao lado, iportão
i gradil de ferro sobre muro de ti-
iolos, tendo por este lado duas por-
tae e duas janelas. Mede 4m,20 de
frente -por lím. de comprimento, in-
eluaive o puxado, a é dividido em
duas salas, corredor e, dois quartos,
forrados e assoalha d oi e cozinha e
deapensa ladrllhadas. O terreno é
cercado de zinco, medindo, pala fren-
te, 7m,fi0 por 4 4m. de comprimento,
mas vai alargando para os fundos,
onde tem a largura de 14m,60. Ava-
liados o prédio e respectivo terreno
em tres contos de réis (3:000$).
E quem os mesmos .pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobre o dito 'pereço
da avaliação, voltará o Immovel A 2*
praça.,' com o Intervalo do oito dias,
e com o abatimento da 10 o|o; e, se
ainda assim não houver eruem o ar-
remate, irá á 3* piraça, com o mesmo
intervalo, e abatimento de 20 olo, so-
bre í primitiva avaliação; e, neste ca-
so, se não aparecerem licitantes.serâ
então vendido em leilão, pelo maior
preço que fór offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja .permlttl-
da acção de nullidade, ipor lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do q.ue preceltuam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou oom o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa.E.para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me, ipelo .porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
ele jor Junto aos autos, c publicado
pela Imprensa diária. Dado e passado'¦•sta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de julho de 1912. Eu, José de Oli-
veira Machado, esorlvão, o subscre-
vo — Antônio Angra alo Oliveira,

De 1* praça, com o prazo de nove
dias, para venda o arrematação do
prédio e respectivo terreno â rua
Dt. Bandeira d* Gouveia n. 1, no
executivo fiscal, que a fazenda rnn-
nicipai move. contra Antônio Mi.-
noel da Silveira, hoje Delfina Rosa
de Freitas e João de Oliveira.

O Dr. Antônio Angra de Oliveir-a,
juiz dos feitos tia fazenda
mu .icipa! nesta cidade do Rio le
Jeanolrei, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil:

Faz saber ais que o presente edital
%'rem. ou delle tiverem noticia, que
no dia 15" de agosto do 1912, ás 12
horas do dia, após a audiência tio

De Ia praça, cnm o prazo de nove
dias, para venela e arrematação dus
aemovontes e materiaes deposita-
dos uo estabelecimento de Antônio
Manques Mariano; no arraial da
Penha, na execução de multa, por
linfracção de postura que a fazenda
municipal move contra Constanti-
no Peneira da Silva.

O Dr, Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos leitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janel-
ro. Capitai Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem, ou delle tiverem noticia,
qiiie no dia 15 de agosto de 1912, As
12 horas do dia, a.pós á audiência de
seu juízo, no Fortum, á rua. Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, ti. 152,
o porteiro dos auditórios trará a «pré-
gão de vencia e arrematação, em has-
ta publica, os senvoventos e materiaes
penhorados a Constahtinò Pereira da
Silva, na execução de multa, por in-
frucção de postura que lhe move a
fiazenda municipal por sen :)" pro-
curador dos feito©, cuja descripção
e avaliação, constantes dos autos, são
do teor se.gu.it.tie: trinta mi! (30.0001
tijolos queimados, a 20$ o milheíru;
000$; um boi malhado oe preto e
branco, cem mil réis (100Í); um boi
.a,ni.'ir''.|'o. 'tllO.*,; um burro. 50$; uma
carroça de duas rodas, com pipa, pa-
ra água., 50$; somma O00$000.
ti, quem os mesmo» .pretender arre-
anatar, deveiíi comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
."isrtido de que praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E não
havendo licitantes sobro o dito .preço
da avaliação, voltarão os bens á 2'
praça, com o Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, ss
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* ipraça, com o mesma»
intervalo, o abatimento de 20 o|o, su-
bre a .primitiva avaliação; e, nesle ca-
so, se não a.p.parecereni licitantes, será
então vendido cm leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
era hypothese alguma, seja iperniittl-
da acção de nullidade, por losão de
qualquer espécie, na conformidade
do quo preceituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
e cínico, de vinte o nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta
e oio, de onze de outubro de mil oi-"• eiitos e noventa. E, para que ch?-
gue ao conhecimento tle todos os
1 ti teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteiro dos audl-
torios, que lançará a eom.pctente
certidão, afim tle ser junto aos au-
"•s, e publicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e «passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de julho de
1912. Eu, José de Oliveira Machado,
mo ri vão. o subscrevo — Antônio Au-
gra de Oliveira.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DL
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias,
virem, que pela fazenda •rmihlcl.pal
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : Excel'.'èhiissdnio senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda munici.
pai. Diz a fazenda municipal nos nu-
tos de. acção executiva que move a
Antônio Xaoln.bhó Machado, pela co-
branca do irnípòsto predial do 1" e 2"
seniestres de 1903, do prédio n. IS,
da rua. Piauhy, que estando o

certidão, se paessou o presente, pelo
qual cito o ausente, ou, a quem de dl-
reito for. para no p"azo de 30 dias, que
correrão em certoiio, pagar a quantia
de 82$800 e custas, fiicaimdo desde
logo citado tptara todos os termos da
execução até finai julgamento, no.
meação e approvação dos louvados,
avaliação e anrematr.ção dos bens pe-
nhorados, o qual procederá findos
os 30 dias, o bem assim remll-os ou
dar lançador, sob .pena do revelia,
findo que seja o mesmo .prazo de
trinta dias. E, para que chegue ao
seu conhecimento, mandei passar o
presente, que será affixado no lo-
gar do costume e publicado pela Im-
prensa. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 de julho
de 1912. Eu, José de Oliveira Macha-
do, escrivão, o subscrevo — Antônio
Angra tle Oliveira.

OE CITAÇÃO COM O PRAZO DB
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
Juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edital

de citação com o prazo de 30 dias
virem, que pela fazenda municipal me
foi dirigida a petição do teor seguin-
te: Exeeilentissimo senhor doutor jula
dos feitos da fazenda municipal. Diz a
fazenda municipal, nos autos de acção
do executivo fiscal que move contra
AvoM.no Del Capio dia Silva, pela co-
branca do imposto predial do 2o se-
.mestre die 1909, do prédio

t numero um da travessa Esperança,
que estando o mesmo ausente, em io-
gar incerto e não sabido, como prova
a certidão junta, requer a vossa ex-
eéilèivola se digne mandar passar edi-
taes de citação, de accordo com arti-
go 22, do decreto numero qua-
tro mil setecentos e sessenta e nove,
de nove de fevereiro de mil novecen-
tos o tres. Nestes termos. Pede defe-
rimentio, Rio, 20 da» julho de 1912.
O soliedtador dus feitoa da fazenda
municipal, S. Barros 'Barreto. (Des-
paeho;) J. Sim. Rio, 27 de julho da
1912—Angra de Oliveira.Certifico qus,
em cumprimento ao presente invnnda-
do, dirigi-mo ao logar nelle indicado,
o ahi fui informado quo o süpplióa-
do acha-se ausente, em logavr incer-
to o não sabido; o referido é verdade,
do que dou fé. Rio do Janeiro, 25 de
julho de 1912. O offieial dj
iüizo; Gabriel da Luz. Em virtude

ANNUNCIOS
Aceitam-sonosta secçao

nu núncios gratuito» (i o
-t>oc»**o.''** que procuremempregos.

ALUGA-SE um menino de 16 an-
nos, .para ipharmacia, tendo tres an-
nos de servente; trata-se na rua Se-
te de Setembro n. 31, drogaria Mat-
tos Saldanha.

ALUGA-SE «um trapaz de 17 a 18
annos de tdatie, para ajudam-ta" de
"chauffeur"; quem /p.reei9a.r dirija-
se á rua do Hospício n. 30. Dorme
no aluguel.

ALUGA-SE uma mioca portugueza,
para copeira e arrumadeira, em casa
de família séria; na rua Tavares Bas-
tos n. 67, Cattete.

-AÍjUGA-SE uma perfeita cozinhei-
ra, .prefere casa de faimllía ou do
commercio; na rua do Cattete n. 41.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DF.
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz saber aos que o presente edi-
tai de citação virem, com o prazo de
trinta dias, que pela fazenda muni-
cipal me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exeeilentissimo senhor
doutor juiz elos feitoa da fazenda
municipal. Diz a fazenda municipal
nos autos d« executivo fiscal que move
a Anna Margarida O. Marques, pela
ccubrança. do imposto prediall do 2o se-
mestre de 1910, do prédio .ti. 104, da
rica Dr. Aristides Lobo, que estando^
mesma ausente,em logar incerto e não
rabido, como prova ei certidão junta,
requer a vossa excellencia se digne
mandar passar editae3 do citação, tle
accordo com o artigo 22 do decreto
numero quatro mil setecentos e ses-
senta o nove. de nova de fevereiro de
mil novecentos e tres. Nestes termos.
Pede deferimento; Itio, 27 de julho
de 1912. O solicitador dos fei-tos da
fazenda municipal. S. Barros Barreto.
(Despacho.) J. Sim. Rio, 27 de juiho
ele 1912 — Angra de Oliveira. Cer-
tifico que, om eu ni primento ao ip.resen-
te rn.ahdii.do, dirigi-me ao logar
netle inilicetdo.e abi fui informado que
a stippl içada acha-se ausente, em
lugar Incerto e neto sabido; o referido
õ verdade, do oue dou fé. Rio cie Ja-
neiro, 22 de julho de 1912. O offieial
cl'o juizo,José Albalio Fragoso. Em vil'-
ttitie desta «petição, despacho e cer-
tielelo, .se passou o presente, pelo
q.ual cito a ausente ou a quem
de direito - for, piara no -prazo- de
30 dias, que correrão em cartório, .pa.
g-ar a quantia de i7;7Só'0,0 o custeis, fl-
cando desde logo citada .para todos os
termos da execução até final jul-
gvtmento. nemeação e appr-ovação
de avaliadores, avaliação e arrema-
tação dos bens penhorados, e bem as-
sim para remil-os ou dar lançador, sob
pena tle revelia, lindo que seja o mesmo
prazo de trinta dias. E. para que chi"
sue ao seu conheci mon to, mandei
passar o presente, que será affixado
no Iogar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 29 de julho
ele 1912. Eu, José cie Oliveira Macha-
do, escrivão, o subscrevi — Antônio
Aiisrn ala* aviiveita.

não sabido, como prova certi-
dão junta, requer a vossa e-:cel-
lenda s'a digne uieindar passar editaes
de citação, de accordo c*r,..m o artigo
vinte e dois, do decrete numero qua-
tro mil se te o entos e sessenta o nove,
de nove de fevereiro de mil novecentos
e tros. Nestes termos; Pede deferlmén-
to. Rio, 2K de julho, de 1.912. O sclipi-
tador dos feitos da fazenda municipal,
S. Barros Barreto, (Dèíi;iaêho.') J.
Sim. Rio, 27 de julho de 1912 — An-
gra da Oliveira. Certifico que, em
cumprimento eio presente mandado,
diriiri-mc aó logar nelle lndiciidó; o
ahi fui informado que o suçiplleado
acha-se ausente, em togar incerto a
não sabido ; o referi-lo é verdade;
do .me (>¦'! :i" Rio da Janeiro;
25 alé julho de 1912. O 'offieial do
juízo Gabriel da Luz. Em virtude
desta petição, despacho e certi-
dã.:>, se passou o presente, .pelo
qual cito o ausente, ou a quem de di-
reito foi, para nó prezo de 30 ,dla«, que
correrão em carlorlo. pagar a quaintla
de 107$6'I0 e custas, ficando desde lo-
go citado .para os termos da
execução até final julgamento, no-
meàçãó e approvação dos louvados,
avaliação e arr.-mii tação das bons iper
nhorados; o qual procederá findos
os 30 dia.ii. r> bem assim rómll-os ou
lar lançador, sob pena de revelia,
findo que st;* o mesmo prazo de
trinta dias. R, para que chegue ao
seu conhecimento, mandei .passar o
presente, que s?rá fíf.fisttdó no
gar do costume o publicai
prensa. Dado e passado nesta, çld-ans
do Rio de Janeiro, aos 29 de julho tle
191::. Ru, José de Oliveira Madievdo,
escrivão, o siiliáCrévi -— Antônio' A:i-
ura tli* Oliveira.

desta .petição, despacho e certidão,
se passou o presente, pelo qual ei-
to o ausente ou a quem de direito
for.para no prazo de 30 dlas.que corre-
rão em cartório, «pagar a quantia de
245150 o custas, ficando desde
logo citado ipara todos os te«r-
mos da execução até linal julga-
mento, nomeação e approvação dos
louvados, avaliação e arrematação dos
bens penhorados, o qual procederá
findos os 30 dias, e bem assim re-
mll-os ou dar lançador, sob pe-
na tle revelia, depois daquelle pra-
zn de 30 dias. E. para que che-
gue ao seu conhecimento, mandei
passar o presente, quo será alfi-
xr.do no logar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado
nesta c-iri.ide dn Rio dia Jameiro, aos
29 de julho tle 1912. Eu, José de 0'i-
veira Machacl'0. escrivão, o subscrevo
—Antônio Angra de Oliveira.

ALUGA-SE uma mioça portugueza,
chegada ha «pouco, «para ama s«eca,
prefere casa sairia; trata-se na rua
João Caetano n. 79, das 6 da taa-do
em diante.

ALUGA-SE uma moça hespanho-
Ia, ipetura serviços domésticos; trata-
se na rua do Coto.velio n. 63.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para todo o serviço; na rua Paula
Mattos n. 85.

ALUGA-SE uma perfeita .cozinhei-
ra de forno e fogão; para casa ds fa-
milia de tratamento; na rua Theo-
philo Ottoni n. 33, 2" andar.

ALUGA-SE uma moça, ipnira, arru-
madeira ds casa, não faa questão
ir nara fora; na rua Paysan,du' nu-
mero 127, antlto 29.
¦i ¦

ALUGA-SE uma moça, estrangil-
ru, com pratica para oopei«ra ou ar-
rumadeira; na rua Voluntários da
Pátria n. 61. '

ALUGAM-SE cozinheiros, copeiro»,
arrumadeiras e coerinheiras, copei-
ras, lavadelras e engiomrmadelras; na
Barão de S. Gonçalo n. 12, ean fren-
te ao theatro Lyrico, com Radrl-
gues.

ALUGA-SE um rmpressor, de ma»
chinas de cylinilro, oom bastante p«ra«
tica, chegado ha poueio de Portugal;
quem precisar é favoir escrever para
a rua Aristides Lobo n. 37.

ALUGA-SE uma boa cozinhetr»
para o trivial; na nua do Roso n. 60,

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Directoria Geral tio Patrimônio

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra do Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias,
virem, que pela fanenrta municipal
me fui dirigida a pelição do teor »e-
guinte : Exeeilentissimo senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda munici.
pai. Diz a fazenda municipal, nos au-
tos de acção executiva que move a
Sebastião M. Betim Paes Leme, pela
cebrança do imiposto predial do 1" e
2" semestres de 1910, do prédio n. 150,
da rua Navarro, que estando o
mesmo ausente, em logar incerto
e não sabido, como prova a cer-
tidão junta, requer a vossa excel-
lencia se digne mandar passar editaes
de citação, de accordo com o artigo
vinte e dois, do decreto numero qua-
tro mil setecentos e sessenta e nove.
</e nove de fevereiro de mil novecentos
u tr>"s. Nostos lermos. Pede deferínien-
to. Rio, 24 de julho de 1912. O solici-
tador dos feitos da fazenda muni-
cipeil, S. Barros Barreto. (Despacho.)
J. Sim. Rio, 27 de julho de 1912 —
Angra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento ao presente mandado,
dirigl-me ao logar nelle Indicado, e
ahi fui informado que o supplicado
acha-se ausente, em logar incerto e
não sabido ; o referido é verdade,
do «me deu fé. Rio de Janeiro.
24 de junho de 1912. O offieial do jui-
zo, Pedro Martins Duarte.Em virtude
desta petição, despacho --• certidão,
se «passou o presente, pelo qual
cito o ausente, ou a quem de di-
reito for, para no prazo de 30 dias, que
correrão em cartório, pagar a quaíitia
de 45$120, e custas, ficando desde
logo citatlo para todos os termos da
execução até final julgamento, no-
meação e approvação dos louvados,
avaliação o arrematação dos bens ipe
nhorados, o qual procederá findos
os 'ali dias, e bem assim remll-os ou
dai lançtulor, sob pena de revelia,
findo que seja o mesmo iprazo de
trinta dias. E, para que chegue ao
sou conhecimento, mandei passar o
jwesente. que será afflr-eido no lo-
gar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta cidide
do' Rio de Janeiro, aos 29 de julho
de 1912. Eu, José de Oliveira Macha-
do, escrivão, o subscrevi — Antônio
Angra de Olheiro.

DÊ CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :

Faz saber aoa que o presente edital
de citação, ccmh o prazo de 30 dias,
virem, que pela fazenda municipal
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : Exed.entisdmo senhor dou-
tor juiz dos feitos da fazenda mueninl-
pai. Diz a fazenda municipal, nos au-
tos do acção executiva que move con-
tra Jean Martins, r.ela cobrança do
imposto predial do Io e 2" semestres
de 1910, do «prédio n. 121 da rua dos
Coqueiros, que estando o mesmo
ausente e em logar incerto e não
sabido, como prova a certidão jun-
ta, requer a vossa excelência se
digne mandar passar editaes de
citação, de accordo com o artigo
vinte e dois, do decrete numero qua-
tro mil setecLVitcs e sessenta e nove,
de nove dt: fevereiro de mil novecentos
e tres. Nestes termos. Pede deferimen-
to. Rio, 27 de ju.lho de 1912. O solici-
t.Teb>r dos feitos elii fazenda municipal.
S. Barros Barreto. (Despacho. > J.
Sim. Rio, 27 tle julho de 1912 —
Angra de Oliveira. Certifico que, em
tj..ii.ipríiriento eco presente meuidato.
dirigi-me ao lugar nelle indicado, e
ahi fui informado de que o scwJieado
turlia-se eiiiMontc, em lóig.i.r Incerto*"*)
tiá'0 sabido ; o referielo é verdade,
¦Io quo dou fé. Rio de Janeiro.
26 de julho do 1912. O offlci«<l do
juizo, Antônio Baptista Quinlanilha.
Em virtude desta petição despacho e
certidão, se passou ò presume, pelo
qual oito o ausente, oua quem de dl-
reito rcí, paru, no prazo tie 30 diaeí. qua
correrão em cartório, pagor a quantia
de 111 $360 e custas, ficando desde
logo citado para todos os termos da
execução até final julgamento, no-
moaçãti e approvação dos louvados,
avaliação e arrematação dos bens pe-
Abonados, o qual se procederá findos
os 30 tlias, e bem assim remil-os ou
dar lançador, sob pena de revelia,
findo que seja o mesmo prazo de
trinta dias. E, para que chegue ao
sou conhecimento, mandei ;passa.r o
presente, quo será affixado no lo-
gar do costume e publicado pela im-
ptPiisá. Dado e passado nesta cidade
do Rto de Janeiro, 003 29 de julho
de 1912. E eu, José de Oliveira Macha-
do, escrivão, o subscrevi — Antônio
Angra ile Oliveira.

De ordem do Sr. dirco.toir geral do
patrimônio, faço publico, ,para co-
nhecimeutos dos interessados, que
Jc-aquim da Silva e Sá requereu ti-
tulo de afora.menfo do terreno de
aee.rescidos de accresciclos, á praia
do Retiro Saudoso ns. 22, 46, 76 e 96.
De accordo com o decreto ti. 4.105, de

To-' 22 de fevereiro de 180S, convido todos
pela im- ' aquelles que forem eoiitrecrios a essa

.pretensão a apresentar «protesto nes-
ta. directoria geral, com documentos
que comprovem suas allcgaçõ-es, tio
prazo de 30 dias, findo o qual a nen-
liuma reclaniação so «áttenderá; resol-
vendo-se como for de direito.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE j , 1" .sécção. 19 de julho de 1912—0
30 DIAS ' <'lie|e. Arlliui* A. Macliiialo,

O Dr. Antônio Angra de oliveira/1"^
juiz dos feitos da fazenda muni-
etpai :
Faz saber aos que o presente edi-

tal ele citação rc-m o -prazo de trinta
dias virem, que -pela fazenda muni-
cipal me foi dirigida a petição do
reor seguinte: ExçeüVnfcissimc) senhor
.le.ulor Jui". dos feitos dei fazenda mu-
nicipai. Diz a fazenda municipal nos
autos de executivo fiscal que move
contra Luiza Netto ale Azevie.do, pela
cobrança do imp.x-.to «prci.ilal do 1" e
2o semestres de 1909, dn prédio n. 14S
da rua Dr. Avchi.is Cordeiro,
que estando a mevma aasento,
em logar incerto e não sabido, oom

ALUGAM-SE duas criadas, para
totlcs os serviços; afiançadas, sen-
do uma branca; na rua Barão de
S. Felix n. 1S0, -siobradio.

ALUGA-SE uma moça,, «para. arru-
madeira; ccj-ielra, .cozinheira, e en-
gommadeira; na rua Barão de São
Felix n. 180, sobrado-.

ALUGA-SE uma senhora portu-
gueza, de 20 annos do idade, para co-
peira ou arrumadeira; leva oomsigo
um menino de 6 annos do ida.de; na
rua Formosa n. 20.

ALUGA-SE uma scmhora estran-
geira, ipara arrumadeóra e dama de
companhia; ô muito carinhosa, .para
crianças; na rua'Fonseca Lima n. 40,
S. Christovão.

DECLARAÇÕES

ALUGA-SE uma men.lna, elo 15 a
16 annos, para qualquer serviço;
quem precisar dirija-se a«o ja.rdlne.Iro
do instituto, A Praia Vernuelhei, Bo-
tafogo.

ALUGA-SE unia arrumadeira ou
copeira; na rua de S. Clemente nu-
mero 40, Botafogo.

ALUGA-SE uma moça .portugueza,
paira arrumadeira e copeira, com pra-
tlca em casa de tratamento; na rua
Paulino Fernandes n. 65, casa, n. 5,
Botafogo,

ALUGA-SE tuna moça .portugue-
za, parei coainha.r e lavar, dormindo
no aluguel; ua rua de SanfAuna
n. 212.

30$000

ALUGA-SE um quarto, para guar-
dar trastes; na rua do Cattete n.269,
•aabrado.

ALUGA-SE um bom oommodo\
completamente independente; na
.praia de S. Christovãlo n. 75; bonds
de 100 réis á iporta.

35$000

ALUGA-SE um quarto, a um so-
nhor do commercio, em casa de um
casal sem filhos; na rua da. Alfande-
ga n, 120, 2" andar.

ALUGA-SE um porão, na Saude;
tirata-se nu rua da Misericórdia n. 64,
c,o.m o encarregado, das 2 As 4 ho-
ras.

•10:fj0Ò0

ALUGA SE um bom .porão, para
pequena famiiia ou officina; na rua
Major Pinio Sayão n. 18, e trata-se
na de Frei Caneca n. 55, sobrado.

ALUGA-SE um bom commodo; na
rua S. Diniz n. 18, Estacio de Sá.

ALUGA-SE um bom commodo,
completamente independente, com
bonds de 100 réis á porta; na praia
da S. Christovão n. 75.

'15$000

ALUGA-SE um quarto, em casa de
famiiia, com luz electríca; na rua
Rodrigo Silva n. 10, sobrado, entre
Assembléa o S. José.

ALUGA-SE um bom quarto ds*
frente, a uma ou duas senhoras, em
casa de famiiia sem crianças ou ou-
tros moradores; na rua Abílio n. 14,
casa n. 7; bonds da S. Januário.

-, i

50$000

ALUGA-SE um quarto, em casa do
família, a moços solteiros ou casal
decente; na rua Monto Alegre n. 39,
próximo A do Ria,ohuelo.

ALUGA-SE uma moça portugue-•aa, para a-rrumadeiro ou lavadoi.ra;
na rua Real G-randeza n. 2S7.

ALUGA-SE uma moça, hespanbo-
Ia, pa.ra lavar e «passar roupa, a fer-
ro, em casa do famiiia; na rua San-
ta Clara n. '14 4, Copacabana.

ÀLUGA-SE um quarto;
Primeiro de Março n. '115, na rua.

2" andar.

prova a. ceiríltião junta, requer ei
vossa excellencia se di^ne ntandar
passar editaes de citação, de aecppdp
com o artlço vinte e dois do decreto
numero quatro mil setecentos e ses-
senta e nove, de nove de fevereiro de
mil novecentos e ires. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 26 de julho
ele 1912. O solicitador dós feitos da
fazenda municipal Sebastião de Bar-
ros Barreto. (Despacho;) J. Bim. Rio,
de Janeiro, 27 de julho de 1912. Cer-
tifico que, e.m cumprimento un.presen-
to mandado, dlrigi-nie eiei logar
nelle in.lic ?-<io,e àfi'. fui inferi nado que
a supplicada aeha;ejè ausente, em
logar incerto e não -.aliido: ,, referido
ó verdade, no cftie dou fé. Rio de ,Ta-
neiro. 25 de inibo <3e mil noveee-n-
tos e dtrze. O offieial elo juizo, Gabriel
da Luz. Em virtude desta pelie;ão,
despacho e cerítclão, se passou o pre-
sente, ipelo teair do qual cito a au-
sente, ou a quem de d.irellp for, ,para
no prazo de trinta dias, quo correrão
em carlorlo, pagar ei quantia de
lt;,r>$t;00 e ou-ytãs; ficando dos- j 

os
cie logo citada para tolos os
termos da execução até final jui- j ,
irei mento, n. rno.iç.ío e approvação ' "
dos louvades.avaliaçãio o arrematação
elos bens penhorados, e bem assim,
para remll-os ou dar lançador; sob,
pena de revella.fintío que cvjvl o mes-
mo prazo cie trinta dias. E, para que
chegue ao seu conhecimento; mandei
passa'!; o presente, que será eiífixevic
no logar do costume e publlcailp peia
imprensa. Dado e passado nesta c.Ma
de elo Rio de .Tainelro, acs 29 eie iuleho
ele 1912. Eu. .ln-.é clé fXlveira M-kc-ha-
do, eoitvrivão, subscrevo—Antônio An-
gra ile Oliveira.

SOCIEDADE mWVÜ "0 Pâ:Z"
Dó 24 a 31 de julho corrente, de 1

hora ás 3 da tarde, «pagam-te no es-
crlptor.io desta empreza us juros cor-
r««iion'dentes âo quinto coupon das
debentures do empréstimo de 1.800

, ¦ r.iiiy.eidu ue accordo com a
| autorização da assembléa geral de 18

-"'ide novembro de 19U9-—O director-
o ! ,,,^„..»„ir« JOSÉ' FERREIRAlhesoureiro

SAMPAIO.

ALUGA-SE um criado, «para todos
os serviços; na rua dos Inválidos nu-
mero 10, sobrado.

ALUGA-SE uma senhora, de mela
idade, ;iara fazer companhia e al-
guns serviços leves; na rua Silva Ma-
noel n. 10.

ALUGA-SE uma ama de leite por-
tugüezii; chegada ha pouco, de con-
dticta afiançada; trata-se na rua Vis-
conde Sapucahy n. 177.

Estrada de Ferro Central do Bra:','l

De ordem da directoria, faço pu-
bllco que, na próxima semana, serão
recebidos a despacho na estação Ma-
ritima inflammaveis e mercadorias
para todas as estaçQes servidas peia
mesma.

Rio, 27 de julho de 1912 — JOSÉ'
RICARDO DE ALBUQUERQUE, se-
eretario interino.

UNIÃO DOS EMPREGADOS DO
! COMMERCIO DO KIO DE JANEIRO

RUA DA QUITANDA N. 72

Assembléa geral

De orâem do Sr. presidente, convido
Srs. :'.• eodados a coniparficerem á

¦tseienrbléa geral extraordinária, ama-
nhã, quiuta-feirn, 1" de- agosto,
ás S Horas ila noite.

Ordem do dia — I-.eitu«ra e votação
dos novos estatutos e inleTesves so-
ahiás — O 1" secretario; VICTOR
MELLO

A BONIFIOADORA

7. ~-{
ALUGAM-SE duaa criadas iportu-

Kuozeis, para arrumadeiras, copeiras,
ou amas secas; na rua Camerino nu-
mero 89; preferem Botafogo ou Co-
pacabiuia.

ALUGA-SE uma critrtta hespanho-
Ia; na rua Vaz Toledo n. 168, En-
genho Novo.

ALUGA-SE uma lavadeira e en-
gomathira; na rua Dr. Oo-rreia Du-
tra n. 81, quitanda.

60$000

ALUGA-SE u.m bom commodo, dte-.
vtdido em tres eomparti.mentos, pro-
«p/rio para casal decente ou moços sol-
tetrósjna rua da Misericórdia n.58,so-
brado, com o Sr. JÀodrtguea.

ALUGA"SE uma boa sala, a empre-
gados no commercio; na rua da Ca-
rioca n. 48; tra.ta-se na loja de pia-
nos.

r~§L i

! Espontâneos e Jfrancos elogios j
Ttéos oi gue sofrem dtrtm Ur

ALUGAM-SE duas menina9 portu-
giiezai, com pratica de serviçoâ de
caisa; na ladeira João Homem n. 35,
3" andar.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para copeira ou arrumadeira; na rua
D. Polixena n. 22, Botafogo.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para arrumadeira ou ama seca. dando
boas informações; na rua Marquez de
Abrantes n, 226.

ALUGA-SE uma moça, «para arru-
madeira e copeira; na praia de São
Cliristovão n. 191.

Cnroi-a lt
detrás Gangrenotas

3» pcvulio pago

DE CITAÇÃO COM O
30 DIAS

PRAZO DE

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
dpal :
Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o prazo de 30 dias. i

Convidam-se todos os sócios do
grupo O, inscrlptos até o dia 16 de
jltnhó; 'IneT.tyive, a virem pagar a
quantia de 14$, quota devida por fal-
leelnioiito de nossa consoem. D. Luci.i
do Siqueira Ribeiro, em seguro mu-
tuo com seu marido Francisco Xavier
Agnello Ribeiro, fallecimento esse
occoiTido nesta cidade, a 17 de junho
deste a mio.

Barbace.va, 22 de julho de 1912 —
O director lhesoureiro, José Severiano

DE CITAÇÃO OOM O
30 DIAS

PRAZO DE

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
"ipai :

Faz saber aos que o presente edi-
*al de citação eom o «prazo de trinta
dias virem, que peia fazenda muni-
cipal me foi dirigida a petição do
«•eor seguinte: Exeeilentissimo senhor
doutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipai. Diz a fazenda municipal nos
autos de acção executiva que move a
José Manoel da Silva, ,pe!a cobrança
do imposto predial do 1° e 2o semes-
tres de 1910, do prédio n. 314, da
rua S. Carlos, que estando o mesmo

virem, que pela fazenela municipal
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : Excel.entiss.inio senhor tl«>n-
tor juiz dos feitos da fazenda munici-
pai. Diz a fazenda municipal, nos au-
tos de executivo fiscal que move
contra Esíeves & Braga, pda cobran-
ça do imposto predial do 1" e 2° se-
meíitres de 1909. dn preidio a|n da rua
Oito tíe Dezembro, que est.in-
do o mesmo am;ente, em lo-1
gar incerto e não sabido, como prova |a certidão junta, requer a vossa excel- :
lenoia se digne mandar passar editaes I
de citação, de accordo com o artigo i
vinte e dois, do decreto numero qua- ,
tro mi! setecentos e sessenta e nove, I
de nove de fevereiro de mil novecentos'
e* tres. Nestes termos. Pode deferimen-
to. Rio, 22 ale julho dnj 1912. O eolici-
tador dos feitos da fazenda munici-
uai, S. Barros Barreto. (Despacho.) J.
Sim. Rio, 27 die julho de 1912 —
Angra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento ao presente mandado,
dirigi-me ao logar nelle indicado, «
ahi fui Informado que o supplicado
acha-Ee ausente, em logar Incerto e
não sabido ; o referido ê verdade,
do que tlou fé. Rio de Janeiro,
19 de julho de 1912. O offidal d«)
juizo, João Alaerino. Em vir-
tude aieasía petição, despacho o

i ale Lima Junior.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para copeira ou arrumadeira; na rua
das Laranjeiras n. 174, quitanda.

ALUGA-SE uma oo«pfilra e arruma-
delra, para casa de famiiia; na rua
Taylor ti; 2, Gloria, quitanda.

ALUGA-SE uma arrumadeira, com
pratica de hotel ou pensão de pri-
meira ordem; dá boas referenolas a
dorme fora; na rua ChristovãfO Co-
lombo n. IM, Cattete.

IIEl IE l M
EXTKAOÇÕES BI-SEMAN.VES

jm. msc ^Bk -pwi mm: j*-

30:0001000

ALUGA-SE uma moça portugueza,
r-a,ra copeira ou arrumadeira, em ca-
sa de família, da-fiança de sua con-
dueta; trata-se na rua dos Prazeres
n. 116, casa n. 3, Rio Comprido.

ALUGAM-SE duas moças, iportu-
guezas, para copeiras ou arrumadel-
ras, sabendo alguma coisa de costu-
ra; dão boas referencias; na 'rua Çar-
valho da Silva n. 6, quarto n. 5, lar-
go do Machado.

J ESTAVA OESENQANADA

I
Ba mal» de nm «nua» soflHs

a de HGRIIUS NAS PERRAS 8
LARIJA8 ERUPÇÕES PELO

I COKPO, que resistiram aos re-
nietlioi da mejdicoa eminentes.

S Aggrsvando-He os menu malst
I pois >6 oom grandes sserifloios e
| muitas darei ss niuliUs permit-

liam me dar algnns putos, ranos

I 
médicos decidiram-se pels ampn-
tação da perna esquerda, por ter

I ahi as febibas tomado um ca-
BACTBB 0ANGBBN080. EttSV» tu-

S tão bem cor» de mino» morte
próxima, por nto querer perder

| a perna, quando por aoaao aeon-
í st-lbaram-me o LICOR DEPURA-
S T1VO B ANTIRHEUMATICO

DE TAYÜYA' de 8. Joio da
I üarra, do qual faienda aso, t1

com grande snrpreu e satisfação, |
S que e men mal diminuiu, boje ¦

aobandome completamente oa- 5
| rado. Mama IUkraU I
| Rua Mo-tutOTè, T0U103E (França) 1
IIIII

rtftnsi racaaíiexM* pcl« malrt • p*l° e°"»*
mtwérto d* p*"cH * «ul*» *•¦• ItvtcMuahu.

. Sjstmmm th au-u pubUcaiai ao Jmmi *
BfSàtt, • r 

'..-.

A VINDA OUllIVBS, I
ma na jimsiko If

Segunda-feira, 5 de agosto

20:0001000
5gy I tillu-tes d venela ora IciIhh

as canas lotericaa do listado.

ALUGA-SE um menino de 15 an-
noa, com pratica de serviços da ca-
sa do família; trata-se na rua de São
Januário n. 265, S. Christovão.

1

¦

1

1.......
1

I

ALUGA-SE uma .perfeita arruma-
deira e lambem lavando alguma rou-
pa, em casa de tratamento; na rua
Paulino Fernandes n. 65, casa n. 5,
Botafogo.

ALUGA-SE uma «perfeita cozinhei-
ra de forno e fogão; na rua do Cat-
tete n. 316.

70$000

ALUGA-SE uma esplendida sais
d*e frente, em 2" andar, & rua ScU
José, para moços do commercio ou
oasal sem filhos, com goao de. chu-
veiro e luz electríca; não é permitV
tido cozinhar.

809000

ALUGAM-SE uma boa sala e un
quarto, para um ou dois moços; na
rua Dr. Correia Dutra n. 55, Cattete.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Re-
go Barros n. 64; as chaves estão no
n. 62 e trata-se na rua S. Frandsco
Xavier n. 548.

í)5$000

ALUGA-SE a casa da rua Barcel-
los n. 61; trata-se na rua de S. Chris-
tovão n. 321, onde estão as chaves.

ALUGA-SE, no Meyer, & rua Mi-
guel Ângelo n. 460, a boa casa nova,
para família de tratamento, com
bom quintal; as chaves no vizinho e
trata-se na rua da Candelária n. 20,
com o Sr. Gustavo.

-, '.-¦

¦•"¦•; p"vfcl

-¦f

WBL

Jm

1

.. ''¦¦;.ii-.

:.fc..:í

^«•aS&v.y-.Aji.... ,r . . iw--^1*.*****.-''.



IV!W^Ç*ilJJj*^*^
'í.rj.vjiÇkíV^:: Y'$Sf}'?t

•-/»S5,pí^^C,!53^,í^ ps^-s^T

10 O PAIZ— QUARTA-FELKA, 31 DE JÜLTIO ÜE 1912
#

LLOYD
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Linha do uortoa

L.litha «Io autl

I»AI1A*

. si mo

jurrrcu

dia 6 da agosto, ao meio dia, para os portos do norte, atê

dia, para os portos do iorte

Linha do »©VS«P«« IIMS

tiíihii do Ij;usiiio-I-«»«™a» ¦inSuaa

4 E S, ATVBTSTIDA.

^^^^P ORDDEUTSCIIER 
I.I.0ID

Navegação

smra no
Manáos.
sairá no dia 12 de agosto, ao meio
alé Manáo!.

sairá no dia 2 do agosto, ao melo dia, pira os portos do sul;
até Mo iteridéo, receb.nuo par* os pirtos de Matto Orojso somente
cariai.
sairá no dia 9 de agosto, ao meio dia, para os portos do sul
até Mliitovrtléoi receba idi passigeiros o cargu para os portos
de Mitto lirnso.
sairá no dia 14 de agosto às 10 horas da muiliâ, para Per.cdo, Villa
No/i. '• > ii •iVYtlás.
sairá amaiiln, í° de agoslo, ás 4 horas da fardo, para Laguna com
escalas.

CENTRAL, Q3 4 _B G

CofflfinMa racional de
Costeira

gerviço bi-semanal de passagei-
ros entro o Rio do Janeiro e
Torto Alegre com escalas por
Santos, Paranaguá, S. Fran-
cisco, Florianópolis, RioGran-
de o Pelotas.

BIlfiMEN
saídas caiu

ÜJt<
Serviço do pasnagoiros

1IM1»
¦no hojo, qiiari.d-roirn» '}l

«to corruiito, ao meio
«li.-», pura
S. irranehscò,

Itio «»i*i»ii<Ie,/
IPeloIas* o

IMi-lo AIcí;>*«5

Vai. res pelo esçíiptório, linje, 31, alé
as in liiirim da manhã.

«;ár}í«» e ouçoiniitondii*
no urina/cm «¦ *•*> no
cãOH do porlo.

CREFELD 16 de agoslo
AACIIUN 30 d« »
Cn.NM 13 de setembro
ERLÀNGEN ". 27 de »

O pnqueto ollomfio

WÜRZBURG
esperado de Santo.1!, sairá no dia 3 de agosto,

ás 2 horas da tarde, para
Madeira,

Loixoca (Porto),
ltolt«M*«laoi,

Antuérpia
o ki-uiiioii,

tocando na lloliia.

ALUGA-SE, .por 200$, em Co.paca-
bana, lado do Leme,, perto do bond
e dos banhes, uma boa casa, com doía
quartos, duas salas, uma eaileta, co-
zinha, etc; tendo ea-goto e luz ele-
etrlca, e informa-se na rua Barata
Ribeiro n. 30 A, em frente á p*nsão
Oceânica.

Ü.MMHjyjÜ

EXTERNATO MINEBVA —- Rua
do Rosário n. 172, sobrado. Cursos
primário, secundário, commercial e
de admissão âs escolas superiores;
diurnos o nocturnos. Ensino pratico
de linguas vivas.

EMPRÉSTIMOS — Fazem-se sohre
Inventários, heranças, hypothecas e
alugueis de prédios em qualquer arra-
balde. Faaem-se obras e pagam-se
Impostos em atrazo, para receber
em alugueis. Oustciam-se qualquer
demanda e oa -processos para -extin-
ccão de usufruto, subrogações, etc;
èom.pram-se terrenos e ipredios velhos
ou novos, no centro da cidade ou arra-
baldes. Com o Sr. Carmo, rua do Ro-
sario n. 69, sobrado, das 12 âs 4 horas.

PROFESSOR VARGES — Prepa-
ram-se aluninos .para matricula, nos
cursos superiores, concursos e com-
m-ercio; na rua do Senado n. 49, so-
brado, entre Lavradiio e Gomes Frei-
re.

MOLÉSTIAS do utero. Tratamento
pelo Dr; Maurillu de Abreu; medico
da Maternidade do Rio de Janeiro e
especialista, com longa pratica dos
hospita.es de Berlim e Paris. Consultas
e curativos uterincis, em seu consulto-
rio, á rua da Assembléa n. 51, das 2 ás
4 horas. Chamados por escripto, em
sua residência, á rua Marquez de
Abrantes n. 117. •

HUCUSAH
Grande descoberta do DR. FOELSING

APPROVADO PELA SAI DE PUBLICA

';noRanljo

(Jeralouparcial

Este paquete tem boas aceonnno.lações
pra passageiros de primeira e terceira
classes e tem medico,
portuguez a burdo

criada e cozinheiro

A companhia rnmeoi! eu» liicçüo gra>
iuita liara liordn ivk -'ra niwsaKoirose
suas luigageiis, sendo o onibuque no cáes
.la- .Miiiiiiros, no dia 3 de agoslo, ao
meio-dia.

llfiCO*W3T Cnrca» puni o» Iri-íoi incos
¦ uí-So reoebiiliis iiiiiiniiii/.nmii.l.i,
„n"o»pevn a.i «»iila dos.iníquo-
It-H, ul* a- 7 h.-ru-í «lei noile.
tlo«l>«"/.ii nlliumu pura os tor».
Ijuretitlove»'

som
ctu-

<L-«i-}í!i*, quer poloni-ma-
yen>, <iuer !"»»• usar, ««> so-
vítti i*'eeel»1<laiM ato a vos-
liera <ía sjwits» 4I0» pa«;",«c-
l< *.

Os paquetes do passageiros não
recebei» iiiílaintnavois-, noin mos-
mo alei

['tua pa.-t-a.;.
eucnn.io. o >ie

,ool o água filo 11 to.

Tara cargas, tn'a-;e cum o corretor di
coiiiniiiiliin; Sr. Ha u'j»os, á rua Visuondü
de Inhaúma 11. 84, sobrado.

-Para passagens e outras Informações, com

HERMSTOLTZ&C.
&6 u 74 AVliíilíJâ RIO B :ANG0 66 a 71

Li_JZ—O-LJiJl I
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sempre 8 Is5abao 
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GUANDE SORTBMENIO
de relógios de parede de

todos os feltlos

Especialiilado em concertos <i6
relógios.

F. KRÜSSMANN
84 ituA ouvnxm B4

CURA RADICAL
- D\

GONORRHÉA
A.' VJhMSUA.

bj\l>AÜ líUkXjO sehciã, prepara-
do de Jayme Paradeda, approvado
pela Exma. Junta de Hy'iílen"Q Publica
da Capital. Inntimeros certitlcados de
médicos dislitictos e ele pessoas dt
todo o critério àttèstam e preconizam
o SABÃO RUSSO para curar: qual'-
maduras, ne\'ralgias, contusões, dar-
thros, empigèns, paanos, caspàs, es-
pinhas, dores rheumatlcas, dores cU
caboqa, ferimentos, sordas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e fnorcledu-
ras ds insectos venenosos, etc. A uni-
ca e a. melhor água cie "tollette", re-
unindo em si todas as propriedades-
das mais aCamadas. Vende-se em to-
de períumariàs. Fábrica o deposito,
rua D, Maria ri. 107. Aldeia Cam-
Dista. Caixa do correio n. 1.244.

nas principues pliarniticias o drogarias

Casa Standard
93 OUVIDOR 95

KIO

LEILÃO E PENHORES
EM 9 DE ACOSTO

Guimarães *c S.iuaovorino

TRAVESSA DO THEATRO N. 5
B

1 K LUIZ DE CAMÕES IA
T>an cautoliis voncidii», podendo

•er x-üformadns ou ro»uutnilas nló
A véspera do .eilüo.

| Palck-Piiilip|)tt t C.
Ü UKI.IIOH IIIÍ!.'J(Í!0 Dl) 1IU.SD»

NSO F3Z EXPLOSSO
A Eaurine t! um dos mais enérgicos

preparados para a limpeza do todos os
metaes, nao estraga as máos e con-
serva o brilho dos objectos iiue limpa,
não é perigoso como a maior parte de
outros preparados que so encontram,
no mercado, pois nao faz explosão,
facto este de. grande importância, que
deve chamar a attençilo dos proprie-
tarios do garages, cinemas, hotéis,
hospitaes e outros estabelecimentos
onde seja precisa a limpeza de me-
taes. que poderá tet-a em quantidade
sem receio de incêndios.

Deposito: rua de S. Bento ng. li
9 lli.

Vendido a
prestações semanass sem

augmenfo de prijo

ÚNICOS AOENTI3S NO BlUZIf. ItfrSMd

UONDOLO & la.b.)uii;a.u
Kelojociro»

7i KUADAUUliANin /l

SS

B
)!

I
-«i»iSiasasRis.'i»*;

LolciiadolüodraiulcdoSiil
tTnica <iue distribue 75 "lo «ia

prêmio» e." joitn Biiinpre oom
15 ml bilbotes

KXTItACÇÜliS Hilt llli\AS li LSIMIKKAi

Sabbado, 3 do agosto

ía-aaasoOO• VVUUJ
Por IO$000

Tem dunM to'ririinaç":0»
o» — >>

Sabbado, 10 de agosto

80:00QM0
Por 20$000

I^Om duuM terininuçSo*

Bilhetes a venda em toda» as clMl
iotericak do Estado.

LOTERIAS
DA

iaasooo
AliUGÀ-SE o iprédib da rua Bariio

de Bom Itetiro n. 101; íis chaves no
n. 18 A, e trata-se â rua do Hospício
n. 12, 1° andar.

u inai. nilurmacooi, u o

e laia úo Moaoioio 23

1()Ü$<)00

ALUGA-SE um ma.gnil'ico quarto,
n ipessoa cie tratamento; na rua Pa.ti-
lino Fernandes n. !), em casa de la-
mil ia.

ALUGAM-SE uma sala de frente-
e um quarto, cm casa de familia ;
na rua ela taipa, e tratam-se na .praia
da I/dipa n. 7-'..

12ü$000

ALUGA-SE a casa T, da villa Am-
oroslna; na ipraçh Affonso Penna nu-
mero 89; a chave está no armazém da

ALÚGASE uma casa nova, com
dois quartos, d.tias salas, cozinha e
riials pertences, fwra ver e tratar na
rua Visconde cie Santa Isabel n. 73,
em Villa Isabol.

ALUGAM-SE dois quartos, .pelo
preço acima cada um; na rua Nova
n. l"60, iparallela á Avenida Rio Bran-
co, por trás da Escola de Bellas Ar-
tes.

130$000

ALUGA-SE o magnífico Io andar
do .prédio n. r>2 da rua do Cotovello,
com tres grandes salas, dois bons
quartos, cozinha, etc; podo ser visto
a qualquer hora.

1<10$000

ALUGA-SE um prédio, aeabado de
construir, na ladeira Smith Vascon-
rellQS n. 20; as chaves estão na .rua
Senador Oetaviano n. 12G, armazém,
e trata-se na rua Nova Guanabara
n. 41, Lura.njeirias.

Í50SOOO

ALUGA-SE uma sala de frente; na
rua Visconde do Rio Branco n. 4ü,
sobrado, com ou sem pet.são, para
casal.

ALUGAM-SE uma sala do frente e
dois quartos seguidos, com serventia
na cozinha; na rua Gonçalves n. 'ò'i,

2° andar.

ALUGAM-SE a famílias e -cava
lheiros, magníficos quartos; na rua
Voluntários da Pátria n. 34,

ALUGA-SE o chalet da rua Pedro
Américo n. 251, Cattete, com linda
vista, duas salas e quatro quartos;as
chaves estão, ipor favor, no n. 121,
venda.

ALUGAM-SE sala c quarto, oom
ou .stem Pic-nsã.o, á rua ele S. José
n. 59, 2" andar, em frente á rua da
Quitanda.

ALUGA-SE um quarto, a moços
soliteiros empresados no oom&rclo, em
casa de familia: na rua D. Lulza nu-
mero uS, Gloria.

ALUGA-SE a casa á rua Senador
Furtado n. 12, pintada de novo, com
muitos c-om.mo.dos, jurdim o quintal;
preço 353?, com contrato çior
annos; a chave está na
junto, e trata-se na rua
blea n. 22, sobrado.

tres
ipharihacia
clü Assem-

40$ iv 10(l$000

ALUGAM-SE commodos espiem-
dileios, em prédio novo, co.m Wlumi-
nação electrica., banhos quentes, frios
e de duchas, caal,a para líituna, etc.;
na .praça da Ki&publlca n. 114.

250$000

ALUGA-SE um sobrado novo, .pa-
ra pequena familia de tratamento;
na rua Senador Euzebio n. 20; tra-
ta-se na charutaria.

ALUGA-SE ipbr 202$ o chalet
rua Gonzaga Bastos, n. 39, ip-erto
rua Barão de Mesquita, com nove
vteõès, todas com janela e gna, e
bom qui.ntal; traüL-se na rua Be
de S. Luiz n, 2li, Andnrahy.

5?-:-,Wâ

oi
Sstnuçõessob a lijcúliy.iição federal o

iniiniiiipil
A's :í Iiòrsia «Ia tai'«lo

Íi9 Avenida Slio Branco 89
á urç.iÇi/% QIIR l?i\Á

6xtracco.es pelo sjsteinã de urnas
e esplieras

1TB
Potíei-oso tonieo hematogenieo e neptíino

CAMPOS HEITOR &c C.
RUA ÜRUGUAYANA. 35

jwk jmrr j&t .T^aw iseb: £*l

Quinta-feira, 1 de agosto
28a DO ['LANO N. 13

Usado com suecesso nas prlncipaes clinicas do mundo. l're»
cioso na hyglène Íntima o pessoal. Indispensável em todas as fa-
mil ias.

E' o id&al dos desinfectantes pornue não íí venenoso, tem
cheiro agradável, é enérgico, detersivo. lubrificante. Evita as
lnfecçõc-s e as juitrefacções, cura as suppiirações, mata os para-
sitas, amacià a pelle. não mancha e não corro* a roupa, nem oa
metaes. Sara mpldamcnte chagas, feridas, corrlmentos. etc. Effl-
caz nas moléstias da pelle, couro cabelluelo, nos suores fétidos
dos pés e do sovaco. Para lavar a boca 0 opthrio como aclstrin»
gente e desodorante, preserva da carie e paralysa :i existente,evl-
ta a putreíacção das substancias que ficam entro os dentes, sem
obscurecer o esmalto e sem cstragal-o.

Usa-se sempre cm soluções do 2 a 3 o]o.
Vende-se em to.ias ns drogarias; erii vidros de 100 grammna.
Depositários: 151FANO & C.

RUA DA QUITANDA ri. 9 — RIO DE JANEIRO

m
htii

K'J o utcllioi* «lejmi-alivrt do

mm
IltlllKl»

RCS!

ALUGA-SE 'por 152$ o ipredio cia
rua liarão Dom Retiro n. 127, eoni
bons commodos ó quintal; illtimina-
ção .electrica; as chaves estão no nu-
mero 132; trata-se na rua do Hospício
n. 30, s.jbrad'o. -das 11 a 1 hora;
condições: tiador comnierciante.

|kltt3<Cl!* 4-^R cio uma
<;i"i:»<l:» *|IÜÒ «í<»^.iiil»<"> Ó Si-i-
visil bom «^ «suo lave si!-
£iuii;i ron|»s» ií»'Jhi<Iíi, <Iíhi-
«í«> IliiiKJ:» <Se i*u.» «miíuIucI:»
«5 <|ii«í «lurm!» ii<> íil.Hííii.íí'1 ;
na rua **.. Francisci» X.; -
vlói* n- ítit-

ALUGAM-SE bons
biliados, com .pensão
rapazes; aceitam-se
fornece-se .pensão a

commodos mo-
para casal ou

.pensionistas e
domicilio; Ave-

nida Rio Branco n. 3, sobrado.

ALUGA-SE uma .rortia, fará agen-
ela de automóveis, com bastante es-
paço; na rua S. Jorí. esquina de
largo da Curiocu; café Victoria.

ALUGA-SE
Guimarães n.

a casa da rua Fonsecn
21, em Sinta Thcreza.

PRECISA-SE do uma boa iavadel-
ra o engommadcira, e de uma moça,
para ama secea; na praia do Flamen-
go n. 366.

VENDEM-SE os ip.reiclíos da rua
Herminia ns. 13 e 15, Meyer; trata-
se lia rua Municipal n. 24.

OVOS, galllnhas o frangos, das me-
lhores raças; vendem-se na Ascurra
Basse Cour, ladeira do Ascurra n. üü,
Águas Férreas.

HYPOTHECAS de prédios e terra-
nos, a juros módicos. Aos .propine-
tarios que quiserem construir ilão-
se dois terços do valor do terreno e
meta'do da construeção; também se
empresta sobre i.nvcutarios a herdei-
ros c .para, extineção de usufruto;tra-
ta-se oom o Sr, Ferreira, rua do Ou-
vklor, 68, e.obrado.

ESTABHLGC1DO Bti 1327
linde extirpar prlas raizesem

poucas horas de todas as tora-
brigas,

ficir. rival i.um a extermino
*á"ce-";;3 lombrlgounasci lança»
euos adultos.

i Prfuari-.ito líulctimínto por
B. A. 1'AMNfc'- á» Fitt8burgfa,Pa

8T0CKCO./1 E.y.eleA.

A mar-
caE. A.a
ügecuinc.
Não deve1
acceltar

outra a não
eet-adeB.A,

FAHNESTOCK.
Todas outres

hão substitutos.^

Kó'J g m' <5.<)ííO billii.tcs Inlciros;
diviiüd.s flll (|iiin!:)-:.

Iiil4>iro Siííiiíl» com o
HCllO.

EM 8 DE AGOSTO
18" DO PLANO N. 11

s:0 usnm 3.000 billiüli/s inlciros
didis cm ineiiis c vijí(s"iiuis.

3nlc>ii*o VH*íli4>i» com
sello.

divi-

Porque
Porque
Poriiue
Porque
Porque

el|e age mais depressa,
elle nã:> arruina o estômago,
elle ê de oabor agradável,
elle estk ao alcance de todos,
elle não teme rival.

&
U.bpóMltiivios : lí rasnnva Ciei
C, Pi'i.....ii'.i ili> Miir..o, 14 e H1.

Mestiuita, 7riSi

Porque
Porque
Poreiue
Porque
Porque
Ho O.,
rsery

Pvàifó i vidro 3*000

el-lu não exige dieta.
elle não centím mercúrio.
elle provoca o appetite.
elle regulariza o ventre,
«lio d o mavi barato de todoE.
1-Xospioio, O ¦- o (5-rnnaelo

elos Santos, rua I:l;iriio da

Banco Espalíol dei Rio de Ia Plate
OüSTABIüLICCIDO EM I8KG

o

[i^á-s<,! y:iiilsijii8.ji com*
misnâo íiiiü ("»«mííiI<»s «le
mai. «le KM»!)4iO(», m

TV. Si-.— Kin viiiule da lei, ns prenicH
éujicriórus a'M)$ terão u elese int.i ele 5 °|0.

Os podiilos elevem sei' ilicijiilns
ao thesoui-oiro, Sf. Antônio Pltí-
cido Marques, á

89 Avenida üio Branco 5!f
i aixa ilo correio -iS. iole.iliniic 2.S iS

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETH3A
A'IjiM»Í'«>i*ii'ii1íi|a é um |in;ciosi iii""iie:(i e anti-iep.ioi d) n Mitire.lli.) uri-

iiiiiin, cm reffii.ln eiimo iii.i.irs,ii:i!.!^.i na iíisilil-jieiicii nunl, n ¦»;¦. «ystit-**, py.di-
les.iiéplinlei, i y-jlit-iiépliíliòi, u.-eLü.-it-s elir ítii-ui, e.t-irrui d.i b.iviíi a coiio \>n-
vcnlivt) tia urc um e'd.u íníe-çõe-i uilesiins. B' ti:nl):iu ti n |iolei'Jso üisâO.lYtíiitO
das ar. i m u culeuloá de liga üi, ,do--> rins .• d i bexiga.

JSiis b^ns iiliarniueiiis <x droanrias.

Deposito: Oifoga^ia Francisco Giffoni & C.

17 Rua Primeiro da Março 17 — RIO DE JANSIR3

CASA HATRIZ, Reconquista, 201), Buchos Aires

CAPITAL E FUNDI) DE RESERV1 RS.I8S.!93:382$I43

EIO DE JANEIRO, rua da Alfândega n. 2
S. PAULO,rua Alvarás Pentsaclo, esqnlni da rua di Quitanda

SANTuS, rua Quinze de Novembro n. 37
«*>

Saques directos sobre qualquer parte do
mundo. Recebe valores e tituios em custodia.
Expede cartas de credito, circulares, utilizáveis
em qualquer parte do mundo. Realisa operações
de desconto. Encarrega-se de administração de
propriedades, cobranças de letras etc. e de qual-
quer operação bancaria.

PAGA POR
60 (lias
seis mezes

ÜEPoSirOS EM CONTA CORRENTE 2
, 3 % A 90 dias

 4 1/2% A um anuo

%
4

5 1/2

psposifoi a prêmio, até 10 contos. 4 °/>

è '..

m

/a
o//*
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FOLHETIM 307

P0NS0N DU TERRAIL

A lOGÍDiDE
DO

EEI HENRIODE
ROMANCE HISTÓRICO

SEXTA PARTE

£ls barricadas
XXI

Dali via-se o bosque de Bolonha, e
mais longe uma luz avermelhada que
¦indicava Paris.

O som da artilheria havia cessado.
—Oh 1 oh ! disse Henrique III, que

expo/ a cahcqa febril ao ar fresco da
noite. Criflon .vencera os parisienses,
ou tomariam os parisienses o Louvre.

Henrique estremeceu áquella ultima
idéa.

—Queria Deus, murmurou elle a
meia voz, que não tenham matado o
meu pobre M.iuvepin.

Quando pronunciava aqttellas pala-
vrâs, o rei estremeceu. Por detrás
delle ouvira um suspiro.

.—Olá. alguém 1 gritou o rei.
Ninguém appareceu, mas o suspiro

repetiu-se.
—Quem está ahi ? A mim ! repetiu

Henrique.
O suspiro foi substituído por unia

voz lawent/isa, qtte parecia sa:r da»

profundezas- da alcova, e que não ti-
nha nada de humano.

—Senhor rei, dizia ella, rese pelos
defuntos.

Henrique sentiu eriçareiu-se-lhe os
cabellos.

—Que voz é esta ? disse elle cheio
de terror.

—E' a voz da alma de Mauvepin.
O rei soltou um grito, e um suor

frio inundou-lhe a fronte.

XXIII
Henrique III permaneceu por um

momento estupefacto, ancioso, com a
fronte inundada de suor. Seria o jo-
guete de um sonho, ou então, Mauve-
pin, realmente morto, vinha lançar-
lhe em rosto a sua morte ?

Henrique III era muito supersti-
cioso para não admittir esta ultima
hypothese.

—Mauvepin ! Mauvepin, onde es-
tás ? murmurou elle.

—Morto, meu senhor.
—Morto 1 morto ! dizes tu.
—iRecebi a morte nas muralhas do

Louvre.
—E quando foi isso ? perguntou o

rei com voz de lamentação.
—Ha uma hora.
—Mauvepin, dar-se-ha caso que te

illudas ? murmurou o rei.
—Não, meu senhor.
—Estás bem convencido de que te

mataram ?
—Tão convencido, meu caro rei, re-

sponcleu a voz, que só a minha alma é
que está aqui.

—Onde está, pois, o teu corpo ?
—Os burguezes de Paris arrasta-

ram-no ensaiijjnentado nelas ruas.

O rei estava ás escuras; ouvia' a
voz de Mauvepin, a qual parecia par-
tir das paredes da alcova. E a voz (li-
zia, talvez, a verdade. Podia' muito
bem ser, que só a alma do bobo esti-
vesse em Saint-Cloud, por isso que os
corpos dos mortos não viajam com a
mesma facilidade.

—Com que,, então, estás morto ? re-
petiu o rei.

—Sim, meu senhor.
—Quem foi que te matou ?
—Ah ! é uma historia divertida. Foi

o Sr. duque de Guise.
Aquelle nome arrancou o rei ao seu

terror. Lembrou-se de tudo quanto se
tinha passado pela manhã e, esqueceu-
do por um momento Mauvepin, e o pe-
sar que sentia pela sua murte, excla-
mou :

—Como ! pois o duque não morreu?
—Fui eu que morri, e não elle.
—M.as, eu tinha dado ordens a

Crillon...
—Infelizmente, suspirou a alma de

Mauvepin, nem eu heni o senhor de
Crillon as podemos executar.

—Por que?—Porque o duque pediu um con-
fessor que era frade, e o duque saiu
do Louvre com o habito do frade.

—Com a breca! exclamou llenri-
que, Crillon e tu são uns desastra-
dos.

A alma de Mauveipin suspirou com
mais força.

—E o duque matou-te?
—Com u/tl tiro de arcabuz, meu se-

nhor.
—Mas o Louvre não foi tomado?
—Ainda não, meu senhor.
—E a duqueza de Montpensier?

.—Foi exàctámentè por causa dcl-
Ia, meu senhor, que eu pedi licença
de sair do outro mundo para vir dar
um bom conselho a vossa magéstade.

—Veiamos, disse Henrique II; se
o conselho for bom, seguil-o-hci, tem
a certeza disso, Mau-veipin.

—Vossa magéstade ha; de perdoar
a minha franqueza, visto que morri
ao seu serviço. .

—Perdôo tudo, fala.
E, o rei procurando ás apalpadelas

uma poltrona, assentou-se.
—Ò coração dt vossa magéstade é

muito bem, e o seu es-pirito muito
fraco para governar os parisienses...

—Hein? exclamou o rei.
—Queira es,,ierar, meu senhor. Vos-

sa magéstade muda muitas vezes de
opinião, o que é uma grande des-
graça.— fulgas isso? .

—Se vossa magéstade não tivesse
ido a S. Diniz, se tivesse mandado
prender a senhora de Montpensier,
em vez de nos deixar fazer em .pos-
tas a mim e a Crillon...

—Que teria acontecido? pergun-
tou Henrique.

—Os .parisienses não teriam levan-
tado barricadas...

—Amanhã já não as levantarão,
está descansado.

—Xão, se vossa magéstade seguir
o meu conselho.

—Fala.
—Vossa magéstade tem tido gran-

des pesares nestes últimos dias. A
morte de seu irmão impressionou-o.

—E' verdade, suspirou o rei.
—Eu confio que a minha produ-

zirá a mesma impressão no rei.

—E! pois certo que morreste?
—Sim, -meu senhor.
—Pobre Mauvepin! disse o rei.

Mas, continua, meu filho, porque ape-
sar de que és apenas uma alma, con-
versas muito agradavehuente.

—Eu, quando era vivo, tinha ai-
gum espirito, murmurou a alma de
Mauvepin.

—Mas onde estás tu? perguntou
Henrique, estendendo as mãos na
obscuri.-lade.

—Ao ,pé do rei, meu senhor; .po-
rém, como não tenho corpo, sou in-
visível.

—Tens razão. Pois bem, dizias tu
que tive grandes .pesares?

—Sim, meu senhor e a minha opi-
nião é que vossa magéstade necessi-
ta de repouso.

—Oh ! asseguro-te que dormi muito
bem.

—O ar de Saint-Cloud é penetran-
te e íadio. Fará vossa magéstade
muilo bem demorando-sc aqui uns
oito dias,

—É' imjpossivel tenho de reduzir
á obediência os 'parisienses.

—O Sr. de Crillon encarregar-se-
ha disso.

—Sozinho?
—File e os seus amigos.
—Em todo o caso é necessário li-

bertal-o, .porque, segundo me disses-
te, vejo que está cercado no Louvre.

—Fez uma sortida, e os assaltantes
recuaram. Fará outra, e as barrica-
das cairão.

—Devo, .porém, enviar-lhe tropas,
rpelos menos, por exemplo mil e du-
zentos ou mil e quinhentos suissos.

\ —Vossa magéstade fará bem em

guardar os seus suissos, disse rindo
com ironia a alma de Mauvepin;-São
tropas escolhidas, guardas preciosos
que não se devem estragar com bur-
guozes.—Estou esperando ainda o teu con-
selho, Mauvepin, disse o rei que não
gostava que zombassem dos seus
suissos.

—Eu aconselhei a vossa magéstade
que ficasse em Saint-Cloud.

—Mas que fará Crillon?
—Encarregar-se-ha dos .parisien-

ses...
—E a duqueza...
—Sc vossa magéstade quizesse pe-

gar numa penna c num pergamirtho,
e escrever tres linhas sob a minha
dicção, dentro de tres dias deixaria
de o preoecuipar á senhora de Mont-
pensier.—Que queres tu que eu escreva?

—Lsto: "Hoje, eu. o rei, nomeei o
Sr. duque de Crillon governador
de Paris e dei-lhe plenos poderes para
instaurar o processo dos principes e
outros -rebeldes, o qual processo será
levado perante o parlamento."

—E tu queres que eu escreva isso ?
—Sim, meu senhor.
—E se eu fizer isso ?...
—Pockrá vossa magéstade deitar-se

e dormir inteiramente descansado.
—Mas, eu não posso escrever ás es-

curas.
—Já vamos ter luz, respondeu Mau-

vepin.
Com effeito, a vela que o rei apa-

gara quando se deitara, accendeu-se
como por encanto, e a sua claridade
inundou todo o aposento real.

Então o rei olhou em torno de si. e

pôde cenvencer-se de que estava só, e
que Mauvepin era tão somente um es-
¦pirito. .

—Onde estás ? repetiu Henrique.
—Aqui, respondeu a voz. ,
De onde partia áquella voz ? Não

o saberia dizer o rei, a menos que não
julgasse que a alma de Mauvepin pas-
seava conversando, porque a voz pare-
cia ora afastar-se e aproximar-se, ora
•partir debaixo dos pés do monarcha,
ou descer do tecto.

Como poderia o rei duvidar ainda ?
Mauvepin estava, pois, morto, e

bem morto. E, visto que o seu espi-
rito voltava do outro mundo, portador
de um bom conselho, Henrique devia
seg'uil-o.

Sobre a mesa, ao 'lado da vela ha-
via uma penna e pergaminho.

—Vossa magéstade decide escre-
ver ? perguntou a voz.

—Sim, respondeu Henrique que pe-
gou na penna e escreveu. Depois,
quando acabou, disse :

—Ouem levará isto a Crillon ?
—Eu.
—Mas, se tu és apenas um espi-

rito...
—Não importa... Vossa magéstade

esqueceu-se, porém, de pôr o sello.
—Tens razão, disse o rei, sellando o

manuscripto.
—E fazer-me uma promessa.
—Que promessa exiges de num ?
—Passar oito dias em Saint-Cloud.
—Sem voltar a Paris ?
—Sim, meu senhor.
—E asseguras-me que Crillon não

necessitará de mim ?
—Tenho essa certeza.

(Continúa.\ .
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Yí'i»<le-so toda a facha-
da, enlrc^iie no logar ou
oikÍo se combinar, doan-
li^o Ir.ipiclio fiteis, si rua
(ia Maiuie u. IO; trata*»o
na rua tieuural Caídwcll
li. ííí<40.

HOKEOPATHIA
£3 Fundada em iss9

3' Adolpho Yasconcellos ^
«» CASA MATRIZ g
R. da Quitanda, 27

WÈS.
CAR DUS>BBMED ICFJJS

CURA
DEFLUXOS ROUQUIDOrS.

BR0NCH1TES. GHIPPE.
TOSSES REBELDES, ETC

Loterias da Capital Federal
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL

Extracções publicas, sob a fiscalização do governo federal,
, ás 2 1/2 e aos sabbados às 3 horas á

4S RUA VISCOXDE DE ITABOttAIIY 48

HOJE HOJE
217-3'

25:0001000 por
Sabbado, 3 de agosto

231-Í7»

50:000$000 4ooo
?-?¦»???? *-

1&60O

SflQQflÉX), 10 06 AGOSTO
Grande e extraordinária loteria

171 - iS»

JZUU.UlIUèUUU
Pop JI9^ em Oigesimos

ii —

:'Oii pedido» do liilliotn» do interior.devem ser ACOHIM*
VIIAIM»!* Í»E lU \l!* KOO lUtKÍS* íiiiiíii •> porte do cor-
eio e dirigidos aos agentes curnat NAZ.VBIüTH Sc C, rua do

Ouvidor n. 04, ouixu n. £17. telec- JjUiSVIflL,.

Despertadores ameri-
canos,  4$5Q0

Ditos lamparina, a.. 20$000

37 PRAÇA TIRADENTES 37
Fundos da Empreza de Mu-

danças Coimbra
TKLKPHONE, 8CO

LEIIÍO1 111S
6 de agosto

E. Samuel lloIFmann 4 C.
13 Travessa do Rosário 13

JÓIAS

poilendo os Srs. mutuários reformar ou
resgatar «nas cautelas até a hora de principiur o leilão.

i)MMM»«mMM ¦ *^^^***t

PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, SQccassoro3 do

Jiiles uèrami, l9tkn k C*
Rua do Rosário' u. I5i)

Antlfs 11S
RIO DB JANB1RO

fi«ant(Ui-M 4t»iilflrpiUiliii ii ariiji»
aBraiilo noestriajun.

^¦«¦V* •**+***^^»á*0m*l*t*m^**»*f*****)**+*+ÊtfÊ>**0^+,

DORES BHEÜMATIOAS
São geralmente oceaeionadas por microscópicos cristaes de ácido urico, quo so formam nos rln-3 e circulara

pelo sangue, aecum.uland.o-se depois de oerto tempo nas partes do corpo enfraquecidas ou debilitadas.
A dor não é maus do que um fyim.ptorna local, pois o rheumatismu propriamente dito é oceasionado pela

falta de acção dos rins, pois desde que elles fiquem entorpecidos deixam de eliminar o ácido urico e outras im-
purezas do systema.

Fornecei vida nova aos rins e toreis eliminado o rheumatismo.
Para conseguir-se isto não ha nada que se iguale ao CINTURÃO ELECTRICO HKRCULEX, .pois a

corrente continua, poderosa, calma e penetrante começa a dar allivlo a dor e diminuir as inchações, desde a
ineiira hora da applioasão ; casos por demais graves têm multas vezes sido curados em poucos dias.

"Entre Rioa, 11 de março de 1910,
ILLMO. SR. DR. SANDEN.

Rio de Janeiro.

sua
pri-

Saudações affectuosas.
Tem esta o fim de cóm.munlcar-lhe que completa hoje 40 dias qua

estou fazendo uso do CINTURÃO ELECTRICO, e jâ me sinto multo melhor
de meus incommodos, especialmente do rheumaitismo que me acabrunhava-
e tenho fundadas esperanças da ficar Inteiramente curado com o uso por
mais algum tempo do cinturão.

Com toda a estima e consideração 6uc-screvo-nw

De V. S.
Amigo muito grato,

(Assignado) FRANCISCO BERNARDES DB MOURA.

Residência—Cidade de Entre Rios—Minas."
Ha mais d« 35 annos que o Dr. Sanden se oecupa exclusivamente em re-

icnstruir orgainisnvos alquebrados, tanto de homens, como de senhoras, e o
essa sua experiência que'se acha à disposição do respeitável publico.

Toda e qualquer informação é fornecida neste esc-rtptorto, absohrbamenttt
GRÁTIS, assim .como tampem são GRÁTIS as experiências dos appare-

À's pessoas que não poderem vir, pessoalmente, ser-lhes-h&o enviadas
pelo correio, devidamente registrados e igualmente livro do qualquer
despezà, as duas mais inuportáiuesobras do Dr. Sanden. ^_ . •

« WM sa «« iim.mjr 3E3»

sendo para Isso necessário tão somente a indicação do NOME e RESIDÊNCIA, para onde
enviadas.

devem as mesmas ser

DR. P. T. SANDEN. LARGO Da GIHIOÇA N. 15,1° andar, Rio do Janeiro'informações 
grátis — a*a» » horas «Ia manhã ás O da tardo
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Por siciò ministerial de » de delunibrii de 191Ü i»< ndoptadò nas püarmacias m*
gloriotto exeruito brazileiro

0 REI DOS REMÉDIOS BRAZILEIROS—únicos depísitarios: ARAÚJO FREITAS & C-Raa dos Ourives 88 e S. Pedro 100

novíssima cura.
O menino José, de 4 annos de idade, filho do Sr. Antônio d.e.A'meida Ooutiuho, resi-

ente à rua Di».'Pedro Rodrigues ti. 25, foi deseuganado pelos médicos, soffrondo de racht-
ism<>, mafíVeza de esqueleto, tosse continua. Só andou e fallou depois de curado polo

d
tism

n.Ai><»i>>* JK-.ÍCJ /^•'¦."•¦«l •-''* «» 'ms mW a%. rm^ .-lík.
Tomou mais de cinco dúzias do vidros. Hoje está gordo o ó outro. Tem 6 annos o os módicos
que o desenganaram não o conhecem. ^

CUIDADO OOTML AS IMITAÇÕES
vinito  »*ooo

r AlòA
Sâo os mais saborosos e os mais apreciados com ponta de cortica — MARCA VEADO, a 300 e 200 réis. ,

BRjNDES
PROFUSÃO

.GAMO DOMÉSTICO
." O mais econômico e o mais próprio

ipara. casas do famílias e hotéis.
Vende-se em casa dos únicos agen-

Francisco Leal & C.

Rua Primeiro de Março n. 91
(sobrado)'. ' 

ENTREGAS A DOMICILIO

COOPERATIVA
nu

luudatla em 12 dc jtinlio dc 1892
fSf-B 

':

J

Alc<Iicos, den,tistí>8 e
Hx.tdiermientOM

por H$ iitensaes

20 LARGO DO U0SAUI0 20 A

Divr-se-lia grátlllcáçãd íl quem diis-
ser ondí se acha uma mala de cabi.ne,
nova, íoi.íaiâà de couro, peaiteaceàite ao
teneintn .lorjrc Doílswort Martins, che-
gaito da Europa no "Cap. Fliiteterrè",
no dia 2 do corronte. Reapcata para a
rua das Laranjeiras n. 232,

AOS PROPRIETÁRIOS
ALTIVO FERREIRA DA SILVA

S. Òlirlstovãò — Rua BOinflih n. 39
Coiiicèrtos e pinturas de prédios.
Ajuste ou ailininistragão.

TJ3SA SEXSTE3.0Pt
ijus estevo atacado por uma forte tu-
berculose a do extrema gravidade, oi-
Cerece-ss para indicar, gratuitaiii«nte,
a todos .iue soflrem O.e enfennldatléí
respiratórias, assim cumo tossos.bron-
chites, tosse conyalsa, asthma, tube:
uilose, pneumonia, etc, uni remedk
iue o curou completamente. Esta In-
licacão, para o bom da humaniilai
j conseqüência de um voto. Diris'ir-sá,
jr carta, ao Br. C D., caixa do cor-
cio 728.

•"50n
Fraca Tirádentés

Xolopiione 131
_^ -1

Emprezaii
il^Ji3 Estrondoso acontecimento cinemgtogpapbico M|l«f:p

MARAVILHOSA. CON0I5PÇÀO ARTÍSTICA IKOOMPARAVEL SÜQOBSSO PAJ^^^ P0LAR'FII;M

CONTINUAÇÃO DOS QUATRO DIABOS

RECOMMENO&ÇÃO
Não jugiie fora o seu clmpuo de pa-

Ihn qnáiiilo estiver sujo; lave-o com a
Água Mágica, que ficara ciniipletniiiiíiito
novo. róile-s" com este preparado; la-
vai' um òliapéo Ires vezes. Cada viilro
ile A^ua Mágica, (lá pneu 12 chapéus.
Custa um vido 2^000. A' venda na

A' GAERAFA GEANDE
Rua Uni juayana n. 06

i«
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Estupendo trabalho da fabrica
POLW-FiLjtt,

Estrondoso acontecimento cineuvitouraiihieo

'ii.i-iai ahib §

A chBstíl» s:ií»la Juiito sf»âS i>t»riliis-
do itííuiijçei—licllissima fita do n.vural.

Itobilnrdi ô d'oms»aiãíla«néntc!
Iionesio—Eugraçadissima li'a cômica.

1111II fWHI HH I IE53W Ml

.^BitravãSlioso ilriima <la siicctís^o
^arsuilido

Ómiií-oloeò, quatro netos, 10<l ciuudros
,> iiiiin npolheoso

o

C3
-t-J
PD.
CD

szx.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
KSPECTACULOS TOH SESSÕES, A PREÇOS DE CINEMA

HOJE* — Quarta-feira, 31 de julho — H03E

NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ
—o-

Companhia nacional, de que faz parte a
distineta actriz brazileira CINIRA PO-
LuNlO — Direcção scenica do actor
Domingos Bfnsã — Maestro director da
orchestra José Nunes.

BRtrVEM£NTir
A ít.9,V^íA\'A ííâiA-PK-CA (3" série)— I >

11 nuiiiental lllin da acreditada fubrica | td
^'or<Iis5;-3'iÍ!H.

\
§IJí;€SíSS4>!"-TODOS j£<8 PARIS! — «ttJCXBíSSO

o

A hiiiLs coniplela victoria do tlica-
tro poinilnr !
Â?« "7, :\m S l\\A\ ò :'i8

14» St » lijriírs»» <5:> i»«>sto
ULTIMAS lllil'ltl';.SNTAÇÒI':S

da hilariante burlela em tres (.Cios _
,r\

u
RIR! RIR! DO PRTNCTPTO AO FIM

(iramie áiiccesso <lc Allretio Silva no
gítürda liocturno dn zoiia.

° I 11 111 i I í I I> li {
* V° 1 UllllUJL?

Àllíãllliã — EORROBODO!

MO PAVILHÃO IHTERHâCIOHàL
Coiiipanhia popular do theatro da rua doa

Condes', de Lisboa.

ÊXITO ABSÒtÚTO

Não lia espectaculo
paiaa que se dê a

priieiro ensaio geral
da cngniçadissiina revista

Lsia c«
dentro I

Duas horas do mais franco bom humor
V'WSWVWWiN

iüiantã — Perdeu a fala!
-<íis~-

<T.oiitãs;ú » s» íjx|»b"*iç>ló 'Io íis'«r:»s tlti cera « «Ias
tre» soiVeias aiítiroulieás á praçi» 'E'ira<íciites 11. S5I.

THEATRO APOLLO
CO.HPAMIIA im.Ul.lTICA i'«Hll)l.HI.Z\

dc que faz parle a notavol [inilicira aclrii

ÂNGELA PINTO
\1 Penúltima
3j repre-entação *"'«'ÍJ

da cólabre ipeça em cinco aetos o seis
quadros, do W. Shalcospeare.tradu-
cqíXo de J. 'A, de Freitas

iA. iparte de .protagonista é desem-
penhada pela notável .primeira actriz
ANGULA PINTO.

Xa rc.prosentação toma iparte toda
a companhia. Scenarios, vestuários e
aocesamios a caracter.

O espçclnculo começa As 8 3 [4.
Bi.lh-oteis à venda na bülueterla.
Pregos do costume. í
Entradas 1$000.

Amanhã, quinta-feira, em matinée,
ás 2 hoo-as, e as S 3|1 da noite—Ul-
Umas representações do HAMLET.—

THEATRO MAISON MODERNE
Kuip eza Paschonl Segreto—XournOò Sesroio

IIOJJE-r- Q04RTA-FEIRS, 31 DE JULHO DE 1912—HOJE
A'.S 8 1(3 EM PONTO

3 OTfiATsT CIOSAS ESTREAS 3

CTEC0 SPINELLI

Irmãos Qassio
Acrobátiis patinadores

Las ^l^abeflas
Duetistas liispano-creollas

jc_<«»*8 i^kt¦£:ssr-,ai©í3TBi«ir — Pintores relâmpagos

0 mais empo'gante succqsso da actualidade!!
QUITA LA PULGA e PICCABA 01MGUETA

p«ila incomparavcl

Companhia Kytiestrii j^ncional
nu Capilul l^eiloral

Boulevard S. Uhrlslbvãò — Director
proprlíiíariò AlTouso Ppinelll

HOJE—Qu^rta-feiríi, 31 dcjulho—HOJE
Assombrosa funeção cvlraoriliiiaria 11

£5ttriiruhiíi"3o'ite utírnoçüo ! !
S inprp noyidatle ! !

Li

S. EX. CÔNSUL Io
O piicnunionnl cliimpun/.ó ! !

Artista, cyi-11-ia, pi tmador e
i xceiitric»!

Só vendo!!
-Appluiiso» constantes!

ACIIÜIIATA ¦ 1! ÁüILKI

cfue eoiiliiiúa a sei* acclamada em sua*

IDA.nsrSA.S SUGGKEJSTT-V.A.S
LOS S^LIN^S

ICtinilibrislns musicaus.
Únicos no gênero !

Êxito absoluto ! Suecesso! de
Les Caniicn Laecliia, Cliifonelle, Giacomo Pighi

e todos os 40 artistas da formidável troupe

THEATRO MUNICIPAL
Empreza Theatriil Braziluii-i» - Direcyão IjCUZ ALONSO

Grande companhia dramática italiana Clara Delia Guardiã
Direcção do artista KTTOIUS PAiAWlM

AMANHÃ - Quinta-feira, 1 de agosto -- AMANHÃ

/" XjÉ-CiTA OE ASSdGHATU-ftA
A coinctlia ou Ires aetos, origina]l franeca: <lo

genial escr5|»tÓr italiano liana r%-conomi

Terminara a 2» parte do prtigraüütia A
PtDIllO, cora a desopilante burlela

UMA CAIU TUE8
AM\MIÃ — Rcentrail.i dos notáveis c

queridos acrob das (i arnmista

THE 5 WITERLEVS

1'1'otngonista, CLARA DELI/A GUARDIÃ

PREÇOS AVULSOS

Ffizas e camarotes de ]>-, 40$; camarotes rio 2-, 20$; paltronas, 8$;
baluões A, 3 o 0, 5$; balcões D, E e F, 4$; galei-ias, 2$000.

A assi^natura íechará iuipretorivolmento hoje
ás 11 horas.

Sexta-feira - DESCANSO. & seguir, Sogno di
una notte d'autunno.

üillictcs á venda no edilicio do Jornal do Brazil.

PÀLACÉ THE^TRE
(Sòuih jVmoriciin 'lnur)

HOJE!Qu-u'aSíK, HOJE!
MAIIAVlLIIOáU Ká.PKCTAliüLO

leste ^ rssT1 sa-íSL. 3Ü3 !<pL
DE

LES DOBELLVS
J.ttvil:irinns a transloriniu/ão

| THE mM JACKSO.VS j
Cyclista^ niuu.dio.Ojj |

Las Jerezanita^
Cantoras c bailarinas I.espanholas

Í| | GàVALIEM
LAS JERtZANlTASI TRIO SOLA

Brevemente—Importantes es*
tréas.

Terça foira, 6 de agoslo— Orando festi-
vai iiriistico e despedida T h o S»
Vl/liileley'-».

PREÇOS E HORAS DO COSTUME.

rezaAvcti3T2iFrei,lCINEMA THEATRO RIO BRANCO 1 rnSm
GR\NDC COMIVWIMV NACIONAL DE MAGMAS, «EVISTAS E OPEUKTAS

'Directó* « onMiiiadox', o actor IIKjVNJDAo (o popu.lnri-.simo) — Regência do maestro Faulino Sacramento

BII «1 ^ QDARTA-FEIliA, 31 DE JULHO

I

JSEWSA-CtOWAL A-COWTECiMEmO
1* representação, neste theatro, da celebre revista em tres actos, quatro quadros c unia apothcosc, original de ÁLVARO PERES, musica do diversos

autores, ampliada com coros c novos muneros, èsçriptós expressamente i«ra esta companhia.
'' °* liUl

$M•w
Tomando parte no seu desempenho toda a companhia

O .pàipel f10 soldado Lncas, pelo actor AUGUSTO CAMPOS: no qual contai uma notável creação desde a sua .primitiva.
Willlnin, o Inglez, 'pc.lo actor Silveira. Cinema, cepeira, Pai-pal, 2' chineza. Bandeira, verde c ver.metha e Mang>er!co, .pela actirz Jierccdes VlIIa;

Trl-cana, Tela>hon-e, Bandeira azul e branca e 1* chineza, Klisa Campos; l1 admlradora, Navalha, 2a chineza, Loòntina ViRnnt; O Mailxe, 2' adimira-
dora, A C&liiuia Bortugueza, Julín Martins! O azeite, 3a ad-niiradora, Cand fdata e A esposa, I,oonor Peres; A sogra e a Mãi, A. Silveira; A criada e um
cozinheiro, Car-men; outra mãi e um cozinheiro, Alt a vira; Um cavador, um guarda civil e o Telegrap-ho, Canedo; O azeite, O homem -do paoslnho, ü*
espectador, O veneddor de .modinhase o correio, Plnito; Kdú Chaves, 1° espectador, O chefe da familia e o luto Nacional, Freitas; Um .pc-p-ular, Gar-
¦res. O -porteiro, O reeitativo, Um 'transeunte, Coimbra; Um negociante, O contra-regra e o iprimo, Cam-pos; ip-apoiiares, admiradores, cozinheiros,
esoectadores, povo da seresta... Partidários das bandeiras, Nações americanus, etc, etc. __

Scenarios novos, feitos expressamente para a deslumbrante montagem da ipeça, ipfllo festejado scenogra.pho JAxME SILVA.
Guarda-roupa da casa Storlno. Adereços de Joaquim Costa. Caprlcliosn mise-en-scéno do actor Brandão.
20 iiuineros de musical Magníficos effeitos de luz clcctrica!

mm

VtnjE li TOPAS \S NOITiSS—O feianjo suecesso du época—O Pãosiuho. Aa sessões terão começo ás 7.30, 8.30 e 10.U0.

CINEMA_THEATRO_CHANTECLER
Rua Visconde do Rio Branco 53 e 55 - Empreza Julio, Pragana & 0.

Companhia de opereta», mágicas o^r^tajln-, clírigi.ln pelo actor Martins

Regente da orchestra, maestro Costa Júnior

-¦ Quarta-feira, 31 de julho -
A'S 7 112 E 9 HORAS

i* e*' reprosentaç5es da burleta em tres actos e-cinco quadros, adaptada por OZORIO DUQUE ES.
TRADA da zarzuella «Las Bribonas», musica de RAtAEL CALLL JA

a>í«ST«IlsCJtCÃO-CAIlllEül, bailariiM liesnanlioln, l.ili Cardoua . MílETE, cançnnetista franfieza;
DavinaFrasn ; Beatas : D. Quiteiia, Maria Santos ; Yi,:encia, Itosa Pinto ; F-.rtuimia, filar; Kelizarda, JuHa ; Cr. tfnrio,

presidente da cam-u", Joào Ayres ; S«u secreia.io, A. Dias ; Bmifacio, empregailo, Mcn K.nça ; Domingo, dansarino, H. Suller,
uavuiundo sar.iislão, A. Barbosa; Juiz de paz, Silva Vianna ; Juiz de direito, Plutarelio; Buticario, li. Passou; medico, Jüruny.mo.

lleatas, populares, artistas, etc, etc.
MISE-EN-SCENE DE MARTINS VEIGA-

Scenarios do Io acto do JA.YME SILVA, 2o e 3o do A. LAZARY, montados polo machinista ANTO-
NIO NOVELINO, instalação electrica de A. Rosas.

Guarda-roupa confeccionado nas offlcinas da empreza; Oabellairas do A. Storino. Adereços de
j. Costa. fl\axixe final do maestro Cosfa Júnior. Montagem a rigor.

AMANHÃ - AS EXCttMMUEttàJÍAS.

¦
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O PAIZ — QUARTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 1912

THEATRO S. PEDRO
""" 

te.mprezii Aioruos & C

ESpECTftCULOS POR SESSwES

HOJE GilAMMUSO SUCCESSO HOJE
A.'s "7 :»|4 e» »!-¦«

20" e 21a representações da ceie-
bre revista fantástica, em tres actos,
de João Pliocn e A. Brun, musica de
luz Júnior.

WF

?M-\:

.>Y'*^ ',.'

m

Q DIABO
QUE O

CARREGUE
Enchentes todas as noites — S".e-

èesso incomparnvel. .^JJ_^^--^,

Sexta-feira, 2, ás 8 3|4, «sp«ecta-
culo coimpleto. Recita de gala, em
homenagem ao Exmo. Sr. Dr. Ber-
nardino Machado, mui digno minis-
tro de Portugal.

O .programma desta recita, nosan-
núncios do' amanhã.

• Segunda-feira, 5, o vaudcville, em
tres actos,. A IiUVA BRANCA (ge-
nero livre). A seguir a revista na-
cional, em tres actos, TUBO NOS
UNE...

PREÇOS DE CINEMA

60 Rua da Carioca 62
Telephone 1.937 IOE Empreza M* Pinto

End. Teleg. Ideal

Sensacional e grandioso programma novo d & *W JE
COMPOSTO IDE FILMS DE O-A.TIA.ISTTXJDO SUOOESSO

Ia projecção palavra de ho
Gracukso e arrebatador drama da lida real, da

série d'art da fabrica allemã Nester, com
1.200 metros, dividido em tres
partes e 166 quadros. "^

Bella e interessantíssima
comedia de amor

THEATRO RECREIO

2« projecção-AMOR E PSYCHE' ou Capido vencedor
3' projecção- O HOMEM E A FERA
Como extra na njatinée -- presente de nupcias ou ag^UriÃo do bandido—Grande drama.

Grandioso episódio dramático, desenvolvido nos sertões da America do
Norte. Film da série Excelsior, da fabrica Gaumont, com 600 metros

Sexta-feira-Tres films de grande metragem- OOlsTSFIlRAQAo 003STTBA ^EXJ£IA.T3 film histórico

colorido com 1.000 metros, em duas partes. A PEDRA DE JOHN SMITHSN, drama moderno com 800 metros, em duas partes.

0 ESTRANHO — Grandioso drama da uida peaL com 1.200 metros, em tres partes.

COMPANHIA TAVETKA
Tournée PfUMVRA BflSTOS

HOJE Ultima representação HOJE
da opereta em tres actos, trailucção da

SOUZA BASTOS e ACCACIO AN-
TUNES, musica de ED. AUDRAN'.

A BONECA
gr^- iValmyrn ttsistos a rai-
íitia da oiiereta, leui no papel de ALESIA.
um primoroso trabalho artístico.

Tomam parte os principaes artis-
tas da companhia.
Soennrios o cuartla roupa npro-

prindoa. — JJirecçõo musical
do maestro L- FUlcueirus

CST* Amanhã — 1' representa-
cão ua opereta cm tres acios, versão dn
Sr. Azeredo Coutinho

A CASTA SÜZAMA
Os bilhetes acham-s£ desde já á venda.

Não se aceitam encompienons pelo tele-
phonc. Os Srs. assignatites lôm piefereii-
cia aus seus logares para a 1" representa-
ção d» A ÍJàit^StoÇÍ»^™
hoje, 

"" "" """ """

pessoa
31, ao meio dia, sem cxcepçào de

COMPANHIA
IIIU

CASCAMJKA

m Qnarta-feira

Cinema
Piedade

CINEMA O3J¥!0OB
RAPHICA

CINEMA

GHIC
0l/)/VVlf»JVV*»-Y*«"."Y*-i**i*i***^*~^-*J*-^^^^^^#*^á

IlIHli
AS 7 li2 HORAS
lará começo ao especta-

culo um bellissimo
programma de cinco fitas

NO PALCO
Segunda Representação do

comrnouente dpatna
peaLisU em tpes actos

1" parte
iar»n

IN
Italo-turcii
2* partea i m

M DARLOT
Distribuição

Luiz?», Isabel Câmara; Sra.
BZlset, Carmen Alves; João
Dorlot, Mauro de Almeida;
indré, Delamaré Paiva;
Langljis, Nicolino Sarly; um
homem, José Ferrão.

ficção em Paris—Época actualidade

o drama em Ires actos

MAR DE LAGRIMAS
Preços—Cadeiras do I\ 1$; de

2', 530 róis.

3# parte

0 cineiüatograpno
revelador

t parte

IRMÃ DE
LEITE

RUA DO OUVIDOR

HOJE NOVO PilOGKAMMA HOJE"'-. 
Cujos films syntheüzam a epopéa dn cinematographia

1« PROJECÇÃO

AITi
(t* parte — Batalha

2a parte

4' parte

III 1111
5* parte

Namorado
.galante

NO PALCO
Novos trabalhos pelo

celebre artista japonez

SUCCESSO
INIGUALÁVEL

O maior assombro at6 agora con-
eeguldo em cinematographia.. Não se
consecuiu em cinematogra.phia um
combate verdadeiro no acceso de
guerra alguma titanica. Neste "film",
entretanto, ipor inacreditável "tourde
force", um habilissimo operador con-
seguiu apanhar -distincllvãmente, "pa-
rl-passu", os renhidos o famosos com-
bate» em 18 d-e junho ultimo, de Gar-
garesk e Zanzur, denominados "Ba-
talha das duas Palmas". Bem cara
custou ao operador a sua audacia.pois

de Duas Palmas
saiu bastante ferido. Vêem-se com ni-
tiuez os tiroteios da infanteria, o as-
salto da cavallaria, as manobras em
meio do nutrido fogo, envolvendo o
Inimigo. Os combates continuos suo-
cedem-se, a avançada cm marcha for-
yada, o estrondar da artilheria, dizi-
mando as forças contrarias, assaltos
aos reduetos inimigos, a victoria e cs
cadáveres em aspecto desolador ai:>re-
sentam-se num crescendo de emoção
e de sensação. ):(

Cl» EDISON
Meyep

i* PARTE

CINEÜA

CENTRAL
2' PARTE

DE2" projecção—Cuerra Ifàlo-Turca (m,l{
\Í* ÉAlífííj—Continuação das liellas inaimlins ; os orilh riles cercos; os
canhões protegendo ã avançada dos soldados até a victoria decis^a.

ldyino
selvagem

3* PARTE

3' PROJECÇÃO

OSDOIS XDESTI1TOS
( 1* pnrl e )

NO PALCO
Pela segunda vez a

apparatosa revista em
tres actos, quatro qua-
dros e tres apotlieoses,
original de G. Briíer,
intitulada

ELIXIR
DA VIM

4a PBOJKCÇAO
j íBik-nwáiífHlíl

08 Í
I 3* parto )

5 pkojiícçAo

( 3' PABTE )

IV

mm
S»b a brutalidade do um amante

terrível, Anna répudi-i-o em atosolu-
to e, assim, tem um epílogo triste
esse amor cTe.«jrraçado. Consumida
pela dor, vai á praia, onde procura
esquecer, na immensldade doe águas,
as pungentes maguas que a em,pol-
gam. Mas, vencida pe.lo desespero,
lomba no caies, onde um cego, exi-
mio violinista, a encontra, e a con-
duz para casa, em que Anna recebe
hiosipitalidadie e conforto. Dotada de
argentea voz. associa Anna aeus Te-
cursos k vida do musico cego, que,
assim, encontra na existência uma
companheira U-al e sincera.

Nessa existência de siocego flonesce
a Joiven, que, e.m ifauc.o, em um caifé,
seduz, com a sua belleza, o seu ex-
amante, que pretenda fazel-a voltar

0 collegio militar
de lest-Point

4* PARTE

0IOIHH0.¦"¦:¦¦¦¦
DE VALFLOR

í PARTE

Quebrando
o 7* mandamento

2* PARTE

J\ razão
por que

o cheque
prestava

3" PARTE

A LEI E A
0° PARTE

á antiga vida, no quo encontra re
pulsa enérgica. Por uma dessas ten
tàiüvas, é descoberta, pelo cego, a
,pTiesença do Intruso, com quem se
empenha em luetd oonrioral, ívsuJ-
tando a quída mortal do bandido e
a prlsã'0 do cego. Procurando Anna
seguir seu bsinfeitor. o nü'0 o po-
dendo faz:er, tenta novamente, buscar
a morte, no recesso das vasas, em
que è o>bsJtad'a por um •casal, que a
acolhe e, apreciando os sieus dotes
intelleatua.ex, a leva a Paris, a estu-
dar, de onde volta uma actriz de
fama.

Neste Ínterim, ê absolvido o oe-
go .pela inisxisitenc.ia de crime. Em
vão, se procuram mutuamente', viu-
do, finalmente, encontrar-se então II-
vrea de embaraços, podendo gozar o
resto de um feliz destino.

Éíl 111
SENHORA

4' PARTE

6o PARTE

NO PALCO
Inigualável successo

do illusionista cômico
original

MieheUft

Romance
num bairro

italiano
5" PARTE

A sessão de Guilherme

COMPANHIA CINEMATOGRAP
Proprietária dos mais importantes cinematograplios no Districto Federal, São Paulo e Minas Geraes

PATHE
Jtfatinée e soirée chie

Orchesti-e tVançaise-Muaica o canto—Conjunto artístico

HOJE ~ PATHÉ Ffi£RES, 6&UH0NT, ECWIRe TH&MftDSBR — HOJE
Suas ultimas edições !! Ultimas novidades ! !

A FAUNA SUBMARINA
A. ospirituosa comedia

Curiosos especímens

AVENIDA
TVA.

 PROGRAMMA NOVO J
Reunindo soberbos films das mais aíamadas fabricas do mando

jmm:jm..rmr' mTmrjísz ara aE3 ^«»ji
Esplendido concerto de orchestra

¦5

PALÂV
CRIMINOSO A FORÇA

PENARD PROTECTOR DE ANIMAES
CIJPIDO VENCEDOR

Diflleulclaclos... depois victoria do dousinho Cupido

0 extraordinário e trabalhoso film verdadeiao triuippbo da íabrica Gaumont

es- 0 HOME
E A FÉRA^t

Sensacional I! Emocionante!!
Quanto osforço! Qaaiito sacrifício! para apresentar um FILM NONO cheio de angustiosas

SP0iía3C0.n ;u:t(i'iv- du qum nem sempiv s> pn.lü con'aí perf:ila ob-diencia.

DE

EON
Jíoje e amanhã somente, dois únicos dias

9 programmas do mais assignalado successo 9
Além do soberbo proiramma novo abaixo discriminado exhibiremos, não me*

dinilo sacrifícios e para attendermos numerosos pedidos, a gran-
diosa poça cinematographica do inexcedivel fabricante

% Patné Fréres, que alcançou uma verda-
deira consagração

COMO EXTRA PROGRAMMA

. MULHER FATAL

Sexta-feira — UiM FILM DK GRANDE MKTRA.GEM —
rjar mm. .•«.. -•<&; raw«sro-, 1.200 metros, tres partos,

MAX LINDER numa ,* »» «ts tt A.

(Em tres actos, 1.200 metros e 52 quadros)
Grandioso drama «òcial, quo «onstituo uma alta lição mo-

raliSóra o bato o rorord ,'i«lo. dôfemi^nhq »""^'»í|«"n »
celebre actrir. do tlieatro Imporia. M^MMJIií. r!,bíi"^¦NMtcn. Trabalho primoroso <la ^P^^^^ll^Si.^

UMA ALDEIA DAYAK
(ILHA DEBORNEO)

Scenas pittoroecan ao ar livre, nioslranf» "^A^^nlPiJ
na no interior desta p-ran.de ilha da Oceania. Valioso Uliu
documentário, c«»lo. i Jo pelo ««^«vej^rocví"^OIj_I,AItI8

O REGRESSO DA SOGRA
Original e divertido episódio cômico, critica fiaissimn aos

genros, da conceituada Íabrica «^^OVA.VOItKi

IVA PKttXIlHA SEMANA

A PADEIRA, de Xavier de Montepin

1.200 metros — Tres partes
Sensacional drama realista em que se patenteia a sinistra fascina-

ção de uma mulher que atira para o àbysraò numerosas victimas, e morre mi-
seravelmeute num tugurio sob a torriflea visão do seus crimes

GRATIDÃO DE BANDIDO (Presente de nnpcias)
Forte acção dramática executada com perícia e arte pela troupe

da jà celebre fabrica SA.VOIA-FILM

ifi II
Esplendida comedia de Essanay

UM DIA NA CAPITAL
(Conlo úo vigário)

Gra-io?a e bem urdida comedia de Cinea

Çine Jornal Brazil n. 28
Importante revista de snecessos nácionaes del^aulinò

Uotelho, cuio resumo publicamos nos avulsos «lo s»'-»°-
destacamos o MOlIieüiriO i>Oi.H'ICO, a caricatura apre-
ciada do Itaul líedCrueiríis..

I.SÍOO metros

NESTA SEMANA--Estreará no nosso vasto salão o harmonioso conjunto
do damas "<

«

\

i
Xl?

¦

SEXTA-FEIRA-0 assombroso film d'art italiano 1'ATiIEOOLOR

UMA CONSPIRAÇÃO CONTRA IVIURAT..
0''

*--K
I >¦-:*

... ¦. •


